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PROGRAMA DOS FESTEJOS 

DO IV CENTENÁRIO DA CIDADE 

Al6m da grande Exposiçóo do 
IV Centenórlo e I Feiro lntornoclonal, 

Importantes certomes de coróter 
cultural e artístico serão realizados: 

Manlfestaçé5es musicais 
Concertos do O,questro Sinfónica do 

IV Centenário. Aprosantoçõo da conjuntos 
musicais de Sõo Paulo e de soUttos 

de renome. Criação e opresentoçõo de um 
cõro lníontil nocional. Composição 

de peços especlois poro o IV Centonório. 

Bailados 
Apresontoçõo de um conjunto 

de boilodos do IV Centenórlo. 

Manlfcstaçé5es teatrais 
Exibiçõo da conjuntos estrangeiros, 

esptciolmente do ltólio, França, Portugal o 
Grõ-Bretonho. Apresentação de peços que 

demonstrem o avoluçõo do teatro no Brasil. 

Exposlçlies de caráter cultural 

Artes plásticas 
Grande exposição retrospectivo de arte 

broslleho. ExpoMçõo lntarnocionol 
de Arte,Modorna. li Bienol de Sõo Paulo. ;! 

bposlçôu lntarnocionah do Artes Plóstico,. li 
Exposição Inter nocional de Arquitetura./ 'l 

OBRAS DO 

PARQUE IBIRAP.UERA 

Palócio dos Estados 

Nesto povllhõo, com 2 
pavimento, e 12 800 mts2 

de óreo, ot Estados do 
Unlõo opresentorôo seu 

potencial econõmico, 
Industriei e cultural. 
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Momento de São Paul 

filatelia e Numhmótico. 
Folclore 

Exibiçõo de conjuntos folclóricos. 
Grandu restos íolclôricos nacionais. 

Exibfç6o de arte íolclôrica e arte popular. 

Publlcaçao da 
"Biblioteca do IV Cente nário" 

Congres sos Culturais e Científicos 
Setõo reolizodos 2t congreno, 

lnternoclonois, 9 congressos Ponamericanos, 
,i congressos Sul,Amerlconos e 

15 congrenos Brasileiros. 

Comemorações religiosas 
A porticlpoçõo do lgrejo Cotólioo nos 

comemorações do IV Centenório, 
compreendaró varias solenldodes religiosas 

em 195 
no decorrer da 1954, sallentondo.,e 

a inouguroçôo do culto no 
novo Catedral de Sõo Paulo e o 

1 Congresso Mariano Nacional. 

Certames esportlvos 

Campeonato mundial de Bola,oo,cesto. 
Campeonato americano de ciclismo, 

Campeonato sul-americano de natoçõo, 
atletismo, esgrimo e remo. Torneios 

broslleiros e internacionais da box.. Torneios 
Internacionais de futebol, automobilismo, 

tiro, cicllsmo, tenh, polo, equitoçõo etc. 
Torneios universltórJos. 

Divertimentos populares 

Porticipaçõo popular em tõdas os 
moniíastoçôes musicais, de ballodos, teatrais, 

e,portivo, etc. Repruantoçôes folc16ricos 
de vótlas regiões do poi,. f•stas 

de carnaval • outros 
de caróter tiplca e popular. 

COMISSÃO DO IY CENTENÁRIO DE SÃO PAULO

O BRASIL FESTEJARA COM SAO PAULO QUATRO 5tCULOS DE VIDA, JRABALHO E PROGRESSO SOCIAL ESTAMOS A SUA ESPERA 
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EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

:\í111u•J•o dedit'ndo no IY Centeniít'lo
\ 

da J.'undnç:"io du Cidade de São Puulc> 



GENERAL CRAVEIRO LOPES 

\ 
Presidente da República .

� mais alta magistratura de um País, simboliza acima ele tudo, a Pátria. 
O cargo está para além dos Homens e das Épocas, das Ideias e dos Sen
timentos; um Chefe de Estado, quer seja Rei ou Presidente da Repú
blica, vincula a linha histórica ele uma soberania e a defesa suprema 
cio interesse nacional. O Presidente da República Portuguesa, Sua Ex
celência o Senhor General Craveiro Lopes tem demonstrado com o Seu 
exemplo, a Sua alta formação moral, a Sua dedicação total à Causa 
Pública, pelo cumprimento desses imperativos, que é verdadeiramente 
o Chefe ela Nação, por direito de sufrágio popular e pelas Suas excel
sas q ualiclacles ele Estadista.
Salazar, o Grande Renovador ela Nação referindo-se a Sua Excelência,
afirmou:
«Ao alto exercício da Magistratura Suprema do Estado, pelas Suas qua

lidades e virtudes, pela dignidade da Sua vida, pela compreensão rio

interesse público, pelas necessidades da política nacional, pela adescio,

melhor direi, pela Sua integração na ordem de ideias que nos tem ins

pirado e de sua realização é o primeiro garante.»

Está por isso à altura ela herança cio saudoso Presidente Marechal Car
mona, pois como Homem apenas se tem preocupado com servir a
Nação e dignificar a carreira elas armas que escolheu; por todos estes
requisitos, o General Craveiro Lopes, recebeu o sufrágio unânime cio
povo português, como prémio ele uma vida e de uma carreira exemplar,
e, assim a Nação, elegendo-o, para a suprema magistratura, honrou-se
.::m O elevar a este cargo. Patriota, Homem de bem, Militar distinto,
é um verdadeiro Chefe de Estado.

RESPEITOSA HOMENAGEM 

DA REVISTA - DOCUMENTÁRIO 

DUAS PÁTRIAS 



{Je,uca! C'rave;'ro- cÍore,s
ILUSTRE PRESIDENTE DA REPÚBLICA \ORTUGUESA
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GETULIO 

VARGAS 

e 

�./1 biografia cio Presidente ela República cio Bra

Y l sil é a história: não traçamos aqui a biografia

de um presidente. 
Lavramos apenas umas breves linhas sobre um mw 

ilustre brasileiro que é o primeiro cidadão cio seu paÍ$ 
pela jerarquia social. 

Com o ano ele 1930 inaugu1·ou-se uma época intei

ramente nova para o povo brasileiro; estabeleceu-se 

um governo de acordo com a vontade ela grei, um go
verno ele orientação trabalhista, seguindo o exemplo de 

alguns dos mais civilizados países cio Mundo. 
Saudado com admiração e respeito pela voz unís

sona do país, subiu ao poder o Dr. Getúlio Vargas, 
razão amadurecida pelo estudo, elevada inteligênc:a 
fortificada pela cultura, coração educado pelo exemplo 

Da sua terra natal, o Rio Grande do Sul, o Estado 

do Brasil de mais intensa vida cívica, partiu, em 3 de 
Outubro de 1930, o movimento libertador, que não fo: 
uma sublevação local parcial, mas sim um movimento 
revolucionário nacional, traduzindo os ideais de todos, 

/ 

revolução esta que foi devida ao nobre desejo de reivin

dicar as prerrogativas inalteráveis da nação e estabe
lecer os princípios que constituem a própria essê.ncia 
da política do Brasil. 

O Presidente Getúlio Vargas surgiu numa hora in
quietante para o Mundo, época de transições violentas, 

quando toda a humanidade, num ingente esforço, se 
preparava para uma grande transformação social. 

O sistema constitucional de 1891, criara um poder 

executivo dominante na vida política do Brasil, mas, 
consoante o parecer cios seus grandes pensadores, entre 

eles Alberto Torres, o que faltava a esse sistema era 
uma estrutura económica. Ora, Getúlio Vargas conhe
cendo perfeitamente os pontos vulneráveis eia Consti
tuição de 1891, achou que era mais fácil corrigir um,1 
organização defeituosa do que criar tudo de novo, ain

da com a sobrecarga ela previsão revolucionária, que 
era preciso deter sem mais delongas. 

A admiração confessada pelo Presidente à organi
zação do Primeiro Governo Provisório, elucida-nos que 



ele intentasse adoptar àquela organização as instituições 
iniciadas, antes de eliminá-la de uma vez. 

O Presidente aceitou a Ditadura, sob o nome de 
Go,·erno Provisório; mas, para ele, a Ditadura era 
um facto transitório, tanto que, pouco depois de assu
mir o governo, no discurso aos juristas encarregados da 
elaboração elas leis, em 1931, já começava a tr2.nsfc
rir para o legislativo, de futura convocação, a facul
dade soberana de decidir da forma do governo pc1ma
ncnte ela .Revolução. 

O Presidente, com um sentido realístico das coisas 
políticas destes tempos, não se prende a palavras, indo 
direito aos factos, mas essa maneira de encarar os pro
blemas é nova. 

É precisamente quando o crescimento do comunis
mo mais se manifesta por toda a parte, quando ele se 
propaga por todo o mundo, pois, muito sorrateiramente, 
também viera acompanhando, bem ele perto, a Rc,·o
lução de Outubro, que o Presidente vê a absoluta ne
cessidade de uma salvaguarda para o Estado, scn·indo, 
simultâneamente, de protccção à sociedade, encontrando 
esse instrumento na Lei ele Segurança acional, a qu� 
se segue um cios momentos de mais alta inspiração do 
eminente estadista, que é a Lei de Defesa Popular. Ess:i 
legislação, cm pleno exercício, é a pedra angular sobre 
a qual roi:ipendo de ,·cz com as superstições muito ra
dicadas o Presidente cria o sistema a que deu o nome 
ele Estado No,·o, substituindo-o mais tarde para Estado 
Nacional. 

Foi sob o signo da Unidade e Autoridade que o 
Brasil se formou e propagou e foi precisamente dentro 
desse mesmo princípio que Getúlio Vargas lhe deu 
longos anos progressivos, um governo de prosperidade 
e grandeza para a portentosa Nação Sul Americana. 

Lendo co:n toda a atenção, os sete ,·olumes da 
«No,a Política do Brasil», bclissi1110 depoimento inte
lectual que o Presidente Getúlio Vargas nos apresenta. 
ficamos conhecendo, durante os dez anos cio seu man
dato, os discursos que pronunciou, sugestivas síntese� 
autobiográficas, abrangendo um grande e complexo nú
mero de questões ele ordem prática e especulativa, não 
só referentes ao Brasil como ao mundo cm geral. 

O leitor encontra nesta magnífica e interessante obra 
a clareza de expressão, corno propositadamente escrita 
para ser lida e apreciada tanto no presente como no 
futuro. 

Nos primeiros discursos de «A Nova Política cio 
Brasil», o Presidente fala como representante de um 
partido, «A Aliança Liberal», que organizara, no seu 
Estado, para a manutenção da sua candidatura à su
cessão cio Dr. Washington Luís. 1este Estado, clegladia
ram-se, durante quase quarenta anos. na Imprensa, na� 
urnas e nos campos de batalha, dois partidos de ideia, 
antagónicas e radicais. Quando o Dr. Getúlio Vargas 
tomou posse do go,·erno do Estado, sentiam-se bem ,·1-
,·os, ainda. os efeitos dos movimentos re,·olucionários 

de 1923, 192-1- e 1926. Pois bem, dentro t:m pouco, 
pôde o Brasil assistir ao espectáculo edificante da com
pleta demolição das paixões partidárias no Rio Gran
de do Sul. Ao iniciar-se a campanha da «Aliança Li
beral», formou o povo riogranclense pela primeira vc; 
na sua tormentosa história, como um só homem, numa 
frente única, ao lado do candidato liberal que foi Gc
t\dio Vargas, e foi com ele, também, que esses belicosos 
gaúchos marcharam, triunfalmente, sobre o Rio de Ja
neiro, comandados por um jovem génio militar, o e�.

ncral Soares Távora, entrando ali, em 31 de Outubro 
ele 1930, no meio de apoteóticas aclamações. 

Decerto, a escola liberal. de Rui Barbosa, moldada 
consoante a maneira inglesa: a serenidade d0 espírito 
britânico, a sua dedicação e respeito às formas consti
tucionais, e principalmente o talento prátic.> dos seu; 
estadistas, não podia deixar de influir e lançar no 
espírito de Getúlio Vargas os germes de princípios t 

teorias de go\'erno, que depois frutificaram. 
Há uma certa semelhança entre Getúlio Vargas 

Rui Barbosa, que se deve frisar: ambos formados cm 
direito e exercendo brilhantemente a advocacia, pela 
qual tinham verdadeira paixão; haja em vista o Pre
sidente Getúlio Vargas quando, renunciando ao Minis
tério Público e à cadeira de deputado estadual, resolve 
novamente voltar à sua vicia de advogado e nela pa5-
sar os seus dias. Se Rui Barbosa adquiriu inúmeras 
simpatias em defesa dos ideais liberais e d.: reforma, 
pondo à frente delas a Abolição da Escravatura, por sua 
vez, Getúlio Vargas, com as suas grandes reformas so
ciais conquistou todo o povo brasileiro. Vejamos o que 
se passou cm 4 de Outubro ele 19-J.9, quando se apre
sentou como candidato do partido Trabalhista à P1·c. 
siclência da República Brasileira, com o apoio elo P:lr
tido So:ial Progressista e foi eleito, por grande maioria. 

No dia 31 ele Janeiro de 1951, novamente o pres
tigioso nome elo D1·. Getúlio Vargas, ecoou por toda a 
Terra de Santa Cruz. 

Subiu ao Poder, legitimamente eleito por grande 
votação do povo brasileiro, sendo acolhido com ,·erda
cleiro entusiasmo. 

Com o seu ad,·cnto, urna no,·a era de rcstauraçã0 
política, financeira e económica se iniciou, mercê do 
clima ele tranquilidade que a sua conciliadora acção 
trouxe para todos os brasileiros, e agora nesta hora 
conturbado, o Brasil, tern o Chefe de que necessita para 
entrar, definitivamente, numa fase ele acalmação, aquele 
que é o único e seguro penhor cio ressurgimento e pro
gresso rnoral e material ela nobre e grande Nação Bra
sileira. 

Também o Dr. Getúlio Vargas, como o foi o Dr. R11i 
Barbosa, é um 

�
·stinto escritor e orador, que arrebata 

o po,·o com a e quência ela sua palavra. O seu 111::!
gistral discurso qu ndo tomou posse da Cadeira n.0 37 
na Academia Brasileira ele Letras, é uma prova irrefu
tável de grande tribuno de enormes renirsos oratórios. 

Al'\Tór-:IO 'DO VALLE-DOMll\CUES 



ENGENHEIRO LUCAS NOGUEIRA GARCEZ 

Nasceu na cidade de São Paulo ,:m 

9 ele Dczembl'o de 191 3 e é filho cio 
EngenheiJ"o Isac Pcrcil'a Garcez e ele 
D. Mal'in Dulce l'\ogueira Garcez. 

Iniciou seus estudos primários no 
Grupo Escolar de São Joaquim. 

Cursou os prepaJ"atórios no Colégio 

São Bento. Em virtude de mudança ele 

sua família para São Carlos, fez seus 
primeiros anos de curso secundário, no 

Ginásio Diocesano daquela cidade. Em 
1929. transforindo-se com sua família 
para São Paulo. matriculou-se no Gi
násio do Estado. e. nesse estabelecimen
to. concluiu o curso ginasial. 

Em 1931, cuJ"sava a Escola Politécni
ca e já nesse tempo revelava-se um ho· 

mcm de lut.a e para estudar, passou a 
ensinar em di\·crsos ginãsios desta Ca
pital. tornando-se em certa época um 
dos mais afamados professores de ma
temática de São Paulo. 

Em 1936, concluiu o curso superior. 
diplomando-se engenheiro civil pela Es
cola Politécnica. sendo admitido como 
estagiário na Directoria de Obras Públi
cas. ela Secretaria da Viação e Obras 
Públicas. logo após. nomeado engenhei
ro auxiliar do Departamento das Muni
cipalidades. 

Em 1938 recebeu do Professor Olhoa 
Cintra o convite para exercer a assis· 
tência ela Cadeira ele l lidráulica da Es
cola onde há pouco se diplomara. Exer

ceu a assistência da cadeira até 1939. 
Vagando-se a cátedra. regeu-a como pro
fessor contratado. Como fosse extl'ema
m.cntc jovem não foi aceite a sua ins· 
crição para concurso que logo após h:i
\·cria ele ser realizado. 

Afnstando-se pol' algum tempo das 
funções docentes, dedicou-se ao exercí
cio de sua profissão de engenheiro. Em 
1940. dirigiu a construção da Usina Ili-

\ 
ILUSTRE GOVERNADOR 

DO ESTADO DE SÃO PAULO 

clro-Eléctrica da A\'anhanclav3 e supe
rintendeu a construção ela Fábrica :,./a

cional ele Motores. na Baixada Flumi
nense. de 19-}2 a 1943. 

Em l 94·k foi novamente convidado :, 
retornar à Escola Politécnica como pro
fessor contratado de Hidráulica e Sa
neamento, pois a cátedra não fora pro
vida no concurso anterior, por não te
rem sido aprovados os candidatos. 

Em 194·6. após memorável concurso. 
foi nomeado professor catedrático de Hi
dráulica. Hicll'áulica Urbana e Sanea
mento. Criada a Faculdade ele H igicnc 
e Saúde Pública. foi nomeado par:, excr· 

ccr a cacl::!ira de Saneamento. É ainda 
professor da Escola de Engenharia fo. 
dustrial ela Pontifícia Universidade Ca
tólica de São Paulo. Dentro de suas 
funções docentes é membro cio Con3e
lho Administrati"o do Instituto de Pes
quisas Tecnológicas. Desde 1947. exer
ceu a vice-presidência da Escola Poii• 
técnica. pertencendo. outrossim. ao Con
selho Director cio Instituto ele Engtnha
ria de São Paulo. 

Professor inteiramente dedicado às !i

des escolares. tem merecido a unânime 
simpatia de seus alunos. Foi Paraninfo 
das turmas de engenheiros ele 1939 e 

1947 e ela Faculdade de Higiene cm 
1949. 

Como engenheiro tem o seu nome li
gado a importantes e numerosíssimas rea
lizações. tanto no Estado de São Pauio 
como em outros quadrantes da Pátria. 
como. por exemplo. o projecto ele abas
tecimento ele água e o das galerias de 
águas plu,·iais de Volta Redonda. o eia 
estação de tratamento de água para �l 
Usina Siderúrgica Belga-Mineira. de 
Monlevado. o apro\'eitamento hidro-eléc
trico do Rio Tibagí (Paraná). etc. 

Publicou. além ele inúmeros anigos 
técnicos en1 revistas especializadas. �,s 

seguintes obras: «Da Condição de Mí
nimo Custo nos Condutos Forçados» e 
«Curso de I lidráulica e Saneamento». 

Tão extraordinária folha de serviços 
atraiu a atenção do Go\'crnador Adhc
mar de Barros. Em Outubro ele 1949. 
foi Lucas Nogueira Garccz convidado a 
assumir a Secretaria da Via<;ão e Obras 
Públicas. À frente dessa importante -;e
crctaria re\'elou o novo titular toda .:l 

experiência acumulada cm sua curta mas 
fecunda "ida de engenheiro. 

Respeitado entre seus pares. teve seu 
nome consagrado na Con\'encão cio Par
tido Social Progressista à suprema go
\'ernança do Estado de São Paulo. O 
entusiasmo espontâneo com que foi re
cebida sua candidatura. tanto pelo povo 

simples. como pelas classes cultas. vale 
por uma consagração ao grande filho de 
São Paulo. 

Esta (: a vida do homem escolhido 
pelas c1ais ponderá\'eis fol"ças eleitorais 
de São Paulo. Este é o cidadão que. con
sagrado nas urnas ele 3 de Outubro de 
1950. faz um go,·er:io digno do seu pas
sado: poderia ir muito mais longe na 

vjda politica, se quisesse, mas, é seu 
objecti\'O. assim o cremos. mercê do qu<' 
se afirma. quando da termina<;ão do si.:u 
honroso mandato. \'Ohar à sua cátedr,,. 
leccionanclo os futuros engenheiros que 
hão-de fazer a grandeza do Brasil. 

Seja-nos agora permitido. neste lugu. 
embora pareça descabido. registar o nos
so profundo reconhecimento pelo cari
nho e auxílio que nos dispensou, rece
bendo-nos sempre com agrado. incutin· 
do-nos confiança no i;xito da nossa obra 
que a denominou «preciosa e i11dis(Je11· 

sável parti as bo11s relações Luso-Brasi

leit as». 
Que Sua Excelência nos desculpe de 

ferir a �ua modéstia. mas para nós é im
pel'ativo da gratidão que lhe devem.,s. 



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

PROFESSOR ENGENHEIRO 

GOVERNADOR DO ESTADO 

DE SÃO PAULO 

GABINETE 00 GOVERNADOR 
DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

Brasil e Portugal, duas Patrias 
que quatro seculos uniram para todos 
os tempos, através de imperecivel CQ

munhão espiritual, alicerçada no 
idioma comum, na formação cultural e 
nos ideais da gente d'aquem e d'alem 
mar. Em Portugal convivi como na mi 
nha terra natal, da mesma forma que 
entre n6s sentem os lusos que o Bra-
sil é tarn português. , \ 

�
v.i.. 

\ S &.e �t\.�b�, �e I({ S� 

� � "'(' i ó---f" �.
LUCAS NOGüiÚ.rRA GARCEZ 
Governador do Estado 



/lJ asceu, em 16 de Julho de 1890, ne paróquia de Bom Jesus do Amparo, no Es

tado de Minos Gerais, sendo f,lho legítimo do Sr. João de Vasconcellos Teixeira 

da Moita e D.ª Francisca Josina dos Santos Moita. 

Fez os cursos preparatório, f,losóf,co e teológico no célebre Seminário de 

Mariana, eclucandário que iá é duas vezes centenário. 

Foi ordenado sacerdote em 29 de Junho de 1918, pelas mãos do Arcebispo 

D. Silvério Gomes Pimenta, primeiro Arcebispo de Minas e membro da Academia

Brasileira de Letras.

Depois de ler sido pároco nas cidades de Caeté e d� Saborá, e Reitor do 

Seminário de Beio Horizonte, foi sagrado Bispo, auxiliar do Arcebispo de Diaman

tina, por mãos de D. António dos Santos Cabral, Arcebispo de Belo Horizonte; 

- sagração realizada em Outubro de 1932.

Tran�ferido para Arcebispo Metropolitano de São Luiz do Maranhão em

1935, lá permaneceu até 1944, quando foi, então, transferido para Arcebispo Me

tropolitano de S. Paulo. Aqui recebeu em 1945, comunicação da sua elevação ao 

Cardinalato. 

Em Fevereiro de 1946, recebeu em Roma, na Basílica de S. Pedro e das 

mãos do Sa.1to Padre o Papa Pio XII, o chapéu cardinalício e a investidura de 

membro do Sacro Colégio. 

Neste mesmo ano de 1946, fundou, na Capital de S Paulo, a Pontifícia Uni

versidade Católica de S. Paulo; da qual é Grão Chanceler, por nomeação da 

Santa Sé Apostólica. 

No ano de 1952, foi eleito Presidente da Comissão Central da Conferên

cia Nacional dos Bispos do Brasil. 

__ _..,.,,..._______) 
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SU A EMI NÊNCIA REVERENDÍSS IMA 

O SENHOR CARDEAL PATRIARCA DE LISBOA 
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EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

Duas Pátrias, nascidas ambas à sombra ela Cruz, a Mãe fecundada pelo 

Verbo de Deus encarnado - «ide e ensinai todas as gentes» - a filha 

gerada perante o Altar; que abraçadas no amor de Cristo, continuem 

unidas na sua missão civilizadora no Mundo, através cios séculos 

sem fim. 

Braga, 21 ele Junho ele 1953 
t A>ITÓ:-S:10. ARCEBISPO PRIMAZ 



Dr. Paulo Cuul,a 

MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

DE PORTUGAL 

COMUNIDADE 

Dr. Vicent.c Ráo 

CHANCELER 00 BRASIL 

Luso-Brasileira 

,-./1 evolução de Portugal e Brasil na ronda dos anos, 
.Y-l criou, ou antes, cimentou no «Pacto de Con
ulta e Amizade» agora optado, o que já ha,·ia sido 

escrito e previsto no Tratado de 29 de Agosto de 1825. 
Houve o propósito do Rei D. João VI, que tanto 

amava o seu Brasil, em impedir que o clarão da au
rora da Independência Brasileira, se transformasse nu
ma fogueira imensa, que reduzisse a cinzas o espírito 
luso que, atravessando o Atlântico oficialmente em 
1500, implantou em Terras de Santa Cruz o nome sa
crossanto de Portugal. 

Rei e Ministros que trilharam esse caminho, faci-

litaram historicamente com esse Tratado de 1825, o 
advento da actual «Comunidade» de repercussão mun

dial e de alegria Atlântica. 

Qu�r em Portugal, quer no Brasil, os espíritos na
tivos ilu111inaram-se ele estranho fulgor, como entre 
outros, os cios Deputados Lopo Coelho, Osvaldo Or
rico, Adroaldo Mesquita, Jorge de Lacerda e Saio 
Brando; os Sen\dores Carlos Gomes, Cardozo ele Mi
randa, Bernardes\ Filho, Djair Bruidciro, Flávio Gui
marães, não falando no entusiasmo de tantos outros 
como do Dr. Paulo ,Filho, ilustre Director do «Correio 
ela ;>.1anhã». 



A Imprensa brasileira e portuguesa do Brasil, foram 

não há dúvida, veículos poderosos na consubstanciação 

da Ideia. 

Como em todos os casos existem as figuras centrais, 

que são os protagonistas do facto; assim se destacam 

com enorme projecção o nome do Prof. Dr. Paulo 

Cunha, ilustre Ministro dos Negócios Estrangeiros de 

Portugal, que no seu alto cargo tem sem contestação 

elevado à alta culminância o nome prestigioso de Por

tugal; Dr. Vicente Ráo, chanceler do Brasil, que vem 

demonstrando um enorme interesse pelo estreitamento 

cada vez mais forte das relações Luso-l3rasileiras; e 

ainda o ilustre Embaixador de Portugal, Dr. António 

de Faria, que vem desempenhando a sua missão que 

lhe confere o palmaré de grande embaixador; como 

esse Príncipe dos Poetas, Dr. Olegário Mariano, hoje 

fino diplomata, representando o seu glorioso país cm 

Portugal, e, que no exercício das suas funções só en

contra amizades fraternais que o levam quase a não di-

ferençar as Du::is Pátrias irmãs. E, que dizer desse pro

digioso orador e diplomata, o primeiro artífice dessa 

«Comunidade» que se chama Dr. Neves da Fontoura? 

Tudo quanto se possa imaginar em palavras de agra

decimento não paga o carinho, a constância e o fervor, 

com que inicíou os primórdios do «Pacto de Consulta 

e Amizade» quando Chanceler do Brasil. 

A todos estes brilhantes diplomatas deve o Brasil 

e Portugal, a promulgação de jure da Comunidade 

Luso-Brasileira, cujo fulgor chega a iluminar o Atlân

tico e a deslumbrar o .Mundo com este exemplo de 

fraternidade. 

Quando a desagregação é o mo/ d'ordre, duma 

época ele loucos, a ideia duma união, duma Comu

nidade não provocada, mas natural, significa que em 

dois países Atlânticos, Portugal e Brasil, existe o culto 

do espírito cja unidade, células imensas da Bondade 

Universal que Cristo apregoou para bem dos Homens. 

Dr. António do T"a.lle-Domingues 

Dr. António de Faria 

EMBAIXADOR OE PORTUGAL NO 6RAS1l 

Dr. Neve$ da Font-Orira 

ANTIGO CHANCELER 00 BRASIL 

Dr. Olegário Mariano 
EMBAIXADOR 00 BRASIL EM PORTUGAl 

RECONHECIMENTO E LOUVOR AOS CONSTRUTORES DO 

PACTO DE CONSULTA E AMIZADE 

entre «'Portugal e 'Brasil» 



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

P ROF E SSOR DOU TOR 

ANTIGO MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRAN
GEIROS EçDA EDUCAÇÃO NACIONAL, DA 
ACADEMIA DE CIÊNCIAS DE L ISBOA, ACA-

DEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 



O Brasil 

solidá,io co111 

nos seus direitos históricos sobre a 

INDIA 

n Brasil, a grande e nobre nação irmã, 
U desde a primeira hora, mantém a sua

intransigente defesa dos direitos de Por
tugal, quer pela voz ela Imprensa, quer pela 
palavra oficial ele ilustres parlamentares cm 
plena Câmara cios Deputados. O brilhante e 
histórico discurso do deputado Cardoso ele Mi
randa tem jus à nossa maior consideração e 
neste lugar registamos afirmações como estas, 
que antecederam a leitura integral naquela 
Câmara cio discurso do Senhor Presidente cio 
Conselho: «Que fique um alerta à opinião pú
blica do meu país em relação às consequências 
funestas e futuras a que essa política da União 
Indiana pode conduzir o Mundo -contemporâ
neo. Pretende a voz que se levantou no Parla
mento indiano, pretende o intuito subversivo 
dos comentários ela Imprensa indiana, fazer 
com que um movimento político reivindique o 
território ele Goa quando Goa antecedeu na 
História a própria existência ela União India
na. E não é para Portugal apenas uma posses
são ou uma colónia, que, aliás, não o é pelas 
instituições portuguesas. Goa é o próprio ter
ritório português, sagrado e ungido pela tra
dição ele muitos séculos, e foi ali, naquele ponto, 
que Portugal lançou a semente ela sobrevivên
cia ela civilização ocidental, latina e católica. 

Quero. portanto, que a opinião pública bra
sileira fique alerta sobre esse movimento sub-

PORTUGUESA 

-reptício da nefasta política ela União Indiana,
com relação ao território português, com rela
ção a esse desrespeito ela soberania cio próprio
Portugal.

Que nós, brasileiros, cinquenta milhões de 
brasileiros ele ascendência portuguesa ou ele 
sangue misturado a essa ascendência, que nó 
deixemos claro e patente o nosso brado ele vee
mente protesto e solidariedade moral, espiri
tual e intelectual para com Portugal, nesta hora 
grave ela sua vida». 

Essa solidariedade exprime-a igualmente o 
próprio governo brasileiro, destituindo o seu 
cônsul honorário cm Bombaim, por ter permi
tido, no con5ulado, reuniões de partidários elas 
reivindicações ela Índia quanto aos territórios 
portugueses ele Goa, Damão e Diu, acto justi
ficado em nota oficial, afirmando que «o Bra
sil não pode ficar indiferente à posição ele Por
tugal no sul da Ásia, nem à obra ali realizada 
pelos Portugueses, obra que se não pode com
parar à de qualquer regime colonial». 

A voz de Portugal, que é sempre a voz ela 
razão e cio direito, reflecte-a o pensamento ele 
juristas e ele toda a gente que, espalhados pelos 
cinco continentes, respeitam o valor transcen
dente da palavra justiça e com ela o exemplo 
nobilíssimo que lhes dá uma nação - palaclina 
cios grandes ideais cristãos e intransigente ba
lua rtc ele Paz e da Tolerância. 
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Prof. Dr. Adelino Pade.c« 
l)ir,..ctor f-fo l/01pí10-t E:,,colar 1/e U,l.,on 

Duas Pátrias 

Cl) ORQUE era estreito e acanhado o território pátrio 

J- e só pelo mar imenso era possh·cl adquirir novas 

áreas, «dilatando a Fé e o Império», coube a Álvares Cabral 

descobrir as longínquas terr::s do Brasil. 

Da transcendência cio facto nem uma pálida ideia 

se poderia fazer ao tempo de 1500: nem da extensão ou 

valor elas riquezas do solo, nem das cubiças de outros po

vos, nem de inevitáveis pugnas nem ela absorção ele cons

tantes correntes cmigrativas; muito menos ainda dos de

terminantes geográficos, económicos e políticos ela sua 

constituição, na evolução dos acontecimentos, tal como se 

apresenta nos nossos dias, isto é, como magnífica e prós

pera Nação Sul-Americana. 

No conceito universal dos povos mantém o Br:isil o 

seu carácter especial e muito próprio, enriquecido pelo 

número crescente e pela actividade dos seus habitantes, 

orientado pelo desejo de progresso e fazendo desabrochar a sua civilização uma vitalidade pujante, para a qual 

nós portugueses nos sentimos fatalmente atraídos nesta parte da Europa latina que é paterno solar também de 

brasileiros, como um íman de invulgar força e originalidade. 

São sempre, pois, em grande número os portugueses que levam a sua actividadc ao Brasil. Foram porém, os 

homens de letras os cultores espirituais que melhor viram a coesão de ideias que redunda dum idioma comum 

e provém do mesmo tronco linguístico que falaram, escreveram os precursores e os marcantes, os poetas e os 

estadistas. 

Como poderiam ser insensíveis a tão excepcionais condições de intercâmbio, os cientistas da medicina? 

Muitos e recentes factos mostraram o apreço com que os nossos foram acolhidos nos meios brasileiros, 

cujos grandes vultos e cujas obras nos habituámos, há muito, a estudar e a admirar. Também com que prazer 

temos ouvido a muitos dizer do seu anelo de buscar a casa ou a região ancestral dos seus antepassados; à sua 

contribuição sentimos poder dignamente corresponder. As condições actuais do meio português tornaram possí

veis certas realizações a que corresponderão novas perspectivas de avanço científico: numerosos _trabalhos ori

ginais, constituição de muitas sociedades médicas, constantes cursos e conferências, novos. estabelecimentos hos

pitalares como o grandioso Hospital Escolar de Lisboa, concessão dum prémio Nobel, são representativos de 

valores espirituais em actividade eficiente e pontos para uma troca de ideias com iguais cultores do outro lado 

do Atlântico. Profundamente humanas, as ciências médicas, e a sua repercussão sobre a saúde individual e pú-

blica são o expoente mais seguro do grau de civilização dum povo. Prof. Dr. Adelino Padesca 
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9ULGAMOS ser nosso dever apresentar ao público 
luso-brasileiro que nos lê, o nosso clircctor, para 
que, fiquem seguros que o leme ela «DUAS PÁ

TRIAS» é conduzido por mãos experimentadas que a 
levarão hantc através elas procelas e bonanças que h,í
-clc encontrar na sua rota iniciada hoje. 

Estudou na Universidade de Coimbra, Faculdade 
de Direito, é Cônsul Honorário do Chile em Lisboa e 
Doutor Honoris Causa cm Ciências Económicas e Filo
sofia, Historiador e Investigador histórico, inclinado aos 
estudos de Heráldica, está organizando actualmente um 
trabalho sobre as condecorações de todo o mundo. 

Representante em Portugal ela Comissão Chilena de 
Cooperação Intelectual da Universidade do Chile, foi 
Delegado ao XVI Congresso Intelectual de Geografia 
e ao XV Congresso Internacional da História da Arte, 
realizados em Lisboa cm Abril e Maio de 1949. Mem
bro de inúmeros institutos científicos portugueses e es
trangeiros dos quais salientamos, Sociedade de Geogra
fia de Lisboa, Instituto de Arqueologia, História e Etno
grafia de Lisboa, Instituto de Comemoração Histórica 

do Chile e Instituto de Investigação Genealógica do 
Chile, Sociedade Geográfica do Brasil, Colégio de Ar
mas e Consulta Heráldica do Brasil, Instituto de Di
reito Internacional de Cuba e Institutos de Heráldica 
de Cuba, México, Bolícia, E. U. A., Brasil, Inglaterra, 
Alemanha, Espanha, Itália, França, etc., tendo vários 
trabalhos cm publicações portuguesas e estrangeiras. 

Pelas suas qualidades de carácter, inteligência e dis
tinção, acrescidas das veneras que ornam o seu peito, 
com que vários países o distinguiram, das quais desta
camos, Cristo, Benemerência e Cruz Vergielha Mérito, 
de Portugal; AI Merito, do Chile; Nicham Ifthikar, da 
Tunísia; Cruz de Ouro de S. João de Latrão, etc., é 
garantia segura da sua vontade directiva de elevar a 
um nível de destaque a Revista Documentário «DUAS 
PÁTRIAS» que se honra em o ter como Dircctor cm 
Portugal, certo que, a prestigiará como prestigiado é o 
seu nome; assim felicitamo-nos e felicitamos os nossos 
assinantes e leitores pela felicidade da escolha do Dr. 
António do Valle-Domingues para Director ela «DUAS 
PÁTRIAS». 



Duas 

Ao lançarmos a público esta revista, outro não é nosso intuito senão de 
prestarmos um serviço à Causa Comum de Portugal e Brasil, e sempre na vene
ração, respeito e devotamento à causa sagrada das Duas Pátrias. 

Esta publicação só foi possível devido ao apoio que tivemos e lemos, de 
tantos brasileiros e portugueses no Brasil e a confiança que em nós depositaram, 
dando-nos o incitamento para levar avante esta patriótica obra, vindo até nós, 
a aplaudir-nos, desde o Alto Clero até ao mais humilde Luso-Brasileiro em gestos 
de solidariedade, não hesitando em acreditar do êxito da nossa iniciativa. Por isso 
é grande a responsabilidade que to.'Tlámos a nosso cargo, mas, com a graça de 
Deus, havemos de levar avante a mi:;são que palriàlicamente ho;e iniciamos. 

Sejam quais {orem as contingências que se nos deparem no caminhe traçado, 
leremos sempre a lisura e escrúpulo em tratar todos os assuntos que interessem 
às Duas Pátrias, ;amais nos colocaremos em campo de despique, porque temos, 
por nós, pelo público que nos lê, e pela profissão que escolhemos, o devido 
respeito. Queremos conquistar um título de glória que é ser verdadeiros no que 
a{,rmarnos. Queremos contribuir com a nossa quota parle para que a continuidade 
hislónca luso-brasileira, se;a cada vez mais integral para a legarmos aos vindou
ros numa única c

_
oroa que é Porl

_
ugal e Brasil,

_
':! cqmo essa vontade nasc� do cora

ção e do coraçao transborda, isso nos an,ma �
\ 

tamanho empreend,menlo, de 
que alguns duvidavam e muitos dese;avam. 

Sabemos quantas lulas, e de que espécie, lemos de a{ronler, mas iá es/amos 
' 



\ 
acostumados de há muito a lutar, e não desanimamos, antes pelo conlrário, e

a prova é, que aqui estamos presentes conlinuando imperfurbáveis no caminho do 
programa que traçamos e que sem modéstia nos podemos orgulhar. 

Nesta nova caminhada, fiel ao lema por Portugal e Brasil, sentimos forças 
bastantes, senão para triunfar, pelo menos de conquistar um lugar que nos imponha 
à consideração geral pelos nossos méritos e dese;os de acertar em todos os nossos 
aclos, palavras e pensamentos que tenderão sempre pela grandeza das Duas 
Nações Irmãs. 

A revis/a-documentário «Duas Pátrias» aparece numa hora luminosa de reno
vação luso-brasileira, quando os estadistas das Duas Nações, numa compreensão 
mútua lentam limar as ares/as que as afastam ainda no seu comum destino histórico, 
pois o Brasil não esquece que é uma das mais belas páginas da epopeia de Por
tugal: demos-lhe o nos;)o suor e a nossa alma, e talhamos-lhe com. sacrifícios 
enormes as suas fronteiras gigantescas, criando-lhe a unidade nacional, exemplo 
único na América Latina; enquanto a América Hispânica se desdobrava, o Brasil 
f,cou aquilo que nós quisemos que fosse, à custa de enormes sacrifícios, e o 
Brasil sabe bem que a sua unidade nacional é obra de Portugal. 

Portugal sempre quis fanfo ao Brasil. que quase nunca o considerou como 
colónia, pois desde o princípio do século XVIII, sob o aspec/o económico, o Bra
sil era iá de facto suserano da Metrópole, e, para sua glória e grandeza, foi 
ainda um português que muito amava essa Pátria que lhe deu a sua Independência 
Política, por isso o Brasil será sempre grafo à Páfriã-mãe, que prefe1 iu ver o seu 
f,/ho emancipado, senhor dos seus destinos, a fazer verter sangue para manter um 
privilégio de um direito de conquista, e, assim jamais se poderá desligar Portugal 
do Brasil, na sua continuidade humana e histórica, e no valor da ascendência da 
raça que dominou o Mundo mercê dos seus empreendimentos e excepcional 
vocação colonizadora; e, Portugal sabe o que representa ver-se perpetuar 
nesse ;ovem povo, com raras qualidades de inteligência e de acção, dono de 
vastos e variados recursos materiais, orgulhoso das suas tradições, e /a/ando o 
mesmo idioma, e sentindo ·a mesma fé cristã. 

Ouan/o a nós, que fanfas vezes nos lemos acolhido no seu seio e que a 
amamos como se nossa pátria fôra, sentimos a ânsia de contribuir com o nosso 
m odes/o esforço para enaltecer a grei dos dois Países, conscientes dos seus 
direitos e deveres, porque os imperativos da nossa fraternidade têm raízes fundas 
e exigem de nós /rabalho capaz de /orná-la cada vez mais sólida e profunda 
1 anlo no campo espiritual como material. 

O elo que liga Porlugal ao Brasil é cimentado no mútuo afeclo gerado pela 



transfusão do sangue inoculado nas veias desta grande Pátria Brasileira pelos 
Portugueses que nunca regalearam em dar até a sua vida para a grandeza e glória 
de Brasil, onde os lusitanos se esforçam cada vez mais pela sua prosperidade, 
dando a carne da sua carne, n·a preciosa vida de seus f,/hos, nascidos em Terras 
de San/a Cruz para assim pela posteridade perpetuarem a raça Lusitana. 

Sentimo-nos aqui como na nossa Pátria, todos nos animam. Ainda !emos 
presente as palavras com que nos acolheram tantos e tão ilustres brasileiros, des
tacando o Ilustre Governador de São Paulo, esse grande homem de bem, Dr. 
Lucas Garçez, e Suas Eminências Reverendíssimas o Senhor Cardeal Arcebispo de 
S. Paulo, D. Carlos Carmelo Vasconcelos Mo/la e o Senhor Cardeal Arcebispo
do Rio de Janeiro, D. Jaime de Barros Câmara, quando lhes expusemos o
nosso programa, essas palavras serão sempre, para nós, o padrão da nossa con
duta, que será sempre condicionada com a verdade patriótica. que a nossa pena tra
çará, quando focar /actos ou individualidades, porque só os que possuírem
as autênticas virtudes cívicas e morais serão enaltecidos, pois não nos move o
vil interesse, mas, sim dignificar aqueles que se nobilitam como homens e se
dignif,cem como cidadãos, e que se acham ligadoJ à formação, à grandeza e ao
progresso de ·urna Raça que tem nobilitado a Pá/ria que os acolheu, e a Pátria
donde provêm.

Portugueses e Brasileiros, irmãos e amigos, prometemos concorrer dentro 
da nossa modéstia, com a maior sinceridade do nosso coração, para prestigiar 
com carinho aquilo que de mais rico o passado com orgulho nos legou, e o que 
nos oferece o presente envaidecido das suas conquistas de progresso. 

Brasileiros e Portugueses nas nossas Duas Pátrias estaremos presentes 

como em uma só Pátria. 

São Paulo, 1954 

\
Joaquim António Matias 



ANTIGO GOVERNADOR DO ESTADO 

OE S• PAULO, E SUA E SPOSA 

\ 

Com saudades, revejo Portugal, depois de um quarto de século. Nesta 
longa ausência venho encontrar um país totalmente renovado. Ordem, 
disciplina, organização. Magníficas estradas e esplêndidas obras de arte 
que percorri e vi, pertinho de Lisboa, por diversas partes do país, espe
cialmente por o Porto - a terra dos meus antepassados. 
Conhecia e amava a terra Lusíada, mas desta viagem ele estudo e obscr
:'.ações, levo no meu coração, a certeza ele um grande e nobre povo. 
A revista «Duas Pátrias», solicito a gentileza de transmitir ao povo 
Português, as minhas despedidas - aliás também as de minha Se
nhora - e o desejo de muitas felicidades e prosperidades. 

Lisboa, 9-X-1952. 
ADHEMAR DE BARROS 

LEO:\OR ME:S:DES DE BARROS 



EXCLUSIVO PARA 
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ANTIGO EMBAIXA DOR DO BRASIL EM PORTUGAL 

E ACTUAL EMBAIXADOR DO BRASIL 

NA GRÃ-BRETANHA 

É com a maior satisfação que formulo os meus melh:ires votos 

pelo bom êxito da revista "Duas Pátrias", cuja publi�ação 

muito aprecio. Tudo quanto se fizer no sentido de estreitar 

os laços que unem o Brasil e Portugal e de intensificar as 

relações culturai:s luso-brasileiras merece os me.is francos 

aplausos e todo o i n c e n ti v o . 

A iniciativa da revista "Duas Pátrias", que se propõe a rea

lizar esses elevados objectivos, é digna, pois, dos maiores 

encómios. 



,_\ 

DUAS PATRIAS 
REVISTA DOCUMENTÁRIO 

vai publicar um grande e luxuoso album autográfico encadernado cm 

lina pele, com guarnições cm prata de lei e impresso cm papel couché 

com cercadura dourada. 

Este luxuoso album autográfico, contendo as mais elevadas expressões 

de amizade Luso-Brasileira é um Documento histórico, constituído 

por autógrafos, fotografias e biografias correspondentes, que ficarão a 

atestar a demonstração do pensamento que os mais altos valores inte-· 

kctuais das Duas Pátrias quiseram escrever para a Posteridade. 

Desde a Bênção de S. S. Pio XII, ao Alto Clero, Intelectuais, Políticos, 

Artistas, Diplomatas, Historiadore , etc., etc., deram a sua valio íssima 

colaboração, para que a amizade sempre eterna entre Portugal e Bra

sil fique como padrão glorioso elas Duas Pátrias irmãs. 

lleq,ti,ite de,de já o ,e,. olbum à Administ,ação tlr 

Duas Pátrias 

Rua Tobatinguera. 235, 7.0 Ap." 27 
Telefone 3 70989-SÃ O PAU LO 

1 

) 



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

DUAS 
, 

PATRIAS 

fO''C :::t>1c. }O'ãO' 1 1

c:A.Ímenl1ca 
PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DA CASA 
DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 

EM LISBOA 

Falar das «Duas Pátrias>>, é falar de um sentimento já muito velho, de um senti
mento que não morre, nem pode morrer no coração dos bons brasileiros e portugueses, 
apesar dos dissídios aparentes que uma ou outra vez quiseram ensombrar uma tra
dição de séculos! Mas, se este sentimento que perdura é grande para arrestar com os 
golpes ela adversidade - gerados, sem qúvida, por outros credos e outras raças, dentro 
de um meio cioso do seu nacionalismo, como o Brasil - ele não é bastante para man
ter entre as Duas Nações um espírito suficientemente forte, de vivo, franco e leal en
tendimento - propício ao desenvolvimento de um mais forte intercâmbio. 
Tenhamos a coragem de afirmá-lo e procuremos todos dar-lhe remédio. 
A humanidade vive um mau estado de saúde moral que se ressente sobre quase todas 
as nações do globo, originando nacionalismos hipertrofiados que conduzem ao isola
mento e à morte dos mais nobres ideais! O caso, porém, de Portugal-Brasil tem de 
fugir a esta tendência nefasta. Sim, porque, desde a nossa ideologia, à nossa concep
ção ele vida, aos nossos costumes, à nossa língua, à nossa história: tudo é comum. 
Ora, o espírito de compreensão que felizmente, existe entre homens de cultura, de 
ambos os lados do Atlântico - nem sempre ilumina aqueles que presidem aos sectores 
da vida económica. 
Não pode existir amizade que perdure sem boas e sãs relações políticas e comerciais. 
As relações entre dois povos - e já não falo daqueles que têm o mesmo idioma -
aquilatam-se pelas suas trocas e pela sanidade que deve presidir às suas permutas, e 
não por considerações de ordem afectiva, estética ou sentimental. 
Portanto, quanto a nós, a boa e verdadeira política do espírito entre Portugal e Brasil 
tem que tender a este fim: - fazer desaparecer todas as barreiras que se opõem ao 
mais lato intercâmbio que deve existir entre ambos. Intercâd\bio de homens; inter
câmbio de todos os valores morais e materiais, é aquilo pelo qual todos aqueles que 
sentem e vivem este ideal comum devem bater-se. 



Arte Religiosa em Portugal 

No Brasil sobre orçamento: 
' 

DUAS PATRIAS Consz,,ltem 
Huu Tobatingu•ru, 235, 7.0 A1•·º 27 

Telefone: 37 0989-SÃO PAULO 

OFICINA DE ESCUL

TURA DE IMAGENS 

EM MADEIRA, OBRAS 

DE TALHA, DOURA

MENTOS E PINTURAS 

ANTÓNIO ALVES, sue. {FILHO) 
OFICI 'A E ESCIHTOHIO: 5,1 • HlJA OE s. i\lAHCOS · sn 

B 11 A G A . P O lt T l1 G ,\ 1 .. 'I' E 1. F, f' O � E :l l O 7 

l'om1D1·•t- enl'omendas dt> im11u•o,.. desde• 
miniatur& ao tamanho na1ur1tl. 11nto em t"i· 
euhura eotno C"m pintura. Uecor•tln ele 1rm• 
plos 011 1•11ifíc•ios ttf'guntlo a 1u11 época. 
ext-1�uç/lo t\ 1,intur:1 eu1 tt"llt .-edati ou 11eti111 
para barulc•ir-.. vnint'ifl l>ílrl tamarim, rena· 
toii. a ólt-o é muitos mai"' tnbalho• �rlf'n, 

f'f'nlt-• a eat� ramo tlf' 1r1e-
Obra11: de talha. douramf'nl01 dr alta�s. tri· 
bunH, baldaqui nos, ea.-tiçai1,jarrue sacro.ti. 
Tem 11f"mt>rC" à ,enda imaJ(f"n11,bauque111em 
madeir.i comvleta. dourad11 e prateadu. 
F;ste1urah1lho� nlliosó@r ía�rm na 1•ro, tncia. 
rnu tambt-m rm coda a f)arce do pals. sendo 
para iuo convidado anlr('i1l•d1mf'nle. 1>ara 

o (1ur trm 11'C,.AOal h,bilitado. 

,,,u;ços MÔOICOS 
E"'i.am•l'ie ,:rA1iit o�on,�am�1uo11 ,1uc l'i('j�m 1>edidoic 



Vi,ta pc,rc:ial de Seio Paulo 

AUL 
Comemora este ano o IV Centenário da sua fundação, efectuada em 1524 por um português, o padre Manuel 
da Nóbrega. Esta data representa um dos factos mais luminosos da gloriosa história Luso-Brasileira. São Paulo, 
orgulho de raça lusíada é a cidade mais progressiv,a do Brasil. Fulcro de inúmeras riquezas naturais, as suas in
dústrias tornam esta gig�ntesca cidade no primeiro parque industria! da América Latina, pois lhe pertence mais 
de metade da produção industrial de todo o Brasil. Das 38.960 fábricas do Estado de São Paulo, 17.420 estão 
localizadas na capital. São Paulo é a cidade que mais cresce no mundo e muito em breve será, sem contestação 
uma das cinco maiores cidades do Universo, somente superada na América\por Nova York. A próxima inaugu
ração da Exposição Internacional dentro do ciclo das suas comemorações certenárias, a que concorrem tantas 
nações do mundo é um tributo de admiração das mesmas ao desenvolvimento da grande Metrópole Paulistana. 
Portugueses e Brasileiros orgulham-se de comparticiparem mutuamente nas festas cememorativas do IV Cente
nário da fundação de São Paulo, porque se evoca 400 anos de História em que o sangue generoso dos mesmos 
consolidou para sempre a sua grandeza em herança admirável da ·?átria Mater que é Portugal. 



EFEMÉRIDES HISTÓRICAS 

149 8 
20 DE MAIO 

\ 
Chega a Calicute a armada de
Vasco da Gama - termo triun
fal da singular jornada maríti
ma que, pela primeira vez, na 
história do Mundo, conseguiu

ligar, através dos Oceanos, os continentes europeu e 
asiático. Assim se cumpria o sonho do Infante D. Hen
rique, que D. João II materializara e seu sucessor 
D. Manuel concluia oportunamente. João de Barros, o 
cronista das «Décadas», comentava estas últimas grandes 
empresas dos Descobrimentos: « ... O reino iria tomar 
sobre os ombros da sua obrigação um mundo, não pin
tado mas verdadeiro, que às vezes o podia fazer curvar
com o grave peso da terra, do mar, do vento e ardor
do sol que em si continha, e, o que era mais grave e
pesado que estes elementos, a variedade de tanta gente
como nela habitava». 

1500 
22 DE ABRIL 

Segundo a narrativa de Pedro
Vaz de Caminha, foi, precisa
mente, a 22 de Abril de 1500, 
que a armada do comando de 
Pedro Álvares Cabral atingiu o

continente Sul Americano -as terras de Vera Cruz, 
como logo foram denominadas. Embora o novo conti
nente já fosse conhecido pelos portugueses ( em 1498 
Duarte Pereira, como explica no seu «Esmeraldo de 
Situ Orbis», fora incumbido pelo soberano de descobrir 
a parte ocidental do Atlântico) esta jornada memorá
vel de Pedro Álvares Cabral pode considerar-se o des
cobridor oficial do Brasil. 

Assim Portugal garantiu o domínio legal e efectivo 
da extensa terra brasileira, onde iniciámos e realizámos 
uma modelar e gloriosíssima obra colonizadora. 

l 5 O l 
29 DE JUNHO 

El-Rei D. Manuel I comunica
va oficialmente aos Reis de Es
panha o achamento ou desco
berta das terras de Santa Cruz 
- como primeiramente lhe cha

mavam os navegadores que primeiro desembarcaram no 
vastíssimo continente austral. 

Entrava, pois, no campo diplomático, a divulgação 
de um dos maiores, dos mais transcendentes aconteci
mentos do século dezasseis - o século, que por obra e 
graça do ingente esforço lusitano, transmitiu à Huma
nidade a verdadeira imagem do Mundo. 

O tempo veio dar extraordinárias perspectivas ao 
pensamento universalista dos portugueses de Seiscentos. 
O Brasil, na sua infinita grandeza e no incomensurável 
potencial das suas energias criadoras, tem bem consciên
cia da sua força e reconhece quanto a sua alma se anima 
do espírito lusitano que a enforma. 

1597 
9 DE J ULH O 

Morre o Padre José Anchieta, 
um dos mais notáveis missioná
rios jesuítas. Em 1553, contan
do apenas 20 anos, foi enviado 
com alguns companheiros ao

Brasil, onde começou por catequizar os indígenas da 
capitania de S. Vicente, ora pregando-lhes as ideias re
ligiosas, ora escrevendo diálogos a que dava o nome de 
«comédias» e que fazia representar diante do povo, para 
o moralizar e instruir. 

Em 1578, foi o Padre Anchieta nomeado provincial 
do Brasil. Então, o seu ardor de catequização não conhe
ceu limites. Visitou e examinou os colégios dos padres e 
os seminários de instrução, fundou em Pernambuco, 
Baía e Espírito Santo, escolas de missionários. Por onde 
passava - pregava, aconselhava, moralizava. Tanta bon
dade e actividade manifestou que os portugueses lhe 
deram o nome de santo e os indígenas lhe chamavam 
pazegnassu (amarra mãos). Procurava as tribos menos 
civilizadas e mais inimigas dos nossos, apresentando-se 
desarmado, e assim alcançou extraordinários triunfos. 
Foi o Padre José Anchieta um dos maiores pioneiros da 
nossa acção civilizadora no Brasil. 

l 6 61 
6 DE AGOSTO 

Nesta data foi assinado um tra
tado de paz que pôs termo às 
prolongadas lutas entre Portu
gal e a Espanha e que considerà
velmente abateram o poderio 

português nas terras do seu domínio africano e brasileiro. 
Foi, no entanto, apesar das duras provações a que o 
País se sujeitou, um período glorioso para as armas na
cionais este, que medeia entre 1640 e 1661. 

Assim, em 1648, Salvador Correia de Sá, Governa
dor do Rio de Janeiro, levou uma expedição a Angola, 
para a qual os povos do Brasil contribuíram com 55.000 
cruzados, e intimou os holandeses, senhores da provín
cia, a permitirem a construção dum forte que assegu
rasse a comunicação dos indígenas do interior, fiéis a 
Portugal, com o mar. Deu-lhes um prazo de dois dias 
para a resposta, e como esta lhe não fosse dada no pe
ríodo marcado, atacou Luanda. A luta foi renhida mas 
curta. A 15 de Agosto de 1648, o litoral de Angola vol
tava ao domínio português. Pouco depois, Salvador Cor
reia de Sá recuperava S. Tomé. No Brasil, portugueses, 
índios e negrps, tinham-se unido numa luta entusiástica 
e pertinaz, que, havendo começado em 1645, se prolon
gou até 1654. A 23 de .Janeiro deste ano, a cidade do 
Recife, principal baluarte dos holandeses, capitulava. 
Contribuira para o desfecho uma armada que o governo 
de D. João IV ali mandara, comandada por Pedro Jac
ques de Magalhães , que se distinguiu, notàvelmcnte, nas 
últimas campanhas da Guerra da Restauração. 



Um facto histórico e uma dívida de gratidão para com o saudoso 

DR. PEDRO ERNESTO 

antigo Prefeito do Rio de Janeiro 

brilhante defensor da 

Língua Portuguesa 
Lembrar o nome do Ilustre Brasileiro Dr. Pedro Ernesto é prestar justa homenagem ao polltico que V E

TOU a deliberação da Climara Municipal do Rio de Janeiro de há cerca de vinte a11os de substituir a desig..ação 
dt língua portuguesa por língua brasileira. 

Apesar de grandes filólogos brasileiros se terem pronunciado, provando que histórica e cientificamente 
era uma quimera a designação de 1í11gua brasileira, vários vereadores cariocas, em 1935 propuseram e foi aprovado, 
q,u a língua falada no Rio de janeiro fosse designada por língua brasileira, esperando que igual atitude tomas
sem os outros m,micipios do Brasil. 

Este acto feria a alma lusa, em geral, e ao Português radicado no Brasil em especial, pois a este 
grande pais, lhe dava o melhor da sua vida, que era o seu trabalho e os seus filhos, se11tia o /imago de uma ingra
tidão com tal resolução, que ia quebrar um dos elos que mais ligavam a Nação Mater à Nação Filha. Mas, por 
graça de Deus e da Constituição Polltica do Brasil, para que tal resolução tivesse foro de legalidade, era necessá
rio que fosse sancionado pelo Prefeito do Rio de Janeiro, e esse Prefeito de então, era um Homem de alto valor 
moral e intelectual, médico-cirurgião disti11tíssimo, humano e compreensivo, recto, sem atitudes equivocas que 11ão 
fossem justas, e que no seu alto cargo procurava sempre agir de acordo com a sua consciência límpida, sem hesi
tações, em todo$ os actos em que a sua forte personalidade tivesse de intervir. Secretariava-o, com elevada dedi
cação ao Chefe e à Nação, um jovem chamado José Rodri11ues Pinto Júnior, cujo amor e zelo pelo Brasil ainda 
hoje se atesta nas funções públicas que exerce, e que na actuação política de então ficou comprovado o seu alto 
patriotismo e carinho com que servia o Brasil e enalteceu Portugal, as Duas Pátrias irmãs, que hoje tão unidas 
estão no seu comum Destino Histórico, e que junto do saudoso Prefeito exerceu grande e justa influ,ncia nas mais 
importantes decisões tomadas, pelo Dr. Pedro Ernesto. 

Assim quando lhe foi presente, para sancionar a resolução da Câmara Municipal de designar língua bra
sileira em substituição de língua portuguesa, corajosamente, conscientemente, lhe opôs o seu VETO. 

A justificação desse seu acto público e político, revela-se de tal maneira fundamentado que não é descabido, 
transcorridos já alg,ms anos, de transcrevê-lo para assim se aquilatar do valor e coragem, e também justiça que 
ele revela, e, que lhe motivou adquirir fortes inimizades que tanto deviam pesar na balança do seu futuro político, 
como se verificou. 

Hoje, porém, que as paixões desencontradas de então deram lugar a uma grande compreensão luso-brasi
leira tão duplamente patriótica, é justo prest,,r homenagem gratíssima dos Portugueses que jamais olvidarão esse 
grande paladino da amizade entre as Duas Pátrias, transcrevendo esse famoso VETO que evitou o mais tremendo 
erro histórico que se esboçou, mas que, pela graça de Deus não se chegou a verificar. 

C) / ETO A RESOLUÇÃO DA CÂMARA MU
U NICIPAL. E FUNDAMENTO. O projecto

fere a verdade científica. Modificam-se as 
línguas no tempo e no espaço. Se de facto se 
alterou o português implantado no Brasil no sé
culo XVI, essas alteraçÕ!!S não chegam para cons
tituir nova língua. «A dialetação é um fenómeno 
natural que a ninguém é dado acelerar ou retardar, por 
autoridade que se arrogue: ao tempo, só ao tempo, é 
que compete produzi-lo» (Silva Ramos - «Pela vida
fora»). 

Na «Cultura da língua nacional» escreve Xavier 
Marques «a língua nacional é e será por séculos, a que 
recebemos de Portugal, com o baptismo da civilização, 
apenas modificada, à semelhança do que ocorreu em 

todas as possessões desse país, mas dentro da relativi
dade da nossa mesologia giótica».

Reconhecem todos os filólogos ser a portuguesa a 
língua falada no Brasil. São idênticos os fonemas em 
sua quase totalidade: as flexões absolutamente as mes
mas; salvo o caso da colocação dos pronomes, a cons
trução não varia. E a diversidade prosódica é comum 
em muitas províncias portuguesas e nos próprios Esta
dos brasileiros. 

Não prevalec� o argumento do vocabulário como 
contribuição indígena ou africana. O núcleo da língua 
continua estruturaltilente português. Chame-se com João 
Ribeiro, língua nacional; língua brasileira, por enquan
to, é designação prematura. 

Assente em falso nacionalismo a ideia tem velha 



procedência e explicação conhecida. Em 18-1-5, no Re
cife, Baptista Caetano acentuava a tendência, entre dou
tores, para aviltar a linguagem. Era um dos aspectos 
da xenofobia justificando os solecismos habituais, pro
dutos da ignorância. Nas «Impurezas da linguagem» 
Libera to Bettencourt comenta: «nã

�
xistc no país o 

amor à língua». No entanto deve o rasil orgulhar-se 
de ter possuído a expressão mais per ita do seu pen
samento, em Rui Barbosa, glória da nossa época, es
crevendo e falando como nenhum outro a língua por
tuguesa. Correrão séculos até que novo Rui Rarbosa 
sirva de padrão à futura língua brasileira. 

Com a glotologia compreendem-se as leis cio espí
rito humano e c,uanto mais ciência dela tivermos, tanto 
melhor falaremos e escreveremos. Empregando com ri
gor o idioma exprimiremos aos outros com mais pre
cisão o que se passa dentro de nós (Apud Leite Vascon
celos - «Lições de filologia portuguesa»). 

Além de endossar injusta hostilidade ao povo que 
é nosso tronco, queiram ou não, a estranha designação 
importaria em indébita posse ele coisa alheia. Não bas
tará mudar o nome ela língua, é preciso compor-lhe ou
tra estrutura. Se a gramática continua a mesma, sob 
legenda diferente, com que direito nos apropriamos do 
texto português com rótulo diverso? Daí o dilema: ou 
se organizará imediatamente um idioma novo, o que é 
inadmissível, ou será preciso pedir a Portugal cessão 
de direitos autorais para a edição brasileira ele seu ver
náculo. 

A Bélgica e a Suíça, sem contar os povos ela Amé
rica, francesa, inglesa ou ibérica, falam a língua dos 
primeiros povoadores, sem o menor agastamento cívico. 

Por fim há o exemplo actual. Na Conferência da 
Paz, em Buenos Aires, acabam de ser declaradas línguas 
oficiais, o inglês, o português, o castelhano, e não o bo
liviano ou o paraguaio. 

A língua falada e escrita no Brasil é a língua ;;;;: 
tuguesa com alterações pelo uso de vocábulos exclusi
vamente nacionais ou regionais que enriqueceram a lín
gua, tornando-a mais opulenta, mas que não bastam 
constituir língua nova. 

Assim se exprime o ilustre escritor e historiador bra
sileiro: 

«Ignoro o qul' seja língua brasilrira. Esta não cxistr. 
Decerto jú a tivemos, porém, desapareceu. Acabou, ab
sorvida, tragada, assimilada pela triunfante língua por
tuguesa, que espiritualmente unificou o Brasil no II sé
culo da colonização. Idioma brasileiro seria o elos «ma
malucos», o desses bandeirantes paulistas, que vieram 
da sua pequena ,·ila do planalto para as largas desco
bertas, falando o tupi elos goianases, a materna língua 
indígena, enriquecido por um bárbaro e tosco vocabu
lário português, a paterna língua civilizadora» (Depu
tado Pedro Calmon). 

E, na verdade, assim é. Não há língua brasileira e, 
a Resolução mandando dar a denominação de língua 
brasileira à falada e escrita no Brasil, sem fixar a que 
assim devia ser entendida, nada mais faz elo que pre
tender decretar que a língua portuguesa passasse a cha
mar-se «Língua brasileira» nos livros adoptados nas es
colas do Distrito Federal. 

É fora ele dúvida que não são as leis e decerto que 
fazem os idiomas: são os povos que criam, desenvolvem, 
modificam e alteram as línguas, que nascem, vivem e 
com eles desaparecem. E no Brasil, salvo as inevitáveis 
diferenças determinadas pelo tempo e pelo espaço, a 
língua portuguesa, enriquecida apenas por milha1·es de 
vocábulos nossos e submetida à nossa maneira de dizer 
em certas formas, tem mantido integralmente a sua 
estrutura e pureza originária. 

No Brasil inteiro falamos e escrevemos o português 
e, se muitas ideias e pensamentos expressamos ao nosso 
modo, não se pode e nem se deve renegar o nome de 
«portuguesa» para substitui-lo por outro de língua que, 
patrioticamente, poderíamos ter o desejo de possuir 
mas que, na verdade, terá de ser estudada, aprendida, 
falada e escrita de acordo com os monumentos da lín
gua portuguesa. 

Faltam, pois, razões de ordem histórica, científica e 
étnica ao projecto que, infelizmente, favorece ressenti
mentos dispensáveis de natureza internacional. 

Restaria acentuar que o projecto regula problema 
que está fora da órbita do poder local. 



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

PROFE S SOR D R. 

ANTIGO MINI STRO DOS 

NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

PRÉMIO NOBEL DE MEDICINA 

Desde que estz've no Brasil fiquei' com Duas 
Pátrias, a pequena em que vivo e a grande de que 
me orgulho. 

Lisboa, 5 de Novembro de I952 \ 

EGAS MONIZ 



A Grandeza do Brasil 
\ 

São grandes as possibilidades das ri
quezas naturais amazónicas, sobressaindo 
a borracha que já é beneficiada em Ma
naus onde funcionam fábricas de pneu
máticos. A castanha do Brasil, diversos 
óleos vegetais. muita madeira de lei, o 
guaraná, as fibras, o pirarucu, as peles 
silvestres e vários outros produtos do rico 
Estado equatorial constituem bases :!e 
indústrias novas. A sua agricultura tam
bém é próspera. 

Cstadt1 dt1 Pará 

A superfície deste Estado está toda 
compreendida na região amazónica - o 
mais rico pedaço da terra. Borracha, cas
tanha, frutos oleaginosos, plantas medi
cinais, essências e bálsamos, são expor
tados pelo porto de Belém. As culturas 
da «Hevea» e da juta são intensifica
das; em as suas florestas são conhecidas 
mais de 150 espécies de madeiras. O 
ouro e o diamante são trabalhados pe
los garimpeiros. 

Os maiores «babaçuai$» do Brasil si
tuam-se no Maranhão que possui cerca 
de um bilião de palmeiras nativas. Nas 
margens dos seus rios existe muita car
nauba. As suas florestas são abundantes 
em bálsamos e essências e também em 
castanheiras nativas. As culturas do al
godão, do arroz e da cana são as prin
cipais. A mineração do ouro é impor
tante. Na ilha de Trauira existem depó
sitos fosforosos de bauxita estimados em 
1 O milhões de toneladas. 

Cstadt1 dt1 Piaul 

As amêndoas do babaçu e a cera de 
carnauba constituem os principais pro
dutos da exportação deste Estado. O 
algodão, a mamona e a oiticica também 
concorrem sobremaneira para o progres
so da economia local. O Piauí é rico •:m 
plantas fibrosas. Os seus rebanhos bo
vinos e caprinos são os mais importan
tes do nordeste. Diversas ocorrências de 
nitratos e de carvão foram assinaladas 
no seu território. A indústria do sal é 
próspera. 

Sua produção por estados 

Cstadt1 dt1 Ceará 

Situado na região nordestina, sofre 
as consequências das secas periódicas. As 
actividades agrícolas locais destacam-se 
com as culturas do al�odiío, da cana, da
mandioca e do café. E o Ceará a regifo 
do Brasil mais rica em oiticica. A cera 
de carnauba é outro produto importan
te do Estado. Extrai-se também a ma
niçoba e a mangaba (borracha). As suas 
salinas são importantes. Muitos minérios: 
molibdênio, rútilo, nitratos e diatomitos. 
Suas reservas de magnesita são classit'i
cadas entre as maiores. 

C.tadt1 dt1 1l. (J. dt1 1tt1rte 

A cana, o algodão, a mandioca, o ar
roz, o cajueiro e o abacaxi, são as prin· 
cipais culturas agrícolas do Estado. A 
carnaubeira constitui uma das mais im
portantes explorações do scrtanejo. O 
Rio Grande do Norte pertence ao Novo 
Distrito Mineralógico do Nordeste, sen
do preciosas as suas minas de columbit:l, 
tantalita, diatomito e estanho. As sali
nas do Rio Grande do Norte, são as 
mais importantes do Brasil. 

Cstadt1 da Paralf,a 

A cultura do algodão é a principal ri
queza local, sendo também importantes 
as suas lavouras de cana, fumo, milho, 
mandioca, feijão, coco e abacaxi. A mi
neração do Novo Dist.rito do Nordeste 
colocou este Estado em grande evidên
cia na produção de minerais estratégi
cos, como a columbita, a tantalita, o 
tungstênio, . .o estanho e o bismuto, sendo 
as ocorrências deste último consideradas 
as mais importantes do Brasil. A região 
cretáceo paraibana é própria para o pre
paro do cimento e da cal. 

Cstadt1 de 'PerHa1Hf,uc<1 

O algodão, a mandioca, a mamona e 
o café são as suas culturas mais impor
tantes. As plantas fibrosas, principal
mente o caroá, são muito cultivadas. 
Quanto à fruticultura é próspera. A 
área de cristalização das salinas pernam
bucanas está distribuída entre 64 pro
dutores. As suas fábricas de tecidos, são 
das mais importantes do Brasil. Trab;,.
lham no Estado 1.888 fábricas de açú
car, das quais 62 são usinas aparelhadas. 
Indústrias de conservas, álcool, papel e 
couros, bastante desenvolvidas. 

Cstadt1 de atag<1as 

Situado no nordeste, é beneficiado pe
lo rio São Francisco. Economicamente 
baseia-se na lavoura e na indústria da 
cana do açúcar. Possui 777 fábricas das 
quais 28 são usinas modernas. Na zona 
do sertão, a cultura do algodão é muito 
disseminada. Também são impo�tantes 
nesta Estado. as lavouras de arroz, co
co e abacaxi. Existem 1 O fábricas de te
cidos com 3.200 teares. e 118.000 fusos. 
Treze salinas representam a indústria 
do sal. 

Cstadt1 de Sergipe 

É o menor Estado do Brasil quanto 
à superfície. Situado na região nordes
tina sofre os efeitos das secas. A cana, o 
algodão, o arroz e o coco são as suas 
principais culturas. A indústria açuca
reira é próspera. Recentes sondagens 
acusaram a existência do salgema. As 
suas fábricas de tecidos são importan
tes. Existem no Estado, 228 fábricas de 
açúcar dos quais 80 possuem turbinas 
e vácuos, com a produção global de um 
milhão de sacas. 

Cstadt1 da 8ahia 

As culturas do cacau, da cana, do fu
mo. da mamona, do café, da mandioca 
e do algodão, caracterizam as suas gran
des áreas trabalhadas. Cerca de 200 mi
lhões de cacaueiros produzem 98 % da 
safra brasileira. É o maior centro cria
dor de caprinos do país. Situa uma das 
mais ricas regiões mineralógicas do Bra
sil, sendo importantes as suas jazidas de 
magnesita, cromo, amianto, molibdênio, 
mica, quartzo, rútilo, monazita, diaman
tes e salinas. É o grande centro produ
tor de carbonados. 

Cspíritt1 SaHtt1 

Grandes culturas de café e de cacau. 
Suas madeiras são recomendadas pelas 
excelentes qualidades. Ocorrências de 
bauxita e mica. As suas areias monazí
ticas são exploradas, sendo os seus már
mores brancos muito apreciados. O gran
de futuro económico deste Estado reside 
na expansão do vale do rio Doce com 
a exportação do minério de ferro pelo 
porto de Vitória onde existem instala
ções capazes de embarcar 3 milhões de 
toneladas anualmente. 



'IU<> de '}aneir<> 

A economia agricola deste Estado é baseada principalmente na produção de café, da cana, do arroz, do algodão, do fumo, da mandioca e das frutas. A criação de bovinos constitui o principal núcleo fornecedor de leite à cidade do Rio de Janeiro. As suas indústrias são das mais importantes, destacando-se a Usina Siderúrgica de Volta Redonda, e a fábrica de cimento Mauá. O saneamento da Baixada Fluminense incorporou ao património desse Estado uma superfície fértil e saudável. 
Cstadu de Sãt> 'Paul<> 

A sua lavoura de café é ainda a mais importante do Brasil. A pluricultura é muito desenvolvida sendo notáveis os resultados colhidos com as lavouras do �1-godão, da cana, do tungue, da hortelã, da mamona, do chá e elas frutas. A pecuária é incrementada. O v'ale da Ribeira trouxe novos horizontes para as suas possibilidades mineralógicas. A sua Capital - São Paulo-constitui o maior centro industrial da América do Sul. O porto de Santos é o maior exportador de café do mundo. 
estado du 'Paraná A produção de café, algodão, arroz, linho, milho, centeio, trigo, fumo, tungue e frutas tropicais é sobremaneira lucrativa neste Estado. Suas terras comportam as safras do café preciso ao consumo mundial, durante dezenas de anos. Cerca de 130 milhões de pinheiros nativos e milhões de hectares de «hervais> são riquezas locais inegualáveis. Garimpos de diamantes no rio Tibagi, chumbo no vale da Ribeira. Sua indústria é próspera; serrarias, engenhos de mate, cerâmicas, celulose e papel, etc. 
'Ri<> IJrande do Sul 

Situado no extremo sul do país é dotado de terras férteis. É o maior centro produtor de trigo; possui os mais f,nos rebanhos do país e as suas min:is de carvão são as mais importantes. Frigoríficos, xarqueadas, cortumes e fábricas de banha constituem conjunto industrial vultuoso. As cantinas do Rio Grande do Sul são as maiores do Brasil. Na região serrana a indústria de madeira é importante. A pesca no litoral sulriograndense é miraculosa. 
Santa Catarina 

A economia catarinense é baseada na pequena propriedade da sua produção agrícola, destacando-se as culturas de linho, trigo, batata, centeio, milho, arroz e mandioca. Os seus pinheirais e «hervain nativos são valiosos. Em Três Barras funciona a maior serraria da América do Sul. As minas de carvão de Santa Catarina representam uma das pedr:is angulares da siderurgia brasileira. Fábricas de tecidos e muitas outras indústrias. 

estado de ?ninas IJerais 

Mais de meio milhão de cafeeiros vingam neste Estado, produzindo, em média, 3,5 milhões de sacas por ano. São também muito importantes as suas lavouras de algodão, fumo, arroz, milho, cana, feijão, mandioca e chá. A vitivinicultura também é próspera. Os seus rebanhos são valiosos, destacando-se a criação pura do zebú. Muita indústria. É rico em manganés e todos os demais minerais existentes no Brasil, sendo a sua indústria metalúrgica a mais importante. 
estad<> de (Joiás 

São muitas as suas possibilidades principalmente nos sectores dos minerais e da pecuária. Produz muito bem o café e são grandes as suas safras de arroz e fumo. O cristal de Goiás é o melhor dos existente e os diamantes dos seus garimpos são notáveis. Os depósitos de níquel de Niquelândia, estimados em 10 milhões de toneladas metálicas são considerad.:>s os maiores do mundo. Existem ainda jazidas de cromo, ouro, cobalto, chumbo, mica e bauxita. 
estadt> de 'Inato {Jrt>SSO 

Poucos países possuem tão opulenta distribuição de água com.:> o Estado de Mato Grosso; mais de 600 correntes partem do seu território para engrossar .is bacias do Prata e do Amazonas. A criação é a maior riqueza do Estado. A borracha e a ipecacuanha são os principais produtos da região Norte. O ouro e o diamante ocupam muitos garimpeiros. As minas de manganês do Urucum estão incluídas entre as maiores do mundo. No sul do Estado existe muito quebracho. 
'bistrifo 'Federal 

É uma unidade «sui-géneris» da Federação, administrada por um prefeito nomeado pelo Presidente da República. É o maior centro de turismo do Brasil, possuindo os mais pitorescos passeios e as mais belas praias, entre as quais, a famosa Copacabana. A sua produção agrícola é fraca em relação ao consumo. Suas indústrias, entretanto, são importantes, principalmente as de tecidos, couros, metais, vestuários e construções. 

'l;erritóri<> do acre 

'l;erritório dt> amapd. 

Há 44 anos, passavam definitivamente para a jurisdição brasileira, cerca de 260 mil quilómetros quadrados de terrls do litígioso território do Amapá, indevidamente reclamado pela França. Sua baixada litorânea, sofre a influência das marés e as florestas são muito ricas; madeiras de lei, frutos oleaginosos, plantas medicinais, couros e peles. A borracha, a castanha e o pau-rosa são exportados regularmente e o seu litoral atlântico émuito piscoso. O seu ouro de aluvião é inesgotável. 
'Ri<> 8ranc<> 

Duas terças partes deste território são cobertas de exuberante floresta equatorial amazónica, predominando no nordeste, magníficas pastagens nativas conhecidas por «Savanas do Rio Branco». Orça em 200.000 cabeças o gado aí existente. As matas fornecem madeiras de lei, frutos oleaginosos, resinas e fibras vegetais, couros, peles e caça. A seringueira e a balata são abundantes. No reino mineral é frequente o ouro. O seu cliatomito fornece a melhor farinha fóssil. 
'l;errit6rio dt> (Juapuré 

As actividades económicas deste território limitam-se à produção extrativa vegetal. Borracha, castanha, madeiras e óleo de capaíba. No vale do Guaporé explora-se a poaia. Muito peixe nos seus rios e a caça tem certa importância para o comércio de peles e couros. A agricultura é muito regional. A pecuária é incipiente e encontra bons elementos na chapada dos Pareeis. No vale do Guaporé existem aluviões auríferos. Admite-se o petróleo nas planícies locais. 

Este território abrange terras das vertentes do rio Paraguai e do rio Paraná. Porto Murtinho é o seu principal porto fluvial. A produção do quebracho é apreciável; os campos limpos de Vacaria e os ervais nativos nos vales dos afluentes do Paraná, são de verdadeira importância económica para essa região brasileira. Os rios lvinheima, Dourados, Amambaí e Iguatemi são navegados pelos barcos da Companhia Mate Laranjeiras e da Viação São Paulo-Mato Grosso. 
'l;erritóri<> do :Jguaçu 

Unidade regional da comunhão fede- Abrangendo o litoral do rio Paraná, rativa brasileira, desde o tratado de este território encerra florestas de real Petrópolis de 17 de novembro de 1903. valor, com árvores caracterizadas pela É o «habitat» genuíno da «H evea bra- grossura dos seus troncos. Os campos da 
siliensis>. A sua economia é baseada prin- \ zona de Laranjeiras e de outros pon-cipalmente na exploração da borracha, tos são aproveitados para a criação. É da castanha, dos frutos oleaginosos, e nos seus domínios territoriais que se en-dos produtos da pesca e da caça. Tam- contram as mais importantes quedas de bém o reino mineral tem-se evidenciado água do Brasil: os Saltos das Sete Que-em diversos sectores, embora em fases das e as cataratas do lguaçu. As ma-de perspecção, constando haver carvão deiras e a erva-mate são os produtos bá-em certas regiões acreanas. sicos da economia local. 



J/i•ita ,le S. Eminêncin ô Cardeal Arcebi,,,o de S<lo Paulo; Cô,uul de l'ortugol e nwis convidados tia i,utalaçúe, da Pratarfo C,un Alve, Pinto Lda. 

OURIVES * CINZELADORES * DESENHADORES 

Execução esmerada com cinzelado artístico e todos os 
objectos de prata e ouro em qualquer estilo 



HOMENAGEM DA 

DUAS PATRIAS 

PREFEITO DA CIDADE DE SÃO PAULO 

(1;7 ASCIDO aos 25 de Janeiro de 1917 na cidade
- j L de Campo Grande, Estado de Mato Grosso.

Filho do Vereador Dr. Gabriel Quadros e de 
D. Leonor da Silva Quadros.

Casado com D. Eloá do Vale Quadros em 26 de
Setembro de 1942. Tem uma filha: Dirce Maria. 

Fez o curso primário no Instituto St." Maria, em 
Curitiba, Estado do Paraná. Cursou o ginásio nos Colé
gios S. Joaquim, de Lorena e Arquidiocesano, de São 
Paulo. 

Bacharelou-se em 1939 em ciências jurídicas e so
ciais pela tradicional Faculdade de Direito de São Paulo. 
Quando estudante, foi membro da Academia de Letras 
da Faculdade de Direito e Secretário cio Centro Acadé
mico XI de Agosto. 

Terminado o curso superior iniciou-se como advo
gado e professor secundário, tendo leccionado portu
guês e geografia nos colégio Dante Alighieri, Vera 
Cruz, Saldanha Marinho e Olavo Bilac. 

Em 1947 iniciou-se na política, sendo eleito vereador 
à Gamara Municipal de São Paulo. 

Em 1950 foi eleito Deputado à Assembleia Legisla
tiva, cargo ao qual logo renunciou. 

Tendo sido votada a autonomia da Capital do F.s
tado de São Paulo, foi apresentado como candidato a 
Prefeito pelo Partido Democrata Cristão, sendo eleito 
a 22 de Março de 1953 por grande maioria. \ 



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

\ 

DEPUTADO FEDEílAL E ANTIGC SECRETÁRIO 

DE JUSTIÇA Ç>O ESTADO DE SÃO PAULO 

Não poderia haver motivo de maior contentamento para mim cio que 

rever Portugal, o que acontece desta vez, com maior significação por

que o Senhor Governador de São Paulo deu-me a alta incumbência 

de convidar na pessoa do Excelentíssimo Senhor Presidente ela Repú

blica, a Nação Portuguesa para participar ele modo destacado, nas 

comerporações cio IV Centenário paulista. 

De Portugal, a mesma óptima impressão de sempre: o seu progresso, a 
sua cultura, as suas belezas naturais, os seus esplêndidos castelos, igrejas,

a bondade e a fidalguia do seu valoroso povo. Por tudo isso, é que nós 

brasileiros tanto nos honramos ela descendência lusa e prezamos as tra

dições do Império Português. O meu agradecimento a Portugal e o 

meu abraço fraterno à gente desta magnífica terra. 

Lisboa, Outubro de 1952. 
LOUREIRO JÚNIOR 



Padre MANUEL DA NÓBREGA 

FUNDADOR DA CIDADE 

de J-40, -Paulo-
,-// 18 de Outubro de 151 7 na «Terra da Nóbrega», 

.!_,f 1. Entre-Douro e Minho, cm Portugal, nasce Ma-
nuel da Nóbrega, filho do Desembargador B:il

tazar da Nóbrega e sobrinho de um Chanceler do Reino. 
Com vinte e um anos de idade Nóbrega matricula-se 
na Faculdade de Cânones da Universidade de Coimbra. 
Após aconclusão do estudo de Humanidades, havia es
tudado com outros companheiros nas Universidades de 
Paris e Salamanca. Tinha já quatro anos de Cânones, 
Nóbrega ao regressar à Pátria. E matricula-se na Uni
\·crsidade de Coimbra, onde vai completar o curso. 

Aluno da Universidade de Coimbra desde 7 de No
vembro de 1538, recebe o grau de Bacharel em Câno
nes a 14 ele Junho de 1541, depois de brilhantes estudos. 
O Dr. Martim Aspicuelta Navarro, seu mestre do quinto 
ano, considera-o o primeiro da turma. Na sua Relectio

chama ao clisdípulo: «Doutíssimo Padre Manuel da Nó
brega a quem não há muito conferimos os graus univer
sitários, ilustre pela ciência, virtude e linhagem». (P'l
dre Serafim Leite, «História Geral da Companhia de 
Jesus no Brasil» - vol. II, p. 462). Formado, perma
nece em Coimbra estudando. O futuro acena-lhe che;o 
de promessas. Estimulado por seu mestre, Nóbrega ins
creve-se em concurso para lente da Universidade de 
Coimbra. Professores e colegas conhecem-lhe a inteli
gência e louvam-lhe a cultura. Faz óptima prova escrita. 
A banca examinadora aprova-o. Mas o candidato é 
gago. A leitura do concorrente causa pena a toda a assis
tência. Custam-lhe a sair as palavras: empancam, em
perram, arrancam, atropelam-se. E estacam adiante, cm 
pausas descompassadas. 

Disposto a desclassificar o concorrente, a pretexto de 
que a gagueira fizera-o perder tempo, o reitor dá-lhe 
o segundo lugar na prova. Tempo adiante, Nóbrega sub
mete-se a novo concurso para uma vaga no Colégio de
Coimbra. Nova injustiça fustiga-lhe o brio. Coimbra
universitária negara-lhe o direito de falar aos moços do 
alto de uma cátedra. Transformara-o em Cavaleiro de 
Triste-Fala. Resolve pregar a todo o mundo. E vai evan
gelizar a humanidade.

Padre Manuel ela Nóbrega andava na província 
da Beira evangelizando. Colhe-o a surpresa quando o 
Padre Mestre Simão Rodrigues lhe transmite o convite 
do rei para chefiar o primeiro grupo de jesuítas desti
nados a iniciar no Brasil os trabalhos da Companhia. 

Dom João III solicitara ao Papa, às ordens de quem 
estava a Companhia, os jesuítas para irem ao Oriente. 
Com a perspicácia )?sicológíca que o distinguiria sempre, 
Francisco Xavier naf pôde ocultar a Mestre Simão que 
a Companhia encontrara, no monarca português, um 
pai e um protector notáveis. (F. Rodrigues - «Epistolae 
S. Francisci Xavierii). Assim, os jesuítas estavam a ser
viço de Deus e dos reis de Portugal. E «Deus e Pátria 



andaram sempre pelo mesmo caminho na alma e nos 
actos de Nóbrega». (José Mariz de Morais-«Nóbrega» 
-p. 15).

Padre Manuel da Nóbrega aceita a incumbência. É
o maioral do primeiro grupo de jesuítas enviado ao 
Brasil. Entre eles estão os Padres 

�
spicuelta Navarro, 

sobrinho do mestre de Coimbra e migo de Nóbrega, 
Leonardo Nunes e António Pires, ai m de dois irmãos, 
ordenados mais tarde. 

Meio século havia decorrido após a tomada oficial 
da posse da terra por Pedro Álvares Cabral. Tudo es
tava por fazer, embora núcleos humanos surgissem ao 
longo da costa, desde São Vicente, a cellula-mater, a pri
meira cidade brasileira fundada no Brasil, até Salvador, 
berço da unidade brasileira. E entre dois marcos da civi
lização portuguesa, a terra continua cochilando. Mas 
três homens predestinados se conjugam para implantar 
a civilização europeia na Terra de Santa Crm:: Dom 
João III, Tomé de Sousa e Nóbrega são os primeiros 
fundadores do Brasil; um deu a lei, o outro o braço e o 
outro a fé, à pátria menina e menina cios seus olhos». 
(José Mariz de Morais -«Nóbrega» - p. 42). 

Padre Manuel da Nóbrega é o comandante da hoste 
catequista do novo hemisfério. Em Portugal fora sol
dado raso. Lá obedecia, aqui manda. Daí soltar, de iní
cio, o brado de alerta aos seus subordinados: «Esta terra 
é nossa empresa». «Nóbrega - CCXVI - p. 82). Or
ganiza, desde logo, o primeiro «Status» da Companhia 
de Jesus no Brasil, alicerçando-a. Eram apenas seis je
suítas todos animados pelos mesmos sentimentos. «Padre 
Manuel da Nóbrega obedecia ao sentimento colectivo, 
e, no ardor de seus trinta e dois anos achava pequeno 
o cenário em que se iniciava uma obra sem exemplo na
história». (Capistrano de Abreu -«Capítulos de His
tória Colonial» - ps. 65-66). Superior da Missão e Pá
roco interino dos Portugueses, serve-lhe de coadjutor o
Padre António Pires; designa o Irmão Vicente Rodri
gues, primeiro mestre-escola do Brasil; Padre João de 
Aspicuelta Navarro, foi encarregado ele aprender a lín
gua do gentio, para catequizar os adultos e ensinar os
curumins; Padre Leonardo Nunes destinado a Ilheus,
virá, daí a pouco, fundar o colégio ele São Vicente, e
Irmão Diogo Jácome o acompanhará nessa viagem. E se 
estes se destinam ao Sul, Nóbrega pensa em mandar ou
tros para o Norte, Pernambuco, logo que cheguem de 
Portugal mais irmãos e padres.

Padre Manuel da Nóbrega celebra, a 31 de Março 
de 1549, em Vila Velha, sob construção rústica, à «ma
neira de igreja», a primeira missa dos jesuítas em terras 
americanas. Instala o ensino oficial no Brasil, com orde
nados pagos pela Coroa Portuguesa. Cada professor je
suíta recebe, inclusive Nóbrega, o maioral, um cruzado 
mensal, equivalente hoje a dois mil e quinhentos cru
zeiros, mais ou menos. Já no fim de 1550, graças ao 
chefe da missão jesuítica, ao longo de cerca de duzentas 
léguas de costa, Salvador, Ilheus, Porto Seguro, Espírito 
Santo e São Vicente, rumorejam as primeiras escolas 
çatequistas. E escreve ao seu rei, Dom João III: «A ju
risdição ele toda a costa devia ser ele Vossa Alte:�1». 
(Nóbrega - «Cartas do Brasil» - 124). E já o preo
cupa a centralização de poderes nas mãos do soberano. 

Levantada a «casa» dos jesuítas, para a catequese, 
cr.gue-se imediatamente o «colégio» para o ensino das 

primeiras letras, dos primeiros algarismos e dos pn
meiros cânticos religiosos. E nessa primeira escola jesuí
tica está a primeira escola brasileira, cujas raízes foram 
lançadas em 1550, por Manuel da Nóbrega. 

E assim, Luís de Grã dá seu testemunho insuspeito: 
-Padre Manuel da Nóbrega / ez a Casa de Piratininga
«muito boa e no melhor lugar que se podia escolher».
Cabe-lhe, portanto, a primazia de ter escolhido o me
lhor lugar e ter fundado ali a Casa de Piratininga.
Comemora-se a data da fundação de São Paulo no dia 
do santo, dia em que se inaugurou a Casa. Por essa
forma, a festa desse dia ficou sendo a da «formosa po
voação», conforme se verifica de documentário exjstente.

Passemos a palavra ao Padre Serafim Leite, autor 
ela monumental «História da Companhia de Jesus no 
Brasil» e ouçamo-lo - «Quando esperava na Baía os 
Irmãos, que desejava concentrar na Capitania de São 
Vicente, Nóbrega construiu para eles a nova Casa
-Colégio; mas foi ainda na pequena casa, que servia 
de igreja, que os Padres e Irmãos, chegados a 25 de 
.Janeiro de 1554, celebraram a primeira missa ( depois
que chegaram). A Carta Quadrimestre de Maio a Se
tembro de 1554, que dá notícia e pormenores deste acto, 
tem em tradução exacta e clara: «Chegámos a ela {a 
esta Aldeia) a 25 de Janeiro e celebrámos a primeira 
missa uma casa pobrezinha e muito pequena ( domun
cula) no dia da Conversão de S. Paulo, e por isso de
dicámos ao mesmo esta nossa Casa. {Domus). O texto é 
cio Irmão José Anchieta, esclarece Serafim Leite. Como 
redactor das notícias comuns, fala na primeira pessoa, o 
que dá às vezes a ilusão de que é ele quem pessoalmente 
faz as coisas. E assim também às vezes lhe atribuem 
com mesmo fundamento com que aqui o poriam a ce
lebrar missa («celebrámos»). Mas ele não era Padre; e 
examinando-se com atenção a sua narrativa, ainda um 
tanto juvenil e desordenada, ela identifica aquela casa
muito pequena em que se celebrou missa, com esta
nossa Casa. E na descrição desta nossa casa, «desde Ja
neiro até ao presente», determina o que ela era ao mes
mo tempo; «Escola (de Latim), enfermaria, dormitório, 
refeitório, cozinha e despensa». Não diz que era Igreja, 
nem o podia dizer nem ser, porque servindo a Casa tam
bém de dormitório, nela não podiam entrar mulheres: 
e entraram. A Igreja era edifício à parte e fala dela a 
mesma Carta Quadrimestre. A primeira referência é logo 
quando os meninos da Escola do Irmão António Ro
drigues, diferente da Casa cios Padres ( esta nova; e a 
Escola velhíssima), iam à Igreja entoar as Ladainhas e 
cantai' a Salve Rainha». (Serafim Leite - «Brotéria» 
-vol. LVI, fase. 5. Lisboa-1953).

Verifica-se como o Padre Serafim Leite analisa, com
clareza, a carta do irmão José Anchieta. O historiador 
pesquisa a verdade. Não se limita a copiar as palavras 
do documento de Crítica Histórica. E o carácter cientí
fico ela história está no processo empregado pelo histo
riador para chegar, pela análise, à evidência da verclaoe 
histórica. Nesse caso, as normas da Crítica Histórica são 
muito rigorosas, sem admitirem o processo matemático 
da Geometria, porque esta cuida sempre ele abstracções 
e a pesquisa histórica trata de casos concretos. E o Pa
dre Serafim Leite aplica as regras estabelecidas peia 
Crítica Histórica para chegar à verdade histórica. 

Nessas condições, o eminente historiador obser"a 



como Nóbrega emprega os dois meses abertos entre 15 
de Junho e 31 de Agosto de 1553. Dois meses ou mais. 
Percorre na companhia de André Ramalho, o filho mais 
velho de João Ramalho, os arredores de Piratininga, 
para a escolha do «melhor lugar», pois essa preferência 
pode ser estabelecida apenas com o prévio conhecimento 
de outros lugares, «menos bons ou menos convenientes 
para estudos», diz Serafim Leite, necessários à <<conver
são dos gentios», que é a expressão usada pela «História 
da Fundação do Colégio do Rio de Janeiro e das suas 
Residências». Redigido em 15 74 esse documento, quan
do Piratininga já era vila, desde 1560, com a transte
rência ela Câmara Municipal e da população de Santo 

André para S. Paulo, explica e esclarece: «E porque 
aquela terra então parecia mais apta para se fundar 
nela um Colégio para a conversão cios gentios, que ha
via muitos de paz, foi o Padre Manuel da Nóbrega, com 

alguns da Companhia, a dar-lhe fnincípio. Estando lá 
pareceu-lhe lugar mais conveniente para estudos a Vila 
de Piratinin{!a; e por isso se passaram para ela, onde o 
Padre José leu alguns anos humanidade» (Anais da Bi
blioteca Nacional do Rio de .Janeiro, 19-1897-122). 
A essas palavras, Padre Serafim Leite, S. J. acrescenta: 
«Documento notável, que dá com exactidão a posição 
histórica de Nóbrega e de Anchieta em relação a S. Pau
lo; Nóbrega, fundador; Anchieta, primeiro mestre de 
«Humanidades», ou de Gramática, ou de Latim, três 
modos de expressar a mesma realidade na nomenclatura 
cio século XVI». (Serafim Leite, S. J. in «Brotéria» -
fase. 5. Lisboa 1 953, p. 547). E assim, dentro da mais 
rigorosa documentação histórica, o fundador de S. Paulo 
de Piratininga foi o Padre Manuel da Nóbrega, nos 
anos de 1553 e 1554, faz agora quatro séculos. 

Tito Líuio Ferreira 

Fu,ularcio ,/,.. S. Paulo Qua,lro (/{' JJ. Cali:r.lQ 
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Dr. José Manuel da Costa 
SECRETÁRIO NACIONAL DE INFORMAÇÃO 

«Portugal nada tem que ,uio lhe pertença, 

nada reivindica do que é propriedade alheia, 

vive em tranquila co/aboraçãQ com todos os 

povos do Mundo, 11ão tem conflitos, não tem 

queixa.s1 não tem ódios.» 

JOSÉ MA:--IUEL DA COSTA 

Q 01 numa hora feliz para a Nação que o Ilustre
J· Presidente do Conselho Dr. Oliveira Salazar no-

meou Secretário Nacional da Informação o Sr. 
Dr. José Manuel da Costa, que durante sete anos exer
ceu o cargo de seu chefe de gabinete. A escolha do 
Dr. Oliveira Salazar, recaindo num dos seus mais ínti
mos colaboradores, foi acolhida com inteiro aplauso da 
Nação. Na verdade concorrem no actual Secretário 
Nacional da Informação tais predicados de homem de 
pensamento e de acção, e um passado tão brilhante de 
serviços ao País, que a sua nomeação veio apenas co:1-
firmar oficialmente o mérito de quem a recebeu. 

O Sr. Dr. José Manuel da Costa, pelos cargos que 
exerceu e pela maneira como os desempenhou, pode 
apontar-se como exemplo do que é servir uma Pátria, 
um Chefe e um Ideal. 

A biografia do actual Secretário Nacional de Infor
mação justifica a sua ascensão a lugar de tamanha res
ponsabilidade e é penhor da continuidade do êxito que 
tem tido em todos os lugares que ocupou. De formação 
estruturalmente humanística e pedagógica, formado em 
Direito e Letras, o Dr. José Manuel da Costa ingres
sando no professorado, foi sucessivamente professor nos 
Liceus Pedro Nunes e Gil Vicente e na Escola Indus
trial Marquês de Pombal em Lisboa, no Liceu Jaime 
Moniz do Funchal; reitor dos Liceus Gil Vicente e de 
Viseu; leitor de Português na Soborna (Faculdade de 
Letras de Paris); professor no Liceu Louis-le-Grand; 
professor de Cultura Portuguesa na Universidade de 
Madrid; vogal do antigo Conselho Superior da Instru
ção Pública e do Conselho Permanente de Acção Edu
cativa; lnspector do Ensino Particular; secretário-ad
junto do Instituto para a Alta Cultura e, director-gerai 

do ensino liceal, lugar que ficou impedido de desempe
nhar devido às funções que exercia como chefe do Ga
binete da Presidência cio Conselho. Dentro da sua acti
vidade como professor há que apontar ainda as confe
rências que proferiu na Universidade de Madrid, no 
Instituto de Estudos Políticos da mesma cidade, nas 
Universidade ele Santiago de Compostela, em Oviedo 
e na Escola de Estudos Hispano-Americanos de Se
vilha. Em representação cio I. A. C. visitou as coló
nias portuguesas residentes em França e em Marrocos, 
tendo aqui fundado as escolas portuguesas de Rabat 
e Casablanca. 

Na sua carreira política, o Dr. José Manuel da 
Costa, antes de ser chamado à chefia do Gabinete da 
Presidência do Conselho, foi chefe do Gabinete do Mi
nistro da Educação Nacional, Doutor Carneiro Pacheco, 
e deputado à Assembleia Nacional durante a terceira 
legislatura, tendo então exercido na Câmara as fun
ções de 1.0 secretário da Mesa. Tomou, além disso, 
parte activa nos Serviços ele Acção Social da Legião 
Portuguesa, etc. É condecorado com as comendas de 
Santiago de Espada, da Instrução Pública, de Afon
so X, o Sábio, Grande Oficialato de Isabel a Católica, 
de Turismo de França, etc., etc. 

Nos sete anos durante os quais chefiou o Gabinete 
do Senhor Presidente do Conselho mostrou-se um cola
borador precioso, com raras qualidades de trabalho, pon
deração, inteligência e organização. E o contacto di
recto com os múltiplos problemas do País e com o Sr. 
Dr. Oliveira Salazar asseguram não só uma visão de 
conjunto preciosa ao êxito da sua função mas também 
uma atitude sempre viva em tudo quanto represente o 
conhecimento e defesa dos valores cívicos e temas da 
Naçr0. 
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O IV CENTENARIO 

de� -Pauk> 
EM PORTUGAL 

As comemorações do IV Centenário da fundação da 
cidade de São Paulo, essa grande e moderníssima cidade 
brasileira cuja primeira pedra - material e espi
ritual - foi lançada pelo grande vulto da história da colo
nização portuguesa do Brasil, o Padre Manuel da Nó
brega, tiveram grande e desusada imponência. 

Portugal não podia estar ausente das celebrações 
deste centenário, realizadas e a realizar no Brasil, e pro
moveu, em todo o seu território, a efectivação de nume
rosas solenidades em que ficaram bem vincadas a impor
tância e o significado desta data, verdadeiro marco his
tórico que fica a assinalar o resultado magnífico do 
esforço português no Brasil, cujo símbolo vivo é essa ru
tilante e progressiva cidade de São Paulo, que documenta 
de forma extraordinária a capacidade da política portu
guesa de c_olonização, capaz de criar uma nação lusíada 
como o Brasil, nação de que esta cidade, quatro vezes cen
tenária, constitui um índice luminoso, justificado orgulho 
para todos quantos falam o doce e grandioso idioma de 
Camões. 

,,-// Assembleia Nacional associou-se às comemora
Y l ções, tendo o prof. Doutor Mário de Figueiredo 

proferido as palavras seguintes: 
«Iniciam-se hoje as comemorações elo lV Centená

rio da fundação ele S. Paulo, a seguir às que acabam 
de celebrar-se em Pernambuco. Nestas, tivemos a re
presentar-nos o deputado Dr. Lopes ele Almeida. Não é 
meu intento valorizar o sentido elos factos em que mer
gulham as raízes elas duas comemorações, uns em re
lação aos outros. Se numa se celebra o instinto ele rea
gir contra a possibilidade de dois sistemas civilizadores 
que, no seu desenvolvimento, haviam ele ameaçar a uni
dade, na outra celebra-se o puro movimento ele um 
sistema que produziu essa coisa extraordinária que é o 
Brasil e, no Brasil, essa coisa extraordinária que é 
S. Paulo. Em ambas se celebra um espírito humanista
de universalidade que modela almas, todas, sem dis
tinção de raças, filhas ele Deus, na ânsia ele buscar a
unidade na formação das gentes sem excluir a plura
lidade nos modos de expressão daquele espírito de uni
versalidade. 

Também não é meu intuito estudar o processo ele 
formação histórica de S. Paulo nem a sua pro-

jecção no tempo, na vida ela humanidade ou na 
ele Portugal e cio Brasil. Isso pertence às universidades e 
às academias. A uma assembleia política pertencerá 
senti-los. Eu, porque os sinto, quero apenas aproveitar 
o ensejo para saudar o Brasil e, em especial, S. Paulo, 
nesta data centenária, pelo que estas comemorações re
presentam como apologia da síntese elo espírito portu
guês e brasileiro. 

Lembro-me de que um dia, ao festejar a conclusão 
ele um acordo entre Portugal e o Brasil, "tive ocasião ele 
dizer que, durante as negociações, cada uma das mis
sões não chegava a discernir se, ao propugnar pela ins
tituição de certas soluções, estava a defender os inte
resses de Portugal, se os do Brasil! Tão certo é que uns 
e outros nos sentíamos igualmente presos às Duas Pá
trias ou, sem renegarmos nenhuma, as reduzíamos à 
unidade. 

É neste clima \ue eu desejo se olhe para as sauda
ções que exprimo le traduzem, sem dúvida, o pensa
samento da Assemb)eia.» 

O presidente ela Assembleia, Dr. Albino cios Reis, 
também se associou à homenagem, terminando o seu 
discurso por estas palavras: 



«É uma data festiva de S. Paulo; é wna data fes
tiva do Brasil; é uma data festiva de Portugal; é uma 
festa de família da grande família luso-brasileira. Eu 
poderia neste momento fazer passar ante os nossos olhos 
os traços essenciais do crescimento çle S. Paulo, através 
de 400 anos de história em grande \parte comum. Mas
prefiro, a algumas pinceladas, semp�e necessàriamente 
largas e incompletas, que nos concentremos breves mi
nutos na evocação dos homens de generoso coração que 
a fundaram, nas virtudes dos que com o seu trabalho, 
o seu esforço e a sua fé amassaram o seu progresso
pelos séculos, no reconhecimento que lhes devemos, e 
na plena confiança na grandeza de S. Paulo e do seu
Estado e na da maravilhosa constelação de estados a 
que ela pertence e à qual nos ligam a mesma língua, a
mesma história, a mesma civilização».

À noite no belíssimo salão da Academia das Ciências 
de Lisboa, sob a presidência do Chefe do Estado e com 
a presença de vários Ministros, Cardeal Patriarca, Cor
po Diplomático, professores universitários e numeroso e 
escolhido público, realizou-se uma brilhantíssima sessão 
solene, cm que foram oradores o Dr. Júlio Dantas, pre
sidente da Academia das Ciências, e o Dr. Olegário Ma
riano, Embaixador do Brasil junto de Portugal. 

O presidente da Academia começou o seu notável 
discurso por dirigir saudações ao Chefe do Estado e 
ao Embaixador do Brasil, tecendo a propósito, um alto 
elogio da Nação americana de língua portuguesa. 

Referindo-se à fundação de São Paulo, disse: 
«Foi no dia vinte e cinco de Janeiro de 1554, há 

precisamente quatro séculos, que o Padre Manuel da 
Nóbrega celebrou a primeira missa no pobre Colégio 
de Piratininga, núcleo de formação da cidade de São 
Paulo. Misterioso destino das grandes coisas, a que Deus 
dá sempre princípios humildes! Quem tiver presente, 
no espírito e nos olhos, a ofuscante, a universal Pauliceia 
de hoje, com os seus arranha-céus americanos, os seus 
cartazes luminosos que parecem suspensos do céu, a 
opulência das suas fazendas, o estrépito das suas .fá
bricas, o movimento febril das suas multidões, Mad.ona 
do «fogo negro» - o café-, urbe metálica e vertigi
nosa que estende os seus tentáculos pelo planalto, Deus 
sabe até onde, - quem a tiver no espírito e no cora
ção não pode deixar de comover-se ao pensar na casa 
pobríssima que lhe foi berço - o colégio dos padres 
jesuítas - claustro rústico de taipais de pilão coberto 
de colmo, 6 celas apenas, acanhado pátio interior, uma 
torre sineira que parecia um brinquedo - e que havia 
de acordar para a vida todo o Brasil. Três homens fo
ram os seus fundadores: Manuel da Nóbrega, chegado 
em 1549 na armada de Tomé de Sousa - punho de 
ferro, vontade forte, primeiro grande estadista brasi
leiro-; José Anchieta, o S. Francisco de Assis do ser
tão americano, prodígio de humildade, milagre de fé, 
que ajudou com as suas mãos débeis a construir o colé
gio, que desbravou os caminhos da serra, aprendeu o 
tupi, compôs a primeira gramática da língua geral, es
creveu na areia da praia com o seu báculo o primeiro 
poema à Virgem que o Brasil conheceu; o velho João 
Ramalho Maldonado, de Vouzela, arribado à América 
quarenta anos antes de Manuel da Nóbrega, degredado 
ou náufrago, povoador n.0 l do Brasil, desde 1530, 

guarda-mor das terras altas em nome de el-rei 
D. João III, beirão duro, fragueiro, hirsuto, sem um ca
belo branco na cabeça e na barba aos 65 anos, andando
sem fadiga nove léguas por dia, o primeiro «homem de 
botas», como diria Cassiano Ricardo, que atirou fra
ternalmente índios e jesuítas para os braços uns dos 
outros e abriu à civilização o «inferno verde» da flo
resta brasileira».

Depois de uma brilhante evocação do povoado nos 
seus primeiros tempos, o Sr. Dr. Júlio Dantas prosse
guiu traçando em pinceladas magníficas o quadro aven
turoso e trágico da empresa elos «bandeirantes» - esses 
exploradores da selva brasílica, que devassaram em to
dos os sentidos, ora simples expedições de povoamento, 
ora de engajamento de índios e, por último, as ban
deiras da caça ao oiro e aos diamantes, que muitos não 
achavam. 

«Mas o que todos eles encontraram - clisse - o que 
todos eles, deslumbrados, viram diante de si, foi o Bra
sil, um Brasil novo e inesperado - Minas, Goiaz, Mat0 
Grosso - e, do alto das serras, o vale verde e imenJo 
de São Francisco, por onde vinham já ao seu encontro, 
ávidos do mesmo oiro, tocados da mesma loucura, ou
tros bandeirantes «emboabas» trazidos pelas naus de 
Portugal. O Brasil que eles acharam, que eles povoa
ram, que eles despertaram para a civilização, que eles 
fizeram português para além, muito para além do me
ridiano de Tordesilhas-, esse Brasil, a que assegura
ram a unidade, a «brasilidade» e a imortalidade, aben
çoa-os hoje, aos bandeirantes paulistas, aos gigantes das 
barbas negras e dos gibões de coiro, namorados indis
cretos que encontraram a terra virginal dormindo e lhe 
segredaram ao ouvido: «Acorda amiga minha! As tuas 
florestas cantam, os teus rios são de oiro, os teus pra
dos de esmeraldas, as tuas montanhas de cristal-, acor
da para a vida!» 

Depois de se ter referido à obra de cidadania, quanto 
este ciclo heróico deveu ao esforço colonizador de Mar
tim Afonso de Sousa e dos seus companheiros, o Sr. Dr. 
.Júlio Dantas continuou: 

<<Eis os factos transcendentes que nós viemos cele
brar aqui. Interessa-nos a fundação da grande metró
pole paulista, áurea Cosmó/Jolis, cidade do futuro? Sem 
dúvida. Mas interessa-nos sobretudo a obra que ela 
realizou nos séculos XVII e XVIII, a revelação de um 
sertão americano, o maravilhoso jubileu da terra, de 
que os arranha-céus de São Paulo constituem hoje o 
monumento perdurável e deslumbrante. O fenómeno 
geopolítico da unidade da América portuguesa, em con
traste com a rápida desagregação dos estados neocas
telhanos do Prata, foi, em grande parte, a epopeia de 
São Paulo que o tornou possível. Essa epopeia uniu-nos, 
portugueses e brasileiros, num abraço de séculos que a 
História perpetuou». 

Em seguida, o ilustre presidente da Academia das 
Ciências, após ter recomendado a política da aproxi
mação cada vez maior entre os dois grandes povos 
atlânticos, terminou dizendo: 

«Confiemos na mocidade brasileira, nessa mocidade 
forte, escultural, magnífica, que há doze anos, ao lado 
do presidente Getúlio Vargas - tarde inolvidável para 
mim! - eu vi desfilar na avenida Rio Branco, entoan
do hinos, desfraldando estandartes, frementes de entu-



siasmo e ele fé. Continuo a vê-la hoje, como ontem. Não 
parou. Marcha ainda, marchará sempre, 11tlética e jo
vial, numa perpétua ascensão ele força, pa1a que o fa
cho resplandecente do Brasil, que ela ergue nas mãos, 
suba mais alto, cada vez mais alto, e cada dia ilumine 
com mais fulgor a América. Mocidade, alma das pá
trias, cu te bendigo! Brasil, mocidade ele Portugal, eu 
te saudo!». 

O discurso do &mbaia:ado" do 'Brasil 

Seguiu-se no uso da palavra o l:.'mbaixador do Brasil, 
Dr. Olegário Mariano, cujas fJrÍmeiras f>alavras foram 
de devoção por Portugal e para transmitir a mensagem 
de amizade do jJovo brasileiro ao povo português, re
i erindo, em seguida o alto signi/ icado da fundação de 
São Paulo na vida do Bra.ril. 

«O Brasil - disse - na actual configuração do seu 
imenso território, expandindo-se para o interior des
conhecido, é uma conquista e uma dádiva de S. Paulo, 
da raça vitoiiosa e forte que o generoso sangue portu
guês plasmou naquela região privilegiada, transmitin
do-lhe o impulso ela aventura e o instinto civilizador, 
transmudados na época contemporânea no espírito de 
avançado pioneirismo do povo paulista. 

Regista a história que, durante quase dois séculos, os 
bandeirantes devassaram a área territorial da América 
portuguesa em todos os sentidos, triplicando a super
fície geográfica do Brasil, a assegurar obstinadamente 
a posse das terras descobertas, delas expulsando os colo
nizadores estranhos, advertindo-os altivamente de que 
as ocupavam <<porque eram do Rei de Portugal». 

Depois de ter recordado a fase heróica da penetra
ção portuguesa nas terras sertanejas e a sua consequente 
povoação, o orador afirmou: 

«Se a gloriosa terra paulistana é motivo de embeve
cimento e orgulho para o Brasil, não só pelo que re
presenta de poderio material e abastança nos domínios 
da cultura, mas igualmente por seu invariável espírito 
de elevada brasilidacle, deve merecer também - e esta 
expressiva solenidade o atesta eloquentemente - o re
conhecimento e o louvor desta claclivosa Pátria cios seus 
ancestrais, pela ficleliclacle dos paulistas às origens de 
onde provieram e às tradições lusitanas». 

Em seguida, o Sr. Dr. Olcgário Mariano evocou a 
pro[ unda influência lusitana exercida no Brasil, até nos 
mais recônditos sertões, terminando corn estas palavras: 

«A data quatro \·czcs centenária ela fundação ele 
S. Paulo, sendo uma efeméride brasileira, é ao mesmo
passo, por justificados títulos históricos e sentimentais,
um acontecimento cios mais relevantes nos fastos memo
ráveis ela Nação Portuguesa.

Unidos e identificados agora, mais cio que nunca 
por um Tratado ele Amizade e Consulta que concreti
zou velhas aspirações comuns, celebremos com orgulho 
- irmãos brasileiros e portugueses - em íntima e fra
ternal espiritualidade, uma das manifestações mais pu
ras e mais altas ela glória e cio génio ela nossa raça».

O Sr. Dr. .Júlio Dan tas encerrou a sessão profe
rindo algumas palavras de agradecimento e congratu
lação, dirigindo especiais saudações aos Srs. Drs. Rui 
Sodré e Barbosa de Almeida, o primeiro membro da 
comissão do centenário e o segundo representante cio 
Governador do Estado de S. Paulo. 

a Universidade de Coimbra 

também comemorou o 4.o Cente1tárlo 

A Universidade de Coimbra associou-se com o maior 
júbilo às comemorações do IV Centenário com uma ses
são realizada na Sala cios Actos Grandes. O ambiente 
era o dos dias solenes universitários, com os lentes 
vindos em coréejo dos salões da Reitoria e a teia ocupa
da pelos conviclaclos, entre os quais o Chefe do Distrito 
e os representantes das entidades oficiais. Na galeria de 
honra, o bispo auxiliar ela diocese, D. Manuel Jesus de 
Oliveira. Depois do Prof. Dr. Maximino Correia ter 
assumido a presidência e os mestres tomado assento nos 
cadeirais, a charamela executou os hinos português e 
brasileiro. 

Discursaram os Srs. Profs. Drs. Costa Pimpão, di
rector do Instituto de Estudos Brasileiros ela Faculdade 
ele Letras ele Coimbra, Lopes de Almeida e Damião 
Peres. 

Por fim, o prof. Dr. Maximino Correia, reitor da 
Universidade, pronunciou um discurso em que afirmou: 

«S. Paulo, ess�. metrópole cuja ascensão desconcr.r
tante assombra o mundo e que de acordo com Stefan 
Zweig, tem «esse fantástico crescimento pelas mesmas 
causas geográficas e climáticas que há quatrocentos 
anos fizeram Nóbre6a escolhei· o mesmo local, como o 
mais apropriado cio Brasil para uma expansão eficiente 
e rápida»; S. Paulo tem na sua génese a lusitanida:le 
orientada e aprimorada na Alma-Mater conimbricense, 
como nas luzes da sua cultura, a irradiação atlântica 
do nosso bem amacio Solar cio Espírito! Estamos pois 
perante um momento crucial em que as festas de S. Pau
lo tocam de perto todos os portugueses e mais ainda 
intimamente os ele esta Casa que tantos vínculos criou 
e mantém com a espiritualidade paulista. Por forma 
que a exaltação desse espírito, cujos clarões já ilumi
nam os recessos cio mundo culto, são afinal um pre
cioso contributo para a glorificação da nossa Univer
sidade. Agradeço e felicito os meus colegas que fizeram 
uso da palavra e a todos que nos acompanharam a hon
ra da sua presenç-.a». 

as comemorações ,ia cidade do Porto 

Associando-se às comemorações cio IV Centenário 
ela Cidade de S. Paulo, a Universidade do Porto e o 
Centro ele Estudos Humanísticos promoveram uma ses
são, que se efcctuou no salão nobre daquele estabeleci
mento de ensino superior, presidida pelo reitor Sr. Prof. 
Dr. Amândio Ta\'ares. Com palavras dirigidas ao Cen
tro ele Estudos Humanísticos para agradecer a sua pre
ciosa colaboração e às individualidades que, com a sua 
presença, davam àquele acto o brilhantismo pretendido, 
o Sr. l?rof. Amândio Tavares saudou o Brasil, na pes
soa do cônsul Sr. Dr. Carlos Brandes. Fez também uma
saudação ao Sr. Dr. Magalhães Basto, um dos oradores 
oficiais desta sessão que foi professor ela extinta Facul
dade ele Letras cio 

�
rto, e finalizou as suas conside

rações com breve e cação da fundação da cidade de 
S. Paulo e exaltação a união luso-brasileira, ainda re
centemente fortalecida com a assinatura de um Tra
tado de Amizade e Consulta, que uma vez mais con
firma o desejo de solidariedade entre Portugal e Brasil.



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

ESCRITOR E JORNALISTA 

«Duas Pátrias» quer configurar a ideia, já de si alta e nobre, ciuma 
Pátria, a Pátria do Espírito, a cio Ideal, a da Beleza que no dia de 
Camões se nos afigura à luz dum sol que se não sabe se é português, 
ou se é brasileiro. 
Somos a unidade mais viva e real que existe sobre a face da Terra. Le
mos num livro - «só e único» - o cio destino comum. Quem diz Por
tugal tem de dizer Brasil. Quem diz Brasil tem de dizer Portugal. Vendo 
minudenciosamente a luminosa Nação que nos descobriu, antevejo a 
força e o esplendor do Brasil de amanhã. Portugal. vetusto na História, 
é jovem nos actos, na acção, na força da sua fé. O que se me apresenta 
diante elos olhos, momento a momento, é impossível de descrever-se. 
Supero-me na emoção, contemplando o Portugal que a Natureza me 
revela e o Portugal infinito que está nos olhos, na ternura, na corcleali
dade, no aprumo desta grande Gente, maior entre as maiores. É que 
ninguém, desde que O Mundo é Mundo, foi maior do que os portu
gueses. 
Bem me lembro duma citação que o grande embaixador Dr. Ped10 
Teotónio Pereira, fez-me, no Brasil, quando ali nos preparávamos para 
celebrar a batalha de Aljubarrota, reeditando o conceito de Fernão 
Lopes: «Os portugueses sempre foram poucos, mas bons». Agora já são 
muitos, porém inalteráveis, os mesmos, ampliando-se-lhes a estatura 
moral, como ao tempo das Descobertas. Quem se não orgulha de vir 
do povo que fala enternecido aquela língua que quase sessenta milhões 
de brasileiros também falam, nessa porção continental elo Novo Mundo? 

PAULO TACLA 



A MAIO R FIGURA DA 

COLÓNIA PORTUGUESA 

N O  BR ASIL 

Albino de Sousa Cruz 

r-

«Duas Pátrias eu tenho: e cada qual mais bela! 

O meu amor a esta exalta o amor àquela, 

E nem isto pareça estranho ou maravilha, 

Na filha amar-se a Mãe, na Mãe rever-se a filha, 

E mais, sendo dos dois a nobre Pátria mãe, 

A linda Pátria-/ ilha é mil!ha irmã também.» 

ALBINO DE SOUSA CRUZ 

'·----------------------

-J\ O extremo norte ao extremo sul elo Brasil e por 
C.J Portugal fora ninguém ignora a forte personali

dade do Comendador Albino ele Sousa Cruz; dispen
sada é portanto a sua apresentação. O que tem sido a 
sua viela, votada quase toda ela à aproximação luso-bra
sileira, os habitantes das Duas Pátrias sabem-no bem; 
e reconhecidos e quase devotamente pronunciam o seu 
nome. 

No terreno das suas actividades que têm sido mui
tas, há a realçar as eméritas qualidades do seu espírito 
infatigável sempre pronto a colaborar cm todas as obras 
e actos que prestigiem e glorifiquem as Duas Pátrias 
Irmãs, Portugal e Brasil. 

O que tem realizado de útil e grandioso serve de 
padrão e exemplo aos mais novos que vêem no Comen
dador Albino de Sousa Cruz, um símbolo, procurando 
imitá-lo, não igualá-lo, nos supremos ideais que têm 
norteado a sua vida. 

Presidente da Federação das Associações Portugue
sas no Brasil, o Comendador Albino de Sousa Cruz é 
bem o Jídimo repr\scntante de Portugal no Brasil, pe
rante o qual nos c�rvamos reverentemente e agradeci
dos pelos serviços prestados ao País e aos Portugueses 
em Terras de Santa qruz. 

I. G.



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

ILUSTRE SACERDOTE, ESCRITOR E DIRECTOI{ 

DO JO RNAL CATÓLICO «NOVIDADES» 

Portugal e o Brasil são Duas Pátrias irmãs. A irmaná-las estão sempre 

o campo azul do mesmo oceano, a colaboração nobremente dada aos

melhores valores da civilização, os laços íntimos do sangue e da raça, 

a comunhão ardente na mesma fé cristã, séculos de história dos mais 

gloriosos. 

Da «ocidental praia lusitana» todos nós contemplamos, com orgulho e 

simpatia a ascensão do querido Brasil, para os mais altos e nobres des

tinos, o progresso sempre crescente da sua cultura, o grau, cada vez 

mais elevado, da sua prosperidade espiritual e material. 

Está agora a celebrar-se no esplendor de tanta glória, o centenário da ci

dade de S. Paulo. Ela pertence por igual, a brasileiros e portugueses, 

àqueles porque a engrandeceram, a estes porque a fundaram. Que este 

soberbo monumento fique a garantir para sempre a união e a amizade 

cios dois povos irmãos. 

MONS. AVELJ:-10 GONÇALVES 



r"l\ ESDE a primeira áparição de Nossa Senhora 
'-U aos pequenos pastorinhos de Fá1ima, a presença 

da Virgem na Cova da Iria tem sido, cada vez 
mais, assinalada por uma influência de peregrinos cujo 
número se torna já hoje impossível de calcular. É o 
grande milagre de Fátima que se projecta em todo o 
Mundo e que transformou a pequena capelinha dina
mitada pelos inimigos da Igreja na Basílica imponente 
que agora, com o cerimonial de incomparável riqueza 
e simbolismo que sempre acompanha estes transcenden
tes actos, foi sagrada, no ano passado pelos prelados por
tugueses sob a presidência cio Cardeal Patriarca de 
Lisboa. 

As cerimónias começaram pelo encerramento cio 
templo e a colocação, em caixas para isso preparadas, 
das relíquias dos santos mártirl'S Honesto e Reparado, 
vindas, como é da praxe, da Santa Sé. 

Ao Evangelho, o Senhor Cardeal Patriarca proferiu 
uma homília na qual, recordando o que teria sido dito 
pelo Soberano Pontífice ao seu Legado que veio a Por
tugal por ocasião do encerramento do Ano Santo -
que vinha coroar em Fátima a Rainha cio Céu e da 

Játima, 

ALTAR DO 

MUND O 

Terra - afirmou que «Fátima tornou-se o altar do 
Mundo», para onde «se voltam as esperanças dos que 
crêem, confiam e amam». 

E, depois de dizer que «a mensagem autêntica da 
paz foi anunciada e prometida ao Mundo actual neste 
lugar», acrescentou: 

«E já não parece lícita a dúvida: Fátima levanta-se 
como a miraculosa Anti-Rússia. A Rússia incarnou o 
papel de Anti-Roma, ou se se prefere, de Roma do 
Anti-Cristo. Dirige no Mundo o assalto do ateísmo mi
litante à Igreja cristã. Quer destrnir na terra o reino 
de Deus. Professa um evangelho blasfemo: a redenção 
do homem pelo seu próprio esforço, sem Cristo. 

A isso opõe-se, porém, a arma espiritual, pois que 
«Fátima é, no Mu

�
o contemporâneo, primeiro, a sur

preendente, porten osa manifestação do mundo sobre
natural: da realicia e de Deus, da acção redentora de 
Cristo, da missão divina da Igreja», e, «em segundo 
lugar», lição, promessa e penhor de salvação para o 
nosso tempo, que nos são oferecidos pelo Coração Ima
culado de Maria». 



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

\ 

ESCRITOR E JO RN ALISTA 

DIRECTOR DO JORNAL e DIÁRIO DE IISBOA > 

Eis Duas Pátrias nascidas uma da outra, como dum ramo se forma uma 

árvore, e depois, uma floresta. 

Portugal votou-se às grandes navegações, sulcando mares e descobrindo 

terras ignoradas e fundando e povoando Impérios. 
Em toda a sua obra, o Brasil é a maior das suas criações, deu-lhe a 

alma, o seu sangue, a sua língua, e a sua religião, rasgou-lhe o solo, 

semeou e plantou-o, traçou estradas, construiu pontes, templos e es-

colas, cavou portos e rasgou selvas, reputadas impenetráveis. 

Na hora própria. a Colónia fez-se Nação, o servo tornou-se senhor. Por

tugal disse consigo: «Fora das lições que te dei, a sabedoria que um 

homem necessita, para ser justo e cidadfo». 

O Brasil assim fez: usou ela liberdade para crescer e da inteligência para 

se eJucar. 

Hoje ocupa um lugar na História cio Mundo, que muito honra. Por

tugal aparece-lhe como companheiro e amigo, com o qual fosse a nas

cente e o rio, realizará o seu destino alargando para o Oeste o seu novo 

Império. 
JOAQUIM MANSO 



SALAZAR 
E A SUA PROJECÇÃO MUNDIAL

EM VINTE E SEIS ANOS DE GOVERNO 

O SENHOR deu à Naçcio Portuguew um Chefe <le Governo <1ue tem 

sabido cou<1uistor não &Ó o a,uor do seu povo nu,s t<1mbé1n o respeito 

e a estima do llfu11do- S. S. Pi<> Xll 

Brasil 

0 ONSIDERO digna ele atenção universal a actual 
C, política portuguesa. Em verdade, Portugal assom-

bra o Mundo. A obra que vem criando, sob os 
auspícios cio Estado Novo, é, sem dúvida, uma elas 
maiores realizações do espírito lusitano, porque por ela 
renascem todas as forças da Nação; por ela Portugal 
reconquistou a sua posição de vanguarda no consenso 
universal. A figura de Salazar oferece-nos um exemplo 
admirável de patriotismo, de valor que engrandece na 
proporção do tempo e cios benefícios que a sua admi
nistração tem trazido para o País. 

Olegário Mariano, 1940 

·>f ·>f ·X· 

Considero Salazar a figura central da política eu
ropeia. Se fosse permitido fazer chegar até cá fora os 
segredos elas chancelarias, poderia fazer-se uma ideia 
justa da complexidade e das delicadezas ela política ele 
guerra feita pelo Governo Português: -sábia. oportu
na e clarividente. - Pf'rilio Gomes, 1940 

Confesso que na minha longa carreira, que soma 
cerca de cinquenta anos de serviço diplomático, tenho 
encontrado muitos grandes ho:nens; porém, o Chefe 
do Governo português era dos que cu tinha especial 
interesse em ver, pela sincera admiração que sempre 
consagrei à sua figura e à sua obra. Sem nenhum pro
pósito de ser simplesmente amável, Salazar é uma das
figuras verdadeiramente universais da cena política. Seu 
renome não é somente euro />eu -é mundial. A minha
impressão /Jessoal de Salazar é extraordinária. já vira 
dezenas, centenas, talvez, de retratos de Salazar, mas 
nenhum me deu a impressão directa que colhi no Pa
lácio de S. Bento. - Sousa Dantas, 1947. 

* .:,:. ·X• 

Na minha curta estada em Portugal, onde desfrutei 
a mais acolhedora hospitalidade, pude testemunhar a 
devoção pública acerca ele Salazar e, ao mesmo tempo, 
observar os resultados benéficos ela sua administração 
empenhada, permanentemente, em servir os interesses 
superiores do País. - Lourival Fontes, 1947.

Por toda a parte se sente a mão benfazeja, inteli
gente e segura cio Chefe cio Governo português que foi 
envolvido agora pelas mais carinhosas demonstrações 
ele afecto de todo o povo português e pela admiração 
cio estrangeiro que vê, nesse homem envelhecido pelo 
trabalho ciclópico a que se propôs e realizou, um grande 
homem de Estado que, fiel aos seus princípios, teve oca
sião, por várias vezes, ele exteriorizar o programa qu<' 
e'.e mesmo formulara. -]omal elo Brasil, 1953. 

Espanha 

Salazar é daqueles que julgam que a política tem 
de servir a nação e não servir-se da nação como quase 
todos o fazem. - r:onde de Sarto, 1934.

A política de Salazar é uma política ele professor, 
ele técnico austero e frio, procurando e exigindo para 
tudo a competência_, o <'studo recolhido, a preparação 
especializada, não parecendo encontrar salvação fora 
disto. -Eugénio d'On, 1935.

�· * ·X-

Salazar é um cios homens mais eminentes do mundo 
- professor não só cios claustros da Universidade, mas 
cios âmbitos dilatados ela vida portuguesa. -Dr. Gre-
{!Ório M armíon. 

A cadência pessoal de Salazar e, talvez, a do País, 
não é rápida, galopante, veloz. No entanto, chega onde 
quer chegar. A ninguém melhor se pode aplicar a má
xima de Goethe: «Sem pressa e sem pausa como as 
estrelas». É um facto a unanimidade nacional, entu
siàsticamente manifestada em volta de Salazar, o Chefe 
j)rovidencial a quem a Nação deve esta hora magnifica 
de renascimento. - Eugénio 1\1 ontes, 1943.

* * ·X-

Quem, como nós, assistiu e até participou na grande 
manifestação elas df mil bandeiras, recordará aquela 
amostra do patrioti�\.10 português cm toda a gama das
suas cores. Só um P<1ís, cuja civilização tenha sido co
nhecida das cinco partes cio mundo, pode apresentar, 
de direito próprio, um arco-íris de raças e bandeiras 
como o que se viu em Lisboa. 



/' 

Quem viu juntos a cantar a Portuguesa chineses de 
Macau, timorenses, índios de Goa, negros de África, 
gentes da ilha e peninsulares, pode compreender toda 
a universalidade e grandeza de Portugal o qual, en
quanto outras potências coloniais perdem hegemonia, 
Salazar sabe manter o carinho 10s seus protegidos e 
fazê-los cantar em coro um hino c9mum de esperança. 
- F. Costa Torró, 1953. \ 

Irlanda 

Na Irlanda, o «Irish Independent», o jornal de 
maior circulação do país, presta homenagem a Salazar, 
escrevendo: 

«Com a idade ele 64 anos, Salazar tem por detrás 
de si um recorde ele vinte e cinco anos de administração 
inteligente e excepcionalmente frutuosa». E mais adian
te: «Qual seria o segredo que lhe permitiu o êxito onde 
muitos outros falharam ou, pelo menos, só conseguiram 
preservar uma economia precária? Nada ele difícil com
preensão: Sempre favoreceu, como afirmou, uma po
lítica administrativa tão clara e simples que pudesse ser 
tarefa de qualquer boa dona de casa. Consiste em gas
tar apenas o que cada um pode despender, e não viver 
acima cios seus próprios meios. A lição é das que nós, 
na Irlanda, poderíamos tomar a peito com grandes 
vantagens. A prosperidade e o progresso não resultam 
do dispêndio de grandes verbas que a comunidade mal 
pode gastar, mas sim ela aplicação cuidadosa dos re
cursos do povo». -1953. 

E. U. da América do Norte 

Obrigado, Salazar! Todos vós, em Portugal - mem
bros do Clero, do Governo e até a gente do povo -
abriste-nos o coração. Por vós, por Portugal, hão-de ele
var-se as nossas orações, com o maior ardor. - Cardeal 
S pellman, Março de 1946. 

França 

A subordinação constante dos interesses particulares 
aos interesses gerais ela nação é, para Salazar, uma má
xima viva e não um lugar comum. - Jacques Bainuille. 

Quando Salazar diz: «Eu tenho apenas um objec
tivo, é fazer viver Portugal «habitualmente» - esta fra
se inesgotável - ele entende justamente que catla por
tuguês, que cada particular possa regressar aos seus «há
bitos», possa pensar nos seus próprios negócios, sem aí 
encontrar qualquer dificuldade imputável aos vícios cio 
Estado. Enfim, e mais profundamente, ainda é para 
satisfazer os próprios «.hábitos» do espírito, quer dizer, 
o seu método de actividade racional que repugna ao 
caos, ao desgaste das forças, é para que o espírito possa 
reconhecer os seus traços essenciais na coisa pública que 
Salazar fez este audacioso ensaio «duma política sem
política», «duma política de verdade», que ele criou,
esta ditadura definida por ele próprio: uma «ditadura
da inteligência», uma «ditadura da razão». - Henri
Massis, 1938.

Inglaterra 

Nos últimos trinta anos encontrei-me com a maior 
parte dos grandes estadistas do continente. Quando 
penso nas suas várias qualidades e características e te
nhó de classificá-las, coloco o Dr. Oliveira Salazar muito 
alto na lista cios que me deixaram uma impressão du
radoura. -Sir Samuel Hoare, 1946. 

Salazar, homem de estudo e de pena, e não de guer
ra e de espada, mais diplomata do que condottiero, 
mais sábio do que forte, até fisicamente débil, é um 
homem de governo que exerce de facto e de direito 
uma acção pessoal influente, que se reflecte directamente 
sobre o povo que o considera, não apenas o primeiro 
dos seus ministros, por legitimidade constitucional, mas 
também, o seu Chefe, por legitimidade do própio va
lor. É um homem que possui uma individualidade ex
cepcional pelo estilo e pela sabedoria, que transporta 
para a difícil arte do Governo um sentido de profundo 
realismo, unido a um vivo sentido ascético. - U. Baldi
-Papini. 1936. 

Jugoslávia 

Salazar na sua obra de restauração social, partiu do 
princípio que não basta encontrar solução para os pro
blemas económicos do país, mas é necessário também 
que se viva. de acordo com os princípios salutares da 
moral. É por esse motivo que se não preocupa exclusi
vamente com as necessidades materiais, atribuindo ain
da mais importância às necessidades espirituais do seu 
povo. - Prof. Luka Perinic, 1938. 

Suíça 

Para quem conhece Portugal, o facto de Salazar 
exigir que a política e a administração do Governo as
sentem na verdade, significa, claramente, quanto o re
gime actual está fortemente ligado à personalidade do 
Chefe do Governo. - Hans Walter Hartmann. 

* * *

A política, para Salazar, é uma educação: uma edu
cação moral. Entende que um povo deve ser educado 
e que se pode chegar a corrigir os seus defeitos por 
meio de instituições apropriadas. E não somente um 
povo pode ser educado, mas ainda deve ser educado -
ou reeducado - para a salvação da Pátria, para o bem 
comum, porque um povo, insuficientemente ou falsa
mente educado, acaba por ser o destruidor ela sua pró
pria nação e do interesse geral. Desenvolver nele o sen
timento do interesse geral; ensiná-lo a trabalhar, no sen
tido da tradição nacional e segundo as necessidades 
reais do país, libertá-lo da oposição anti-natural do tra
balho à vida económica, o que é o erro e o crime do 
socialismo; reintegrar o trabalho no económico, o eco
nómico no nacional, enfim, o nacional no moral, que é 
universal: eis o que quer e para que tende Salazar. -
Gonzague de Reinold, 1936. 



Dr. Humberto 

Alves Morgado 
CÔNSUL GERAL DE PORTUGAL EM S. PAULO 

Para focarmos o perfil biográíico do iiustre Cônsul de 
Portugal em São Paulo, Dr. Humberto Alves Morgado. 
carecíamos de recorrer aos vários pormenores da sua in
tensa actividade já dispersa por diversos países onde tem 
servido a 1ação Portuguesa. Mas onde a sua operosidade 
se verifica, fecunda e fértil, é em São Paulo, no lugar 
que o País por determinação do ilustre Ministro dos Ne
gócios Estrangeiros de Portugal Prof. Dr. Paulo Cunha 
o colocou e onde está erigindo uma larga obra de acen
tuado cunho luso-brasileiro, obra acentuadamente de vi
gorosa energia que deve ficar como um majestoso edifí
cio, que marcará a sua passagem por São Paulo, porque
decerto como recompensa, os seus ilustres chefes hierár
quicos, o incumbirão de mais altos e destacados postos
que a brilhante carreira diplomática oferece àqueles que
sabem honrar o nome do seu país, representando-o com 
dignidade, saber e prestígio.

Ainda bastante novo, são notáveis as provas que tem 
dado na sua já brilhante carreira, e aqui em São Paulo, 
a sua inconfundível personalidade, que esplende no mais 
alto patriotismo, e na atracção brilhante que tem desen
volvido para que, cada vez mais seja um facto a aproxi
mação das Duas Pátrias, Portugal e Brasil, torna-o cre
dor não só da simpatia, como reconhecimento da Colónia 
Portuguesa em São Paulo, como até dos brasileiros ami
gos de Portugal. 

O seu prestígio pessoal tem-se imposto pelos seus sen
timentos de nobreza, justiça e personalidade, e, tanto as
sim, que com grande satisfação de todos, foi S. Ex.• es
colhido entre os seus ilustres colegas, cônsules de outros 
países, para presidir ao Grémio Consular de São Paulo, 
honra que não só o distingue pessoalmente, como honra 
Portugal, no seu distinto representante consular. 

O seu devotamento às relações luso-brasileiras, está a 
atestar no carinho e respeito que todos lhe devotam, que 
reconhecem o trabalho porfiado a que se devotou para 
bem cumprir a missão que lhe confiaram, não olhando a 
sacrifícios e canseiras para conseguir o fim almejado, 
servir e bem, Portugal no Brasil. 

Seu nome respeitado e querido está já lil!;ado a muitos 
factos que são testemunhas do seu afecto à grande Coló
nia Portuguesa de São Paulo, de que S. Ex.• é por di
reito o seu Chefe, e que conta com o seu patriotismo e 
valor para cada vez mais prestigiar o nome querido do 
nosso Portugal. 

A Revista «Duas Pátrias» cumpre um imperativo de
ver não só de destacar um representante do nosso País, 
como muitas vezes é da praxe, mas neste caso, é a since
ridade, o reconhec_imento e o dever, de enaltecer quem, 
com abnegação, pàtriotismo e inkligência, sabe aumen
tar o brilho e valo!\ da nossa Pátria nesta outra Pátria 
que é o Brasil. 

J. M. 



A gentil filha do Dr. )út1o de 
Almenclro e<,loc<w<lo ao peitc, 
do Sr. Anl6nfo Rod.rigues Ta· 
r,areJC, f>irector do Club Va§<:t) 
ela. Ccww 1/11 llio 1/e Janeiro, 
o cmb/(Jma da frllft>rni<fode 

l.mm•flr1111ileiro

Portugueses do Brasil
Homenageados pela Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro em Lisboa 

A Casa de Trás-os-Monlt•s e Alto Douro, no dia 7 de 
i\Iaio, em Lisboa, homenageou com uma sessão solene 
os nossos compatriotas Srs. António Alves Sarda, Antó
nio Rodri1wes Tavares, Luís Pinto de Morais e José Au
gusto dt· Carvalho, residentes no Rio de Janeiro. A ses
�ão foi prf'sidida pelo Sr. Governador Civil de Vila Real, 
secretariado pelo Dr. Ferreira Deusdado, Dr. João d'Al
mend ra e pelos homenageados. 

Esta sessão decorreu num ambiente acentuadamente 
patriótico, exaltando-se a acção benemérita dos que no 
Brasil nunra esquf'cem os seus irmãos de Portugal, des-

tacando-�e a acluação de cada um dos presentes, Lendo 
palavras de agradecimento e louvor, para todos, e em 
especial, pelo cuidado e lrabalh'o que o Sr. José Auguslo 
Carvalho, sócio da firma Grillo, Paz & C.", que apesar 
d<· todas as suas ocupações, Ler conseguido resolver em 
poucos meses o problema da herança da falecida D. Ma
tilde da Mota Mesquita, cujo remanescente de 1.800 
contos foi por ele trazido, e que fez entregue ao ilustre 
Governador Civil de Vila Real, Sr. Tenente-coronel 
Augusto Sequeira, para distribuir 500 contos para a 
Santa Casa da Misericórdia de Chaves, e 1.300 contos 
para a Santa Casa da Misericórdia de Valpaços. 

Num ambiente festivo com 
di�Lri buição de rmblemas d!'CO· 
rativos com as armas de Portu
gal e Brasil, cnlrecruzadas, ter
r.1i11ou <'Sla festa que constituiu 
um acontecimento social de Lis
l,t•J, pelo número e qualidade 
da� pt:ssoas que a ela assistiram 
destacando-se entre a assi�tência 
a presença do virtuoso sacerdote 
e transmontano padre Armando 
ela Costa Monteiro, clirector das 
Oficinas de S. José em Lisboa. 
da vcneranda Congregação Sa
lc:siana íundada por S. Joã:> 
Bo�co, que em Portugal mantém 
os seus colégios, rdigio�os t· 
profissionais onde se preparam 
M futuros homens bons de ama
uhií, que hão-de construir a base 
ela Sociedade Portuguesa. f un
damentalmente cristã. 

O Cocer,w<lor CieU de Vil<, Reaf, Sr. 
'/',,,,e,,fe-corouef Augudu St>qut>irtt e 
('tunl Jo#i <:"rrnfl,o 



Num ,lo!i ,,,,)llu.Jr�it re�t,111· 
roulcs ,lfl Cttpiwl, realizou·sf' 
um 11/m(>t)'1 fot.imo ao Coro,u•I 
do Ex�rcilo l)rt1t1ileiro, f:11gf'· 
11l1f!iro S, (;uimt1nip,1 Ab;tam. 
,1ue 11estc1 Jlro,•aro li'' rê eutre 
Qs 11011$(),'f (it)iit tlirct._·lnrett, f)r. 

Aut6ui,, du V,,lle l)omi11g11t>li 
t J,,aquim Anl6nio ilfotiwr. 

;.flnwr,o "" n»l11c1 <;<1marfl· 
,lngf>m Q1Hle maitt umo re;:; ilf> 

fi;;ertm, ttjir11wfúe• 'I"" hPm 
,.;,,culorttm ,, ,.,,,;;ade /u�o· 
.f,r<,sileir", -,emlu-<,--r:;;;;;;PI 
Abil"m 11ufot·ros ttmigtta 1rnra 
tmfoll os porlt1J(fl(!$f!S �om (/"""' 
çqurfreu durnulP 011 llJ!.mt!tte.at 
f/llt! durou :n :Hi<t mi1Ul(ÍtJ t>fi· 
cinl, lf'ndo deixmfo f'm Por· 
tugul rercfocleirt1Jt e ,;,,('f!rll!l 
,,,,,;�ode,, ''"'º $1Ht <·11/t11rt1 " 
,timpttliu f/111! lont() o ditttin· 
�U(!lll, 

'Flagrantes 

da amiaade 

LUSO BRASILEIRA 

O Dr. Atl!.f!mflr de llurr4)tt. 
!loudcou/o '"' 110S1'<J ct1tn1,atriuta, 
Sr. Aroújo 1-'into, o ,rn,izo,le T.,.11#t.)•IJra11ilf>ira 



Baixo coro de, 

Concento de 

São Franci,co 

r)
UANDO em 15 de Março de ele 1147, D. Afonso

� Henriques atacou e tomou aos moiros a praça
' fortificada que dominava o Tejo, conhecia aquela 
praça por Chantireyn. 

Em tempos idos, que roçam pela fundação, denomi
nava-se Scalabis e quando os Romanos a tornaram 
colónia chamaram-lhe Proesidium .T uliurn. 

A virgem Iria ou Irene assassinada e lançada de
pois no rio Nabão, em Tomar, deslizou pelas claras 
águas que a levaram ao Tejo, como prateada mortalha 
e no sopé do altaneiro monte, foi depositado o seu ino
cente corpo, no túmulo de alabastro, que os anjos da 
corte celeste haviam construído, para sua sepultura 
eterna. Por corrupção do nome daquela santa, por volta 
do século VII, passou a chamar-se Santarém. 

Rica ele panoramas, de história, de arqueologia e 
de lendas, e ponto turístico interessante e que ninguém 
deixa de visitar. 

Dos seus miradoiros a vista alonga-se, perdendo-se 
lá ao longe no horizonte, alegrando-a o verde dos cam
pos, nas diversas tonalidades do trigo e da vinha, na 
mancha escura dos olivais que emolduram os casalitos 
de paredes branqueadas. 

Das portas do Sol alcançam-se as vilas de Almei
rim e Alpiarça, cercadas dum mar de cepos, como ta
pete de fulva cor, brilhantes no fim do verão, quando 
das longas hastes pendem os loiros bagos de uva, que 
o sol doira. 

Lá ao longe a fertilíssima Chamusca, traço de giz,
a uma volta do Tejo. 

Do Monte Cravo disfruta-se a paisagem do terreno 
levemente acidentado, que pouco a pouco vai alteando, 
até à Serra de Alcanede, quase a perder de vista. 

Nas Portas do Sol o pensamento alonga-se com a 
extensão desmedida da campina; no Monte Cravo 
recolhe-se na tonalidade do verde escuro do olivedo. 

Que contraste e que beleza nesses dois aspectos! 
Artistas de Portugal - vinde a Santarém e aqui 

encontrareis motivos para enquadrar em molduras de 
oiro velho. 

Se a paisagem é bela, se o vosso espírito compreen
der a natureza, voltai-o depois para a parte monumen-

Santarém 
(ESTREMADURA} 

tal, que as velhas muralhas em épocas longínquas cer
cavam. 

A nobre Scalabicastro oferece-vos ainda detalhes 
preciosos de arquitectura. 

O gótico tem nesta cidade vasta representação. Se 
mais nada existisse, bastariam as arcarias primárias das 
igrejas de Santa Clara e de S. Francisco, o baixo coro 
secundário desta igreja e o terciário flamejante da ro
sácea da Graça. 

Santarém é um livro de pedra onde o arqueólogo, 
o investigador, o amador de coisas velhas, o simples tu
rista atravessando as ruas, os largos, as praças encontra 
a cada momento um motivo desconhecido, uma lição 
a aprender. E tanto mais encanta quanto mais pro
funda o estudo. 

As pedras dos seus vetustos monumentos falam da 
História. Os factos por Ela narrados, tem em Santarém, 
uma pedra a relembrá-los. 

Turistas, visitai Santarém! 

'ABIDIS HOTEL 
RUA GUILHERME DE AZEVEDO 

TELEFO E 17 -SANTARÉll 
POJ?TUCAL 

Quartos com salas de bonito privativas 

Telefones nos quartos e toda, as comodidade, 

Restaurante típico 

SANT ARÉ!\1 

_J,....____ __ _ 



IUNDADA � !M 1877 

�) 

CONSTANTINO 

QUINADO 

VINHOS DO PORTO 

BRANDY 

ESPUMANTES NATURAIS VINHOS, DE MESA 



ARTIBUS 
AVEIRO - PORTO GAL 

ARTIGOS DE CERÂMICA 1"INAS 

LOUÇAS DECORATIVAS 

LOUÇAS DOMÉSTICA 

AZULEJOS 

i( 

FI E POTTERY 

DECORATIVE CHINA 

HOUSEHOLD CHI AWARE 

BRICKS 



Sociedade 

Continental 

de Representa�ões, Lda. 

Engenharia naval e mecânico 
Representantes de conceituados 
fabricantes 

Motores diesel marítimos e 
industriais 

Grupos electrogéneos, bombos e 
compressores 

Instalações poro o fabrico de óleo 
e farinha de peixe 

Instrumentos de precisão, baróme
tros, termómetros, etc. 

Loudofones poro inter-comunicações 
o bordo

Escritório: Trov. do Espero, 8 -1.º 

Stand: R. do Misericórdia, 106·110 

LISBOA -Telefones: 20505-25501 

Cooperativa dos Armadores de 
Navios da Pesca do Bacalhau 

s. (. 1. l.

Constituído por escrituro público de 26 de Julho de 1938 
Telefone: 29844 - P. B. X. 3 2361/5 - Almada 134 
Estado 137 - Endereço Telegráfico: NAVIPESCA 

Brothers Job 

& Co., Ltd. 
Caso jiuidada. ern 1780 

S1'. JOHN'S - 1'ERRA NOJI A

• 

FORNECEDORES DE: 

Isco Congelado 

Aprestos Navais de todos os tipos 

M.a11time11tos 

Agentes de Navegação 

IIEPRESENTANTES EM PORTUGAL: 

S'1ciedade C'1mercial Senas, t!.da. 

HUA DOS REMf:OIOS. 1 - LISBOA 

ARMAZÉNS LIVRES, ALFANDEGADOS E (AMARAS FRIGORÍFICAS EM 
GINJAL - CACILHAS • 

�
GANISMO ABASTECEDOR 

DE MANTIMfNTOS E APRI: TOS PARA TODA A FROTA 
BACALHOEIRA PORTUGUE A • ESCRITÓRIOS: PRAÇA 
DUQUE DA TERCEIRA, 24, 2.• - LISBOA 



EMPRESA 

MINERAL 

DE ÁGUA 

NATURAL 
T: L E FO N E 29-31\ 

AGUA RICA LDA. 
AU TORIZADA A FUNC IONAR PELO DECRETO 5218 

Sociedade Industrial de 
Produtos Alimentjcios 
"Bela Vista" ltda. 

ANALISADA E APROVADA 

PELA SAÚDE PÚBLICA SOB 
O N.0 23575 � .l"PROVADA 

PELA INSPECTORIA DE ENG�
NHARIA SANITARIA DA SAÚDE 
PÚBLICA EM 24 DE JUNHO 
DE 1937 SOB O N.0 137 

FONTE 

R UA P A RA G UA I. 8 0  
FUNDOS 

E S C RITÓRIO 

R. ERM ENGARDA, 146 E 154 

DISTR I T O  FED ERAL 

PRODUTOS 

BELA VISTA LTDA. 

RUA CANINDÉ. 948 
FONES 9 • 5490 • 9 • 8448 
SÀO PAULO 

S. A. Comercial Julio Meca 
Rua Paula ·Sousa, 308 · Caixa Postal, 299 • Telegr., "JULCA" 

TEL {ESCRITOR!':> 34·7072 
• VENDAS 34 • 7073 

MATRIZ • SÃO PAULO - FILIAL • BAURU 

I LOUREIRO, 
COSTA & CIA. 
LOJA DA CHINA Fundaria em 1872 

SÃO PAULO 

Especiolistc,s e [mportadore., ele: 

Chás, Sementes, Molhados, Con· 
servas, Fogos, Drogas para fogue
teiros, Miudezas, Artigos parn Car
naval, Natal, e tc. 

Armazém e Escritório, Rua Plt
nlo Ra1nos, 99. 
Te!. Escritório, 34-4454 · Fones, ar
mazém 34 · 5823 e 34- 5850 

Filial, Hua São Dento, 159 
Fone, 32·1475 

S ecção ele Pomi • floricultura: 
Ruo Tupi, 871 · Foue. 52-7681 

Caixa postal 676 

Endereço Telegr:tlicv: "CHINA,, 

Fabricantes de: Vêlas de cêra para 
fins li t(,rgicos, fógos marca "DOIS 
ANÕES,, - Confeús e Serpen· 
t ina s P r i m o r p a r a  Carnaval. 
Palito$ parn Picolé e Confeito• 
Pratc,ndo� 

�oc. Cometciaf 
"Luso - Brasileira", Ltda. 

IMPORTADORES . REPtlESENTANTES • E:XP01l'l'AD011ES 

E:,critúr;o e Depósito: 

RUA JOÃO TEODORO N.• 968 - SÃO PAULO 

FONES 
{ Gerê11cia 9. 3499 

Ve11do, 9 · 5 885 

T•legrama.: LUSOBRAS 

Cai.<a Postal 1 0570 

1· atves 1Jerlssimo Sta 
COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO 

R. PAUL.A SOUSA, 418 • slo PAULO 

CAIXA POSTAL &363 - Tl!L. 36•7417 

F l li AIS, Votuporanga - londrina - Aropongos 
Cornélio Procópio - Moringa - Goionio 



O AMOR DE PORTUGAL PELO BRASIL 

,,...-17 história do Brasil começa por uma grande pá
Y l gina literária: a carta de Pero Vaz de Caminha � contando a El-Rci D. Manuel do achado da 

nova terra, amanhecendo para a civilização cnsta, no 
deslumbramento de sua beleza selvagem: «A terra em 
tal maneira é graciosa que, querendo aproveitar, dar
-se-á nela tudo». Esse deslumbramento continuou a 
inspirar os portugueses que nos primeiros tempos escre
veram sobre a Terra de Santa Cruz, nas crónicas dos 
missionários, nas cartas dos jesuítas, na «Prosopopeia» 
e nos <<Diálogos das Grandezas do Brasil». Depois, na 
própria obra de Antonil - «Cultura e opulência do 
Brasil por suas drogas e minas». 

O eminente e ilustre Dr. Augusto de Castro em um 
dos seus magníficos discursos evocou admiràvelmente o 
deslumbramento luso diante da luxuriante natureza 
brasileira como um acto de amor. Disse de maneira 
lapidar e cheia de vida, dirigindo-se aos brasileiros: 
«Basta reler essa admirável «carta de Caminha» que é 
a vossa certidão de baptismo - e o primeiro documento 
da vossa poesia lírica. Há qualquer coisa de nupcial 
nesse primeiro contacto de Portugal com o solo que 
viria a ser a terra brasileira - com a núbil, frondosa, 
misteriosa originalidade da vossa Natureza e da vossa 
Alma, gigantescas flores do Oceano. Caminha de:;
ereve-o. É quase um idílio ... Dir-se-ia que um encanto 
novo, inexperimcntado e instintivo, prende e ofusca, 
como um sortilégio, os recém-chegados... Seduzidos pe
los olhos verdes, pelos grandes olhos inquietos da vossa 
selva, os marinheiros de Cabral desertaram, internan
do-se no mato. Ficaram lá, namorados dos vossos se
gredos, do vosso sol, da vossa paisagem, da luxuriante 
tentação dos vossos braços tropicais. Foram esses, n., 
verdade, os primeiros voluntários do amor de Portugal 
pelo Brasil». 

Lindas palavras que traduzem esta linda verdadf': 
o Amor de Portugal pelo Brasil. Não o podem ver -
e muito menos sentir os pobres míopes qu'! não vão
além da letra morta do documento copiado, mas que
se ornamentam com as penas de pavão de historiadore,.
Pobres gralhas mal fantasiadas, sem talento literário e
sem asas espirituais, rastejam nas apostilas, nas glosas,
nos comentários minuciosos e nas notas em letra miuda,
traças que fogem à luz do sol por incapacidade de
contemplar os horizontes vastos e iluminados das epo
peias da Raça que dominou os mares e, num abraço
amoroso de quatro séculos, fecundou o Brasil! Esses
escribas de ínfima classe dizem às vezes amar Portugal,
porém suas palavras resccndem fingimento e se tingem
com o azinhavre das conveniências momentâneas.

Portugal enamorou-se da terra brasileira, cantan
do-lhe sempre a formosura, a grandeza e a cpulência. 
É o que sentimos nas páginas de todos os narradores 
coloniais: jesuítas que catequizavam o gentio ou aven-

tureiros que se perdiam no seio elas tabas, navegadores 
que batiam a costa ou bandeirantes que entravam pelo 
sertão, soldados ou administradores, visitadores ou ma
gistrados, nas suas crónicas, relatos, roteiros e descri
ções. Esse amor literário prolonga-se até o séc. XVIII. 
Para todas as penas, aquém e além Atlântico, o Brasil 
é o principal motivo de inspiração. E vai mais além: 
palpita nos versos dos poetas e nos períodos dos pro
sadores em todo o século XIX; no século XX, apesar 
de não parecer, influencia ainda os próprios rebelados 
futw·istas que se afirmam Pau-Brasil e Verde 1 Amarelo.

O amor de Portugal pelo Brasil não é somente um 
amor poético e literário. A história no-lo aponta em 
todo o período colonial, desde as capitanias heredi
tárias entregues a homens de prol, através da actuação 
de individualidades como Duarte Coelho, Tomé de 
Sousa, Mem de Sá ou Salvador Corrêa, até os dias de 
glória da guerra holandesa e ao carinho de D. João VI 
pelo seu querido Brasil, de onde sai forçado e derra
mando lágrimas depois ele lhe haver dado tudo. Os 
próprios degredados mandados para povoamento , da 
terra brasileira na sua maioria, - provou-o uma vez 
em brilhante exposição na Academia Brasileira o ilus
tre historiador Afrânio Peixoto, foram condenados ao 
exílio por penas de amor. 

A história colonial do Brasil apresenta um contraste 
flagrante com as de outras regiões. Ali se não vêcm 
com raríssimas excepções, os tipos a que um cronista 
inglês do século XVIII chamou vampiros dos povos,
que sugaram sangue e ouro da Índia. Sem falar nos 
catequistas que deram a vida pelo amor da terra e 
da gente nascido na sublime fonte do Amor Divino, a 
quase totalidade dos capitães e governadores sacrificou 
a existência e a fazenda na defensão e manutcnsão das 
posses da Real Coroa. Mem de Sá, por exemplo, é 
um mártir do dever cívico pelo amor de Portugal e 
por amor ao Brasil. 

Mas a figura que afinal encarna esse amor como 
seu expoente é a de D. João VI. Torna o Brasil o maior 
Brasil de todos os tempos, transformando o Uruguai cm 
Província Cisplatina e conquistando a Guiana Francesa. 
Dá-lhe tudo: da fábrica à biblioteca, da alfândega ao 
conservatório de música, da tropa organizada à missão 
de belas-artes. Cria na América um Reino igual ao da 
Europa. A independência do Brasil é o fruto dessa mo
narquia dualista. Proclama-a um Príncipe português 
Por Amor ao Brasil 

Amor com arrlpr se paga. É por isso que os brasi
leiros verdadeiram�nte brasileiros amam Portugal. Sen
tem- - e sentir é mais do que compreender - que essa 
história é mãe da sua história. Guimarães foi o berço 
de pedra dum Brasil em energia de potencial. 

GUSTAVO BARROSO 



jf oi o país que mais\ con === 

tribuiu para o conhecin'tento 
geográfico bo nntnbo 

EXPANSÃO 

1Jortuguesa 
NO MUNDO 

Em 1340 -Organiza uma expedição às Canárias. 
Em 1415 -Conquista de Ceuta, a chave do Mediter-

râneo. 
Em 141 8 - .Descobre a ilha de Porto Santo. 
Em 14 1 9 -Descobre a Ilha da Madeira. 
Em 1432 -Descobre o Arquipélago dos Açores. 
Em 1434 -Dobra o Cabo do Bojador. 
Em 1436 -Descobre o Rio do Ouro. 
Em 144 l -Chega a Cabo Branco. 
Em 1445 -Chega a Cabo Verde. 
Em 1465 -Vai até à Serra Leoa. 
Em 1471 -Descobre o hemisfério austral. 
Em 1472 -Explora as terras a noroeste do Atlântico. 
Em 1484 -Chega à Baía do Zaire no Congo. 
Em 1486 -Dobra o Cabo da Boa Esperança. 
Em 1492 -Descobre a Península do Labrador. 
Em 1498 -Descobre o Caminho Marítimo para a 

Índia. 
Em 1500 -Descobre oficialmente o Brasil. 
Em 150 l -Explora a Costa da América do Norte, 

descobre a Terra Nova, a Groenlândia e 
a Ilha da Conceição. 

Em 1502 -Descobre Santa Helena. 
Em 1 505 -Descobre a Ilha de Ceilão. 
Em 1 506 -Descobre Madagascar. 
Em 1507 -Conquista Ormuz, a pérola do Oriente. 
Em 151 O -Conquista Goa. 
Em 151 l -Conquista Malaca e descobre as célebres 

Ilhas das Especiarias: Sumatra, Java, o ar
quipélago de Sonda e chega às Molucas. 

Em 1514 -Atinge a Costa da China. 
Em 1516 -Ocupa Ceilão. 
Em 1520- Fernão de Magalhães dá a volta ao 

Mundo. 
Em 15 21 -Visita a Nova Escócia. 
Em 1526 - Descobre a Nova Guiné. 
Em 1531 - Efectua profunda penetração no Brasil. 
Em 1542 -Chega ao Japão. 
Em 1553 -Organiza uma expedição até aos rios de 

S. Domingos, Verde e Pardo.
Em 1557 -Funda Macau. 
Em 1560 -Visita Inhambane, Tongue, Quelimane, 

Sena, Tete, e Chacutui. 
Em 1578 -Descobre as nascentes do Nilo, ao sul da 

Etiópia. 
Em 1582 -Visita o norte do Canadá e passa o estre:to 

de Bering. 
Em 1601 -Descobre a Austrália. 
Em 1605 - Descobre as Ilhas de Tuamotu, Taiti e No-

vas Hebridas. 
Em 1625 -Visita o interior cio Tibet e descobre uma 

das principais nascentes do Ganges e per
corre minuciosamente a região do Niassa 
em África. 



Quadro ele Victor ftfeirele3 existente no ,lfu8et, Hi-8t6rico Nacio,wl do Rio de Ja11,eiro 

A primeira missa no Brasil 
,_..// S naus de El-Rei D. Manuel I, que tormavam 
Y. l a segunda esquadra, artilhada e aguerrida, com 

vistas às terras do Sol-Nascente, aparelhavam 
nas águas do Velho Restelo, em cujas praias, mais 
tarde denominadas de Belém, em homenagem à Pátria 
de Cristo-Rei, ergueu o Rei-Venturoso o marmóreo 
baluarte de S. Vicente, grandioso padrão manuelino, 
que evoca às novas gerações, como monumento que 
tivesse voz, as lágrimas de saudade, de ternura e ale
gria choradas outrora pelas gentes do mar, e a glória 
universal do génio português, que abriu ao Mundo as 
portas cios Oceanos. E os 1.500 soldados e tripulantes 
que seguiam a seu bordo, em busca de maior expansão 
da Fé e da grandeza ele Portugal, aglomeravam-se na 
praia, segredando aos seus entes queridos as derradeiras 
palavras de despedida: outros, já embarcados nos ba
téis, acenando saudosamente, remavam para a grande 
armada, enbandciracla em arco e fundeada a meio do 

rio, onde tremulavam, festivamente, os mariatos mul
ticolores agitados pela brisa que suavemente soprava do 
quadrante da barra. 

As treze gloriosas embarcações, que El-Rei D. Ma
nuel em breve faria partir para as terras do Oriente, 
com o fim de se negociarem, especialmente, tratados 
de aliança e o tráfico de mercadorias com o Samorim 
de Calecute, acompanhavam, no seu fundeaclouro, a 
lenta ondulação do Tejo, como corséis medievais aguar
dando, orgulhosamente, a hora do grande torneio. 

Em princípios de 1500, estava pronta a nova frota 
destinada à Índia, cujo comando supremo foi confiado 
a Pedro Álvares C

�
al, fidalgo beirão, filho do alcaide

-mor de Belmonte, que nessa data deveria contar a 
idade de 43 anos, e , o qual D. Manuel depositava par
ticular confiança. O grande marinheiro, que depois 
seria o glorioso descobridor das Terras de Santa Cruz, 
elevado ao alto cargo de Embaixador de Portugal, par-



tiu levando prest1g1osas credenciais de El-Rei, e por 
entre festivas manifestações reais e populare,. 

Aprazado o dia para a saída da famosa armada, 
no domingo 8 de Março de 1500, Belém estava em 
festa, e na capelinha do Restelo, que alveja na encosta 
sobranceira ao Oceano, como f

�
ol divino a iluminar 

a rota dos marcantes, foi celebra a missa de pontifical 
na presença dos capitães das cs uadras e do próprio 
Rei D. Manuel com toda a corte. Do lado do evange
lho, irradiando fé e santidade, erguia-se a figura pie
dosa de Frei Henrique de Coimbra, guardião dos cinco 
franciscanos que também embarcavam com destino a 
Calecute, para prestarem assistência religiosa aos por
tugueses que ali se fixassem, e converterem ao cristia
nismo os povos pagãos destas paragens. Pregou o emi
nente orador sacro, D. Diogo Ortiz, então Bispo de 
Ceuta, que dedicou a sua fluente oração, de elogio e 
louvor, a Pedro Álvares Cabral, por ter aceite, corajo
samente, o cargo de Capitão-mor ela grande Esquadra 
da f nclia, para que fora nomeado por escolha régia. O 
Rei D. Manuel, que tinha pelo futuro descobridor do 
Brasil a maior afeição, colocou-o a seu lado durante 
a missa, e, ao findar esta impressionante cerimónia 
religiosa, o celebrante benzeu uma bandeira das ar
mas reais que o próprio monarca entregou a Pedro 
Álvares Cabral, colocando-lhe na cabeça, com pom
poso cerimonial, um barrete benzido pelo Papa, e que 
o chefe da Igreja lhe tinha enviado, expressamente,
como significado ele muita honra e admiração. Após
a bênção episcopal, organizou-se um grandioso corteio
que tomou a direcção da praia, sob o troar da arti
lharia elas naus, seguindo na frente Pedro Álvares Ca
bral, sempre ao lado do próprio Rei D. Manuel que o
acompanhou até ao embarque, com uma luzida comi
tiva e muito povo, em que sobressaiam os hábitos de
burel dos franciscanos, com Frei Henrique e; todos os
capitães da frota, verdadeira apoteose de gratidão ao 
grande navegador e a todos os seus bravos companhei
ros, marinhagem e religiosos que, para expansão e en
grandecimento da Fé e ela Pátria, partiam em frágeis
embarcações, enfrentando com heroísmo as supersti
ções tenebrosas dessa época, que povoavam O$ Oceanos
de monstros lendários e furiosas procelas invencíveis
à força humana.

Frei Henrique e os seus companheiros ele sacerdócio 
embarcaram na nau de Pedro Álvares Cabral, e, após 
a saudação régia a todos os tripulantes, D. Manuel re
gressou ao seu palácio ele Lisboa, em virtude do tem
poral que sobreveio não permitir a saída ela esquadra. 
No dia seguinte, 9 de Março, o navio-chefe içou o si
nal de largada, sendo prontamente obedecido por to
das as naus da esquadra que após a manobra de le
vantar ferro saíram a barra, na lentidão da vazante, e 
em cujas velas, enfunadas pelo vento leste, re.;plandecia, 
esperançosamente, a cruz san!!uÍnca do Rei-Venturoso. 

Foi assim, com bravura e patriotismo, que os por
tugueses sulcaram os oceanos, à descoberta das Terras 
de Santa Cruz e de todo o seu grande Império univer
sal - evangelizando e comerciando em boa paz atra
vés de todos os continentes. E se, por desventura, recor
reram, algumas vezes, ao auxílio das armas, entre 
selvagens, só o fizeram com profunda mágoa no seu 

coração, como pais amantíssimos que ensinam aos fi
lhos, nas horas de angústia, o caminho da verdade. 

Após treze dias de bonançosa viagem, a 22 do mes
mo mês de Março, a esquadra passava à vista das 
ilhas ele Cabo Verde; e nesta latitude, ou porque os 
ventos contrários dificultassem a derrota marcada, ou 
por deliberada intenção cio seu comandante - di7,em as 
crónicas - Álvares Cabral aproou para Oeste, e numa 
quarta-feira, 24 ele Abril os gageiros avistaram no ho
rizonte o cume de um monte e terras baixas às quais 
o grande navegador denominou respectivamente Monte
Pascoal e terras de Vera Cruz. A esquadra, cruzando à
vista da costa, navegou para o Norte cm busca de uma
enseada-abrigo, e no sábado a seguir, dia 25, as naus
demandaram um grande porto, ao qual o célebre na
vegador deu o nome de Porto Seguro, estabelecend0,
assim, em águas do Brasil, o seu primeiro ancoradouro.
Ordenou Pedro Álvares Cabral que alguns tripulante,,
embarcados em batéis, fossem orçando pelas praias a
fim de colherem seguras informações de acolhimento
pela parte dos nativos, vegetação e tudo o mais que pu
dessem interessar ao profícuo êxito de um possível d�
sembarque. Voltaram os tripulantes algo satisfeitos, tra
zendo, em agradável convívio, dois pescadores indíge
nas que Pedro Álvares Cabral recebeu a bordo do na
vio-chefe com muito júbilo, embora simultâneamente
pesaroso, porque os dois índios, amedrontados com as
nossas gentes, ou pelo ambiente desconhecido que os
cercava, não falavam nem respondiam aos gestos e si
nais com que os nossos os acarinhavam e interrogavam.
E os ingénuos nativos, muito ufanos pelas dádivas rece
bidas, correram às suas aldeias e de tudo informaram
as suas gentes: da bondade dos portugueses, das ofe
rendas que lhes tinham sido entregues e também do 
acolhimento que lhes foi dispensado a bordo das naus
lusitanas. Exibindo, com visível contentamento os ob
jectos oferecidos, trouxeram em alegre manifestação
1té à praia, a maioria dos habitantes da região, os quais.

no desejo de permutarem com os portugueses os pro
dutos naturais das suas terras, ofereciam farinha e gran
des variedades de aromáticos frutos.

A singeleza deste povo e o seu pacífico e alegre 
convívio com os tripulantes desembarcados levou Pedro 
Álvares Cabral a desembarcar também com a maioria 
da tripulação e respectivos capitães. 

E assim, no dia 26, domingo de Páscoa, ordenou 
Pedro Álvares Cabral, que à sombra de uma úrvorc 
frondosa se erguesse o altar para dar graças ao Criaclog 
e, com grande cerimonial, mandou rezar missa cantada 
e pregação, da qual Frei Henrique, «homem de sin
aular religião e piedade», foi o celebrante. Estavam pre
�cntes Ped1·0 Alvares Cabral com todos os capitães das 
naus, marinhagem e os cinco religiosos, «cie grandé 
opinião e virtude», os primeiros que no Brasil ergue
ram a voz do Evangelho, e que nas longínquas terras 
da índia iriam lançar as profundas raízes da Cristan
dade que mais tarde os jesuítas secundaram e am
pliaram. A população indígena, maravilhada com aque
le ritual esplendoroso, que desconhecia, foi-se �cercando 
do altar, atraída pelas nossas saudações e acenos ami
gáveis, e muito enlevada nos cânticos e na santidade 
da cerimónia, conservaram-se com a maior reverência 



até findar esta santa manifestação de Fé, como se o 
seu coração fosse tocado por este significado de infi
nita grandeza. E foi tão sentida a confiança que os nos
sos deixaram nos corações desta pobre gente selvagem, 
que eles pr6prios acompanharam o glorioso almirante 
até à praia, seguindo na testa cio cartejo o bom Frei 
Henrique, que empunhava o símbolo cio cristianismo, 
rodeado pelos nativos tocando buzinas e erguendo os 
braços aos céus, - parecendo agradecer a Deus todo o 
esplendor e alegria com· que os lusitanos tinham ele;. 
lumbraclo os seus olhos ingénuos e ignorantes do Mun
do divino. E enquanto os nossos, reembarcados nos ba
téis, remavam para as naus fundeadas ao largo ela baía, 
muitos destes bons nativos acompanharam-nos nadandc 
até aos portal6s ela armada lusitana e manifestando com 
cxtensivos gestos de alegria todo o seu contentamento. 

Pedro Álvares Cabral despachou imediatamente 
para o Reino a caravela de Gaspar de Lemos, com 
cartas para EI-Rei D. Manuel, narrando tudo quanto 
ali então acontecera. O monarca português apressou-se 
a comunicar aos Reis Católicos a grande nova. Espa
lhou-se a notícia de que o Brasil fora descoberto po1 
acaso e que havia sido uma tempestade que atirara os 
navios de Pedro Álvares Cabral para a costa da Amé
rica cio Sul. Analisando, porém, as descrições da viagem, 
feitas pelas pessoas que seguiram na armada e pelos 
cronistas que se ocuparam do assunto, verifica-se, por 
um lado, que não houve tempestade alguma; e, por 
outro, que o aparecimento daquelas terras não causou 
aos navegadores portugueses a sensação ele imprevisto 
e novidade que seria para supor. Nessas condições for
çoso é incluir que o reconhecimento do Brasil em 1500 

representou apenas a notícia oficial dum descobrimento 
já feito anteriormente. De facto, Duarte Pacheco Pe
reira afirma: 

« ... e portanto, bem-aventurado Príncipe, temos sa
bido e visto como no terceiro ano do vosso reinado do 
ano de Nosso Senhor de mil quatrocentos e noventa e 
oito, donde nos Vossa Alteza mandou descobrir a parte 
ocidental, passando além a grandeza do mar Oceano, 
onde é achada e navegada uma tão grande terra firme, 
com muitas e grandes Ilhas Adjacentes a ela ... ». 

Mestre João, que seguia na famosa frota, em carta 
dirigida ao monarca, confirma a opinião de Duarte Pa
checo Pereira. Por outro lado, o pr6prio Rei D. Ma
nuel, ao comunicar o facto aos Reis Cat6licos, diz que 
Pedro Álvares Cabral chegou a uma terra que «nova
mente descobriu», sem fazer mais comentários sobre a 
sua situação. porque o descobridor, dizia ele, não tivera 
tempo de se informar das coisas da dita terra pelo ca
minho �rande que tinha ele andar. Era uma maneira 
h:ibil ele não entrar em pormenores sobre a nova terra 
adquirida paro ::i Coroa portuguesa, com receio de pos
síveis complicações. Limitava-se a acrescentar que as 
outras particularidades «deste negócio» as remeteria 
por Pero Lopes que «a tudo fora presente». 

A gloriosa cru7. de ferro forjado, hoje velhinha, car
comida pelo rolar dos séculos, que Frei Henrique er
gueu nessa primeira invocação de fé em Terras de 
Santa Cruz, pertence ao Museu da Sé de Braga. É um:i 
relíquia veneranda que patenteia, com elo(1uência, o 
esforço dos nossos frades e navegadores e a expansão 
da civilização lusitana que eles, precursores da Fé e 
cio Império, souberam fortalecer c propagar. 

'\_ 

A Armacla de Pedro Álv,,re, Cabral anC()râ<la em Porlo Seguro quando do De,cobrimento <lo Brasil em 1500 



Saudacão às Universidades Brasileiras 
.. 

Pelo Prof: pr. José Gabriel Pinto Coelho 
Reitor da Universidade Clá .. ica de Lisboa 

\ 

Acedendo ao pedido formulado pela revista 

"Duas Pátrias", é com grande prazer que 

por intermédio dela formulo as calorosas 

saudações da Universidade Clássica de Lis

boa às Universidades brasileiras, que nos 

últimos tP.mpos nos têm testemunhado por 

forma tão expressiva os seus sentimentos 

de amizade e apreço para com as Univer

sidades portuguesas. As recentes visitas 

a Portugal, tanto do Reitor da Universidade 

do Brasil, Dr. Pedro Calmon, como do Reitor 

da Universidade de S. Paulo, Dr. Ernesto 

Leme, ambos distinguidos com o grau de dou

tor "honori s causa" pe 1 a ve lha Universidade 

de Coimbra, tendo além disso sido alvo das 

mais carinhosas homenagens dos vários cír

culos culturais do nosso pa:í s, marcam por 

forma bem eloquente cs vínculos da frater

nal camaradagem entre os nossos estabele

cimentos universitários. Com estas pala· 

vras de saudação formulo os votos mais 

ardentes pela prosperidade das Universi

dades Brasileiras e por que esta solida

riedade se mantenha e revigore no futuro. 

JOSÉ GABRIEL PINTO COELHO 

Reitor da Universidade Clássica de Lisboa 

___ , ___ _) 



OBRIGADO AOS 

PORTUGUESES 

r7'\ URANTE a minha recente viagem a Portugal e
'- U ao Ultramar tive de dizer tanto «muito obri-

gado» mais ou menos oratório às gentilezas por
tuguesas que já não me recordo elo número deles. Só 
�ci que a oratória foi sempre mú, cmhora o agradeci
mento sempre fosse sincero. 

O português nem dispensa o discurso nem perdoa 
a palavra que não lhe chegue ao coração. Im.igine-se 
quanto embaraço para um quase tartamudo com exces
sivo pudor de sua ternura e do seu sentimento. 

O português é talvez ainda mais voluptuosamente 
lirice do que o brasileiro. Na oratória, como até certo 
ponto na literatura, o que principalmente o arrepia de 
gozo é o afago ou a carícia ou mesmo a violência que 
,he falam ao coração: esse coração português de que 
Camilo fez o que quis com um sadismo que terminou 
mazoquismo. Em discurso, ainda mais do que na no
vela ou na poesia o melhor artista literário pende, em 
Portugal, para o lírico. O mais lúcido pensador, tam
bém. E mesmo o mais agudo intelectual. Isto, é claro, 
aos ouvidos do português médio que é também o que, 
geralmente, quer muito mais a Camilo do que a Eça. 
E na verdade, dos dois, o mais castiçamente lusitano 
foi Camilo. Como ninguém, esse supremo sadista-mazo
quista da literatura portuguesa soube fazer chorar e so
frer o português. 

Lembro-me de que o chaufeur do carro que me le
vou ao Norte de Portugal não deixou que escapasse aos 
meus olhos um só trecho da paisagem marcada pela 
literatura sentimental de Camilo. E quando me recor
dava os episódios dos romances do ,·elho de São Miguel 
de Seide, era como se sentisse ele tal modo a dor da
queles portugueses de novela que precisasse de chorá-los 
e não apenas de lamentá-los. Nenhum dos personagens 
de Camilo é para o português típico, defunto sem choro. 
E o português gosta de chorar não só os seus defuntos, 
as suas tristezas, as suas dores, como as suas próprias 
alegrias. Gosta, por isto, dos versos, das novelas e elos 
discursos que os façam chorar senão de modo ostensivo, 
velado. E quando discursa ou recita, é quase sempre 
para fazer chorar os ouvintes que, por sua vez, quando 
ouvem um discurso ou um poema é na quase certeza de 

'Por f'Jill,erto 'Freqre 

que o discurso ou o poema vai fazê-los chorar senão de 
modo ostensi,·o - repita-se - velado. 

Chorar não é, em Portugal, sinal de fraqueza ou de 
dengo, abundante como é, entre os portugueses, a tra
dição ele homens fortes que têm sido, também, grandes 
se:itimentais. Fortes têm sabido ser os muitos portugue
ses que têm deixado sua doce terra, por terras estranhas 
e ásperas; mas desses homens fortes, quase todos, por 
mais requeimados pelo muito sol dos trópicos, não se 
lembram de Portugal sem chorarel)'l os seus defuntos 
portugueses. E não lêem Camilo - repita-se - sem cho
rarem os portugueses de novela. Camilo faz sofrer. Não 
recitam o Anto sem chorarem o Anto que morreu pàli
damente tuberculoso e ainda moço, depois de ter escrito 
versos sentimentalmente portugueses. 

Um dos portugueses mais heróicos nas pelejas afri
canas do fim cio século XIX e do começo do actual -
o tenente de Marinha João Roby- traçando o próprio 
perfil, lembrou que ao duro rosto de mata-mouros tri
gueiro, com «a cara comprida de feições irregulares -
cortada brutalmente pela lombada do nariz enorme» -
juntavam-se neles olhos de mulher: - «grandes, negros, 
voluptuosos, uns olhos de mulher perdidos numa face 
angulosa de cariátide de pedra». Estes olhos doces de 
mulher que raramente faltam, a portugueses, por mais 
ríspiclos que sejamos ou que pareçamos ser no corpo e
não apenas na alma; por mais secos; por mais ostensi
vamente desdenhosos dos sofrimentos dos outros ho
mens; por mais albuquerquemente terríveis com os ini
migos. Olhos de mulher que não nos surpreendem quan
do os encontramos nos retratos cios portugueses mais 
àsperamente másculos que foram vice-reis da Índia -
retratos que se vêem na galeria do antigo palácio de
mouro cm Panjim, transformado há séculos em sede
cio governo português. Que não nos surpreendem quan
do os encontramos r varonis portugueses de hoje, ho
mens de acção e at homens de armas. Que adivinha
mos através de quan o monóculo, de quanta luneta, de 
quanto franzido teatral de sobrecenho disfarça em Eça 
irónicos, em Santo Tirsos sarcásticos, cm Antónios Ennes 
hirsutos, em Anteros a;céticos - todos (menos Antero 
com o seu rosto de Cristo nascido não na Baía mas 



nos Açores) homens lusitanamente feios e fortes - a 
ternura anunciada por olhos de mulher. 

Somos um povo de homen� em grande número com 
olhos de mulher; e isto talvez e.xplique o pendor para 
as volúpias sentimentais ele algun

�
os mais fortes entre 

nós, portugueses e descendentes d portugueses. No que 
não há desclouro nem vitupério ara uma «raça» -
«raça» num sentido sociológico que aqui pode alon
gar-se um tanto no biológico - de machos tão des.P ;'ldos 
por fêmeas de outras raças. Em Moçambique - recor
de-se de passagem - há um como turismo de mulheres 
nórdicas, de províncias vizinhas, para algumas das quais 
a maior atracção daquela terra portuguesa parece estar 
menos nas praias, realmente lindas que em homens por-
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ventura mais virilmente amorosos que muitos holan
deses e ingleses seus conhecidos; homens cujos olhos nôr
dicamente cinzentos nada têm de olhos de mulher. Ho
mens incapazes de chorar seus defuntos, seus amores, 
suas saudades ou suas alegrias. Mas nem por isto mais 
homens do que os portugueses ou os descendentes de 
portugueses. 

Confesso que em Portugal e no Ultramar comovi-me 
com muitos dos· discursos com que fui generosamente 
saudado. Discursos que sinto não ter sabido agradecer: 
só o saberia fazê-lo um João Neves da Fontoura ou um 
Edmundo da Luz Pinto ou um Flores da Cunha, ou 
um Pedro Calmon. E não eu que sou um quase tarta
mudo, incapaz de improvisos mesmo medíocres. 
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PORTUGAL 

O
S entendimentos entre Portugal e Brasil, que tão

apregoados têm sido pela tuba sonora e hanno
niosa dos poetas e prosadores, de uma e de outra 

banda, carecendo ele um estudo demorado para o en
contro absoluto ele acordos recíprocos, firmado cm ba
ses sóljdas, por forma a englobar toda a espécie de va · 
!ores materiais, pertence ao exclusivo foro das chan
celarias. Mas um trabalho lento, persistente e progres
sivo de iniciativa particular, apartado da esfera e cios 
elementos oficiais, deve oferecer um singular interess� 
aos homens cultos, sobretudo aos artistas e aos cscr;
tores, a quem o facto diz respeito, bem de perto. 

Assim, tudo quanto, com esse objectivo, se conseguir, 
satisfará as aspirações, as necessidades e o sentimento 
dos dois povos que mais se estimam e apreciam, à me
dida que se diferenciam, verificando as qualidades re
cíprocas. 

Todas as vezes que um facto sensacional atinge uma 
das pátrias, logo na outra produz um reflexo de paixão 
e ele intensidade, como sempre se tem produzido quan
do qualquer incidente sensacional atinge uma das Duas 
Pátrias. Estes sinais evidenciam que existe, entre am
bas as nações, alguma coisa mais íntima e µrofunda. 
Mas, fora dessas comoções, extraordinárias, a expressã0 
comum às duas Repúblicas limita-se a um formulário 
de afirmações platónicas, quando o ensejo se propor
ciona para as referências lisonjeiras, cm vez de se en
trar num campo de realizações palpáveis. 

Ora isso não basta para definir a estreita ligação 
moral e tradicional que nos vincula ao Bra;;il, nem é 
suficiente demonstração das simpatias, do in�ofismávei 
carinho e da grata solicitude que se traduzem na alma 
dos portugueses, habituados a considerar o Brasil como 
uma segunda pátria, a reconhecer, nos seus filhos, altís
simos atributos de carácter, de fraterno convh·io, a ver, 
em suma, no seu espírito bondoso e hospitaleiro, o mais 
rasgado cavalheirismo. 

Corno circunscrever, portanto, este conjunto de qua
lidades apenas ao sentimento psicológico, ao hífen ela 
mesma língua, se não houvesse um fundo_ de tendên
cias similares e de integrais afinidades? E necessário 

E BRASIL 

encontrar outro motivo, mais amplo e coe�ivo, que 
possa abranger a incoercível significação deste chamado 
entendimento tácito, que pode, algumas vezes, existir 
e permanecer nas pessoas, extendendo-se às famílias, 
mas que não é vulgar, na prática, tornar-se extensivo 
aos países. Aí, a fusão de predicados, bulindo nos inte
resses ou razões, quase sempre altera certos princípios 
fundamentais elas suas vicias íntimas e especiais. 

O que é certo é que, em Portugal, nunca se olhou 
um filho cio Brasil como a qualquer forasteiro. Toda 
a gente o considera como pertencendo ao mesmo «to
tc.n», não sendo estranhável, portanto, que ele se julgue 
também quase nacionalizado. E por quê? Porque na 
sua fisionomia, nos seus gestos e nas suas otitucles, e 
na própria expressão verbal, nada há, nada se clepar.t 
de estranhável, antes, pelo contrário, se nos afigura de 
uma criatura em tudo semelhante, se não igual. E, não 
sendo isto uma circunstância fortuita, prescinde de qual
quer ideia preconcebida e não força a nenhuma solici
tação louvarninheira, sem visos de realidade, porque 
obedece, decerto, a fenómenos de relação, a um senti
mento mais voluntário, - espontâneo, instintivo. Não 
sucede o mesmo com os naturais de outra nacionali
dade, seja qual for o espírito ele aliança ou de comu
nhão vigorantes, entre nós e eles, muito embora as equi
,·alências frenológicas ou antropológicas não apresen
tem diferenças sensíveis, como, em geral, verificamos 
com o tipo peninsular, exceptuanclo várias provínci:i; 
cio norte da Espanha. 

A simpatia, que aproxima os membros ele castas ou 
de raças diversas, se consegue ligá-los, de sorte que as 
suas aspirações e interesses não colidam, não apaga, 
nem desfaz, completamente, um «qujcl» misterioso que 
os separa, obstando a que se fundam e caldeiem. 

Quando encaramos um espanhol, não muito acen
tuado, em que nã� transborde as suas vergônteas etno
gráficas, como o a�claluz e, em especial, o catalão, fà
cilmente lhe encont,amos traços análogos, maneiras ele 
sentir e de pensar, que, se não fora a linguagem, diría
mos, a «priori», que a distinção, ou a diferenciação, 
era menor do que a que se nota, às vezes, no 11osso paí.; 
ele uma província para outra. 



Se descennos a uma análise mais minuciosa e demo, 
rada, logo o traço característico se impõe com toda a 
nitidez. Mas é isso que se não1 exterioriza entre brasi
leiros e portugueses, ainda que, uma vez ou outra, o 
sotaque, conjugado a qualquer particularismo, nos for
çasse a essa conclusão. O sotaque,

� 
orém, não dá uma 

impressão mais sensível do que o p ovincialismo de cer
tas regiões portuguesas, porque, não havendo na língu,1 
grandes alterações fonéticas ou dialéticas, salvo do mi
randês e do mindense, se quisermos transigir até esse 
ponto filológico, a diferença da pronúncia é mais fran
ca, por exemplo, entre um beirão, minhoto ou algarvio, 
cio que entre um português e um brasileiro. 

Postas estas fortes razões, afora outras circunstân
cias, que seria ocioso enumerar, na parca latitude deste 
ligeiro artigo, sem pretensões científicas, nem clidácticas, 
de todo o ponto descabidas, aqui, parecia lógico reunir 
toda a acção e todo o esforço, para se levar ::t cabo um 
conjunto ele medidas que visassem a entretecer as re
lações luso-brasileiras. 

O plano vastíssimo, que não é ela competência de 
um cronista, comportaria a coordenação ele todos os 
elementos que entram em jogo para esse cf.!ito, come
çando já por derrubar os erros cometidos e que devem 
desaparecer de todo, e para isto, deve contribuir, em 
grande parte o conhecermos tudo que diz respeito ao 
Brasil, a formidável extensão territorial, os incalculá
veis recursos que fizeram do Brasil uma grande potên
cia e que o hão-de converter num dos maiores empórios 
cio mundo, graças ao espírito, que exorna o sentimento 
elas Américas latinas, ao critério moderno e levantado 
dos seus estadistas e diplomatas, à concepção patrió
tica dos seus jornalistas, escritores e artistas e, final
mente, ao sentido do progresso proporcional das suas 
riquezas, com enormes possibilidades de desenvolvi
mento, para os quais os portugueses cada vez mais se 
aclimatam nessa terra que foi nossa politicamente e que 
hoje é nossa pelo coração. 
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A FUNDACAO 

DA NACIONALIDADE PORTUGUESA 

E O SEU PRIMEIRO REI 

();1 ADA se sabe de positivo quanto ao local e data 

-l L do nascimento do 1.0 rei de Portugal. A tra-
dição dá-o como tendo visto a luz do dia pela 

primeira vez, no Castelo de Guimarães, onde seus pai;, 
o Conde D. Henrique e D. Teresa, habitavam. Nenhum
facto histórico se opõe a esta tradição, muito antiga e 
fàcilmente aceitável.

Quanto à data do seu nascimento, aventam alguns 
historiadores, com fortes probabilidades, a de 1106. 
De qualquer forma, o certo é que, cm l 7 de Maio de 
1125, D. Afonso Henriques se armou a si próprio cava
leiro, como costumavam fazer os reis, na Sé ele Zamora, 
então sob o domínio de sua mãe. 

Este, o primeiro facto histórico da vicia ele D. Afon
so Henriques. O segundo é a batalha ele S. Mamede, 
em que se encontraram, frente a frente, o partido de 
D. Teresa, formado, principalmente, por fidalgos ga
legos atraídos por Fernando Peres - figura duvidosa ele 
valido da rainha (pois assim se intitulava já a mãe de 
D. Afonso, desde 1116) - e o partido do Infante, com
posto pelos fidalgos minhotos e beirões, em quem come
çavam a delinear-se vislumbres de exclusivismJ regional. 

Vitorioso nesta batalha, travada junto do próprio 
Castelo de Guimarães, D. Afonso Henriques estava fi
nalmente à frente dos destinos da terra portuguesa. 

Afastada a influência galega dentro da corte vimara
nense, logo em 1130 invade a Galiza. Com.) não en
contra resistência, retira para voltar passados poucos 
anos. A sorte foi-lhe adversa; mas, em 1137 volta no
vamente ao território de Afonso VII e vence as suas 
hostes na batalha de Cerneja. 

Entretanto, os mow-os atacam ao Sul. Primeiro cm 
Leiria, depois em Tomar, as tropas portuguesas são 
desbaratadas. D. Afonso Henriques apressa-se a assi
nar a paz com o rei leonês (4 de Julho ele 1137) e pre
para a desforra do muçulmano. Em Maio ele 1139, 
parte para o discutido «fossado de Laclera», segundo a 
designação de documentos coevos. Em seguida, a 25 
ele Julho cio mesmo ano, fere-se a batalha ele Ourique, 
cuja localização exacta também não é possível concre
tizar, embora não haja a menor dúvida acerca da ve
racidade e importância do facto. 

É neste mesmo ano ele 1139 que D. Afonso Henri
ques se intitula pela primeira vez Rei ele Portugal. É 
pois, em Março 

� 
1139 que nasce com a espada ele 

D. Afonso Henriq. es, o Reino de Portugal. 
Nos fins desse 1esmo ano, ou princípios de 1140, 

D. Afonso Henriques, vencido o mouro, volta de novo
a sua atenção para Afonso VII. O encontro dá-se em 
Arcos de Vai-de-Vez e é agora o rei ele Leão que, ven-



cido, pede ao Arcebispo de Braga, D. João Peculiar, 
que sirva de intermediário na paz que deseja. Esta surge 
na Conferência de Zamora ( 4 e 5 de Outubro de 1143), 
em que se firma a pa,,: definitiva entre os dois monar
cas vizinhos e Afonso VII de Leão reconhece o título 
de Rei a Afonso Henriques. \ A esta conferência assistiu o Leg_ado Pontifício Guido 
de Vico, a quem possivelmente D. Afonso Henriques 
prometera a vassalagem à Santa Sé, efectuad.1 em carta 
de 13 de Dezembro do mesmo ano, dirigid<1 ao Papa 
Inocêncio II. Este preito de homenagem - que sem 
dúvida muito contribuiu para o reconhecimento da in
dependência portuguesa, dado o pensamento da época 
- consistiu em o Rei oferecer o Reino à Santa Sé e
comprometer-se, por si c pelos seus sucessores, ao pa
gamento anual de certa quantia de ouro.

Concluída a paz de Zamora, D. Afonso Henriques 
dedica-se por todo o resto da vida, ao combate contra 
os mouros. 

Primeiro, é Santarém que cai cm poder do Rei por
tuguês, em 15 de Março de 1147. Em Outubro do mesmo 
ano, conquista Lisboa, com o auxílio dos cruzados -
ingleses, alemães, flamengos e franccst's. 

A seguir, foram Sintra, Almada e Palmela. Em 1158, 
após várias tentativas infrutíferas, entra vitorioso cm 
Alcácer do Sal. Em 1159, apodera-se de Evora e de 
Beja, que tem de abandonar. Mas, em 1162 recupera 
Beja e em 1165 retoma Évora. E, em 1166, os portuguese, 
de Afonso Henriques estão senhores de Serpa e 
.Juromenha. 

A luta continuou, embora sem grandes lances, até 
1165, ano em que faleceu o primeiro Rei de Portugal. 
A sua vida é uma extraordinária epopeia de perma
nente combate por um ideal superior que a si próprio 
se impusera, quando, ao armar-se cavaleiro na St� 
ele Zamora, o fez segundo o ritual próprio cios reis. 
E é, ao mesmo tempo, uma lição prodigiosa de vontade 
e de fé, tão firmes na sua acção que deram como fruto 
magnífico o Reino ele Portugal, hoje velho de 8 séculos, 
mas em que pulsa ainda o mesmo coração, generoso e 
heróico, em que existe o mesmo indómito patriotismo 
e altaneiro sentimento de independência, já esboçados 
no tempo do Conde D. Henrique e de D. Teresa, mas 
que só na figura imortal ele Afonso Henriques, extraor
dinário homem ele acção e vontade, encontraram o 
perfeito paladino, o homem capaz ele concretizar e dar 
vulto, etcmizanclo-o, ao sonho dos primeiros portugucse,:. 
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A DILATACAO DA FE 
# 

PELOS PORTUGUESES 

(.)/7 O deambular de glória e de saudade pelo sé
./ L culo de Quinhentos e pelo princípio do ime-

diato, à maior obra do nosso espírito, o Brasil, 
é o filho mais abençoado da nossa cristã Civilização. 
A Nação brasileira, criou-se verdadeiramente e afei
çoou-se totalmente à Alma portuguesa. 

A assimilação dos habitantes da Terra de San1·a 
Cruz não puderam começá-la os companheiros de Frei 
Henrique de Coimbra quando desembarcaram pela pr:
rneira vez no Brasil, porque não o previam as ordens 
que o Comandante havia recebido de seu real amo. 
Era preciso prosseguir na rota da Índia, depois daquele 

desvio providencial e tão fecundo em resultados fu. 
turos. Os missionários franciscanos deviam ir todos 
acender na Índia o fogo de amor e de fé que nunca 
mais se extinguiria. 

O Brasil esperou ainda meio século, mas para ser 
no fim tratado com maior carinho e solicitude inque
brantável pela Igreja, pela Família de Deus que estava 
em Portugal. 

Em 1549, com o governador Tomé de Sousa, che
ga,·a à Baía o Padre Manuel Nóbrega, com mais três 
padres da Companhia de Jesus e dois irmãos leigos. 

O ministério com europeus, entregaram-no os mis
sionários, pouco depois, a um clérigo secular vindo da 
Metrópole para S. Salvador ela Baía, e começaram eles 
a cultivar os Índios, estudando-lhes preliminarmente a 
língua. 

A menos ele um ano ele chegada, despachavam um 
elos padres, Leonardo Nunes, com um cios leigos, Diogo 
Jácome, para o Sertão de S. Vicente, a 240 léguas ela 
Baía, onde os roceiros portugueses se tinham asselva
jado e depravado, precisando tanto ele conve,-são com0 
os Índios. 

Estes últimos, não era possível .convencê-los, tão es
candalizados andavam eles ela cobiça vil e do latro
cínio dos outros brancos. 

Os padres ti,·cram ele trabalhar como enfermeiros dos 
,·elhos e dos irmãos, como ganhões, para arranjar recur
sos e acudir à miséria do corpo, a fim de que os índio� 
acreditassem no amor que lhes tinham às almas. E assim 
se foram desenvolvendo, passando da Baía e de S. Vi
cente a Porto Seguro, ao Espírito Santo, a Piratininga. 

Em 1553 chegava o segundo grande apóstolo do 
Brasil, José Anchieta, ainda simples leigo, que ha,·ia de 
ficar à altura do P. Nóbrega e do P! A. Vieira ( que 
viria mais tarde) na: recordação do 13rasil civilizado. 
Foi ele que dirigiu a primeira classe de gramática do 
grande colégio de Piratininga, foi o que redigiu a pri
meira gramática e o primeiro catecismo elementar da 
Doutrina Católica n:i língua cios naturais, foi enfim, o 



que serviu mais vezes ele mediador entre os Índios re
voltados e os brancos, fazendo-o, de uma vez, à custa 
da própria liberdade e fica11do como refém. 

O Padre Anchieta morreu provincial, após 40 ano3 
de apostolado no Brasil, a 9 ele Julho de 1597. 

Os Franciscanos vieram clef�nitivamente para o Bra
sil e fundaram convento em Ollflcla em 1585. 

Já antes, e por todo o correr elo século XVI, ti
nham vindo ele Portugal diferentes missões em expedi
ções missionárias ele franciscanos, uma das quais, pa
rece, evangelizou os filhos elo famoso Cararnuru. Nal
gumas dessas expedições os índios receberam os fran-· 
ciscanos como tinham sido recebidos os da armada de 
Álvares Cabral, de outras vezes foi mais mal tratada 
a expedição e até ele uma foram os missionários elevo- . 
raclos pelo gentio. 

Entre os frades que assim vieram ao Brasil vinha 
além de um italiano, que quis ultrapassar os !i
mites de Porto Seguro e se afogou num rio, que os 
portugueses chamaram por isso rio cio Frade e de ou
tro, português, que se internou para além de S. Vi
cente e que, vedcando outro · rio, foi frechaclo pelos 
gentios - outro rio cio Frade ele aí veio a ser crismado 
pelos portugueses - chama Frei Diogo de Borba ao 
principal da visita ao Caramuru, Frei Pedro elos Pa
lácios (ela Arrábida) a um que por 1558 se estabeleceu 
num monte ela capitania do Espírito Santo .. Frei Ál
varo da Purificação a outro que pregou na vila de 
Olinda. 

Fixados pela primeira casa ( de Olinda, J 585), da 
qual foi guardião Frei Melchior ele Santa Catarina, os 
Frades ele S. Francisco foram-se alargando pelo Brasil, 
à custa ele novas e incessantes levas vindas da Metró
pole para o trabalho missionário. 

Em 1587 fundava-se novo convento, na cidade da 
Baía; em 1588 abria outro na vila ele Guaraçu; em 
1590 era o de Paraíba; e em 1591 o da Vila da Vitória. 

Pelo correr do século seguinte a rede franciscana ti
nha-se estendido a grande parte cio País imenso: desde 
o Rio de Janeiro (1606) e desde o Recife (fundação 
da mesma data) até S. Paulo (1639) e até Santos 
(mesma data) e por fim à Alagoa (1660): ao todo, 
vmte e dois conventos, além ele catorze missões, uma 
das quais em Pernambuco. 

Com o século XVI chegavam ao Brasil duas outras 
ordens religiosas: Frades Carmelitas e Fracl� Merce
clários. 

Também dos Beneditinos obteve o Rei D. Sebastiã,) 
que modificassem sua antiga regra para se associarem 
às Ordens Mendicantes na obra missionária ultrama
rina. Em 1584 estabeleceram convento na Baía. Desde 
1610, na promessa beneditina acrescentava-se: «Pro
mitto transeundi mare», compromisso que durou assim 
até 1629, e que depois passou a formular-se em latim 
menos aportugueseaclo: «Promitto ... , marisque transi
tum». 

Os Padres da Companhia de Jesus foram dos que 
tomaram a sério a evangelização do Novo Mundo Por
tuguês e não pouparam vidas portuguesas para cria
rem nele a sociedade civilizada e cristã que .S hoje. Só 
a leva missionária que partiu de Lisboa em 1570, com 
o Padre Inácio de Azevedo, era ele setenta! O Bem
-aventurado pereceu no caminho, depois d.: as naus 

largarem ela ilha ela Palma, com mais quarenta com
panheiros, às mãos elo pirata huguenote francês Jacques 
Sória, que levou consigo para La Rochelle os outros 
missionários aprisionados e a riqueza elas naus. Mas o 
sangue destes mártires embriagou de heroísmo outros 
missionários, longe ele esmorecer o entusiasmo ela con
quista espiritual do Novo Mundo. 

Outras ordens religiosas se tinham associado tam
bém à obra civilizadora ela conversão, ele que os je
suítas foram contudo os agentes principais. No governo 
ele Manuel Teles Barreto, na época da colo:1ização cio 
Paraíba, os beneditinos, os capuchos ele Santo António 
e os carmelitas observantes (descalços) vieram ajudar 
os discípulos de Santo Inácio. 

Os beneditinos, estabelecidos cm 1584 na cidade de 
S. Salvador, fundaram depois outra abadia no Rio ele 
.Janeiro, e, estendendo as raízes pela província, che
garam a contar sete abadias e várias presidências. Os 
capuchos ainda se difundiram mais. No p1-incípio cons
tituíram uma só província independente, mas, crcs-
cenclo cm número, dividiram-se em duas: A sede ela 
primeira permaneceu na Baía e a casa capitular, a ca
beça da segunda, passou para o Rio de Janeiro. 

Os carmelitas, introduzidos no mesmo período, le
vantaram os primeiros conventos em Olinda e Santos 
e alcançaram também formar duas províncias, uma nas 
capitanias cio sul e outra nas cio norte. 

A Ordem ele N. Senhora elas Mercês, ela Redenção 
dos Cativos, ou dos Mercedários, também veio trabalhar 
no Brasil pouco depois cios Franciscanos e dos Carme
litas. Tiveram numerosos conventos, que em l 787 D. 
Frei Caetano Brandão Bispo do Pará ( ela Ordem Ter
ceira Regular de S. Francisco) obtinha licença ele 
Pio VI para reduzir as casas que tinham no Maranhão. 
Eram naquela data já apenas uns 50 frades. 

Os Jesuítas, na época anterior à cio Marquês ele 
Pombal, acharam-se em dura guerra com os colonos 
e com as capitanias, por causa do trabalho cios índios 
nas fazendas. Os fazendeiros eram geralmente rapaces 
c faziam incursões pelo mato, com bandeiras ele guerra 
( de onde veio o nome que lhes davam (bandeirantes) 
para cativarem os indígenas e os compelirem ao tra-
balho. 

Os Jesuítas conseguiram cio Rei um decreto, em 
15 70, pelo qual os índios não podiam ser reduzidos à 
escravidão; em 1587 (22 de Agosto) nova lei restritiva 
do princípio absoluto de liberdade; em 1595 (11 ele 
Novembro) outra lei considerando legítimos unica
mente os prisioneiros apanhados em guerras feitas por 
provisões régias; em 1605 (4 ele Março) e 1609 (30 
de Junho) novas leis declaravam forros e livres os ín
dios, e ilegal o seu tráfico, acção benemérita essa da 
Companhia de Jesus a favor ela liberdade dos nativos 
do Brasil. 

A força missionária de Portugal era esta: possuía as 
organizações missionárias mais notáveis que tioham sur
gido no seio ela Igreja Católica; acarinhava-as e fomen
tava-as todas, com uma condição subentendida: desem
penharem, pelo Povo, em nome ela Nação, o preceito 
que desde a Ascensão ele Cristo ficou constituindo a 
vocação dos povos cristãos: - IDE E ENSINAI TO
DAS AS GENTES! Assim O BRASIL FOI A COROA 
DO APOSTOLADO PORTUGUtS. 



ri) ORTUGAL foi sempre cristão. Esta legenda, que
y� tão rigorosamente sintetizou o pensamento or-

denador da Exposição cio Mundo Português em 
1940, define toda a nossa actividade nacional ao longo 
de oito séculos de história e glória. Para a ilustrar, se 
não tivéssemos, por graça ele Deus e obra do nosso 
esforço, tantas coisas heróicas e inconfundíveis no �eu 
simbolismo, bastar-nos-iam os Cruzeiros que abençoam, 
de lado a lado, as terras do Império. 

Marcos de mármore, são, na própria desolação cios 
caminhos desertos ou no silêncio incontaminado das 
montanhas, o testemunho da nossa fé, que nenhuma 
derrota quebrantou, por mais funda que tenha sido, 
alguma vez, a angústia das nossas horas. 

A cruz na iconografia cristã, vem dos tempos mais 
remotos, embora, até o século IV, outros fossem os 
emblemas preferidos pela comunidade religiosa. Por
tugal, que surgiu entre espadas, logo entregou à Cruz 
o seu destino mais puro. E nunca mais deixaram de
olhá-la seus olhos ansiosos de altura e desbravadores de
enigmas, para além das ondas distantes. Ourique não é
apenas, uma vitória guerreira, é também uma afirma
ção vibrante de presença sobrenatural, mesmo que seja,
exclusivamente, da tradição o milagre que se conta ...

Daí, decerto, o princípio do nosso hábito devoto de 
levantar cruzeiros onde queremos que fique para o fu. 
turo a lembrança ele um gesto ou de uma alma. 

O próprio nome de Cruzeiro é dado, como num 
baptismo ele ritual, a inúmeros lugares, aldeias, cami
nhos, largos, ruas, quintas, casas, campos. 

Como padrão de fé, encontramo-lo por toda a parte 
a assinalar a piedade popular. Quase sempre humilde, 
feito por canteiros sem escola, inspira respeito e ternura. 
À sua sombra passaram gerações de crentes, em procis
sões de penitência ou de aleluia. E os seus braços, cober
tos ele musgo ou ele roseiras, abrindo-se no ar como 
os braços de monges orantes, pregam sempre a mesma 

CRUZEIROS 
DE 

PORTUGAL 

doutrina, a mesma verdade e a mesma paz. À roda 
do Cruzeiro se juntam crianças nas tardes ele novena e 
param, na sua frente, os mortos quando vão a enter
rar mais além. 

Há sítios ele tragédia, onde o povo ergueu um Cru
zeiro para suavizar, com o sinal do perdão, as vingan
ças do sangue... Como padrão histórico, recorda epi
sódios ele bravura ou momentos infelizes para a Pátri:1. 
Num e noutro caso, valem como documentos. São de 
carácter histórico: a Cruz Nova, de Serpa, atribuída 
a D. Dinis, que substituiu uma cruz de madeira man
dada colocar por D. Afonso II; o Cruzeiro de Car
lindo, perto ele Ouguela, evocador de um recontro de 
João da Silva, camareiro-mor de D. Afonso V, com o 
castelhano João Fernandez Garlindo, Mestre ele Al
cântara; os Cruzeiros do Padrão e do Padrão de D.

João 1, comemorativos, respectivamente, da batalha cio 
Salaclo e da passagem do Rei por Guimarães, depois da 
Tomada de Ceuta; a Cruz da Picada, em Évora; a 
Cruz de Portugal, em Silves; o padrão de Diogo Cão, 
na embocadura do Rio Zaire; o Cruzeiro de Porto
-Seguro, etc. 

Em velhos desenhos, plantas ele cidades e azulejos 
é fácil ver Cruzeiros, principalmente nos pontos mais 
elevados. 

Temos numerosos cruzeiros artísticos, alguns dos 
quais são verdadeiras jóias de pedra em estilo gótico, 
românico, manuelino e barroco. 

Pela sua antiguidade ou pela sua arte, são conside
rados monumentos nacionais os Cruzeiros: de S. João
-do-Campo, em Amares; cios Campos das Hortas e de 
Santana (Braga); de Tibães, perto ele Braga; ele Nossa 
Senhora ela Guia e Padrão de D. João I (Guimarães): 
Cruzei ro de Vila-Viçosa (interessante pela serpente que 
tem na parte mais alta); da Misericórdia (Loulé); 
Cruz de Portugal (Silves); Cruz de Pedro Jacques (Fi
gueira-de-Castelo Rodrigo); Cruzeiro de Arroios; Cru
zeiro das Laranjeiras (Lisboa); Cruzeiro ele Loure.;; 
Cruzeiro de C:ibe:,o-de-Vide (Alter-do-Chão); Cruzei
ro da Estrela (Ma1

!
ão); Cruzeiro de S. Bernardo {Por

talegre); Cru·;�:ro de Leça-do-Balio (Matosinhos); 
Cruzeiro de Valong , do Cartaxo; Cruzeiro de Setú
bal; Cruz das Vcn::!as ( dentro de uma capela, pert.:, 
de Azeitão); Cruzeiro 1e S. Gregório e o de S. Julião, 
em Melgaço. 



Há cruzeiros cunos1ss1mos, pela maneira como se 
aproveitaram e adaptaram algumas colunas pagãs, mar
cos milenários, pelourinhos e pedras de força; pelas im,1-
gens, de encantadora rusticidade; pelas legendas ou 
lendas que lhes andam ligadas. Mais ou menos aban
donados, os Cruzeiros portugueses têm tido horas ele 
carinho e, também, de perseguição. 

Pode dizer-se que nenhuma terra do Império deixa 
de cantar as glórias e evocar as tragédias do Passado, 
ajoelhando, religiosamente, aos pés da Cruz que, ;,e 
marca os nossos passos heróicos em todo o mundo, 
como selo que é do universalismo de Portugal, também 
aponta, em relação ao Futuro, os grandes caminhos 
espirituais da nossa Fé. A Cruz continua, assim, a afir
mar, através das idades, a fidelidade do nosso génio 
civilizador aos princípios eternos do Evangelho, por que 
sempre regulámos, com audácia de paladinos inven · 
cíveis, o assombroso apostolado de oito séculos de his
tória. 

Os Cruzeiros põem sempre, à sua roda, uma nota 
de pureza e claridade. O turismo nacional não pode 
esquecê-los, porque todos eles são apelos à vida, mesmo 
quando recordam a Morte, nos outeiros sem sombra 
ou ao lado das nossas estradas. 

Chateaubriand considerava diminuída a paisagem 
da França, se lhe faltassem os campanários. Diminuída 
ficaria, na sua graça de horto rescendente, a terra de 
Portugal, se acaso lhe arrancassem os Cruzeiros que .1 
assinalam. 

Os Cruzeiros são artigos de Credo e gritos da Pá
tria traduzidos em pedra. Parece que têm raízes e sei
vas, como as árvores. 

Há Cruzeiros a que apetece confessar as angústias 
mais íntimas. 

Ninguém se interessa por morrer abraçado a um 
plinto de mármore pagão. A história registaria o nome 
daquele que se deixasse matar em defesa de um Cru
zeiro. 

PADRE MOREIRA DAS NEVES 

SERRARIAS F. LAMEIRÃO S/ A 
MADEIRAS EM GERAL, CARPINTARIA 

E•critório Contrai: IIUA MONSENHOR ANDRADE, 265-SÃO PAULO 
End. Teleg. "Lameirão"-Cai:u 1097-Cod,: Brar;il J.• Ed. e ABC 5.' Ed. 
TE 1. E F O N E 3 5 . 4 1 91 (Rê de ln terna) SÃ O PAU 1. O 

Serrarias: 

S4!rrnrla L«nreirão 

Estr. de Compinas, 431 - Lapa - TPleforie.• 5-0225 e 5-0272 

E,t. Domirtg. de Morai.• (E. F. S.J- E.,taçã1> Lap" fE. F. S. J.) 

"Desvio L(Lmeirão,, - e/ <1 área de 20. 555, 70 m2. 

Serraria Brnsilln 

A.lfr. Cast,ilho-Est. de S. Paulo- e/ a área de 12.068,70 rn2 

Serraria P1.1ulistn 

P. Weric<>slau- E,t. de S. Paulo-e/ <t área de 32. 276,80 m2 

Serraria Portu,rúlia 

llipo,a · Estado de Paraná - e/ a árM ,le 36 . 000,00 m2 

Serraria América 

Coroado,,E,tadfl de S. Paulo - e a área de 60. 000,02 m2 

Depósitos: 

Çarpintarla e DepóJJito 

Rua do Gt1sometro, 353 - Tel. 35-4191- e/ li área de 4 .000,00 m2 

Dep6slto Butantan 

R,w Bu.t<mtan. 638 - Telefone 80-1938 - e/ a área de 1. 000,00 m2 

Oep6silo A.n(!hleta 

Est. do Vergeiro, 5812 - c1 a área de ! -113,45 m2 



«Portugal não deve morrer! Ele deve viver para os mundos que descobriu, para as nações que assombrou com as cintilações da sua grandeza e do seu heroísmo! Não há a descobrir novos mundos. nem a guerrear estranhas nacionalidades, mas há a fazer uma obra grandiosa de paz, há a formar cidadãos tão bons portugueses do séc. XX. como outros o ;'oram do séc. XVII. Há necessidade de os portugueses de ontem fazerem da mocidade o glorioso Portugal de amanhã - um Portugal forte, um Portugal instruído. um Portugal moralizado, um Portugal trabalhador e progressivo! Scrã preciso para isso amar•sc muito a pátria? Oh! é preciso amar sempre a pátria. e, con10 nós amamos nluito as nossas mães. amemos também a nossa pátria que é a grande mãe de todos nós!» Viseu - /909 

* 

«O cábula é geralmente a afirmação clara de que a máxima parte dos conhecimentos adquiridos na escola são perfeitamente inúteis. e de que a supe-

Sala2ar disse ••

rioridade pertence aos que, estudando pouco nos livros das aulas, aprenderam a ler muito no livro da vida.» 
Coimbrt1-1912 

* «Não me desinteresso da politica do meu País: ao contrário. Mas tenho a convicção de que a politica por si só não pode resolver os grandes problemas que nos assoberbam. e que é um erro grave tudo esperar da sua evolução ou alteração arbitrária da sua marcha normal. Convencido de que a solução está mais em cada um de nós que na cor política dos ministros. trabalho. no que posso. cm fazer dos meus discípulos homens, na mais alta acepção do termo. e bons portugueses como se precisam para engrandecer Portugal.� Coimbra-1913 
* «Nós não poderíamos empreender com amplitude tudo quanto neste campo há para fazer - prescrever e realizar -senão com finanças sólidas e economia próspera. sendo necessário que esta se desenvolva e robusteça para não precipitarmos soluções que acabariam por ser inúteis, senão contraproducentes.» 
* «Seja porém qual for o futuro molde da organização internacional ou nova ordem do mundo. devemos ter por seguro que certo número de factores se conjugam para conferir a Portugal maior irnportância internacional o que se traduz em maiores deveres e mais pesadas responsabilidades perante o nosso povo e para com as outras nações. �ão podemos. por modéstia, a1>agar-nos nem cgo)stamente fingir que adormecemos: despertar-nos-iam dolorosamente.» 
* «É tal a complexidade das sociedades civilizadas. são tão numerosos e intrincados os interesses materiais e morais que nelas se 1novimcntam, tão necessárias uma direcção superior e uma acção arbitral para derimir conflitos possíveis. que bem parece não poder o Estado exercer a sua acção independentemente de duas condições: a primeira, a existência de uma organização social-base. estranha e independente de qualquer outra organização destinada a criar um órgão político de representação; a se!(Unda, a reforma do Estado no sentido de se aproximar ou, melhor, de encorporar em si mesmo essa organização.» 

«Quanto n1ais a vida cm sociedade se complica, mais se impõe o ordenamento de todas as actividades que no seu seio se desenvolvem.» «A maneira mais simples e hábil de resolver um problema humano é achar-lhe a solução na linha dos egoísmos.» 
* 

«Para as dificuldades que temos de: enfrentar não basta que reforcemos e desenvolvmnos a nossa estrutura económica: é necessário urna forte armadura ou coesão moral. O meio de conseguir essa coesão moral no seio da Nação {: sem dúvida hoje o problema politico por excelência e por isso mesmo aquele que mais fortemente se deve impor à ro:1sciência dos homens de Estado.» 
* «�ada mais hostil aos hábitos duma administração desregrada ou simplesmente não dirigida que o espírito de sistema; nada mais difícil de fazer adoptar que longos planos de acção que já não se prestam às improvisações. às fantasias e desejos do momento, à satisfação dos interesses mais recomendados. às iniciativas particulares dos agentes. tão apreciadas e tão agradecidas.» 
* «O ordenamento da economia nacional através do regime corporativo, n10-vendo-se no âmbito fixado pela Constituição. tem de deixar sempre margem larga para a iniciativa privada e para a concorrência. ou pelo estabelecimento de novas explorações. ou pelo comércio livre. ou pelos preços, ou pela qualidade dos produtos, ou pelas embalagens. ou pelas condições de venda ( não me parece que a estreita regulamentação das condições de produção e de venda. amarfanhando todo o espírito de renovação e de grande iniciativa, fosse benéfica para a colectividade) .» 
* «Dada a variedad� infinita das pre-dilecções afectivas ou ideológicas, a diversidade dos meios de fortuna e das sitições económicas, os desníveis da educ ão cívica, o antagonismo dos caracte s e a antinomia dos interesses. é preciso encontrar um denominador comum. isto é. a definição de um ideal que P<,>r sua própria natureza respeite a todos e por todos ()Ossa ser compreendido e perfilhado. Este o problema.> 



-
SALAZAR E A NAÇAO 

\ 
n;70 ano de 1954, no dia 27 de Abril, completou 
-/ l o Ilustre Presidente do Governo de Portugal 26 

anos de governação pública. 
São 26 anos de trabalho, de permanente esforço, de 

inteira dedicação, de total dádiva de si próprio aos su
periores interesses da Pátria, esses que Salazar consumiu, 
para honra e proveito de todos os portugueses e para 
glória sua, ao serviço de Portugal. 

Analisando os passos da sua vida, bem se poderia 
afirmar que desde tenros anos, na cátedra, na confe
rência, no artigo, no ensino, se surpreende essa missão 
que consiste em equacionar problemas, apontando as 
suas soluções e realizando-as sempre de acordo com o 
Bem Comum. Mas tomando como ponto de partida 
apenas essa data já histórica de 27 de Abril, data emi
nentemente nacional, não é fácil condensar quanto Por
tugal deve a Salazar, tanto em construtiva doutrinação 
como numa fecunda série de realizações. 

Na verdade, só através dos discursos, legislação, rela
tórios, notas e outros documentos; só através da análise 
diária e minuciosa da permanente actividade de Salazar 
nas diversas pastas que ocupou e na Presidência do Con
selho, coordenando e dirigindo toda a política e acção 
do Governo, - só assim seria possível evocar os aconte
cimentos, retratar a época, tirar todas as lições que os 
factos comportam. 

E embora isso não caiba nos limites de um artigv 
de simples, justa e respeitosa saudação, nem se pretenda 
antecipar o juízo da história, o certo é que estes 26 
anos de governo impõem uma serena e profunda me
ditação, para se compreender todo o seu significado e 
honrar Salazar como é devido. 

Surgem, assim, os acontecimentos iniciais da Revo
lução, as dúvidas da primeira hora, os grandes vultos 
do regime - desde o Presidente Carmona até aos grar.
des Ministros Manuel Rodrigues e Duarte Pacheco -
os colaboradores modestos mas valiosos, o trabalho na, 
pastas das Finanças, da Guerra, dos Negócios Estran
geiros e outras; as horas de entusiasmo e as de desola
ção; as manifestações de heroísmo e de fé; os negru
mes e as clareiras do ambiente internacional; factos, ho
mens e ideias que a ampulheta do tempo, em 26 anos, 
devorou, deixando por sobre todas as coisas, recortada 
no horizonte da Pátria, em beleza e em grandeza, a 
figura do grande Português, - Salazar, filho de António 
de Oliveira Salazar e Maria do Resgate Salazar, mo
destos agricultores duma região pobre e áspera, bem 
cedo aprendeu no exemplo da sua família que a vida 
para se manter com dignidade exige a constância dum'l 
vontade firme e sem desânimos. 

Depois do exame primário, feito na escola local, a 
11 de Agosto de 1899, e no qual obtém classificação 
invulgar, prossegue os seus estudos no Sem_inário de 
Viseu. 

O século XIX terminara asfixiado de teorias e de 
retórica. E é precisamente no primeiro ano do séc. XX, 
quando o antigo aluno da escola do Vimeiro ingres�a 

no Seminário, que as notáveis encíclicas do Pap,, 
Leão XIII começam a interessar vivamente o Mundo. 

Durante 8 anos faz ali a sua formação e a su:1 dis
ciplina intelectual. O seu comportamento exemplar, o 
seu amor ao estudo, as manifestações da sua vigorosa 
inteligência, colocam-no em realce no curso a que per
tence. 

Durante os anos de 1908 e 1909 lecciona no Colégio 
da Via Sacra, em Viseu, tomando contacto com os pro
blemas da mocidade e do ensino e manifestando o maio:· 
interesse pelo problema educativo. 

Em 1910, com 21 anos, matriculou-se na Facul
dade de Direito de Coimbra e o seu espírito, já em 
plena maturidade, manifestou-se tanto através de arti
gos de jornais como no Centro Académico de Demo
cracia Cristã e num curso brilhantíssimo. 

Olhado com particular respeito pelos companhei
ros, estimado e considerado pelos mestres, o Conselho 
da Faculdade reuniu-se em Novembro de 1914 para 
apreciar os seus méritos: 19 valores, para tomar o grau 
de bacharel formado. 

Começou imediatamente a fazer parte do corpo do
cente da Universidade, sendo nomeado em 1917 para o 
cargo de assistente. 

Paralelamente, desenvolve notável actividade inte
lectual, escrevendo para os jornais «Imparcial», de Coim
bra, e «Liberdade», do Porto; colabora no Boletim da 
Faculdade de Direito e na Revista de Legislação e Ju
risprudência. 

Em 1918 é professor Catedrático da Faculdade de 
Direito, no Grupo de Ciências Económicas. 

Eleito deputado católico ao Parlamento de 192 l, 
em breve abandonou uma assembleia dividida por ódios 
políticos e surda às iniciativas de interesse nacional, re
gressando aos seus trabalhos de Professor, certo de que 
prestaria melhor serviço esforçando-se por criar uma 
nova mentalidade nas gerações futuras. 

No Congresso Católico ele Abril de J 922 este homer.1 
de 33 anos goza já dum sólido prestígio, como pensador, 
respeitado pelas qualidades extraordinárias do seu espÍ·
rito e pelas manifestações da sua inteligência excep-· 
cional. 

Em Dezembro de 1923 discute-se em Lisboa, no Con
gresso das Associações Comerciais e Industriais de Por
tugal a tese «Redução dos gastos públicos» do Prof. Oli
veira Salazar, que alcançou larga repercussão nos meio, 
culturais e financeiros desse tempo, a ponto de se :>lhar 
para o Professor de Coimbra, já então, como «uma 
alta figura do novo movimento de rejuvenescimento 
nacional». 

A sua colaboração na Imprensa avoluma-se e pesa 
cada vez mais a sua sabedoria na opinião pública. 

Em 4 de Julho de 1924, reuniu-se em Braga o Pri
meiro Congresso Eucarístico Nacional, onde o Professor 
Oliveira Salazar apresentou uma tese notável sobre «A 
Paz de Cristo na Classe Operária». 

Em 1925 Salazar realiza, no Funchal, duas confe-



rências que são já como que o embrião dos notáveis 
«Discursos» que mais tarde vem a pronunciar. Uma in
titula-se «Laicismo e Liberdade» e outra «O Bolche
vismo e a Sociedade», que são dois trabalhos de crítica 
científica, tratando de problemas ligados, no seu fun. 
<lamento, aos estudos sociais e económicos. 

Após a revolução do 28 de Maio conseguida a tran
quilidade indispensável ao trabalho, o Governo da Di
tadura, perante as circunstâncias, aceita as proposta5 
de Salazar e em 27 de Abril de 1928 este entra para o 
Ministério das Finanças, tendo então pronunciado o já 
célebre discurso - «Condições da Reforma Financeira». 

As exigências formuladas consistiam no direito de 
fixar para cada ministério a dotação máxima dos res
pectivos serviços, o exame prévio às iniciativas governa
mentais com repercussão nas receitas ou despesas, o 
direito de veto a todo o aum'ento ele despesa e a inter
venção em qualquer medida referente às receitas ou des
pesas. Com a aplicação destes princípios fixou o novo 
Ministro das Finanças as normas severas de orçamen
tologia que tornariam claras e unas as contas da Nação. 

Logo no seu primeiro orçamento consegue suprimir 
um deficit já tradicional, apresentando um saldo posi
tivo. E isto simplesmente pela severíssima compress:ío 
de despesas inúteis e acréscimo razoável de receitas. 

Nos anos seguintes consolida-se a obra orçamentai 
e financeira, definem-se os princípios orientadores, con
gregam-se esforços, cria-se o clima indispensável à cons
titucionalização cio regime e as disponibilidades possi
bilitam uma grande obra ele fomento e trabalhos pú
blicos. 

Em 1930, Salazar ocupou interinamente a pasta da, 
Colónias, devendo-se-lhe a elaboração e promulgação 
do Acto Colonial, e em 1933 o Chefe do Estado, Ge
neral Óscar Carmona, confiou-lhe a Presidência do Mi
nistério, o que abriu um no\·o ciclo na activiclade po
lítica de Salazar. Com efeito, sendo o chefe do Governo 
livremente escolhido pelo Presidente da República pe
rante o qual responde pela política geral do Governo, 
Salazar, coordenando e dirigindo essa política assumia, 
de direito, a maior responsabilidade da governação por
tuguesa. 

A Constituição de 1933, o Estatuto cio Trabalho Na
cional, a Reforma Administrativa Ultramarina, as re
formas de justiça, etc., fundamentam outras e largas 
disposições em que a Revolução Nacional se ia cor
porizando. 

Em 11 de Maio de 1936 também, como Ministro in
terino, tomou a responsabilidade de Ministro da Guerra, 
onde operou importantes reformas começando pela re
modelação dos altos organismos de preparação e direc
ção militar e regime ele recrutamento, traçando as gran
des linhas ela organização do Exército, iniciando o seu 
rearmamento. 

Em 6 de Novembro é também Ministro interino dos 
Negócios Estrangeiros, cargo que passa a desempenhar 
definitivamente a 24 de Novembro de 1936. 

Durante os dez anos da sua permanência à frente 
da política externa portuguesa, transformou uma polí
tica independente, vincou as directivas firmes de obser
vância dos compromissos da secular aliança com a In
daterra, que dura há seis séculos e tantos benefícios 

trouxe às Nações Unidas, e em 12 de Outubro de 1943 
concedia facilidades nos Açores ao Governo Britânico, 
mais tarde extensivas aos Estados Unidos da América 
cio Norte. 

Durante a guerra de Espanha, Salazar segue aq1!ela 
política que hoje se reputa a única adequada aos inte
resses do Ocidente e em 1939 firmou com a Espanh:t 0 
Bloco Peninsular, ao mesmo tempo que apertava os la
ços fraternos com o Brasil. 

Entretanto, no plano interno, os problemas da �du
cação, do fomento e reconstituição económica, de digni
ficação e segurança do trabalhador, da ordem, da ele,.
trificação, do saneamento, da assistência e tantos mais, 
eram encarados e resolvidos sob a directriz de Salazar, 
rodeado por um escol de valores. 

Durante a última guerra Salazar levantou a sua 
voz de justiça pelos direitos de Portugal; como, igual
mente, ela se tem feito ouvir ao agradecer as home:1a
gens cio povo ou das mães portuguesas, ou a comunicar 
a inauguração de uma ·grande obra ou a restauração do 
património monumental, ou a evocar o passado heróico 
ela Pais. 

Voz sempre serena, compreenderam-na todos per
feitamente quando anunciou celebrada a Concordata 
com a Santa Sé, em 1940; quando evocou, no mesmo 
ano, em Guimarães, os oito séculos de história de Por
tugal; quando se congratulou com o fim da guerra; 
quando chamou os portugueses a votar; quando traçou 
o perfil de Carmona; sempre que - numa palavra teve
de falar ao seu povo. 

Salazar deve ser hoje, cm todo o Mundo, o estadista 
há mais anos no Governo - governa com plena con
fiança cio Chefe do Estado e da Nação. Nasceu pobre e 
pobre continua - pobre e independente no seu patriar
calismo, firme nas suas convicções, exemplo de cledica.
ção patriótica. 

Neste largo espaço de tempo, pela zelosa e prudente 
aplicação dos dinheiros públicos promoveu importantes 
obras de fomento e reconstrução nacional; restaurou a 
Marinha de Guerra, reorganizou e armou o Exército; 
reformou a moeda e o crédito. E a sua obra financeira, 
que tem sido estudada e apreciada cm todo o Mundo, 
constitui um modelo de clareza e seriedade, sem vio
lências, prudente sem exagero, regular e atenta às mo
dificações formais aconselhadas pelas circunstâncias, se 
consegue reorganizar, não apenas a vida económica e 
financeira dum País, mas também fortalecer-lhe a mo
ral, dar-lhe confiança no seu esforço, recompensa ao 
trabalho e fé no seu destino. 

Ao-ora que se debate a questão da Índia Portuguesa, 
questão essa levantada por Nehru, primeiro Ministro da 
União Indiana, Salazar em resposta às injustificadas 
reclamações, respondeu-lhe, invocando o mandato dos 
nossos antepassados e os anseios dos homens de hoje, 
ao definir perante a História e o Direito a razão de 
Portugal em continuar em Terras do Oriente. Razões 
tão ponderosas, tão�dentifi�aclas com � consciência na
cional, que bem se pode dizer que foi Portugal quem 
falou. \ 

Salazar com o exemplo ela sua vida, que a entregou 
a Bem da Nação é creqor ele uma Pátria reconhecida, 
que se revê no seu grande Renovador. 



\ 

ASSOCIAÇÃO 
-

COMERCIAL DE SAO PAULO 

CL UNDADA em 1895, por um grupo de dedicados homens de em

J · presa, que se púseram à frente de um movimento que conseguiu 

o apoio de toda a classe do comércio, a Associação Comercial
de São Paulo vem, desde então, acompanhando a par e passo todo o 
progresso de Estado, para a qual não têm deixado de contribuir, em 
boa parcela, as actividades que exerce. 

A entidade não se tem limitado a defender os interesses dos seus 
associados. Constitui ela um organismo devotado ao estudo dos pro
blemas nacionais, prestando a sua contribuição, quer no esclarecimento 
da classe que representa, quer apresentando ideias e sugestões às auto
ridades. Neste sentido, tem actuação relevante o Instituto de Economia 
«Gastão Vidigal», órgão mantido pela entidade e destinado ao exame 
de questões vitais da economia brasileira. A esse órgão prestam a cola
boração técnicos de renome nacional, os quais realizam pesquisas e in
vestigações de natureza científica. 

Dois órgãos anexos completam e auxiliam a actividadc da Associa
ção Comercial: o Conselho de Associações Filiadas, cm que se agrupam 
as entidades do Interior e de Estados vizinhos, e o Conselho de Câmaras 
de Comércio, em que têm assento os delegados dos órgãos representa
tivos do comércio estrangeiro existente cm São Paulo. Acha-se em vias 
de organização o Conselho de Delegacias Distritais, que reunirá as uni
dades de bairro, instituídas pela entidade. 

Complexo é o aparelhamento interno da Associação Comercial de 
São Paulo, todo ele destinado a servir os associados. Cumpre destacar, 
nesse organismo, pela sua importância e pelas funções que executa, o 
Departamento Legal. Dotado de um corpo de advogados, de compe
tência comprovada e especializados em assuntos comerciais, esse Depar
tamento atende a consultas de associados e dá toda a assistência jurí

dica de que o comerciante necessite. 
Possui também o Departamento de Informações Comerciais, que se 

recomenda pelo escrúpulo e segurança dos seus serviços. Sob os seus 
auspícios publica-se o «Digesto Económico», que é uma revista de alto 

sentido cultmal, e edita ela ainda o «Diário do Comércio», que é um 
jornal de info1mações especializadas. 

___________________) 
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DI R E CTOR DA ASSOCIAÇÃO 

COMERCIAL DE SÃO PAULO 

Falar destes dois países é a mesma coisa que falar de dois irmãos, se
parados apenas pelas águas salgadas do Oceano. 
Não conheço pessoalmente Portugal, essa terra de tão heróicas e glorio
sas tradições, mas tenho sempre em mente lembrando os meus antepas
sados - da Ilha do Faial meu pai e da Ilha de S. Miguel meu avô ma
terno. 
Ambos honraram a terra donde vieram e daqui não mais saíram cons
tituindo grande prole que sempre soube dignificar o nome e a laboriosa 
raça de seus antepassados. 
Portugal e Brasil, pela força inelutável dos factos caminharão sempre 
unidos para seu grande porvir. 

\ . 
S. Paulo, 4 de Dezembro de 1953.

HORÁCIO DE MELO 
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do,é �ªf f ueiu,

{,:JÍeve.J. /$-1caudã"
Ainda criança tive de deixar o meu querido Brasil, onde as vicissitudes de 
uma vida agitada, jamais permitiram que eu voltasse. 
Vivendo, há quase meio século, neste Portugal, que me habituei a conside
rar uma segunda mãe, a ele tenho consagrado uma verdadeira ternura de 
filho. 
Admiro-o pela sua cultura, pelo seu valor e pelas altas virtudes dos seus ho
mens, de quem descendem tantos dos nossos compatriotas. Admiro-o pelos 
seus poetas, pelos seus navegadores e, pelos seus estadistas que vejo personi
ficados nas figuras máximas de Camões, com a sua Epopeia imortal; Ál
vares Cabral com a maravilhosa descoberta das Terras de Santa Cruz; Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral, quando ainda na infância da arte da navega
ção aérea. conseguiram numa minúscula aeronave, levar o abraço que há-de 
ligar perpetuamente, as duas Nações Irmãs, e finalmente, Oliveira Salazar 
conseguindo continuar o extraordinário engrandecimento que aqueles come
çaram e a que veio pôr remate, elevando esta Pátria ao enorme prestígio 
com que hoje a vemos. 

Por isso de todo o coração peço ao Deus Todo Poderoso que proteja com seu divino manto as 
duas grandes nações, Brasil e Portugal, irmãs pelo sangue, pela língua e pelo amor. 
Os meus limitados conhecimentos sobre a Arte 
adquiridos por terras estranhas na minha mo
cidade tenho-os dedicado, nestes 50 anos, num 
trabalho exaustivo, em dotar a minha terra 
com um conjunto de Obras de Arte, paciente e 
carinhosamente reunidas, esforço a que pus todo 
o meu patriotismo e a que dei o nome de «Pi
nacoteca Brasileira».
E é neste Cenáculo de Arte que guardo religio
samente uma das mais veneradas relíquias do
nosso Brasil, aquela que marcou a hora da sua
independência e a liberdade dos seus filhos -
a espada com que o Imperador Dom Pedro I
proclamou bem alto, em 1822, o Grito-Ipiranga.
É aquela admiração e carinho que dedico a
Portugal, é este amor filial com que estremeço
o meu Brasil que me fazem vibrar de entusiasmo
pelo engrandecimento das nossas Duas Pátrias.

Lisboa. 1952. 

JOSÉ SALGUEIRO ESTEVES BRANDÃO 



Augusto Ârmíju Pinto D. A(::irc,. Armíjo Pinlo 

Araújo Pinto e sua esposa 
fa2em de sua Casa a 'l'ltansãt, de 'Pt,rtUl)ueses e 'IJrasiteir"s 

A Colónia Portuguesa em São Paulo 
é constituída em sua maioria, por ele
mentos que se distinguem em qualquer 
sector de actividade, porque esses abne
gados filhos do velho e legendário Por
tugal, trazem uma tradição que os coloca 
à altura de se destacarem entre os mais 
cultos povos do Mundo. 

A contribuição portuguesa na obra 
económica e financeira do Brasil pode 
sem exagero ser considerada notável no 
seu ressurgimento e grandeza, e radica
do aqui o português vê nesta grande 
Nação Irmã a continuidade da sua Pá
tria natal. 

Assim não é para estranhar verificar 
que portugueses de têmpera de A ugu;to 
Araújo Pinto, natural de Vila Real -
Trás-os Montes - que veio para o Bra
sil em 1918, patriota que toca o nível 
do misticismo, quere também tanto ao 
Brasil quanto a Portugal, dando-lhe toda 
a sua energia produtora e laboriosa e 
envaidecidamente os seus .filhos, que são 
brasileiros, mas cidadãos de Duas Pá
trias; brasileiros porque nasceram na 
bendita terra de Vera Cruz, e, portugue
ses pelos seus pais, porque sua mãe 
também é filha de portugueses. 

Como não há-de ser a família Araújo 
Pinto, bem querida e estimada, se a por
ta da sua casa, que bem se pode cha
mar a Mansão Araújo Pinto, estão sem
pre abertas a todos os portugueses, e 
brasileiros amigos de Portugal, e com 
expressão acolhedora, senta na sua mesa, 
aqueles a quem distingue, para que evo
cativamente rememorem evocando a 
terra Pátria, o nosso querido Portugal, 
e é vê-lo quase com pranto nos olhos, a 
ouvi-lo, com um recolhimento profundo, 
com a melancolia da saudade da su:t 
terra distante, mas presente no pensa
mento. Por isso, não é pois de admirar 
que este português, quando das suas bo-

Um a,pecto ela comemoração �das Bod,u de 

Pr"t" do Ca,al A.rmíjo Pinto que ,e tornou 

em vibrante confraterni�aç(lo Lu10--Bra1ileira 

das de prata, visse à sua roda tudo 
quanto de mais distinto há em São Pau
lo, que lhe foram levar os seus parabéns 
por tão faustosa data, e testemunhar 
pessoalmente ao anfitrião Augusto Araú
jo Pinto e a sua esposa amantíssima, a 
Sr.• D. Alzira Araújo Pinto, natural de 
São Paulo, Senhora tão digna e virtuosa 
que ilumina o seu lar pelo sol radioso 
da sua ternura comunicativa de esposa 
e mãe para seu marido e para seus ii
lhos queridos, imagens vivas do seu pro
fundo amor, que são a força prodigiosa 
que mo"imenta as energias deste ben
quisto lar estabelecendo a força harmo-

niosa de que resulta o potencial com 
que têm alcançado o triunfo na vida, 
e realizar as suas aspirações. 

Todos os que conhecem este casal pe
dem a Deus que lhes dê a alegria para 
que possam realizar com saúde e ven
turas o futuro aniversário das suas bodas 
de ouro, corolário da sua vida frutifica
dora que originou essas partículas vivas 
que são seus filhos, Paulo Araújo Pinto 
e Augusto Araújo Pinto e ainda na se
quência biológica da existência humana 
se multiplicará pela posteridade, aumen
tando em número o nome digno de 
Araújo Pinto. 
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C ORONEL DO EX É R CITO BRASILEIRO 

ENGENHEI R O  MIL ITAR E CIVI L 

PROFESSOR DA ESCOLA TÉCNICA DO EXÉRCITO 

São duas Nações, um só Povo e uma só Nacionalidade. 

Ser português ou ser brasileiro é ter a alma ligada, com os mesmos 

sentimentos cívicos, patrióticos, religiosos e trabalhar pela grandeza 

dos Povos. para a construção ele um Mundo Melhor, na época de afli

ção, que passamos. 

S. GUIMARÃES ÁBITAM

Coronel do Exército, engenheiro militar e civil, 

professor da Escola Técnica do Exército 
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DELEGADO DO GOVERNO 
JUNTO DOS GRÉMIOS DOS ARMA· 
DORES DA PESCA DO BACALHAU, 

SARDINHA, ARRASTO E BALEIA 

\ 
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\
REGISTA 

Notícias & Factos 

O Govenio Brasileiro acaba de aernciar com a Or
dem Nacional do Cruseiro do Sul, os nossos queridos 
amigos Dr. José Manuel da Costa, llustrf' Secretário 
Nacional da Informação e Sr. Gastão de Bettencourt, 
Chefe da Secção de l11tercâmbio Luso-Brasileiro do 
S. N. 1., aos quais f'ndnf'çamos rH nossas mais sinceras 
felicitações. 

* Em Lisboa, foi homenageado com um banquete de
despediria o Sr. Dr. Luciano Lordsteem, cônsul-adjunto
do Brasil, ao qual assistiram liltas individualidadn por
tuguesas e brasileiras, por motivo de ter sido chamado
a prestar serviço do 1 tamaraty.

O banquete foi presidido pela Sr." D. Odete de Car
valho, cônsul-geral do Brasil em Lisboa tendo à di
reita o homenageado, tendo assistido os Srs. Dr. Nuno 
Simões, Gastão de Bettencourt e representanies da As
sociação Comncial, Grémio dos Livreiros, etc. 

* Na Sala Algarve da Sociedade de Geografia, rea
lizou-se no dia 2 de ]unho, uma sessão de homenagem
a Ricardo Severo, engenheiro, arquitecto e erudito in
vestigador, que foi figura marcante da Colónia Portu
guesa do Brasil.

Foram oradores os Srs. Dr. Nuno Simões que falou 
em nome dos portugueses de São Paulo que of erue
ram um busto de Ricardo Severo - que foi inaugurado 
nesta sessão - e o antigo Embaixador de Portugal no 
Brasil, Prof. Catedrático Martinho NobTf' de Mello. 

Falou, ainda, o Prof. Dr. Mendes Correia, Presi
dente da Sociedade de Geografia, tendo o busto de Ri
cardo Severo sido inaugurado pelo Prof. Dr. João Bar
reira, amigo e companheiro do homenageado. 

Esta revista fez-se representar pelos Srs. Dr. António 
do Valle-Domingues e Joaquim António Matias. 

·* Por iniciativa do Instituto de Alta Cultura e Socie
dade de Geografia de Lisboa, rudizou na Socif'dab
de Geografia o ilustre Prof. David Carneiro, da Univer
sidade de Curitiba, uma conferência i11titulada «Os
portugueses e a emancipação do Estado do Paraná» que
foi muito concorrida, tendo o orador sido muito f elici
tado.

* No salão nobre do Palácio da Independência, em
Lisboa, e /JOr iniciativa da Sociedade Histórica da lnde
jJendência de Portugal, jJl'of eriu o il11stre escritor,
Sr. Gastão de Bettencourt, uma conferência subordi
nada ao tema «O Significado Luso-Brasileiro das Come
morações do tricentenário da restauração Pernambu
cana», tendo sido exibido o filml' «Alguns aspl'ctos do 
Brasil».

·X· O ilustre co11f ere11te que é o Chefe da Sfcção de 
intercâmbio luso-brasileiro do S. N. 1., trato11 o assunto 
com a s11a rf'conhecida autoridade e competência, 1,,11do 
sido muito felicitado /)ela numerosa assistê11cia. 

* Pelo Instituto lntemacional de ffrráldica e Genra
lof!ia, de Hspanha, foi ('/eito J\lfembro da Comissão de
Bibliografia para Portugal e Brl�ril, o nosso DirNtor,
Sr. Dr. António do Volte-Domingues.

·* Faleceu em Lisboa, com 72 anos, o súbdito brasi
leiro e ilustre coleccio11ador de arte, Sr. José Salg11eiro
Esteves Brandão, cuja morte foi muito se11tida, jJois f'ra 
figura muito conhecida nos meios artísticos e jornalís
ticos de Portugal.

Legou ao seu País, a sua casa de Lisboa que era um 
verdadeiro museu, com centenas de q11adros, ag11aTf'las, 
esculturas, gravuras, etc. 

Deixa profunda saudade, este nosso grande arnif!O 
e colaborador dos mais dedicados, pois não só nos 
honrou com o seu aut6graf o, como ai11da nos tinha 
prometido toda a sua valiosa colaboração como (l(]mi
rador da nossa rf'vista. 

* O General do Jixército Brasileiro, cartógrafo dis
tinto, Sr. F. ]af!uaribe df' 1\1/atos, declarou à imprensa
de Lisboa, que def n1df' a organização sistemática ria 
troca dos docume11tos dos arquivM de Portugal f' do 
Brasil, que mais interessem a cada País.

·» Depois de terminada a sua missão oficial, durn11tr
18 meses, regressou ao Rio de janeiro o nosso ilustrf'
amigo, Coronel S. Guimarãn Abitam, Coronel de Rn
genharia do Exército do Brasilei10, que n1trf' n6s tan
tas simpatias soube criar, tendo tido 11ma afectuosa des
/Jedida pelos seus inúmeros amigos e elemento oficial
que o foi cumprimentar, quer brasileiros, quer portu
gueses.

·X· Presidida jJelo Cônsul Geral de Portugal no Rio de Ja
neiro realizou uma conferência na sede da Legião Por
tuguesa «28 de Maio», o escritor Sr. Berilo Neves,
conferência que foi subordinada ao título «Portugal e
a Índia» em que analisou os direitos inalienávei, de
Portugal sobre os territórios de Goa, Damão e Diu,
tendo sido entusiàsticamenlf' aplaudido.

·* Em 1953, o Brasil importou aproximadamf'nte dois
milhões e meio de litros df' bf'bidas procf'dentes rfr
onze países, tendo Portugal contribuído com quasf' nu
tade, ou sejam 1.173.794 litros de vinho de mesa,
53.624 caixl1S e 61.206 garrafas df' vinho tinto f' 12.702
caixas e 9.349 garrafões de vinho branco.
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J. CCeixeita
CHEFE DO GABINETE DE S. EXCIA. O SENHOR 

MINISTRO DA MARINHA 

,Quando no horizonte infinito do Atlântico, se e.s

bate o recorte altivo da Serra de Sintra ou o con

torno maravilhoso da Terra Brasileira, a saudade é

a mesma.» 

Lisboa, Maio de 1954

AlmOffJ íntimo de h<nuen";;cm ao ilustrP hiHl,)rÍ(ldor brasi.leiro Dr. Eu::o 

d(J Si/reira, pre$illi<lo t)t>fo 1tlorioso almir<wle Collo Coutinho, sendo con· 

ridmlos tle honra o nono dir(>C/()r delega<lo, Dr. ]Oa(Juim António �latia• 

e o l1i1toriculor A. Kru81 A/fio/() 

Joaquim J. Teixeira 

e. f.



ESCRJiV l�N DO estas poucas linhas sobre a actual
situação da indústria da pesca do bacalhau em 
Portugal, cumpre, primeiro que tudo, vincar 

que o seu estado progressivo se deve à nova organi-
zação política do país, tão sàbiamente idealizada pelo 
Doutor Oliveira Salazar e à qual a constituição polí
tica de 1933 veio dar realidade jurídica. 

Ao visitar, nos ·princípios de 1952, o arrastão «Da
vid Melgueiro», «o maior navio do mundo da especia
lidade», «síntese do ressurgimento das nossas frotas de 
pesca», como então o designou, proferiu o Ilustre Chefe 
do Estado estas palavras, que fielmente traduzem a rea
lidade dos factos: 

«A renovação da nossa marinha de pesca, que bem 
demonstra quanto tem sido possível realizar no país nos 
últimos vinte e cinco anos, deve-se, em primeiro lugar, 
à sábia e prudente gestão dos poderes públicos; à orien
tação dos que têm a responsabilidade de dirigir as or
ganizações; à superior visão do Senhor Ministro da Ma
rinha e ao patriotismo e compreensão dos armadores.» 

Omitindo a descrição de ·pormenores, que talvez se 
não casassem bem com a índole desta revista, ,·amos 

As11ecto ,lfl Miua e 81>11-

1·,1,, ""d" JWr S. E.Tcin. 

RPl'tn'1, " Sr. Arcebi�J}t> 

,Je JfitilP11e, à frota bo

,·c,llweira, t:111e parle 11ara 

a 1-'c,co do IJacalhcm na 

'fPrr" Nor" 

procurar dar relevo, sobretudo a dois lactos de capital 
importância, cada um deles suficientemente eluciclati"o, 
de per si, cio ressurgimento da indústria bacalhoeira. 

Queremo-nos referir à renovação da írota e à si
tuação do pescador. 

Anteriormente ao enquadramento da indústria na 
Organização Corporativa, a situação era esta: 

N.0• N.0 de Bacalhau Valor Ano de navio Tonelagem tri1>ulautcs pescado em e11cudo11 
J 934/35 33 9.164.53 1.274 9.150.240 22.762.266$ 

Decorridos menos ele vinte anos, o panorama apre
senta-se por esta forma: 

N º' N.0 Bacalh::rn Valor Auo de n�"io Tonelagem tripulante" pescado em el'Jcu,foit 
1952 61 53.012.67 4.307 53.254.627 380.533.088$ 

Os números citados dispensam comentários, pois de
monstram à evidência quanto é verdadeiro o que acima 
se enuncia. 

Relativamente aos pescadores, pode-se dizer que ne
nhumas regalias tinham antigamente. Recebiam o seu 
salário e, ao abrigo da lei geral, estavam seguros contra 
o risco de acidentes ele trabalho. 

Com a criação cio Grémio dos Armadores de Na-

A PESCA DO BACALHAU 

vios da Pesca do Bacalhau e da Junta Central das Casas 
dos Pescadores, tudo mudou. 

As Casas cios Pescadores, legítimas e naturais re
presentantes dos seus sócios. prodigalizam-lhes e às suas 
famílias todos os benefícios possíveis, que ,·ão desde a 
assistência médica aos postos ele puericultura, mater
nidades, creches, serviços cirúrgicos, asilos, escolas pri
márias e profissionais e assistência moral e espiritual. 

Merece especial referência a grandiosa obra dos 
bairros económicos para os pescadores, extensiva a to
dos os pescadores ele Portugal. mas da qual já são bene
ficiários actualmente muitos cios que se dedicam à pesca 
longínqua. 

Mas há mais: os seguros ele ,·ida, a caixa <lc abonos. 
que os livra da usura, as colónias de férias, etc .. etc. 

A'guns dos mais ilustres Deputados à Assembleia 
Nacional, referindo-se à Junta Central elas Casas dos 
Pescadores. escreveram. num relatório. cm 19-�7, as se
guintes palavras: 

«Uma obra notá,·el realizada no aspecto social; obra 
de todos os dias que se pode acompanhar e que chega 
a comover quando se assiste ao seu movimento». 

<<A quem quiser fugir à frieza das rubrica5 <' núme
ros de mapas, conviclarno-lo a visitar e assistir à vida de 
qualquer das casas dos pescadores e elas instituições 
que à sua sombra funcionam. Terá ali ocasião ele veri
ficar o valor da obra e da doutrina que a gerou.» 

Tal é a obra tornada possível pelo génio de Salazar! 
É claro que, para a sua realização se teve de levar 

em linha de conta, como com tanta clarividência o 
acentuou o Senhor Presidente da República, com o pa
triotismo e compreensão dos armadores e com a orien
tação dos que têm a responsabilidade de dirigir as orga
nizações e. ele entre estes, há que destacar o Coman
dante Henrique dos Santos Tenreiro, alma de todos os 
organismos ele pesca e a cujas qualidades de inteligên
cia, saber e dinamismo tanto eleve a indústria da pesca 
do bacalhau. 

E, por últin10, há ainda que prestar ·homenagem a 
quem também d�u o seu melhor concurso para a ressur
reição a que nos \temos vindo a referir, ou seja aos pes
cadores ele Portugal, .a quem Alan Villiers se referiu 
nestes termos: 

«Coragem, resistfocia, força de ânimo e perícia, de 
tudo possuem em abundância ... ». 



JOCKEY CLUB DE

FACll.4/)A IJQ IIOSl'JT,11, - Ambu/Qt6rio 

<lo Joc·kt•y Ciult ,io lliJ)6dromu Poulistmw 

SÃO PAULO 

Serviço Social 

Quase todas as pessoas que gostam elo Turf, 
a maioria elas que comparecem às carreiras ela 
Cidade Jardim, desconhecem a grande obra 
social elo Jockey Club de São Paulo, em favor 
de todos aqueles que se encontram vinculados 
ao Turf. 

Essa acção não se restringe aos profissionais 
do Turf e funcionários do Jockey Club ele São 
Paulo. Suas famílias também são beneficiadas 
e se o binóculo elo «Turfman» focalizasse à sua 
direita. além elas gerais, veria o magnífico edi
fício branco que ali se ergueu há pouco mais 
de um ano e, poderia conhecer ele perto os ser
viços prestados pelo Jockey Club, · através do 
seu Serviço Social. 

A Directoria do Jockcy Club tem envidado 
os melhores cios seus esforços e dedicação, cm 
favor cio desenvolvimento e eficiência do Ser
viço Social desta Socieclacle, já há três anos nela 
instalado, como instrumento ele humanização, 
no sentido de proporcionar a todos aqueles que 
se encontram vinculados às actividacles turfís
ticas. 

O Serviço Social do Jockcy Club de São 
Paulo é controlado por uma Comissão formada 
pelos senhores: Dr. José Cerquinho A sumpção, 
director tesoureiro; Sr. Mariano Procópio ele 
Araújo Carvalho, dircctor ela Comissão ela Se
de e Dr. Ulysscs Paes ele Barros, dircctor ela 
Comissão de Corridas, que exerce, também, a 
função ele clirector do Serviço Social. 

O Serviço Social cio Jockey Club ele São 
Paulo tem suas actividadcs distribuídas C'm vá
rias divisões que são: Médica, Alimentação, 
Educação, Recreação, Jurídica, Movimento So
cial, Estatística e Publicidade. 

Os objectivos ele cada uma das divisões tem 
sido atingidos plenamente sendo expressiva a 
transformação cio ambiente em todos os aspcc
tos, cm virtude da actuação técnica e sistemati
zados esforços para minorar certos problemas 
existentes. 

1 .º - DIVISÃO MÉDICA: - funcionando cm 
prédio adequado mantém: 

a) - Clinicas - Clínica geral, ginecológica e obste
trícia. 



b) -Po.1to df' Pu<'l'icultura - Presta assistência ml'
dico-hospitalar, farmací'utica, dentária, pronto socorro, 
lactária, etc., a filhos de profissionais e f uncionúrios. 
Em 1953 conta,·a 763 crianças matriculadas. Foram 
atendidas no Posto de Puericultura nos di\'ersos sectores 
como sejam, clínica médica, clínica especializada, ser
viço dentário, pesagem, aquisição de leite e medicamen
tos, etc., um total ele 13.082 pessoas. 

c) -Serviço Dn1tário -A Di,·isão Médica conta
com um moderníssimo gabinete dentário. com 11111 apa
relho de Raios X «Simcns». 

d) - Pronto Socorro -Para casos urgentes possui 
a Divisão Médica duas ambulâncias, estacionadas ao 
longo da raia e no Hospital Ambulatório, a fim de 
atender qualquer jockey acidentado e o público cm 
geral. 

e) - Controle de Peso (para jockeys) - É feito 
através de exames periódicos e complementares. O 
jockey, de acordo com sua ficha biométrica é notificado 
do peso mínimo para contrato ele montaria e assim faz 
regime ·por meios fisioterápicos, sob prescrição médica. 

Em 16-11-53 a Comissão ele Corridas estabeleceu o 
exame físico obrigatório a cargo ela Di,·isão Médica 
para todos os Jockeys e aprendizes com montarias con
tratadas na Semana, devendo os mesmos comparecerem 
aos sábados para o referido exame. Para atingir essa 
finalidade a Divisão Médica mantém um modelar Ser
viço ele Fisioterapia. 

f) - O Serviço de FisioteraJJia - Um dos melhores
do Brasil, com equipamento completo desenvolve os 
mais variados serviços no género como: Elect roterapia. 
( onda curta, ultra som, corrente gah·ânica, - raio ultra
-,·ioleta e infra-verrnelhos); H idrotera/Jia ( Ducha esco
cesa, clucha circular, vapor-caixa e banho turco, ba
nho de tronco e banho intestinal) ; M asso tera pia (pas
siva e activa); Casoterapia (banho Garbogasoso e tubo 
ele oxigénio): TermoterafJia (forno de Bier e ar quen
te); tendo 2.tcndido cm 1953 - 3.798 pesso::s num total 
de 10.422 tratamentos dispensados. 

2." -DIVISÃO DE EDUCAÇÃO 

a) - Curso Primário-Duzentas crianças estão ma
triculadas na Escola Primária, instalada agora num 
prédio recém-construído na Vila Hípica. Foi adaptado 
e agora congrega a mcninacla, filhos dos funcionários, 
jockeys e cavalariços do Jockey Club. A escola foi ofi
cializada e está sendo orientada pelos modernos méto
dos pedagógicos com aproveitamento quase integral dos 
cursos pelos seus alunos. 

Salas amplas, bem iluminadas, com carteiras cons
truídas segundo recomenda a moderna pedagogia. Sala 
de recreação, onde funciona a escola viva, com jogos, 
teatrinhos e outros entretenimentos para a gurizada. 

O salão de lanches, com copa especial, é o lugar pre
f crido pelos alunos. Ali, todos os dias, são fornecidas 
as merendas para as crianças matriculadas na escola. 
O lanche, o material escolar e os uniformes, são forne
cidos gratuitamente pelo Jockey Club e os alunos que 
mais se destacam obtêm bolsas ele estudos para cursa
rem o ciclo ginasial. 

b) -l�scola jJOra formação df' .f ockf)'S, com vinte
e seis aprendizes, «A escola para formação de Jockeys» 
proporciona a todos os que possuem qualidades inatas 
para clirigidores de «puros-sangues» a oportunidade de 
atingirem um grau técnico, intelectual, moral e social, 
condizentes com a responsabilidade da profissão poden
do tornar-se os «Azes» das rédeas e conhecer a arte de 
conduzir «racers». A duração do curso é de dois anos. 

c) - Cursos de alfabetização -com 100 alunos ma
triculados está esta Dircctoria contribuindo valiosamente 
com os poderes públicos, para a solução do angustiante 
problema da criança e do ensino em geral. 

3.º -DIVISÃO DE ALIMENTAÇÃO

Mantém o Serviço Social, um restaurante para os 
ca,·alariços e operários, fornecendo almoço, jantar e 
café da manhã. O interessado paga somente Cr$ 320,00 
o que resulta uma economia considerável para estes tra
balhadores que antes gastavam Cr$ 800,00 para sua 
subsistência. Ao lado cio Serviço de Alimentação está 
organizado uma ·parte educativa constante ele programa 
organizado por um Assistente Social que organiza pa
lestras, programas musicais, «Show», concursos, audições 
de músicas, etc. 

Em 1953 foram servidas 2ii.164 refeições e 104.230 
cafés pela manhã e 5.200 lanches aos escolares, sendo 
a despesa ele Cr$ 3.407.221,54 e a receita de 
Cr$ 1.502,004,00. 

"kº - DIVISÃO ECONÓMICA 

Proporciona empréstimos, auxílio-viuvez, auxílio
-enfermidade, auxílio-funeral, auxílio-velhice e auxí
lios complementares ao IAPC (Completa o ordenado 
do funcionário aposentado, ou cm auxílio pecuniário 
naquele Instituto). 

5.º - DIVISÃO DE RECREAÇÃO

Este serviço desenvolve o Esporte orientado (volei
bol, futebol, corridas pedestres, etc.), Actividades Ar
tísticas (Coral Jockey Club, dirigido pelo Maestro Ar
querons); teatro amador, conjuntos musicais e «shows»; 
Cinema semanalmente com projecções cinematográfi
cas ele filmes educativos e de longa metragem, precedi
dos por palestras educativas; Excursões e Passeios -
o Serviço Social tem empreendido actividacles neste 
sentido, com a realização de excursões ao Rio de Ja
neiro, convescotes, etc. 

6.0 
- OUTRAS ACTIVIDADES 

Educação popular e de grupo, Recreação orientada, 
Comemorações cívicas e religiosas, movimentos sociais 
vários, campanha

t;opulares ele carácter formativo, são 
também desenvol 

\
as pelo Serviço Social. 

O Serviço Social orienta as suas actividades como 
início de educação formativa, procurando minorar cer
tos jlroblemas existentes e ao mesmo tem/)o, elevando 
o nível inteleétual, cultural, moral e social.
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C
C STE título não abrange as descoberta�, nem as 

navegações, mas refere-se apenas à acção que os 
portugueses tiveram no Mundo dando por exem

plo à Europa quarenta princesas para serem impera
trizes, rainhas, enfim soberanas de todos os Estados 
desta parte do Mundo, conseguindo assim que todos os 
Imperadores, Reis e Príncipes Reinantes Católicos fos
sem descendentes cios Reis de Portugal e de D. Nuno 
Álvares Pereira. 

À religião católica demos Santos e grandes provas 
de fé para seu engrandecimento mundial; e demos ora
dores admiráveis para os notáveis concílios religiosos. 

Nas guerras europeias entrámos com conjuntos mi
litares auxiliando outras nações, desde D. Afonso Hen
riques, que mandou seu filho primogénito D. Sancho 
para ajudar a tomar Triana junto ele Sevilha. Lá fo
ram os portugueses às batalhas de Navas de Tolosa; 
à tomada de Sevilha; à batalha de Tarifa nas margens 
do Sal ado; à batalha de Fernando IV de Castela con
tra os sarracenos; à guerra da sucessão, à de Wagran, 
de Lepanto, de Matapan, do Roussillon. 

PORTUGUESES 
NO MUNDO 

Fomos às batalhas de Napoleão; à Grande Guerra 
1914-1918; à de Espanha em 1 936, enfim inúmeras 
vezes pusemos o nosso sangue ao serviço d:: exércitos 
estrangeiros. 

Em torneios notáveis fomos muito bem representa
dos em Londres em 1496, ficando a dúzia de Portu
gueses que venceram esse torneio conhecidos pelos Doze 
ele Inglaterra. 

À Europa demos ainda sábios, letrados e artistas 
cm quantidade enorme pois foram algumas centenas 
que desempenharam elevadíssimos cargos como Rei
tores ele notáveis e seculares Universidades, µrofessores 
dos mais distintos em Matemática, Medicina, Direito, 
Ciências, enfim demos oradores de reconhecida fam'I 
desde o século XIII, principiando em Santo António; 
demos pintores, músicos, escultores; demos diplomatas 
notáveis que representaram Portugal por forma a fir
marem por toda a Europa o prestígio nacional. 

Saindo da Europa fomos a Marrocos e ali organi
zámos uma formidável escola de guerreiros, onde os 
Cavaleiros Portugueses dos séculos XV e XVI ganha
ram as suas esporas de ouro, preparando-se pessoal
mente e preparando exemplos admiráveis de heroi
cidade, para depois serem seguidos e repetidos. 

Em Marrocos manifestámos com exuberância a 
nossa fé religiosa \ o nosso sacrifício patriótico, ser
vindo de exemplo �áximo o Infante Santo D. Fer
nando; ali demos um exemplo único na história dos 
areais africanos. D. Sebastião, católico fervoroso, foi 
em auxílio de um Rei Nlouro e ali batalhou .: seu lado, 



morrendo devagar para bem mostrar como se combate 
com ardor e valentia. 

A maior honra para um Português em Marrocos 
consistia em cravar lanças 'nas portas das fortalezas 
marroquinas e então iam de corrida e atiravam as lan
ças que ficando cravadas dav

i 
ao autor da proeza 

o direito de serem armados ca leiros. Quantos lá fi
caram perdendo a liberdade e m itas vezes .1 vida poi' 
tamanha temeridade. 

Houve um Português, Lbpo Barriga, o célebre Adaii 
de Safim, que achou que passando a cavalo, em cor
rida desenfreada, atirando uma lança para a tentar 
cravar numa porta mourisca, tudo feito com iminente 
risco de vida, era pouco e então com uma temeridade 
espantosa, apeou-se do cavalo e foi cravar um punhal 
na porta da cidade de Marrocos, voltando, montando 
a cavalo e partindo. 

Passando à Costa Mediterrânea de África, lembra
mos aquela esquadra que auxiliando o Imperador Car
los V, foi sob o comando do Infante D. Luís até Tunes. 
Aparecendo a grave dificuldade de entrar o porto de 
la Coleta, por ter fortes cadeias que o fechavam, ofe
receu-se o infante D. Luís, para a nau portuguesa «S. 
João» tentar rebentar as mesmas corrente,. Apesar 
da reprovação dos assistentes o Infante D. Luís saiu-se 
bem e tornou facílima a tomada de Tunes. 

Na acção dos Portugueses na costa mediterrânica 
de África se assinala a actuação dos quatro grão-mestre, 
Portugueses na Ordem de Malta; o auxílio ao exército 
espanhol sitiado na praça de Oram, onde o fomos E. 
bertar e finalmente a referência do facto do Infante 
D. Pedro, neto de D . .João I ter sido Rei de Chipre 
pelo seu casamento com a Rainha D. Carlota. 

O acto notabilíssimo ela travessia consciente cio 
Atlântico por Gago Coutinho e Sacaclura Cabral, dois 
grandes Portugueses no Mundo, que num frágil avião 
chegaram ao Brasil. 

A acção ele civilização portuguesa na Abissínia, 
onde construímos inúmeros conventos, palácios e cas
telos, onde conseguimos que muitos naturais se conver
tessem à fé católica, enfim onde a nossa acção fico,1 
bem firmada. 

Ali descobriram os Portugueses as nascentes do Nilo 
Azul. Ali tivemos patriarcas e ali enviámos um exército 
sob o comando ele D. Cristóvão da Gama para auxi
liar o Negus, o Rei cios Reis. 

Desde a chegada de João Peres ela Covilhã cm 
1490 à presença do Imperador Escander, ficou de,
coberto o lendário Preste .João. 

Passando à acção dos Portugueses na Índia, a mais 
notável prova de Colonização que existe em todos os 
tempos e em todo o Mundo, pois Afonso ele Albuquer
que querendo para todo o sempre que o Estado da 
lndia fosse um Estado do Império Português, organi
zou casamentos às dúzias entre Portugueses e naturais, 
simbolizou-se a implantação da fé cristã, levantanclv 
uma cruz na frente da Trimurti do Templo de Elefanta. 

Recordamos também os Vice-Reis da f ndia, os quatro 
maiores homens daquela época: Vasco da Gama, 
D. Francisco de Almeida, D. João de Castro e Afonso 
de Albuquerque. 

Ali construímos dezenas de fortalezas guarnecendo 
a Arábia, a Pérsia, Ceilão, Sião, etc. Ali tivemos o por-

tuguês Salvador Ribeiro ele Sousa que foi aclamad'.l 
Rei do Pegu. 

Recordamos a acção civilizadora que no séc. XVI le
vámos à China através dos missionários e de comer
ciantes, lembrando factos ali passados que muito hon
ram os Portugueses que por aquelas paragens queriam 
correr tudo passo a passo procurando colher novo; 
conhecimentos de terras e costumes e espalhando conhe
cimentos do que lhes parecia útil para aquelas raças. 
Aí nos morreu S. Francisto Xavier e ali descobrimos o 
Tibet pelo valor de António Andrade. 

Passamos ao Japão onde a nossa acção foi muito 
mais eficaz, onde levámos muitos conhecimentos que 
ainda hoje são úteis, onde ensinámos o que eram os hos
pitais, os asilos, os seminários, a imprensa, os objectos 
de vidro, tudo enfim que ali soubemos fazer para de
senvolvimento duma vicia que era parada. 

Alguns milhares de vocábulos introduzimos nos 
idiomas naturais e ainda hoje são empregados muitos. 
Os investigadores japoneses não podem tomar conhe
cimento perfeito dos documentos ou inscrições antigas 
se não souberem português para bem poderem com
preender o significado ele muitos vocábulos. 

S. Francisco Xavier, quando ali estava escrevia para 
a Companhia de Jesus a dizer que nunca ali envias
sem missionários que não soubessem português para 
poderem ser compreendidos. 

Tanto para a China como para o Japão publicá
mos dicionários e livros de estudo para fácil com
preensão. 

Construímos fortalezas por toda a Ásia e Oceânia 
para proteger o intercâmbio cultural e comercial. Fo
mos nós os primeiros que percorremos aquelas cente
nas de ilhas de que se constitui a Oceânia. 

As Américas foram abraçadas em todas as suas 
costas pelos Portugueses que depois as atravessaram em 
todos os sentidos. 

Ali fizeram muitas descobertas e ali temos para 
sempre muitas recordações não só no Brasil, como é 
natural, como em todo o território Americano. 

Muitas páginas ou mesmo volumes seriam nece·,
sários para se poder relatar o que andámos pela Amé
rica do Norte e cio Sul, e as cidades que ali fundámo, 
com nomes ele cidades portuguesas. 

Na América do Norte ainda existem várias cida
des que têm o nome de Lisboa. 

Construímos fortalezas no Uruguai. No Peru desco
brimos minas ele mercúrio. Na Bolívia a 4.290 metros 
de altitude, existe a mais alta povoação do mundo que 
se chama Portucale. Em Porto Rico existe o rio «Por
tuguês». Em Venezuela existe uma enorme região di
vidida em seis distritos e estes em trinta e oito muni
cípios com mais de duzentos mil habitantes, que se 
chama «Portuguesa». O Canal do Panamá foi estu
dado por António Galvão no século XVI. Enfim, fa. 
Janelo da América tem de se falar nos portugueses 
Côrte Reais, Fernão de Magalhães, Cristóvão Colon, 
João Dias de Solis, Pedro Fernandes de Queiroz, Estê
vão Gomes, Gonçalo da Costa, João Cabrilho, João 
Seromenho, Diogo Garcia, etc., etc. 

Afonso de Omelas 



A EXPANSÃO PORTUGUESA NO MUNDO 

O lnf ante D. Henrique 
PRIMEIRO E GR A N DE INICIADOR DOS DESCOBRIMENTOS M ARÍTIMOS 

(/\E entre os filhos de D. João I e de D. Filipa de 
'- U Lancastre - a «Ínclita Geração» - um dos mais 

notáveis, senão aquele cujo nome maior reper
cussão obteve na História ele Portugal e do Mundo, 
foi o Infante D. Henrique. 

Nascido na cidade do Porto, a 4 de Março de 1394, 
D. Henrique foi educado na austera corte de D. João I,
recebendo a educação escrupulosa que formou os âni
mos fortes e ilustrados dos cinco Príncipes irmãos, tão
justamente cognominados de «ínclita geração». Desde
muito novo o Infante revelou um espírito empreen
dedor e perseverante, orientado para um sonho de cris
tandade e grandeza pátria, dedicando-se com especial 
afecto ao estudo da matemática, sobretudo na sua apli
cação à arte de navegar.

Os primeiros feitos de armas do Infante D. Henri
que - como aliás de seus irmãos - realizaram-se na 
conquista de Ceuta, empreendida a conselho dos In
fantes, para serviço da cristandade. 

D. Henrique, um dos mais ardentes propugnadores
ela empresa, depois de ter levantado homens e navios 
na cidade do Porto, onde teve o melhor acolhimento, 
foi dos mais esforçados de quantos pelejaram na con
quista daquela cidade africana. A sua bravura, que ro
çou pela temeridade, ganhou-lhe com honra as sua� 
doiradas esporas de cavaleiro - distinção �ue tanto 
ele como seus irmãos não quiseram obter em torneio, 
como primitivamente pensara D. João, mas sim em 
combate com os infiéis. 

A conquista de Ceuta efectuou-se em 21 de Agosto 
de 1415. Estava dado o primeiro passo para a expan
são portuguesa no mundo. No ano seguinte, o Infante 
retira-se da Corte e fixa residência no Cabo de S. Vi
cente, onde veio a construir-se a Vila do Infante. Aí 
se dedica, até ao fim da vida, à maior empresa dos 
tempos modernos. 

Daí, desse refúgio onde estava em dia com a mais 
alta ciência da época, D. Henrique envia os seus mari
nheiros à descoberta do mar ignorado, do «Mar Tene
broso», aureolado de lendas terríveis. Já antes o Infante 

mandara navegadores para o mar desconhecido: h{1 
quem suponha que já em 1412 uma expedição, orde
nada por D. Henrique, ultrapassara o Cabo Não, que 
até aí fora o termo de todas as viagens marítimas. 

É, porém, depois da conquista de Ceuta, que a 
obra do Infante toma maior vulto e método. Assim, 
em 1418, João Gonçalves, por alcunha o Zarco, e 
Tristão Vaz Teixeira encontram Porto Santo. No ano 
seguinte, os dois capitães citados vão até à Ilha da Ma
deira, cuja colonização começa em 1425. 

Os Açores, conquanto seja difícil precisar a data 
exacta do seu «achamento» pelos homens do Infante, 
elevem ter sido reconhecidos entre 1431 e 14·39. 

Em 1434, Gil Eanes ultrapassa o Cabo Bojador, 
marcando, assim, o primeiro grande padrão na obra 
admirável do Infante D. Henrique. E o Infante con
tinua, sem descanso, aperfeiçoando embarcações, estu
dando cada vez melhor os instrumentos náuticos, asse
gurando-se, cada vez mais, do pleno domínio do mar. 
Apenas a infeliz jornada de Tânger e as lutas que se 
seguiram, à volta da Regência decorrente da meno
ridade de D. Afonso V, determinaram um pequeno in
tervalo nesta obra magnífica. Mas o Infante prossegue. 
A costa da África continua a desvendar-se. 

Em 1436, é atingido o Porto da Galé, no rio do 
Ouro. Em 1441, chega-se ao Cabo Branco. Em 1445, 
encontram-se a foz do Senegal e o Cabo Verde. 

Neste mesmo ano de 1460, a 13 de Novembro, mor
reu, na sua Vila de Sagres, o Infante D. Henrique, com 
66 anos de idade. O seu corpo, incorrupto, foi trasb
dado, em 1461, para a Capela do Fundador, no Mos
teiro da Batalha, onde ainda hoje repousa, junto de 
seus Pais e Irmãos. 

Pode, com ver
�

ade, dizer-se que na origem da filo
sofia, da ciência e das artes modernas, está a obra do 
Infante D. Henri pe, o Navegador - a sua geniali
dade, o seu trabalho, a sua inquebrantável vontade, o 
apego tenaz ao seu sonho, tudo, enfim, que o torna 
uma das maiores figutas de todos os tempos, em todo 
o Mundo. 



PADRE ANTÓNIO VIEIRA 
E o SEU\AMOR 

(j Padre António Vieira é verdadeiramente o orador

privilegiado do século XVII e um dos melhores 

clássicos da língua portuguesa. 

Nascido em Lisboa cm Fevereiro de 1608, recebeu 

a sua primeira educação no Brasil, (para onde fora 

com os pais, desde a idade dos oito anos) num colégio 

que os jesuítas possuíam na Baía. Aos 15 anos entrou 

no noviciado da Ordem e dois anos depois, cm 1625, 

pronunciava os seus votos solenes de religião. De tal 

forma se distinguiu nos seus primeiros ensaios, que o, 

superiores o encarregaram de reger a cadeira de Retó

rica e, passado tempo, o curso de Dogmática. 

Muito cedo se notabilizou como orador. Quando 

rebentou a revolução em Portugal que, acabando com 

o domínio castelhano, colocou no trono D. João IV, 

o Brasil aderiu ao movimento da metrópole e, para 

saudar o novo rei e apresentar-lhe preito de obediência,

enviou o vice-rei D. Jorge de Mascarenhas expressamente 

a Portugal seu filho D. Fernando, acompanhado de 

António Vieira. É de 16+0 o seu sermão pelo bom sucesso

das armas portuguesas contra as de Holanda, que

Raynal declarava ser o discurso mais extraordinário

pronunciado na tribuna sagrada. D. João IV precisava

de alguém que reunisse à firmeza dum diplomata a

energia intransigente dum patriota para sustentar a

causa portuguesa junto cios Gabinetes ela Europa. Vieir:i

foi escolhido para essa delicada missão, sendo, ao mesmo

tempo, nomeado pregador da corte. De então por

diante a sua personalidade desempenha largo e presti

gioso papel nos negócios políticos cio País e pode dizer-se 

que é desde esse tempo que começa a sua laboriosa vicl1 

de diplomata à qual consagrou dez anos, e de missio

nário e escritor a que dedicou todas as forças até ao 

último alento. 

Foi um apóstolo incansável ela liberdade dos povos 

do Brasil, à qual por mais de uma vez pouco faltou 

para sacrificar a vida, como sucedeu com a defesa da 

lei ele 1609, em favor dos indígenas, que nele encon

traram um fervoroso e dedicadíssimo defensor. 

A sua vida, entretanto, durante os últimos anos do 

reinado de D. João IV foi dolorosamente perturbada, 

PELO BRASIL 

tendo sofrido a perseguição de que se libertou quando 

subiu ao trono D. Afonso VI. 

Parte em 1669 para Roma, onde vai como promotor 

da causa ela beatificação do Padre Inácio de Aze,·edo 

que, com trinta e nove companheiros, havia sido marti

rizado pelos calvinistas de Rochelle, em 15 de Julho de 

1570. Durnnte os seis anos que viveu na capital do 

mundo católico o preclaro orador obteve, sem clín·iclà, 

os seus maiores triunfos, sendo este o período mais bri

lhante ela sua eloquência. Pregando por várias vezes na 

presença da Rainha Cristina da Suécia, que então se 

encontrava em Roma, esta o nomeou seu confessor e 

pregador. Mas estas grandezas não deslumbrnvam o 

espírito de Vieira que nunca esqueceu o Brasil onde 

passou os melhores anos da sua vida, onde formou o 

seu carácter, onde se revelou o grande orador e escritor 

da língua pátria e assim em 27 de Janeiro de 1681, 

embarcava novamente para as terras de Santa Cr .. ,. 

coberto de glória e do máximo respeito. O insigne orador 

veio a falecer nessa Terra que ele tanto amava, de 

longa idade, aos 90 anos. 



DESCOBRIMENTOS 

/ história dos descobrimentos portugueses ainda 
c;;,4- não logrou, para a sua perfeita e cabal demons-

tração, um escritor da envergadura de Her
culano, que se adstringiu aos começos ela nacionalidade, 
nem da força ou grandeza de Mommsen, que foi quem 
melhor condensou a hegemonia da civilização de Roma. 

Há um turbilhão de factos, constituindo, cada um, 
de per si, preciosos ensinamentos, para se erguer um 
monumento colossal, indestrutível, a essa gloriosa tra
dição. Esta faz que um povo, avaro e sequioso do seu 
passado, impe de orgulho, numa época em ciue se vf 
respeitado e até admirado. 

Para entretecer e reunir esses elementos dispersos, t
necessário alguém de estatura mais que invulgar, com 
asas de génio, a fim de guindar aos páramos cio ideal 
um assunto que rivalize com o dos poemas épicos, eis! 
perspectivas camoncanas. 

É certo que vários nomes ilustres, tentados pelo tem::i 
transcendente e de tamanha magnitude, já depuseram, 
em páginas brilhantes, resumidos bosquejos, narrativas 
mais ou menos coloridas ou singelas, apontamentos ele 
indiscutível mé1:ito. Mas todas essas contribuições repre
sentam meros subsídios, que não deram forma a um 
todo homogéneo e, antes amalgamado, ou, se choca
ram luciclamente a ideia, não lhe imprimiram, con
tudo, o cunho superior elas grandes obras, que neces
sitam ele ter método, síntese, crítica e unidade, como 
entendia Duruy, o primeiro a introduzir esses elemento\ 
na apreciação da História. 

Antes disso, como é sabido, só 
havia a simples narração dos factos, 
obedecendo, unicamente, à ordem 
cronológica, sem intromissão de ou
tros factorcs indispensáveis, como a 
etnologia, a biologia, todas as ciên
cias que se relacionam com a vicia 
do homem na superfície ela terra. 

Salvo notabilíssimas excepções, 
como a «História ela guerra do Pe
loponeso», ele Tucídides por exem
plo, em que a par da hipotiposc de 
certos relatos, há passagens aonde 
se topam analogias com o sistema 
filosófico ela crítica moderna, os tra
balhos históricos apresentavam-sr 
como resenhas monocórdicas, enfa -
donhas, propiciando quase alimento 
exclusivo das imaginações infantis. 

Algumas efemérides ma1·cante� 
da vida elas socieclacles, como a Rc-

volução Francesa, transcoadas por eminentes valores da 
craveira de Renan, Thiers, Luiz Blanc e até Lamartine 
- apesar da sua «História dos Girondin-os» estar inçada 
de peripécias romanescas, - obtiveram a transfusão má
xima para o seu tempo e que não é fácil igualar-se, nem 
talvez exceder-se.

Ora esse espantoso incêndio, que iluminou, forte
mente, a vida da humanidade, e ainda hoj.! serve df' 
farol a muitos povos, poderia, talvez, buscando or:
gens na alta antiguidade, que se filtrarnm através cios 
séculos adicionar outras parcelas, para enriquecer ;i 

soma _dos esforços e elas lutas humanas, na conquista d,•. 
felicidade. 

Se foi sempre um profundo manancial, ele que bro
taram episódios sentimentais e fabulações para no
velas, inspirando poemas e fornecendo urdiduras para 
dramas e tragédias, da vicia imaginada dos palcos, não 
parece, todavia, esgotado . nos aureosados filões. Deve 
faltar-lhe ainda a feição do génio, para lhe dar, não 
mais teatralidade dantesca, - porque isto seria impos
sível, talvez, - mas aquela expressão suprema, por en
quanto intraduzível, para as gerações contemporâneas, 
onde os revolucionários cio futuro descobrirão afinida
des singulares. 

Tal parece o caudal dos descobrimentos lusitanos, 
indo filiar-se, também, cm épocas longínquas, quando 
a significação desses problemas ainda se não podia vi
sionar. mas que, de certo modo, andava latente nos 

espíritos, visto como a exterioriza
ção concebida e sistemática não po
dia efectuar-se, escarrando-lhe a no
va concepção cio globo e cio Uni
verso, que eram interpretadas por 
fantasias engenhosas, inocentes an
tes das noções de Copérnico e de 
Galileu. 

Assim, desde o périplo ele Anon, 
das viagens costeiras dos fenícios e 
cartagineses, no Mediterrâneo, e, fo. 
ra dele, até à tentativa enigmátic:i 
dos irmãos Rubruquiz ( dois árabes, 
- que partiram de Lisboa, ante
riormente à fundação da monar
quia afonso-henriquina), muitas ar-

�·:metidas se fizeram para deman
lilar as regiões ignotas, com a contri
�uição, por certo, das cruzadas, al
gumas das quais buscavam itinerá
rios marítimos, como aquela que 
arribou a Lisboa, auxiliando, eficaz-



mente, o rei conquistador na tomada, aos mouros, da 
antiga cidade de Ulisses. 

Mas tudo isto é vago, impreciso, do domínio da 
lenda e, se não rouba, nem destrói nenhum louro das 
primícias da travessia do Cabo

�
das Tormentas, con

sagrada, eternamente por Camõ denota a velha ten
tação do desconhecido, mormente a pesquisa da terra 
antítona, povoada, segundo a crendice desses tempos, 
por monstros fabulosos de uma fauna que só podia 
existir no cérebro dos povos antigos. 

No tocante à esfera da acção portuguesa, o período 
de congeminação esboça-se no reinado de D. Diniz -
o troveiro e agricultor, que mandou semear o pinhal
de Leiria, com aquele escopo alevantado - avança até
D. Fernando, cujo tacto administrativo tão mal apre-

ciado tem sido, em virtude da política confusa de ibe
rismo, atribuída à sua mulher, a famosa D. Leonor 
Telles, e termina com a subida ao tr·ono do Mestre d-:: 
Aviz. 

Nos filhos de D. João I, está consubstanciado o pla
no que o infante D. Henrique vislumbrou, no promon
tório de Sagres, para o remate esplendoroso elas aven
turas marítimas, as quais, depvi�, haviam de produzir 
estranhos cometimentos que originaram o ciclo inequi
parável das nave�ações e conquistas em que atingiram 
os valores enormes dos nomes egrégios de Bartolomeu 
Dias, Vasco da Gama, Pedro Álvares Cabral, Afonso 
de Albuquerque, Duarte Pacheco, os principais orga
nizadores da epopeia lusíada. 

A. V. D.

TAMOYO 

REFINADORA 

PAULISTA 
S OC IE DADE ANÕNI MA 

RUA F ORMOSA, 367-18.• AND AR 
TELEFONE 33-5157 (REDE INTERNA) 
CAIXA POSTAL, 1126 SÃO P AU LO 



UM GRANDE MÚSICO 

BRASILEIRO DO SÉCULO XIX 

1osé 1tlauricio

n;10 século XVIII, o Brasil, assinala a sua pre
- / L sença no mundo da Arte. No dia 22 de Setem-

bro de 1767, nasceu, no Rio de Janeiro, o seu 
primeiro e grande músico José Maurício Nunes Garcia, 
filho de um modestíssimo casal: Apolinário Nunes Glr
cia e Vitória l\ifaria da Cruz, e neto de uma preta da 
Guiné. Em 1773 morre-lhe o pai e, com seis anos ape
nas, fica entregue aos cuidados de sua pobre mãe e 
duma tia, que fazem todos os sacrifícios para o pode
rem criar. 

José Maurício, mestiço predestinado para honrar a 
sua pátria, amparado pelo fraco arrimo das duas boas 
mulheres, inicia auspiciosamente os seus estudos, cuja 
inteligência se revelou, durante o tempo que frequen
tou a escola das primeiras letras, muito acima do nor
mal. Contudo, como era preto e demais naqueles tem
pos, encontrou logo na sua infância toda a qualidade 
de dificuldades que, mais ou menos, se mantiveram 
durante toda a sua atribulada existência. 

Ainda simples estudantinho, mostrou logo grande 
vocação para a música. Já nessa tenra idade, ficava 
horas esquecidas, ouvindo os cânticos das igrejas, ou 
escutando ainda as canções dos escravos negros, can
tando e dançando, pelas ruas, em noites de liberdade. 
Ele mesmo, já sabia também cantar e, senhor de boa 
voz, dedicava-se a improvisação de modinhas, então 
muito em voga. 

Certo dia, pediu a sua mãe que o matriculasse na 
pequena escola de Salvador José, preto muito inteli
gente, que dava aulas mediante módica mensalidade. 
Ali, estudou com muita aplicação letras e música, dan
do provas tão positivas do seu saber, que, o mestre 
José, quando não podia dar uma ou outra aula, man
dava-o substituí-lo. O dia em que José Maurício c�ntou 
esse facto a sua mãe, foi grande a alegria na modes
tíssima casa na rua da Vala. 

A sua sede de saber não tinha limites. A sua grande 
inteligência manifestava-se a cada passo: anseia com-

tantemente por estudos mais elevados. E, assim, nas 
aulas do erudito padre Elias, latinista célebre, os seus 
progressos são tais, que o mestre ilustre, ao fim de três 
anos, declara José Maurício apto a substituí-lo na cá
tedra. Seguidamente, matriculado na escola do Dr. 
Goulão, formado em Filosofia, em Coimbra, também 
ali alcançou as melhores notas do curso. 

Com toda essa bagagem humanística e todos esses 
vastos conhecimentos, e já ajudando a família com ;> 
seu trabalho diário, leccionando e tocando instrumen
tos de corda e sopro nas festas de igreja, ainda encon
tra tempo disponível para cultivar com o maior entu
siasmo a música, a sua única e verdadeira paixão. 

Inicia-se na composição, apresentando o seu pri
meiro trabalho, a «ouverture» da «Tempestade», exe
cutada no aniversário do vice-rei D. João de Portugai. 
Em 1790, apresenta nova partitura: a «Sinfonia Fú
nebre» que, quarenta anos após, seria executada na5 
suas próprias exéquias. 

Porém, as dificuldades da vida mostraram-lhe ser 
mais conveniente seguir a carreira eclesiástica e, assim, 
muito melhor e mais de perto poder servir também a 
sua divina arte e tomar contacto com os seus grandes 
mestres. 

Desde o começo do século XVII até meados do 
século XVIII, a música passou por uma fase evolutiva 
que poderemos considerar quase contínua, se atender
mos ao facto de haver ela perdido a homogeneidade 
do período anterior. 

A situação exigia um homem de génio arquitectó
nico, um homem que sistematizasse as bases em que a 
música repousava, que modificasse os seus princípios, 
que imprimisse lei 'f ordem, gramática e sintaxe, forma 
e desenho a ideias \Jue estavam em risco de se perde
rem por falta de uma ordem que os ligasse entre si. 
Esse homem apareceu na pessoa de João Sebastião 
Bach, um dos nomes mais gloriosos da arte musical, 



classificado como o maior génio do mundo inteiro, que 
conquistou para o seu nome, a glória de haver fundado 
a verdadeira escola, sobre a qual se firmou a obra dr: 
Haydn, de Mozart e ele Beethoven. 

É fora de dúvida que tudo i to o talentoso músico 
brasileiro conhecia. José Maurício Nunes Garcia, coevo 
ele Bach e de tantos outros geniais músicos da Escola de 
Viena, decerto, que à sua vasta cultura e grande amor 
à música, não poderia passar despercebida esta ver
dadeira revolução musical, pois, ao insigne mestre ale
mão, deve a Europa tudo o que as palavras Sinfonia, 
Sonata e Quarteto de cordas evocam. Por exemplo, 
como eclesiástico que era, a Paixão ele S. Mateus, mis
sas e outras obras sacras magistrais, com as suas for
mas contrapontistas e a fuga em toda a sua glória, 
tê-lo-iam impressionado profundamente. E, em reforço 
do que dizemos, oiçamos a douta opinião do ilustr.: 
musicólogo brasileiro Renato ele Almeida: 

«José Maurício era filho da música alemã r a sua 

ascendência está no formidável Bt1ch., rm Mozart e em 

Hayd11. 

«A sua obra tinha a f actura e a revelação que em

prestava à música e donde promana o êxtase pelo qual 

nos elevamos acima de nós mesmos e tentamos adivi

nhar o universo». 

Em 1798 foi nomeado Mestre ela Capela elo Riv 
de Janeiro, desempenhando perfeitamente as funções 
ele organista e ele compositor durante dez anos. 

Com a chegada ele D. João ao Brasil, melhorei; 
senslvelmente a sorte do padre José Maurício. El-Rei 
tinha-o em grande conta, chegando mesmo a nomeá-lo 
inspector de música da Capela Real. 

José Maurício era o maior repentista do mundo, 

segundo a insuspeita opinião ele Segismundo Neukon, 
discípulo dilecto do ilustre Haydn, que o adoptou como 
aluno e tratou como filho. 

Conta-se, que certo dia, Marcos Portugal, nos sa
lões da Princesa D. Carlota, apresentou uma sonata 
ele Haydn para José Maurício a executar ao piano, 
perguntando-lhe se já a conhecia. 

Confundido e envergonhado, responde que já a 
conhece, sendo um grande admirador do mestre ale
mão, só comparável a Mozart. 

Marcos fica admirado com a resposta r diz-lhe: 

-Então já aqui no Brasil conhecem tão bem os
mestres alemães? Pois na Itália, Haydn é um nome 
quase desconhecido. 

-Pois bem, Sr. Padre José Maurício - disse-lhe a 
Princesa - faça-nos ouvir tão grande novidade. 

- Nunca toquei essa sonata mas, Vossa Altez.1 
manda ... 

Obedecendo, senta-se ao piano ... 

A princípio - próprio do seu temperamento -mos
tra-se receoso: certa indecisão, certo acanhamento mas, 
pouco a pouco, recobra ânimo e vai-se dominando, 
até que, já senhor de si, atacando o último tempo, um 
Presto, o desempenha magistralmente, maravilhando 
todo o selecto auditório. 

Acabando, Marcos Portugal, não podendo conter-se 
abraça-o, dizendo: 

-Belíssimo! Belíssimo! És meu irmão na arte; se
rás c-oncerteza meu amigo. 

Entretanto, não foram amigos. E, lamentàvelmente
_. 

por culpa elo mestre lusitano. De resto, esta rivalidade 
talvez se fundamentasse no antagonismo que havia en
tre a música alemã e a italiana. Sabemos perfeitarnent.: 
que Marcos Portugal pertencia à escola italiana. onr 
então imperava. Fora em Florença, Nápoles, Milão. 
Veneza, etc., que as suas diferentes óperas, líricas e 
cómicas, tinham recebido ela crítica e do público o 
maior agrado, considerando-o a par de Cimarosa, p.,.; 
siello e outros compositores italianos ele renome. A<• 
passo que o padre José Maurício seguia cegamente a 
escola austera alemã, que mais se ajustava à sua sen
sibilidade. 

Entre o povo, era onde o padre José Maurício tinha 
os seus mais sinceros amigos e admiradores. Era ver 
a verdadeira multidão que se reunia, na antiga Praça 
de S. Jorge, para ouvir os doze divertimentos, que ele 
compusera para a banda ela fragata que levou ao Bra
sil a sua primeira imperatriz. 

Há ainda a atender que José Maurício 11ão foi só 
um notabilíssimo músico que deixou obra vasta e va
liosa, tanto sacra como profana, considerada cheia de 
inte1·esse por todos os musicólogos. 

Foi também muito ilustre p1·egador, senhor de só
lida e vasta cultura humanística, apreciado frequen· 
taclor das eruditas palestras no paço elo bispo D. José 
Caetano ela Silva Coutinho. 

A inumerável lista elas obras deste talentoso músicQ 
brasileiro, encontra-se na Biblioteca do Instituto Na
cional de Música elo Rio de Janeiro, onde pode ser 
consultada. 

Já no fim da viela, os dois grandes mestres Marcos 
Portugal e José Maurício, reconciliados e irmanados 
pela desventura, arrastavam-se melancólicos pelas rua5 
do Rio. Os dois eminentes compositores, que tinham 
conhecido momentos de glória, eram bem dois farrapos 
humanos, aguardando a morte! 

Marcos Portugal faleceu em 7 de Fevereiro ele 
1830, e José Maurício em 18 de Abril do mesmo ano, 
às seis horas, ao toque das Ave-Marias, entoando fer
vorosamente o «Hino de Nossa Senhora», que ele com
pusera. 



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

BASTONÁRIO DA O RDEM 

DOS ADVOGADOS DE PORTUGAL 

«Não tendo ainda gozado a felicidade de visitar o Brasil, as suas cidades são para mim, 
no subtil dizer de Marcel Proust «uns desconhecidos essencialmente diferentes dos Ot!

tros pelos quais a minha alma sente sede e que teria proveito em conhecer». 

Por isso, considero o Brasil como a «Grande Casa Lusitana» unindo nesta expressão 
as de dois pensadores: o português Antóaio Sardinha, que tanto amava a «Pequena 
Casa Lusitana» e Gilberto Freire, o doutíssimo historiador da civilizadora «Casa 
Grande». 
No que em especial respeita a S. Paulo, ddeita-me pensar que a cultura que ali se ex
pande, brasileira na florescência, mas lusíada nas raízes, sofreu a influência do má
ximo expoente ela la tinidacle: a Itália, terra ela beleza e da arte, e berço da ciência 
jurídica que é o mais seguro esteio ela civilização; e que a estas riquezas do passado, e 
do presente, acresce ainda. como segura garantia do futuro, o eficiente dinamismo ame
ricano, capaz de transformar as mais sedutoras utopias em sólidas realidades. 
É assim que vejo a cidade de S. Paulo, sem a conhecer; ou antes que a conheço, sem :i. 

ver; e é assim que vivo no sonho de visitá-la, para melhor a am�, já que a trago no 
coração e no espírito, sem ainda a trazer nos olhos.» \ 

A. DE PALMA CARLOS 

Bastonário da Ordem dos Advogados de Portugal 



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

DO SAUDOSO HISTORIADOR 

«Que posso eu dizer mais de Portugal, além do que já se tem dito? Talvez apenas, no 

círculo restrito dos meus estudos históricos, que ele deu à minha Terra, muitos dos 

seus maiores vultos bandeirantes. Foram extraordinários devassadores de sertões, que 

dilataram todo o ocidente brasileiro. Não vale a pena aqui citar nomes como os de Ma

nuel de Frias Taveira, natural da Ilha de São Miguel, agindo no baixo Mato-Grosso; 

António Raposo Tavares, natural de Beja, exterminador das reduções jesuíticas espa

nholas do Guairá, Tapé, Uruguai e Itatirn; Domingos Afonso, natural de Mafra, fun

dador de trinta e seis fazendas de criação ele gado, no interior baiano; Manuel Nunes 

Viana, natural do Minho, dos maiores potentados do baixo São Francisco e noroeste 

de Minas-Gerais; e outros e outros. Ao acaso citei quatro nomes representativos de 

destacados períodos do sertanísmo brasileiro - a caça ao índio, o recúo do meridiano 

das Tordesillas, a criação do gado e a ca<,;a ao ouro. E com estas minhas curtas e apa

gadas palavras, eu desejo render uma sincera e afectuosa homenagem a um País irmão 

que sempre acatei - e que agora, que o �onheço de perto, mais acato e admiro.» 

Lisboa, 1952 
FRANCISCO DE ASSIS CARVALHO FRANCO 



UM GRANDE DO BRASIL 

Rui Barbosa 
o GIGANTE

O 
delegado brasileiro lia o seu discurso. A assem
bleia do Ridderzaal parecia oprimi-lo com a sua 
indiferença. Era uma manhã chuvosa e fria, rara 

na Holanda nesse mês de Julho. Uma chuva persis
tente e incómoda batia as altas janelas da sala histó
rica, tão impressionante na sua grandeza simples. Era 
um clima hostil e desagradável. 

Mais desagradável ainda era a atitude da Confe
rência de Haia para com esse homem pequeno de corpo, 
mas gigante de alma que estava discorrendo, num 
francês impecável, sobre a transformação dos navios 
mercantis em naus de guerra. Poucos, bem poucos, o 
escutavam com atenção. Alguns dos representantes la
tino-americanos abriam, ostensivamente, jornais. Os de
legados das grandes potências palestravam a meia voz. 

Não, não era popular, esse doutor Verbosa, como, 
num suelto do Courrier de la Conf érence do grande 
jornalista inglês William Stead, o havia querido alcu
nhar um delegado hispano-americano. 

Por quê? Por que raramente ia a recepções e a 
garden parties? Por que não procurava relações, nem 
tinha nas suas conversações esse charme, esse dom de 
agradar que tanto facilita o êxito? 

Rui Barbosa era impopular ainda por outra razão. 
Delegado de uma república sul-americana, chegara a 
Haia com a ideia revolucionária, de que todas as na
ções, quer fossem grandes ou pequenas, tinham os mes
mos direitos de se fazerem ouvir. Falava muitas vczt:s 
e tudo envidava para fazer prevalecer o que lhe parecia 
a razão e o direito. 

Um tal fanático da justiça abstracta não era cómodo. 
Seria útil à sua causa, ao seu país? Nada mais proble
mático, mesmo para a delegação brasileira, onde al
guns lamentavam a ausência do Grande Barão Rio 
Branco. Diplomata mais subtil, causeur incomparável, 
tipo do grand-seigneur, não teria este conquistado para 
seu país maiores simpatias? 

Rui tinha quase todos contra si. Os Grandes con
sideravam impertinentes as suas intervenções, habitua
dos, como estavam, a decidir camaràriamente, en petit
comité, das coisas importantes. Os Pequenos sentiam 
na sua intransigência uma espécie de censura velada 
à sua atitude acomodatícia. 

Na imprensa o seu nome não tinha maior resso
nância. As excepções eram raras. Quando, pela manhã, 

DA PALAVRA 

UM EPISÓDIO DA SUA VIDA 

RUI BARBOSA 

entrara no Ridderzaal, seu colega de ano na Academia, 
Carvalho Moreira, secretário da Embaixada, o ha
via saudado: 

- Rui, o Timn de hoje ocupa-se de ti com boas 
palavras. Vi um telegrama com o resumo do artigo. 
Diz que o teu discurso sobre o Tribunal de Presas tem 
palavras dignas de valleyrand. 

- Pouco adiant�, Artur, - respondeu Rui - ama
nhã mudará de opinião. 

Não queria enganar-se a si mesmo, e 11ão tinha 
ilusões sobre a precariedade da sua situação ... 



As palavras do orador que continuava impertur
bàvelmente o seu discurso, dir-se-ia que se perdiam no 
vácuo. O próprio presidente dar-lhe-ia atenção? Ei'a 
de Martens, um dos homens mais poderosos da Con
ferência, Conselheiro Imperial da Rússia, pessoa de 
confiança cio Czar, em cujo nome solicitara a adesã0 
das grandes .potên�ias à ideia ela \Conferência. Não e�
concha sua lfntaçao com o orado,_r. Já num dos pri
meiros dias da Conferência havia ocorrido um leve 
atrito entre ambos. Agora estava a ouvi-lo de má \·on
tadc, a mão esquerda no rosto, de lado, quase de costa5. 

Corajosamente, Rui amparou sua tese com factos 
do conflito russo-japonês e da guerra franco-alemã. 
Como se um brasileiro tivesse o di1·eito de criticar actos 
das grandes potências! E discursou sobre a liberdade 
da palavra e a utilidade dos parlamentos. Como se tais 
assuntos, na época cio czarismo, fossem as coisas mais 
naturais cio mundo! 

Rui acabara. Nenhum gesto de assentimento. Mas 
agudas e cortantes desceram-lhe aos ouvidos, ela ca
deira da presidência, estas palavras: 

- O memorial de Sua Excelência, o E1nbaixador 
do Brasil, constará dos processos verbais das nossas ses
sões; elevo, porém, observar-lhe que a política, segundo 
a circular do governo russo, não é da alçada ela Con
ferência e está cxciuída do programa russo, aprovado 
por todas as nações. 

A censura presidencial foi recebida com agrado. 
Para muitos cios delegados era um desafogo o incidente. 
Aquela preocupação constante e palavrosa de escla
recer todos os assuntos, aquela pretensão ele ter vo7. no 
capítulo, havia recebido um castigo ele mestre. Jamais 
naquele Congresso haviam soado palavras �ão SC\'Cras. 
Houve um segundo ele angustiosa expectatl\·a. 

Itui enpalicleceu. 
Que iria fazer? Reagiria ou não? Essa pergunta se 

fa7.ia a si mesmo Baptista Pereira, jovem bacharel por 
São Paulo, onde na imprensa, num concurso muito 
conhecido e na promotoria pública firmara créditos de 
excepcional talento. Terminara uma excursão pela Ale
manha quando, afinal, um cios muitos telegramas com 
que o Barão tentava inutilmente alcançá-lo, conseguiu 
descobri-lo em Liege, trazendo-lhe a surpresa ele que fora 
nomeado secretário de Legação em Haia. Aí se tor
nara amio-o íntimo de \1\lilliam Steacl, que numa linha 
ela sua r�dsta lhe iria assinalar «a energia, a inteli-
gência e o encanto pessoal». . Achava-se Baptista nesse momento atrás ela cadeira 
de Rui. 

Que iria este fa7,er? Aceitaria a reprimenda, mai, 
dura pelo tom do que pelas próprias palavras? Ou re
plicaria? No primeiro caso era um homem morto. E 
no seo·undo? Que resultaria do incidente? Como re
percutiria no Brasil? Não seria melhor, mais útil ao 
país, calar-se? Rui tinha indubitàvelmente ra7ão. 

Não é certo se Rui também fez estas co:1siderações 
que atravessaram o cérebro do seu juvenil companheiro. 
Se as fez, tomara instantâneamente uma resolução. 
Mal acabara de Martens a sua advertência, e já o 
Embaixador brasileiro se levantara: 

- Peço a palavra!
E começou ex-abrupto:

- Um memorial? E por que não um discurso?
Essas foram as suas primeiras palavras, lançadas

com energia ao rosto cio presidente. A assembleia, sur
presa, estremeceu ante essa apóstrofe. 

O auto-domínio de Rui era admirável. A sensação 
que causou 0 início da sua réplica advertiu-o ele que 
devia conter-se. Desafrontara-se cio que lhe dissera 
!,1fartens, retrucando-lhe no mesmo tom. Agora o que 
precisava era ele uma perfeita serenidade para mostrar 
à assembleia o erro do presidente. 

Mudou ele tom, mas não ele firmeza. Mostrou que 
militara 25 anos na vida parlamentar. Cabia-lhe a 
honra de presidir ao Senado ele um país, onde as ins
tituições parlamentares existiam há mais ele 60 ano�. 
Conhecia os deveres ela tribuna nas assembleias deli
berantes. Citara autores que se haviam ocupado do 
assunto cio seu discurso. Referira-se a acontecimentos 
históricos que se lhe relacionavam. Seria esse um ter
reno defeso? Evidentemente que não. 

A assembleia começou a interessar-se pelo assunto. E 
agora Rui ousou definir a palavra «política». Límpidas, 
fáceis, cristalinas borbotavam-lhe dos lábios as pala
vras como a própria evidência: a política ele que a 
Conferência não se podia ocupar, era a política militante, 
a política ele acção e ele combate, a que perturba, agita e 
separa os povos em relações internacionais. 

Mas além dessa existe outra: a política versada 
como ciência, a política estudada como historia, a po
lítica explorada como regra moral. Esta era necessà
riamente ela alçada ela Conferência, convocada exac
tamente cm seu nome. 

A tese ele que as grandes correntes políticas cons
tituem os factos fundamentais do direito internacional, 
deu ao orador o ensejo de sub:ncter à Conferência um 
panorama grandioso do desenvolvimento cio direito pú
blico, surgido ela lnclepcnclência americana, ela Revo
lução francesa, elas forças liberais e criadoras da Grií 
Bretanha, dos movimentos democráticos, revolucioná
rios, sociais e militares cio século XIX. 

- Há alguma coisa de mais eminentemente polí
tico cio que a soberania? E não estamos aqui para tra
çar regras que a restrinjam e delimitem? Como, pois, 
afirmar, sem distinguir, que a política nos é \·edada 
em todas as suas acepções? 

Um silêncio completo se tinha feito no Ricldcrzaal. 
O interesse pelas palavras ele Rui Barbosa fora tão 
grande que alguns delegados se haviam erguido e \'indo 
ouvi-lo de pé, mais perto da sua cadeira. Marschall ele 
Rieberstein foi o primeiro. Quando ele se levantou, 
maciço e torreante, e começou a andar com o seu 
passo cauteloso, Leon Bourgeois, que não perdera uma 
palavra e tinha os olhos fixados cm Rui Barbosa, pu
xou pela manga de cl'Estournelles Constant e levou-o 
consigo para junto ele Marschall. James . B!·own Scot�,
da bancada dos norte-americanos, especialista em di
reito internacional, acercou-se do grupo que se formara 
em torno ela cadeira ele Rui. 

E foi numa atmosfera de simpatia e ele admiração 
que o delegado brasileiro terminou o seu impávido im-
pro�� 

Mais pálido que antes sentara-se. O ambiente do 
Riclclerzaal tinha completamente mudado. Fora como 



quando se abre uma janela numa sala fechada e entr<1 
a vixação. O assunto ficara definitivamente esclarecido. 

Inerte e desa1-vorado ante o mestre ela réplica, de 
Martens limitou-se a declarar que a comissão tomaria 
nota das observações de Sua Excelência. 

Rui arranjara lentamente a pasta e erguera-se len
tamente da sua cadeira sem olhar para os lados. Nin
guém o veio cumprimentar: seria uma desatenção para 
com o presidente. 

O secretário, que lhe tqmara das mãos recalcitrant"� 
a pasta, conseguiu determiná-lo a tomar, pela primeira 

vez, uma chícara de chá no balcão do escolhido buf f et 
que a Rainha da Holanda oferecia diàriamente aos 
congressistas. 

Houve um silêncio entre os dois. 
Por fim, Baptista Pereira rompeu: 
-Embaixador, Vocência sabe a impressão do seu 

discurso? 
- 1ão, senhor.
-Vocência me perm1tma ...
-Tive a sensação de um homem que vai ao fundo

da água e não sabe o que fez. 
-Vocência conquistou a Conferência. Seus amigos 

Brown Scott e d'Estournelles não tardarão a dizer-lho. 
Bourgeois e Bieberstein também o ouviram com uma 
atenção que até hoje não dispensaram a ninguém. Já 
OS OUVI. 

-Sinceramente, não tenho a mínima ideia dessa
impressão. Senti-me perdido e abri o coração. 

Um clarão de alegria inundou-lhe o rosto pálido. 

Neste momento alguém se aproximava do lugar 
onde, ele pé, Rui Barbosa tomava o seu chá. Lenta e 
penosamente, trazendo sob a axila esquerda a sua mu
leta de gotoso, o Conselheiro Imperial de Martens se 
acercou, tomando com as duas mãos a direita de Rui: 

-Senhor Embaixador, não me leve a mal as pa
lavras de há pouco. Já sabia, antes de conhecê-lo, quem 
o Senhor é, pelo conde de Prozor. Mas agora faço 
questão de afirmar-lhe pessoalmente a minha alta admi
ração e o meu grande respeito. Numa assembleia des
tas as palavras ultrapassam muitas vezes as intenções. 
Não me queira mal. 

-Querer-lhe mal, - respondeu Rui, profunda
mente comovido. Não pense nisso. Sempre o considerei 
um dos meus mestres. O senhor não me conhece o 
coração. 

E abraçaram-se. 
Baptista Pereira afastara-se um pouco. Ouviu uma 

voz amiga. Voltou-se. Tinha diante de si William 
Stead que disse: 

-Vi hoje o seu Embaixador pela primeira vez. 
É a primeira figura desta Conferência. 

James Brown Scott aproximara-se de ambos. Pôs 
as duas mãos nos ombros do jovem secretário: 

-Guarde sempre na memória este dia: 12 de Ju
lho de 1907. «FOI NELE QUE A AMÉRICA EN
TROU NA GRANDE POLíTICA INTERNACIO
NAL». 

Ernesto Feder 
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Praça do Comárcio-Li&boa 

CIDADE 

n11 o momento actual dois pensamentos dividem os
� / l homens e lhes caracterizam as obras: o mercan

tilismo e o humanismo. 
As cidades tentaculares, imensas, que se conhecem 

pela designação de «megalópolis» formam-se e crescem 
sob o signo do mercantilismo. É o «Negócio» a razão de 
ser de suas desmesuradas proporções e de sua agitação 
febril; coisas essas rigorosamente contrárias aos interesses 
da pessoa humana. Tão contrárias, mesmo, que, encer
rado nesse meio, o homem experimenta uma indispo
sição para a vida. Tudo parece-se hostil, sente-se opri
mido e atribui sua infelicidade às outras criaturas com 
as quais mantém uma atitude de permanente hostili
dade. Se ainda vive, é como um autómato, impelido 
pela mola de imposições irresistíveis. 

Este quadro torna-se mais impressionante quando 
se tem contacto com Lisboa - tipo admirável de ci
dade humana - onde a pessoa sente um bem-estar que 
não existe nas megalópolis a despeito da sua ideia fixa 
de realizar progressos e acumular confortos. O que, par
ticularmente, torna sedutora esta esplendorosa cidade 
de «mármore e granito» é o que ela encerra de espiri
tual, pela eloquência de um passado que ressalta ele 
todos os seus aspectos. 

A megalópolis realiza um tipo de conforto físico e, 
por esta razão, insuficiente para satisfazer o homem 
total, em que primam os interesses do espírito. 

Por isso Lisboa terá sempre um encanto que nada 
lhe poderá tirar nem mesmo igualar. Para r .. ós, brasi
leiros, Lisboa é cidade que nos pertence; é a capital 
de um certo mundo que habita em nós e no qual vi
vemos a maior parte da nossa existência. 

Além desse fascínio que ela exerce sobre o homem 

l!isl,oa 

HUMANA 
de pensamento, oferece admiráveis condições de tran
quilidade, ordem, segurança e conforto material típicas 
da cidade feita para servir ao homem; e na qual ele se 
sente, não um acessório, mas o eixo em torno do qual 
giram todas as realizações de um urbanismo bem di
rigido. ANTÓNIO PAIM VIEIRA (S. Paulo) 

�fre11i.t.la ela Liberdc,cle - Lisboa 



A ORGANIZAÇÃO DO 

BRASIL 
NOS DOIS PRIMEIROS SÉCULOS 

Por J. P. Galv1ío de S011,sa 

O 
que desde logo fere a atenção do historiador ao 
reconstituir a vida brasileira no seu primeiro sé
culo é aquilo mesmo que Prescott obser,ou com 

respeito à América espanhola: o governo da metrópole 
considerava o seu domínio da América parte integrante 
do reino. 

É muito significati\'O o facto de terem sido sempre 
aplicados no Brasil as mesmas leis de Portugal. As Or
denações do Reino aqui ficaram vigorando mesmo de
pois da independência e ainda durante a república, até 
à promulgação cio código ci,·il. As cartas de doação 
das capitanias, os regimentos dos governadores, as car
tas régias, alvanís e outros actos emanados de El-Rei 
ou de outras autoridades metropolitanas formavam o 
direito especial ele colónia, uma complementação cio 
direito comum a Portugal e ao Brasil. Não existia um 
t•statuto colonial que colocasse o Brasil cm situação de 
inferioridade jurídica. Além disso, as instituições por
tuguesas transplantadas nos trópicos eram ele molde a 
suscitar entre nós o mesmo sistema ele protecção aos di
reitos e o mesmo regime ele liberdades comunais, que 
\'inham sendo praticados no direito histórico lusitano 
de além-mar. 

Teve, pois, a obra ele colonização portuguesa um 
sentido superior, realçado ainda mais pela finalidade 
missionária. Longe de entregar a exploração das no\'a., 
terras descobertas a companhias de comércio, como 
fa1.ia a Inglaterra e a Holanda, a Coroa de Portugal 
tomou a si mesma a tarefa de realizar aquela obra civi
lizadora de que resultou o grande Império luso-brasi
leiro. Obra da Igreja e do Estado, cujos esforços se 
conjuga"am no espiritual e no temporal, desde as pri
meiras expedições que atravessavam o oceano, trazen
do a Cruz nas asas elas caravelas. Era verdadeiramente, 
na palavra do Poeta .. a dilatação da Fé e do Império. 

Os descobrimentos ,·inham sendo empreendidos sob 

o patrocínio da Ordem de Cristo, continuadora da tra
dição das Ordens militares medievais em Portugal. O 
infante D. Henrique fora seu Grão-Mestre, passando 
mais tarde este cargo a ser exercido pelo próprio so
berano. Em Bula ele 24 de Janeiro de 1506, o Papa
Júlio II confirmava o Rei de Portugal, D. Manuel, que
era também Grão-Nlestre da Ordem, nos direitos reais
sobre as terras do Brasil oriundas da demarcação esta
belecida pelo tratado de Tordesilhas. Esta Bula ponti
fícia era o primeiro acto legislativo colimando especial
mente o Brasil, tendo sido ratificada pelo Papa Leão X 
em 151+.

Ao primeiro Governador-Geral do Brasil, recomen
dava D. João III: «O principal fito por que se manda 
povoar o Brasil é a redução cio gentio à Fé católica. 
Este assunto deve o Governador praticá-lo muito com 
os demais capitães. Cumpre que os gentios sejam bem 
tratados, e que no caso de se lhes fazer dano e moléstia, 
se lhes dê toda a reparação, castigando os delinquentes». 

Destoando desses termos do Regimento dado a To
mé de ouza, as tentativas, contra as quais se Je,·anta
ram os missionários, aparecem aos olhos do historiado1 
como sombras que se projectam num quadro luminoso 
O mesmo se poderia dizer elas exigências fiscais da 
Coroa, em época posterior, isto é, na fase da minera
ção, quando o dinamismo do Estado centraliLador, sob 
a monarquia absoluta, vinha dar um golpe sensí\'el 
no regime autárquico da colónia. 

De um modo geral, é incontestável que, não obs
tante a cupidez de alguns homens vindos de além-mar, 
o objecti\'O mercantilista esta\'a longe de constituir o 
móvel principal da pbra levada a efeito pelos portu
gueses na América. Muito diverso processo acompa
nhava a formação ele outros impérios coloniais, quando 
as potências do norte da Europa já começavam a ser 
dominadas pelo cs:,írito capitalista. 



Este contraste, como bem o demonstraram Werner 
Sombart, Max \1\leber e outros, se prende à influência 
cio protestantismo, fornecendo naqueles outros países 
o clima propício para a formação cio capitalismo, en
quanto Portugal e Espanha, não atingidas pelo movi
mento _pro�e�tante, mantinham \unidade católica em 
vastos un pen os. 

Outra particularidade a notar, na colonização por
tuguesa, é a alta capacidade de assimilação desde os 
primeiros momentos manifestada pelos seus empreen
dedores. A assimilação moral e religiosa estava na con
versão cios gentios. A assimilação social decorria de um 
sistema comum ele leis e instituições. E enquanto ao 
norte do continente eram eliminados os nativos peles
-vermelhas, Portugal realizava no Brasil a fusão das 
raças, assegurando de tal forma a assimilação ética. 

Quando D. João VI, vindo para o Rio de .Janeim, 
torna-se, no dizer de Oliveira Lima, o fundador da 
nacionalidade brasileira, não faz mais do que rematar 
a obra dos seus predecessores. As bases estavam assentes 
desde o primeiro século. 

Restringindo-se o significado de «colónia» ao cul
tivo material, numa condição de inferioridade jurídica 
para as gentes submetidas, condição essa institucionali
zada no respectivo estatuto - podemos dizer, com Guer
ra Junqueiro, que o Brasil jamais foi colónia de Por
tugal. Tarefa superior de cultura - segundo a proce
dência etimológica da palavra «colónia» ( de colo, co
lere, cultivar) - foi a realizada pelos portugueses no 
Brasil, tarefa missionária e civilizadora de um povo que 
nunca soube ser mercantilista. 

O primeiro sistema político-administrativo introdu
zido no Brasil era o que já se aplicara na Madeira e nos 
Açores, comparado por alguns historiadores ao regime 
feudal. Não obstante algumas analogias, o feudalismo 
europeu apresenta características inconfundíveis que im
pedem um paralelo perfeito com o regime português 
elas capitanias hereditárias. 

Na síntese ele Max Fleiuss, «a terra dividida em se
nhorios dentro do senhorio do Estado, - eis o esboço 
geral do sistema administrativo na primeira fase d:1 
nossa História» ( História Administrativa do Brasil, 2.ª 
edição, pág. 10). As capitanias, como pondera o Pro
fessor \Valdemar Ferreira (História do Direito Brasi

leiro, pág. 65) eram entidades autárquicas territoriais. 
Força a interpretação da história quem nesse siste

ma queira ver a origem do nosso federalismo. A Fede
ração supõe uma convenção ou aliança (foedus) pela 
qual várias unidades, conservando uma larga margem 
de autonomia, assumem obrigações recíprocas e se su
jeitam a um governo central. Isto não se verificou 110 
caso das capitanias brasileiras. Nem quanto à origem 
do sistema, nem quanto à sua forma se justifica o pa
ralelo com o Estado federal. Ainda uma vez podemos 
concluir, com o professor Walclemar Ferreira: «Inexis
tindo, como inexistiam, laços de coesão governamental 
entre as capitanias ou compromisso, senão mesmo obri
gação de reclprocamente se defenderem ele agressões 
externas e de rebeliões internas, não se deparam nela os 

germes do federalismo» { ob cit., pág. 154). E mais 
adiante: «Pode-se, por certo, fazer a apoloo-ia do senso 
objectivo dos velhos estadistas portuguese; <lo tempo, 
no !ransplantar para a colónia brasileira o regime que 
haviam adoptado, com relativo sucesso, nas suas pe
queninas ilhas atlânticas; pode-se, em verdade, admirar 
o conhecimento que eles revelaram, da costa marítima,
que mediram, demarcaram, distribuíram e partilha
ram. Não se há de, porém, contrariando os factos, ver 
nessa dádiva de terras a alguns homens para que delas 
se apossassem e nelas se instalassem, a fim ele, à sua 
custa, colonizá-las e povoá-las, o lançamento da se
mente do federalismo» «ob. cit., pág. 155). 

Quando, pela circunstância trágica da morte de 
Francisco Pereira Coutinho, donatário da capitania da 
Baía de Todos os Santos, reverteu esta para 0 domínio 
ela Coroa, terminou a primeira fase da colonizaç:io, 
sendo instalado o Governo Geral. Outras capitanias 
foram tendo o mesmo destino ou por abandono, ou 
por morte dos donatários sem herdeiros, ou por con
fisco, e mesmo por compra. 

O breve ensaio ele 14 anos, - quanto durou o sis
tema capitania!- não fizera mais do que preludiar a 
obra de colonização, que se estrutura definitivamente 
com a vinda de Tomé de Sousa. 

Continuam a existir as capitanias, subordinadas ao 
governo central, com sede em Salvador. Em época pos
terior é feita a divisão entre o Estado do Brasil e o 
Estado do Maranhão, este último criado pela Carta 
Régia de 13 de .Junho de 1621, unidade político-admi
nistrativa sem dependência do governo ela Baía até 
1774. 

O Regimento dado a Tomé ele Sousa em 1518 esta
belecia as bases do sistema do Governo Geral, durando 
até 1677, quando ao Governador Roque da Costa Bar
reto era dado novo regimento. Por este último, pelo 
Regimento do Estado do Maranhão de 1621, pelas Or
denações do Reino nos casos expressamente regulados 
e ainda pelas chamadas leis extravagantes, regeu-se a 
nossa ordem político-civil-administrativa até 1763, ano 
em que foi expedido novo regimento aos vice-reis d·J 
Brasil. A D. Jorge Mascarenhas, marquês de Mon
talvão, ainda sob o domínio espanhol era concedido 
pela primeira vez o título ele Vice-Rei. Finalmente, 
com a transferência ela Corte para o Rio de Janeiro, 
o Brasil é plenamente equiparado ao Reino Unido de
Portugal e Algarves.

Além dos regimentos gerais, dados aos governa
dores, deve-se ter presentes os regimentos cios prove
dores e ouvidores. Tomé de Sousa, primeiro Governa
dor-geral, trazia ao seu lado um Provedor-mor, encar
regado dos negócios da Fa,,enda, e um Ouvidor-geral, 
para a .Justiça. 

Dos regimentos gerais escreve João Francisco Lis
boa: «No complexo das disposições conteúdas nesses 
diversos documentos notam-se ao mesmo tempo duas 
tendências constantes, mas opostas entre si, já para 
alargar o poder cios governadores, já para o restringir, 
e precaver os abusos a que a extensão dele, unida às 
dificuldades da repressão, os estimulava». 

Além das autoridades locais, já mencionadas, a viela 
político-administrativa ela colónia tinha a orientá-la os 



órgãos metropolitanos superiores, a saber: Conselho da 
Índia ( depois Conselho Ultramarino), Conselho do 
Estado, Conselho da Fazenda, Casa da Suplicação ( ou 
Supremc Tribunal do tempo) e Mesa da Consciência 
e Ordem (para os negócios de ausentes, interditos ca
tivos e defuntos, bem como questões atinentes aos dicm
bros das Ordens militares). 

* .;,,:. * 

A maneira de apresentar a história dos nossos pri
meiros séculos pode sugerir a seguinte visão retrospec
tiva: teríamos tido a princípio a descentralização, com 
base nas capitanias, numa espécie de antecipação cio 
regime federal mais tarde posto em prática pela re
pública, e cm seguida a centralização unitária decor
rente da instituição cio Governo Geral e continuada 
após 1822, pelo Império. 

Visão simplista que não corresponde à realidade 
histórica . .Já vimos que não se deve procurar no sis
tema de capitanias o indício da pretensa vocação bra
sileira para o federalismo. Pois não se eleve tão pouco 
enxergar no sistema vigente durante a maior fase da 
colónia aquele mesmo unitarismo que a Constituição 
de 1824 implantou sob o efeito elas ideologias políticas 
dominantes. 

Estabeleceu-se o Governo Geral para atender à ne
cessidade de um poder central forte, capaz de asse
gurar a integridade do domínio português na América 
em face das condições difíceis do tempo. Mas essa al
teração não veio importar numa centralização exces
siva ou no sufocamento cio regime autárquico instituído 
desde os primeiros tempos. Para bem o compreender
mos, clevemo-nos lembrar que as capitanias, ou como 
diz o Professor Waldemar Ferreira «autarquias territo
riais», obedecendo aliás a um traçado que se delineara 
apriorlsticamente e sem exacto conhecimento do terri
tório imenso a povoar. Aquela divisão segundo cin
quenta léguas de costa, compreendendo as terras do 
interior, pouco significava como expressão da vida 
social e política que se iniciava. Esta se concentrava 
toda em torno de uma outra unidade, factor real de des
centralização: a autarquia municipal. 

Antes mesmo que o regime das capitanias se ti
vesse instaurado, Martin Afonso de Sousa era incum
bido de uma grande expedição às terras descobertas, 
vindo para o Brasil como portador ele três cartas régias 
datadas de 20 de Novembro de 1530, numa das quais 
era designado capitão-mor da armada e também de 
todas as terras que achasse e descobrisse, com alçada 
no crime e no nível, e amplos poderes, incluindo o de 
levantar padrões de vila. Sabemos que, usando destes 
poderes, fundou São Vicente, a célula-mater ela nacio
nalidade. Escolheu o lugar da projectada cidade. de
marcou-o, arruou o terreno, distribuiu-o em lotes, fe.i; 
erguer os primeiros edifícios, levantou um forte, a 
igreja, a casa da Câmara, a cadeia e a alfândega. Da 
importância desse núcleo primitivo dão-nos provas não 
só a actividade dos portugueses iniciando a agricultura, 
mas ainda a sua capacidade técnica na arte de nave
gação, demonstrada nos estaleiros que ali montaram. 

Ora, Martim Afonso não fundou apenas a urbs.

Desde o primeiro instante, lançou os fundamentos da 
c_ivitas: nomeou oficiais para a administração da jus
tiça e convocou os homens bons para a eleição dos ve
readores. Transpunha-se assim para o Brasil a insti
tuição municipal portuguesa. Aplicavam-se os disposi
tivos a respeito das Ordenações. Tinha início o o-overno 

, 
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autonomo das vilas e se esboçava o sistema represen-
tativo. 

. Q_uando em 15_34 se estabeleceu o regime das ca
p1tan1as, nem por isso esse primeiro bosquejo de oro-a
nização comunal sofreu alteração. Antes foi confirm:'di\ 
a política de Martim Afonso com os dispositivos exara
dos na carta de doação pela qual se tornou donatário 
cl� C�pitania de São Vicente. E aquela primeira orga
n1zaçao servia de modelo para outras, que noutras capi
tanias, se levantavam, reproduzindo aliás o modelo 
mais distanciado dos municípios de Santarém, Ávila e 
Salamanca, tradicionalmente apresentados como exem
plares da organização municipal de além-mar. 

O governo local das vilas, no Brasil, com suas câma
ras municipais, exercendo funções administrativas e 
judiciárias, com os juízes e vereadores que aí tinham 
assento, eleitos pelos homens bons, com os auxiliares da 
administração, entre os quais aquela curiosa figura dos 
almotacés, a lembrarem os «comandos sanitários» ele 
hoje, correspondia na América portuguesa a instituições 
semelhantes existentes na América espanhola, onde as 
populações locais tinham no cabildo aberto ou fechado 
o amparo elos seus interesses e a garantia elas suas 
liberdades. 

Ficaram os portugueses, na linguagem pitoresca de 
Frei Vicente Salvador, «arranhando a costa como caran
gueijos», até que mais tarde a expansão bandeirante 
levou à dilatação das nossas fronteiras. Assim é que as 
primeiras vilas se encontram no litoral: São Vicente. 
Olinda, São Salvador, São Luís do Maranhão. Na Capi
tania de São Vicente, já se encontram, porém, no inte
rior Santo André da Borda do Campo e São Paulo de 
Piratininga. 

O verdadeiro quadro do Brasil, nos primórdios de sua 
organização político-administrativa, nos é dado pelo 
governo das vilas. Em torno das primeiras cidades desen
volve-se a vida social e a economia. Olinda e Recife 
representam centros de expansão do ciclo económico 
da cana-de-açúcar, enquanto, na capitania de São Paulo, 
Taubaté, Itú e outras cidades constituem os núcleos do 
bandeirismo e se tornam pontos de partida de um novo 
ciclo das actividades económicas. 

No plano político, tanto como no económico, destaca
-se o município, centro autêntico de interesses do tempo. 
A capitania tem um significado muito menor, por vezes 
nulo. Como ensina Waldemar Ferreira, «o governo das 
capitanias se contraia no das vilas. Contribuiu para isso 
o estado rudimentar do país, em que tudo estava por 
plantar e por fazer. Os capitães e governadores eram 
muitíssimo mais alcaides-mores das vilas cio que da 
própria capitania .. � A realidade era, portanto, o governo 
elas vilas» ( ob. cit.\ pág. 92). 

Nota Rocha Pombo que muitas elas atribuições que 
se arrogavam as Câmaras eram da competência expres
sa dos Governadores, 11ão cessando a Metrópole de ex
pedir ordens no sentido de contê-las nos limites da res-



pectiva jurisdição. É certo que algumas vezes os Go
vernadores se sobrepunham às Câmaras, mas só na 
Baía e no Rio essa preeminência foi completa, como 
observa o mesmo historiador, 'assim concluindo: «nas 
capitanias elo Estado do Maranhão, nas ela repartição 
do sul e Estado do Brasil, e em tod

i
as capitanias subal

ternas, o senado da Câmara cheg u a assumir funções 
políticas, e tão extensas que a acça dos Governadores 
se tornaria difícil, e em muüos casos impossível, sem o 
acordo e o concurso de semelhante poder. Os Gover
nadores preferiam às vezes abdicar ela própria auto
ridade, e condescender com os abusos, a entrar em luta 
com o senado» (ROCHA POMBO, Hist6ria do Bra
sil, v. II, 1947, p. 139). 

O espectáculo da autonomia municipal, tão flores
cente na Colónia, perde, sob o Império e a República, 
o brilho ele outrora. Não obstante as declarações cons
titucionais, o Estado centralizador desfere um golpe
bem duro no governo local das vilas. O regime unitário 
ela monarquia e a descentralização republicana, com 
base nas antigas províncias transformadas em Estados 
federados, desvia-nos da orientação seguida nos pri
meiros séculos pelos estadistas lusos.

As liberdades comunais provam à evidência que o 
Brasil, longe de ter sido simples colónia em estado ele 
servidão constitucional, foi logo integrado no Império 
construído pelos portugueses, fruindo elos benefícios 
assegurados aos seus habitantes de além-mar. Outro ar
gumento para demonstrar a tese está na administração 
da Justiça. 

Já nos referimos aos juízes de eleição popular, com 
assento na Câmara. Nas aldeias menores havia o juiz 
de vintena, assim chamado por existir nos lugares de 
mais de vinte famílias residenciais, parecendo ter sido 
este o mesmo que o juiz pcdâneo, que já encontrámos 
na fundação ele S. Vicente. Era uma espécie de juiz de 
paz, variando sua alçada entre 100 e 400 réis. Decidia 
as pequenas questões verbalmente, sem apelação nem 
agravo e podia prender em flagrante os malfeitores. 

Aos juízes ordinários, acrescentou-se o Juíz de fora, 
que devia ser «letrado e entendido», isto é, formado 
cm direito, exigência não feita para os primeiros. De 
nomeação do Rei, era o verdadeiro chefe da justiça e 
da administração no seu termo, cabendo-lhe substituir 
o Ouvidor da comarca na ausência ou impedimento
deste. Devia trazer a vara branca, enquanto ao juiz 
eleito cabia a vara vermelha. Nota entretanto Cândido 
Mendes que estes costumes ele além-mar não foram 
mantidos entre nós. Os nossos juízes, cm lugar da vara, 
como insígnia ela magistratura, começaram a usar uma
pequena meia-lua de vime enrolada em pano branco, 
na borla da casaca.

Posteriormente foi ainda instituído o juizado de 
órfãos, com funções mais extensas que as exercidas pelos 
juízes orfanológicos de hoje. O juiz apartado de órfãos 
tinha a seu cargo uma tarefa de assistência social muito 
ampla. Não agia só quando provocado, mas devia saber 
qual o número ele órfãos elo lugar, organizar a devida 
lista, saber se tinham bens ou não, idade, filiação e 
respectivos tutores, provendo eficazmente no tocante à 
manutenção e trato elos mesmos órfãos. 

Quanto ao Ouvidor, já o vemos no regime elas ca-

pitanias, nomeado por cada donatário, tendo a sua 
competência privativa ou a jurisdição conjunta com o 
Capitão-mor estatuíclos nos regimentos elos respectivos 
cargos. Ao lado do primeiro Governador-Geral está o 
Ouvidor-Geral, vendo neste J. F. Lisboa o primeiro 
indício ele uma constante que se tornou depois mais 
perfeitamente assegurada na história ela magistratura. 

É preciso levar cm conta as circunstâncias da época 
e a inexistência do princípio ela separação de poderes 
para compreender o quanto já significava na viela ju
rídica brasileira a instituição destes órgãos ela Justiça. 

Se no concernente ao governo elas vilas, as Câmaras 
nos manifestam a vitalidade do princípio da auto
nomia, chegando até a prender Governadores, igual
mente no que diz respeito à .T ustiça a acção dos Ouvi
dores se mostra altiva em face elas pretensões elo poder 
central ou do governo das capitanias. Cioso de suas 
prerrogativas, o Ouvidor não admite que o Gover
nador venha a influir em suas decisões. É bem conhe
cido o caso do Ouvidor do Serro, que chegou a se ex
ceder no uso ele seus poderes, ocasionando uma queixa 
do Governador ao Rei ele Portugal. A resposta foi bem 
significativa, determinando Sua Majestade que não se 
criassem embaraços ao magistrado, por ser preferível o 
abuso dos juízes ao risco de fazê-los perder a indepen
dência no exercício de suas funções. Por sua vez, no es
candaloso conflito entre o Governador Francisco Xa
vier ele Mendonça Furtado e o Ouvidor-Geral Manuel 
Luís Pereira ele Melo, consegue este fazer prevalecer 
as suas descabidas exigências, opondo-se a uma viagem 
elo Governador ao norte e à sua substituição pelo sar
gento-mor, que lhe era desafecto. Casos extremos que 
servem para mostrar até que ponto o Ouvidor levava 
as suas prerrogativas. 

Além desses órgãos singulares da magistratura, teve 
desde logo o Brasil os seus tribunais: a Relação ela Baía, 
criada em 1609, suprimida em 1626 mas restabelecida 
em 1652, e a partir ele 1751 a Relação elo Rio de 
Janeiro. 

Finalmente, como tribunal de última instância, es
ta,·a em Lisboa a Casa ela Suplicação, que se trans
feria para o Rio de Janeiro, com a ,·inda de D. João VI. 
Ao regressar a Portugal, o soberano que nos favorecera 
com tantas liberalidades, aqui deixava esse tribunal, 
assegurando-nos assim a plena autonomia judiciária an
tes mesmo ela separação política. É sabido que a im
pertinência da Constituinte de Lisboa, querendo pri
var-nos elas regalias benignamente concedidas por 
D. João VI, constitui um dos motivos elas desinteli
gências que acabaram levando ao desfecho de 7 ele
Setembro. Entre as medidas imprudentes da assembleia
lisboeta estava a que nos cassava a autonomia judiciária.

O liberalismo dominante na Constituinte vinha fa
zer o que a Realeza soubera evitar até mesmo nos tem
pos do absolutismo. Era a centralização progressiva do 
Estado moderno que começava. O regime ele franquias 
dos primeiros séculos do Brasil reflectira o sistema da 
monarquia tradicional portuguesa, com as liberdades 
concretas asseguradas às autarquias sociais. A monar
quia absoluta e a monarquia constitucional desenvol
vem-se sob o signo da centralização estatal, cujo influxv 
se fará sentir também na organização elo Brasil após 
1822, ao sabor das ideias modernas. 



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

PROFESSOR DOUTOR 

DIRECTOR DA ESCCLA SUPERIOR 

COLONIAL, PR E SIDENTE DA 

SO CI EDADE DE GEOGRAFIA 

E DEPUTADO D A  NAÇÃO 

«Por mais que as condições geográficas diversas e a especificidade de alguns dos pro
blemas políticos, económicos e sociais de cada um, acentuem a diferenciação entre o 

Brasil e Portugal, ficará sempre a ligar os dois povos, a aproximá-los, a estabelecer 

entre eles laços indestrutíveis e afinidades inapagáveis, o pecúlio comum de sangue, de 

hjstória, de idioma, de interesses, de cultura e de ideais que, no panorama heterogéne0 
do mundo contemporâneo, marca um paralelismo, sem igual, de vocação, de atitude'>, 

de destinos. 
A capacidade dinâmica de tal pecúlio está ácima dos caprichos da fortuna, da versa
tilidade das épocas ou até da própria vontade dos homens. Por outro lado a ternura 

fraternal que une os dois povos e que é a expressão afectiva de profundos factores bio
-étnicos, impregna de bondade singela, documento amoroso, as ÚiJ.tenções e o papel d::ts 

Duas Pátrias no Serviço ela Humanidade e da Civilização.» \ 

A. A,. MENDES CORREIA 



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

P ROFESSOR DOUTOR 

R EITOR DA UNIVERSIDADE 

DO RIO D E  JANEIRO 

«Duas Pátrias, uma Língua ... Idioma a elas comum, vale dizer, área imperial em que 

Duas Pátrias vivem no condomínio eterno ele iguais valores. 

Duas Pátrias na sua soberania, dois povos na sua fraternidade, mas uma só origem, é 

em verdade, um grande e único destino: os «Cristãos empreendimentos» que os unem 

no seu quadro histórico e na sua missão sagrada. Brasil e Portugal, formam a alma 

lusíada, cujos espaços atlânticos se povoam de inspirações do seu génio, com a glória 

do seu passado, com a força da sua Raça, com a esperança do seu futuro! Este é o 

nosso orgulho; esta a nossa confiança; este o nosso voto erguido a Deus, que assim 

permita na sua desenganada benevolência para com as Duas Pátrias que Lhe pro

clamam o interminável patrocínio!» 

PEDRO CALMON 



rl\ A vasta galeria de valores reais da cena portu

'-U guesa, destaca-se imediatamente ao nosso espí-
rito o nome glorioso de Palmira Bastos, figura 

admirável de mulher e de artista, onde quer que tivesse 
nascido seria sempre uma grande actriz. Palmira Bas
tos, esta gloriosa comediante deve ter pisado o palco 
cerca de 18.000 noite de trabalho, representando, ope
reta, e alta comédia. 

Muito nova ainda, apenas com 15 anos, estreou-se 
numa fantasia denominada «O Reino das Mulheres», 
e, depois, mulher já, mas cm plena mocidade, celebri
zou-se na opereta de onde passou para a comédia sem
pre a passo firme e seguro. É certo que teve para lhe 
guiar os primeiros passos hesitantes, o saber c a ter
nura do seu marido, o grande empresário e e.scritor 
Sousa Bastos, mas bem cedo pelas vicissitudes da vida, 
ele teve ainda o orgulho de a ver seguir, sozinha, na 
estrada íngreme que escolheu, vencendo à força de inte
ligência e talento, sempre com distinção de uma grande 
senhora, elegante ele espírito e de maneiras que a impu
nham no conceito geral da sociedade portuguesa e es
trangeira. 

Com o decorrer cio tempo o nome distinto de Pal
mira Bastos agigantou-se, impondo-a sempre ao respeito 
e à admiração de todos. A uma criação, sucedeu-se ou
tra, sem que por isso ela deixasse de exigir de si mesma 
sempre mais e melhor, mais verdade, ainda maior hu
manidade. 

Quantos papéis ela interpretou com um realismo 
assombroso que empolgava todo o público, que deli
rantemente a aplaudia, recordam a sua actuação em 
«A Boneca», em 1900; «A Venus», em 1905»; «Mulher 
noiva de outro», em 1909»; «O Solar dos Barrigas», em 
1910; «Amor de Príncipe», em 1911»; «A Princeza dos 
D6lares», em 1912; «Morgadinha de Vale Flor», em 
1917; «A Severa», em 1924; «Tá Mar», em 1936; 
«Maria Antonieta» em 1925; e tantas e tantas outras 
era um nunca findar, sempre interpretados com afecto, 
com graça, com ternura, e, sempre sorrindo no fim 
quando a aclamavam com frénesi. 

O tempo passa, e, se com ele, desaparece a moci
dade, Palmira Bastos rejuvenesce mais a sua arte, dan-

..., 
-

do-lhe novas possibilidades, abrindo-lhe mais vastos ho
rizontes. Palmira, actriz e ensaiadora, não se entrega a 
êxitos fáceis, trabalha sempre, procura encontrar me
lhor, num respeito sagrado pela profissão, e, por isso 
o público a louva, estima e a respeita. A. F. 

1 

'Palmira 8astos 
a grande artUta da Cena Portugue,a 
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PRINCESA IMPERIAL DO BRASIL 

As demonstrações de Amizade da Pátria Irmã 

por ocasião do IV Centenário de São Paulo 

comoveu o meu coração de Brasileira. 

INaTITUTO PORTUGuta D• ONCOLOGIA• LISBOA, 19113 



CONSUL GERAL DO BRASIL EM LISBOA 

Portugal e Brasil: dois povos irmãos, duas grandes Nações 
e uma só Pátria; una pelos laços de sangue, p�los elos da 
História, pelo seu destino atlântico e pelo ideal \comum que 
guia os dois países no convívio internacional. 

Lisboa, 1953 



A "º"'" casa, com Q& Jreu11 a/un(M em 11/�gre recrec,ç,io 

Rezando,Trahalhando 
Cantando e B••ineando 

Eis como um Santo idealizou e rea
lizou a formação do jovem operário 

Uma entret,ista com as Oficinas de S. José 

Pelos prados risonhos de Becchi, no 
Piemonte da Itália, um pobre rapaz apas
centava a sua vaquinha. Não era, porém, 
um pastor corno os outros. Órfão de 
pai, tinha no rosto os traços vincados da 
vida. Mas no seu olhar vivíssimo havia 
cintilação de um sonho profético e de 
uma predestinação do Céu para grandes 
coisas. Era Joãozinho Bosco. 

Queria estudar- mas era pobre. Na 
sua pobreza, porém, tinha a maior for
tuna de um homem: uma vontade de 
cimento armado. Por isso, enquanto a sua 

S. Eminência " Sr. Car<leal Patriarca b1m:d 
"' '"'"'" m6<1u;,ws da Jl/arcerwr;a 

vaquinha remoía a pastagem, o pastor 
estudava sôfregamente ... Finalmente, pô
de frequentar as escolas. Mas a pobreza 
perseguia-o ainda. E nos tempos livres, 
quando os companheiros ricos e remedia
dos saltavam e brincavam, o nosso pastor 
assalariava-se como moço de lavoura, 
como aprendiz de alfaiate, de ferreiro, 
marceneiro e sapateiro ... 

Sábios desígnios ela Providência que 
assim preparava de longe o futuro funda
dor das Escolas Profissionais Salesianas. 

Um século se completa este ano sobre 
essa fundação. Eis porque os salesianos 
e os alunos das suas casas de educação 
saúdam e festejam este ano, em comemo
rações soleníssimas, S. João Bosco e a 
sua obra. 

No Mundo e no tempo, em que a 
questão social atinge crises gravíssimas, 
e hã ameaças de choques sangrentos, o 
grande pedagogo e apóstolo da juventude 
apresenta ao Mundo a chave da solução, 
com jovens operários educados, instruí
dos, valorizados técnica e moralmente 
nas suas Escolas Profissionais. 

Têm os salesianos em Lisboa uma des
tas Escolas - as Oficinas de S. José, 
na Travessa dos Prazeres. 

Quisemos ouvir o seu Director - o 
Rev. Padre Armando ela Costa Mon
teiro. Um padre novo, cheio de dina
mismo, salesiano cem por cento, que 
vive totalitàriamente a pai,xão, o sonho 
de D. Bosco pela salvação da juventude. 

«Deus enviou-me para os jovens» -
dizia D. Bosco. E nesta casa, sente-se 

que os filhos espirituais do grande San
to vivem e morrem pelos rapazes. 

É uma autêntica cidade dos rapazes 
esta casa. Rapazes por toda a parte -
no recreio, jogando a bola com entu
siasmo de campeões; na capela, rezando 
cândidamente a Nossa Senhora Auxilia
dora, a Senhora dos milagres de Dom 
Bosco; na tipografia, compondo ou por
tando-se ao lado das automáticas; uns 
sobem para as aulas, outros descem para 
o recreio; nos corredores, no pórtico, nas 
escadas, não damos um passo sem encon
trar1nos rapazes. 

E em todos eles um semblante alegre, 
risonho, festivo. Parece que todos eles 
herdam já o sorriso de D. Bosco. 

O Rev. Director informa-nos: 
Presentemente temos 250 alunos ex

ternos de instrução primária, 90 do 
Curso Comercial e Ciclo Preparatório, 
mais 15 de admissão, num total de 515. 
todos externos. No internato há 160 alu
nos que seguem o Curso Industrial, com 
a aprendizagem de um destes ofícios: 
Alfaiataria, Tipografia: compos,çao e 
impressão, Sapataria, Marcenaria, Talha, 
Encadernação. 

E logo a seguir, apressando-se a sub
linhar: 

Mas tudo isto sob aquele critério prá
tico, que é próprio das Escolas Profis
sionais Salesianas, de preparar operários 
integralmente completos, competentes e 
idóneos. Temos a preocupação de for
mar o operário e o homem. 

- Como cabem cã todos? 
- Quando os internos vão para as 

Um jurem artista ... 



Um linoty1>ista 

sorrid-ente, é 

: «<lmirallo por 

S. Emcfo, 

Revmu. 

o Sr. N1í.r,cio 

Apo316lico 

cm Portugal 

oficinas de�xam as aulas livres para os 
externos. No refeitório, como não ca
bem todos, quando os internos sobem 
para o recreio, os externos das aulas pri
márias mais pobres, a quem também 
temos de dar alimento, porque tém mais 
apetite de pão do que de letras, deixam 
o recreio e entram no refeitório. 

E o Director, sorrindo satisfeito da 
larga sementeira de bem que nesta casa 
se faz, acrescenta: 

- E quando aos domingos se juntam 
a estes alunos ainda os oratorianos, te
mos em casa mais de 600 rapazes ... 
seria uma Babel de rapazes, se não hou
vesse um regulamento e uma ordem. 

- Que fazem todos eles ao doming<J? 
- Que fazem? Fazem tudo: missa, fu-

tebol, catequese, teatro, jogos, comem, 
rezam, cantam e riem satisfeitos. 

E, fitando um busto de D. Bosco, que 
tem na sua frente: 

- E lá no Céu, D. Bosco deve estar 
também satisfeito! 

- E tem muitos pedidos?
O nosso entrevistado não consegue 

disfarçar um gesto de dor. 
-Ai os pedidos! Custa tanto dizer 

um «não». Suplicam-nos que demos um 
1:geitinho !» Mas as nossas instalações 
não são elásticas! 

Imagine, tivemos no ano passado mais 
de 1.600 pedidos! 

- E porque não aumentam as ins-
talações, e abranger assim mais rapa.zes? 

-Rapazes! Rapazes! Quem nos dera! 
E num transporte de entusiasmo: 
- Mas esse é o nosso sonho, é a nos

sa 1nissão: acudir não a centenas mas 
a milhares de rapazes, ajudá-los, salvá
-los! 

Oficina lla Jtfarcenaria 

E mostrou-nos então um caderno com 
planos e plantas. A medida que o ia 
abrindo, ia folheando também as aspi
rações e projectos da sua mente: conti
nuar as obras para que as oficinas pos
sam ter uma população de 500 internos 
e 1.000 externos, com pavilhões novos 
de aulas, teatro, capela, etc. 

De facto o plano social entusiasrnav:l
-nos. Os muitos rapazes que aqui den
tro recebem educação profissional são 

uma parcela mínima perante o bem que 
resta ainda a fazer! 

Enquanto pelo mundo fora tantos 
procuram salvar as classes operárias à 
bomba e à greve, estes exímios edu
cadores, trabalham e estudam para as 
salvar, formando-as, educando-as, ins
truindo-as, valorizando-as moral e tecni
camente no ensino e nas profissões. 

Este plano grandioso exige porém, 
rasgos de visão e de generosidade. 

Visitámos em seguida as oficinas. De
morámo-nos na tipografia, pois o seu 
interesse tocava-nos mais de perto, pois 
é nelas que fazemos a nossa Revista. 
Máquinas modernas, dntertype», «Miell 
Vertical» e a posterior a todas, a «Hci
delberg Cilíndrica» de 360 contos; ao 
lado pilhas da nossa revista. 

Percorremos depois a exposição dos ar
tísticos trabalhos de marcenaria e ta
lha, e das outras oficinas, de todas co
lhendo uma única impressão: o amor, 
a responsabilidade daqueles futuros ope
rários; o amor destes padres Salesianos, 
para salvar pràticamente a Juventude 
operária de hoje. 

A entrevista terminara. Já nos des
pedíamos do bondoso Director, e aos 
nossos ouvidos chegava o ruído esfusian
te dos alunos que no recreio expandiam 
largamente a sua alegria e loquacidade. 
Fomos vê-los. 

Saltavam, brincavam, corriam, berra
vam, jogavam! 

E vimos brincar também com eles os 
simpáticos Padres Salesianos num am
biente de alegria e confiança de educa
cando para educador, que logo nos con
vencemos dos frutos que daquela peda
gogia podem vir. 

Oh! felizes as centenas destes rapa
zes!. .. 

Todos verdadeiramente felizes, por
que abrigados nas casas onde palpita o 
coração grande do maior amigo da ju
ventude, que foi D. Bosco. 



POETISA E DECLAMADORA 

Os homens nos separaram; Deus nos uniu, 

com a mesma linguagem, e os mesmos senti

mentos, num só espírito. 

Rio de Janeiro, 10/2/54 



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

:::.b. :::J)C'fo-1ceJ Allo-nlenef'CO
CJatcÍa Allatia:J 

ESCRITORA, CONFERENCISTA E ADMINISTRA

DORA GERENTE DA REVISTA DOCUMENTÁRIO 

cDUAS PÁTRIAS> 

Brasil, Pátria Irmã, por intermédio da «Duas Pátrias», eu te saúdo!
Sou portuguesa por nascimento, sou brasileira por coração. 
A base forte da nação brasileira é a Unidade Nacional. No Brasil in
teiro se fala a língua portuguesa, o que constitui o vínculo mais forte
da união das Duas Pátrias.
Portugal e Brasil são uma só Pátria, uma só raça, uma só alma, são
cnf im, o mesmo povo. 
Venho ao Brasil e beijo a terra brasileira, nela repousa o sono eterno,
um irmão querido. 
Volto a Portugal beijo a terra portuguesa, nela estãos os restos mortais
do autor de meus dias. 
Não encontro diferença nas Duas Pátrias, sinto por elas o mesmo amor,
o mesmo carinho, a mesma hospitalidade fraternal. 
Se não fosse portuguesa desejava ser brasileira, é esta a melhor sau-
dação que dedico ao Brasil, que tanto amo. \ Que a grande obra «Duas Pátrias» sirva de mais un;i elo ligando mais
fortemente as Duas Pátrias Irmãs.

DOLORES MONTENEGR01GARCIA MATIAS 



COMPANHIA QUÍMICA INDUSTRIAL 

\ 

«CIL» 

Fábricas: 
J Rua Cajurú, 552 - (Belenzinho) SÃO PAULO

l Engenho Trindade (E.F.C.B.) SÃO PAULO 

Produtos de sua fabricação, distribuídos e ramifica
dos em secções especializadas: 

TINTAS E VERNIZES de todas as espécies, para todos os fios de pinturas 
PREDIAlS, desde o mais simples ao m'lis luxuoso acabamento. 

'fIN'fAS SINTÉTICAS e de PIROXILJNA para pintura de AUTOMÓVEIS, 
CARROS ELÉCTRICOS, ÓNIBUS, MÓVEIS, VAGÕES DE AÇO 
E LOCOMOTlV AS, etc., ecc. 

TINTAS ESPECIAIS PARA NAVIOS, PONTES, TORRES METÁLICAS 
E INDÚSTRIAIS em geral. 

VERNIZES E TlNTAS METALAGRÁFlCAS, TIPO-LlTO-OFFSET e de 
ROTOGRA VURA. 

FABRICA DE ÓLEOS VEGETAIS para indústrias; TRANSFORMAÇÃO 
de óleos sintéticos e secativos e PASTAS especiais. 

FABIUCA DE RESINA S1NTÉ1'ICA, de várias espécies. 

FABllICA DE COllES QUÍi'UICAS ORGANICAS E INORGANICAS. 

F AUIUCA O:t: PUODUTOS QUÍlUICOS ESPECIAIS l: lUATEIUAS 
PRIMAS 

para indústria de tintas c vernizes e RECUPERAÇÃO DE SUB
PRODU1'0S. 

FABIUCA DE ÓXIDO DE TITANIO, BARIO E BRANCO FIXO. 

FABUICA DE ACIDO SULFÚRICO. 

Iost'llações automáticas para lUOACEM DE 1UINÉRIOS, BAJUTA, FOS
FATOS DE CALCIO, etc. etc. 

PUOPIUEDADES: 

Minas de BARITINA e FOSFATOS DE CALCIO em ARAXA (Minas Gerais). 
Grandes jazidas de BARITINA em ROSEIRAS, CAMPO CHATO e ÁGUAS 
CLARAS (Estado do Paraná). 

1
Jazidas de CALCÁRIO E BARITINA em GUAPIÁRA (Estado de São Paulo). 
Jazidas de ILMENTA em TAMBARUTACA (Estado do Paraná) - PORTO DE 
PARANAGUÁ. 
Terras de AGRICULTURA em PIRATITANGA (Estado de São Paulo). 

�-------------.1 
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LUIS VAZ 
DE 

CAMÕES 
O MAIOR POETA DE PORTUGAL 

«LUSÍADAS» BÍBLIA DA 
PÁTRIA PORTUGUESA 

O
- dia 10 de Junho. feriado nacional. é uma das datas

de maior significado entre as múltiplas efemérides
da História ele Portugal, que, pela sua grandez:t 

e projecção no tempo, merecem a nossa comovida lem
brança e a nossa respeitosa comemoração. 

Trata-se, na verdade, do ani,·ersário da morte de 
Luís de Camões, o «Príncipe dos Poetas Portugueses», 
apodo nascido na alma do povo e que melhor do qu:: 
nenhum outro caracteriza esse gigantesco vulto das letras 
pátrias. 

Mas, não se trata, apenas, de recordar um dos mai:; 
famosos e eminentes poetas ele Portugal e elo Mundo. 
A sua obra magnífica, que perdurará enquanto houver 
quem fale o belo idioma de «Os Lusíadas», se possui 
em si própria as virtualidades que lhe garantem a eter
nidade como obra ele Arte suprema, contém, a p:ir 
disso, uma alta e significativa exemplaridade do mais 
puro e genuíno sentido nacional. 

De facto, Camões apresenta em «Os Lusíadas» a mais 
perfeita síntese do espírito português, vazada na mais 
bela forma literária de todos os tempos. Não é simple; 
figura de retórica a designação, tantas ,·ezes dada a 
«Os Lusíadas», de «Bíblia ela Pátria», pois o imortal 
cantor das glórias de Portugal revela nas suas belíssima� 
estrofes um profundo sentido elas realidades portuguesa\ 
da sua vocação missionária, dos altos destinos da Naçíh 
que deu «novos mundos ao Mundo», na sua constante 
actividade de cristianizar e civilizar. Ninguém como Ca
mões soube exprimir e afirmar a fidelidade de Portugal 
aos imperativos do seu destino civilizador, ninguém 

como ele soube viver, na carne e na sua alma, a gesta 
magnífica dos Descobrimentos e a sua continuação na 
obra dos soldados e missionários que às longas terras da 
África, Ásia e América, levaram os nomes d-.: Cristo e 
Portugal. 

Por isso se pode considerar Luís de Camões como 
a vera encarnação de Portugal, deste Portugal que, par
tindo nas frágeis caravelas «da ocidental praia lusitana», 
rompeu os acanhados limites do mundo medieval e 
mostrou aos olhos deslumbrados da Europa, a Terr:i 
inteira na sua magnificente esfericidade, até entã:, 
apenas suspeitada por alguns. Assim, considerando o 
dia do falecimento \ie Camões como «Dia de Portugal», 
não só se mostra um� justíssima homenagem ao autor de 
«Os Lusíadas», como se propõe aos portugueses de 
hoje singular e fecunc\.o tema ele meditação sobre as 
,·irtudes eternas da Pátria. 



POR HUGO ROCHA 

1-JortugaL 

Mãe-Pátria, Mãe augusta, Mãe querida, 

Mãe primeira e 1'1Jãe última: E que importa 

que sejas velha, se tão longa vida 

prova que o tempo a vida te não corta? 

Mesmo, porém, que, um dia, fossr morta, 

tua santa memória estremecida 

seria chama rubra, sempre erguida, 

a aquecer todo o peito que a transporta ... 

Pedaços de ti mesma, pelo mundo, 

teu nome glorioso, altivo e forte, 

não deixariam nunca moribundo, 

ó Pátria-Mãe, porque lhes coube a sorte 

de o tornarem mais vivo e mais fecundo, 

de modo tal que desafie a morte! 

oU.adeira dlçoreJ 

Madeira, ilha das ilhas, a primeira, 

Com Porto Santo, que Gonçalves Zarco 

descobriu fiara nós, em frágil barco, 

mais valoroso que uma esquadra inteira. 

O usado monge, frei Gonçalo Velho, 

cruzando o vasto oceano de Ocidente, 

encontrou arquipélago saliente, 

Paisagem de esplendor: vale e ribeira, 

encosta e pico, céu azul, em arco 

de triunfo, a abranger o mar, que é charco 

de j>edraria azul - eis a Madeira ... 

Vegetação lasciva, água em torrentes, 

canas de açúcar, bananeiras, vinhas, 

persianas verdes no Funchal e em tomo, 

choças de colmo dos «vilões» contentes, 

descantes, zangarreio de «braguinhas», 

muita luz, muita cor, Sol meigo e morno ... 

a mirar-se do azul no imenso espelho .... 

Nove ilhas, congregadas em conselho, 

srndo a de São Miguel o presidente. 

Unge-as, de noite, um luar res/1landecente .. . 

Beija-as, no ocaso, um Sol muito vermelho .. . 

Quando, porém, há bruma, qualquer ilha, 

sob a cinérea e mística mantilha, 

tem uma outra beleza, uma outra luz ... 

füpiritual paisagem, céu tristonho, 

mundo de maravilha que traduz 

melancolia, solidão - e sonho ... 



<eabo CJJerde 
Ilhas cioulas, cá/idas, estranhas, 
primeiras ilhas da África, onde a gente 
labuta e reza e canta, é meiga e crente, 
entre prados, ribeiras e montanhas ... 

Onde as mulher's têm sortilégios, manhas, 
promessas tangues na pupila ardente, 
,. a própria terra exala, intensamente, 
o langor que lhe gira nas entranhas ...

Sentimentais, sensuais, os violinos 
e os violões soluçam «mornas», hinos 
duma raça embebida de ansiedade, 

cruzamento das raças branca e preta: 
fusão de cor's em tro /Jical paleta, 
volúpia, sonho, languidez, saudade ... 

Çuiné 
Guiné dos arrozais e do «fanado», 
do lran, dos marabutos, das «tabancas», 
das «bajudas» graciosas cujas ancas 
dir-se-iam feitas de ébano to meado ... 

Quando escorre do Sol o mel doirado 
e a Lua é um cesto de camélias brancas, 
águas e terras são estradas franca.r 
p'ra os olhos divagarem, sem cuidado ... 

Seja farta a colheita da «mancarra», 
abundante a noz de cola a que se agarra, 
guloso, o dente de balanta ou fula, 

o «bombolom» vibra fJor toda a terra,
muçulmano ou gentio, o povo berra
de bárbara alegria e freme e pula ... 

d. 8omé e 8rincipe
Ilhas do grande golfo, mais f ormosa.r 
não há, no mundo inteiro, com certeza. 
Ali, tudo é requinte de beleza, 
seja nas grandes ou pequenas cousas. 

Café, cacau, que mundo de riqueza 
esplende, ali, em galas espantosas! 
Como o Equador desfolha, ali, as rosas 
da cor, da luz, do assombro e da grandeza! 

Principe e São Tomé, ilha após ilha, 
tudo são esplendor's, graça.r, perfumes 
de heliotrópio, de nardo, de baunilha ... 

Bosques e montes feitos para numes 
e, nas roças, a negra maravilha 
das «tangas» cujos olhos são dois lumes ... 

dl:ngola 
De todas a maior: catorze vezes 
a extensão da Metrópole distante. 
Terra fecunda, por si só, garante 
a vida de milhões de /Jortugueses. 

Selvagens f eros, brutos holandeses, 
em guerra contra nós, quase constante, 
transformaram em seiva fecundante, 
o sangue de triunfos e revezes ... 

Rios, f loresta.s e sertões imensos, 
feras, gentios, febres e calores, 
«fazendas» portentosas, matos densos, 

cidades lindas, tropicais fulgores 
e, nos colonos, corações propensos 
à Mãe-Pátria, o mais santo dos amores ... 

d,(oçambique 
1\lfoçambique. No mundo lusitano, 
outra não há mais prósj,era ou mais rica, 
que o seu Passado heróico justifica 
o progresso de agora, ano após ano.

Todo o esplendor do trópico africano, 
ali, de mil maneiras, frutifica. 
Terra ojmlenta, nela se radica 
de Portugal o esforço sobre-humano. 

Povos nobres e altivos a povoam. 
Nos seus sertões, cantos guerreiros soam, 
em batuques sem par, maravilhosos ... 

Terra da África, estranha e pinturesca, 
cobre-a e protege-a a sombra gigantesca 
de Mousinho e seus feitos a.ssombrosos ... 

9ndia 
Índia: tu foste do remoto Império 
a mais rica e soberba e gloriosa! 
nenhuma, como tu, foi dadivosa 
de fantasia, sedução, mistério ... 

Do teu Passado augusto a luz radiosa 
e viva não a obumbra véu funéreo: 
teus capitães e heróis dum halo etéreo 
te iluminam a História portentosa. 

Foste a dilecta. '{nda rebrilha a chama 
( que, para sempr_'1, o seu fulgor te cerque!)
da tua glória incor;iparável de astro 

e dos teus nomes imortais: o Gama, 
D. Francisco de Alm'!iida, o Albuquerque,
São Francisco Xavier, D. João de Castro ... 



veiacau _L/• 
C/lmor 

Velho bastião de Portugal na 'China. 
Última terra da Ásia. Extremo-Oriente ... 
A mais graciosa, embora tamanina, 
parcela deste império surpreendJ\te.

Oceania ... Muito longe, tão distante 

Uma cidade e pouco mais, somente; 
porém, de / ormosura peregrina. 
Formigueiro amarelo: estranha gente 
que de Buda e Confúcio à lei se inclina ... 

ÓJJio e «f an-tan», f)razer e vício, luxo 
e grandeza, mistério e f a11tasia. 
Quadro oriental de esfJlêndido debuxo. 

Modernismo de traço rigoroso 
que ao exotismo asiático se alia 
nessa Colónia consagrada. ao gozo ... 

da Pátria-1\tl.ãe que há meio mundo entre elas ... 
Porque milagre frágeis caravelas 
levaram Portugal assim àvante? 

Timor-nome que evoca alucinante 
e fantástico sonho ... Entre as mais belas 
/Jaisagens desse mundo de aguarelas, 
a tua é que mais prende o viajante ... 

1\11.aravilha, esplendor, deslumbramento, 
tudo em ti conjugou a Natureza, 
p'ra que fosses lugar de encantamento! 

Tens o prestígio augusto da beleza, 
ilha de sonho que o luar de argento 
e o Sol de oiro embrnxaram, com certeza ... 

CJ3rasiÍ 
Brasil: também respondes à chamada, 
nesta ronda do Império que em ti finda ... 
Foste a maior de todas e a mais linda 
das jóias da Coroa sublimada. 
Já não és fJortuguesa, mas ainda 
és nossa, tão querida e tão a.ma.da 
que, filha já maior e emancipada, 
a ti nos prende uma saudade infinda ... 
Falas a mesma língua. A mesma raça 
tuas cidades, teus sertões habita, 
O mesmo sangue fJUlsa em tuas vezas. 
Que pode haver que separar nos faça, 
se 'inda por nós teu coração palpita, 
se de ti nossas almas estão cheias? 

C'f!Lundo 1J orfuyuês 
Da Europa à Oceania, em todo o mundo há traços 
de Portugal, da gente portuguesa, 
os traços indeléveis da grandeza 
deste fJequeno povo cujos passos 
todo o mundo abrangeram, sem cansaços, 
dando lições de heroísmo e de nobreza 
aos outros povos, dando fortaleza 
da fé de Cristo aos sacrossantos laços. 
Da epopeia de outrora ainda resta 
uma herança legítima e sagrada 
que ao mundo inteiro, agora e sempre, atesta 
a vocação de quem, de cruz e espada, 
a Pátria tão pequena como esta 
quis dar todo o planeta por morada. 



MATElllAIS 

DE CONSTRUÇÃO 

Vila rlsa/Jel, �.da

Rua Sousa Franco, N.0 907 

Vil<, Trnbe/ 

JUO DE JANEIRO 

GARAGE 

RUA CERQUEIRA OALTRO. N. 82 

POSTO GARAGE 

Almirante, L. da 

Avenida Suburbana, N.0 10.087 

IUO OE JANEntO 

SOCIEDADE 

Agro Pecuária, L.da 

antónio marques �ameira 

Principal Componente das Firmas: 

CASCAD URA 

RIO DE JANEIRO 

Materiais de Construrlio, Vila Isabel, Lda. 
Posto Garage Almirante, Lda. 

MAJÉ 

Estado do Rio de Janeiro 
Garage Cascadura, Lda. 
Sociedade Agro Pecuária, Lda. 

LUSITANIA COMPANHIA 

PORTUGUESA DE PESCA 
FIGUEIRA DA FOZ 

PROPRIETÁRIA DOS ARRASTÕES DE PE$CA 

•Comandante Tenreiro•
-Bls,aya Barreto•
.}'oz do !Uouclego• 
«Terra Nova• 

CAPACIDADE ANUAL DE PESCA 

7.000 tonelada� de baca
lhau freseal 

CAPACIDADE ANUAL DE ÓLEO 
DE F1GADOS DE BACALHAU 

6.000 toneladas 

Câmaras f'rigorUlens 1•arn 
2.000 toneladas de baea· 
lhau 

l�DÚSTRIA DE PESCA E 
SECAGEIU DE BACALHAU 

TELEGR,UIAS «LUSITÂNIA, 

Escritório: Rua da Uep6blica Tel.· 2 848 
Secadouro e frigorificos: Morraceira - Tel. 2 921 

EXPORTADORES POR

TU G UE SES PARA O 

BRASIL E ARGENTINA 

A HEV ISTA. DOCU MENTÁRIO 

«DUAS PÁTRIAS• OFERECE AS 

SUAS PÁGINAS GRATUITAMEN

TE AOS EXPORTADORES POR

TUGUESES QUE ANUNCIAM POR 

SEU INTERl\ff:DIO NA UÁDIO

·TELEVISÃO DO BRASIL E AR· 

GENTINA - PREÇOS DA TABELA 

CONSULTEM •DUAS PÁTRIAS: 

No Brasil: 

�
a Tabatingu.era, 235, 7.0 apar

tado 27 Fone 370989-S. Paulo-Brasil 
Em Portuga : Av. Marginal, 72-Cruz Que· 

brada • Lisboa 



[JJ posso canrar alto 
que o 

hzE.fil. 

e o melhor. 

ICTORCU&D&S &e 
VINHOS 

CoQservas de pe�e 

Exporradores 
!lsboa

rRUCTA� 

verdes e sêcas. 

AG�NCIAS: 

13 I\ A S1L 
ESP A NH A
G E NO V A
.\iARSELBA 

T A N G E R 
T U N I S 
VENEZUELA 

ARMAZ�NS: 

L I S BO A  
COLARES 

VILA FRANCA 
ABRANTES 

A ZEITÃO 

M O U R A 

Proprietários e únlcos exportadores: dos vinhos 

De Colares "VIUVA GOMES", Moscatel de Setúbal "FER· 

NANDES" Clareie "CA NARlO" e Quinado "GUEDES" 

IIEPRESENTAll'TES ,VO 8JIASJL: 

"REPRINT" 

CO;\IPANIIIA DE REPRESENTAÇÕES INTERNACIONAIS 

A,,. Pre1idente J/argo&, 446 
15. 0 

• Grupo 1505 

Telefone: 43-6682 
End. TelPg. "SOCRIN" 

ESTALEIROS NA V AIS 

DO MONDEGO 

FIGUEIRA DA FOZ 

Construção e Re

paração de Navios 

2 Carreiras de conslru· 
çiio para navios até 
l 10 metros de compri· 
mento. 

1 plano de querenagem 
para reparações de na
vios até 600 toneladas. 

Entre·projectos e orça
mentos gratis. 

Preços de concorrência. 

TELEFONE 2112 - TELEGRAMAS «LUSITÂNIA• 

Casa 

<:J. <Jorye de Ô!iueira 

(Couros J]_ J°) 
FUNDADA EM 1899 

Importação e Expor

tação de couros e 

artigos para calço

do s, etc., etc. 

• 

RUA CAMERINO, 130 - TEL5. 43-1604 E 23-1160 

End. Telegr. •TRONCAL» CAIXA POSTAL 1366 

RIO DE JANEIRO 



«CONFEITARIA COLOMBO» 

FRANÇA & e.A 1.nA

Rua Gonçalves Dia,, 32 a 36 

Rua Sete de Setembro, 94 a 96 

Endereço Telegráfico: Marmelo 

Rede Telefónica: 22-7650 

FILIAL 

Avenida Copacabana, 890 

Telefones: 27-0154 / 27-01.55 / 47-2620 

RIO DE JANEIRO 

SE�SE�TA A�OS DE EXISTÊ�CL\ SEi'\JPRE E:\l FRANCO PROGRESSO 

Q ALAR da Confeitaria Colombo é fazer a histó
J · ria de 60 anos ele progresso da maravilhosa Ci

dade do Rio de Janeiro tão estreitamente estão 
ligados ao desenvolvimento e transformações por que 
têm passado. 

Se a cidade maravilhosa tem progredido em ritmo 
espantoso que é o orgulho dos cariocas em especial, e 
geral elos Brasileiros, a Confeitaria Colombo desde a 
data da sua fundação que foi em 17 de Setembro ele 
1894, também não tem parado no aperfeiçoamento 
dos seus serviços e na beleza e conforto elo seu estabe
lecimento franqueado ao público numeroso que o fre
quenta quotidianamente encontrando ali, além do bem
-estar do espírito o regalo do corpo com as preciosas 
iguarias que lhe apresentam, e cuja fama de bem ser
vir e de requintado gosto já há muito transpôs os li
mites do Brasil para se espalhar pelo Velho e Novo

Mundo. 
Quando o seu fundador, o Sr. Manuel José Lebrão, 

em l 7 de Setembro ele 1894, abriu pela primeira vez 
ao público carioca as portas da Confeitaria Colombo, 
talve,, não pensasse que o sucesso fosse tão completo, 
mas, era garantia desse sucesso, a vontade dinâmica 
desse homem cuja têmpera rija, trabalhador incansável, 
portador de uma perseverança invulgar, ao lado ele 
um carácter cheio de virtudes cívicas aliado ao espí
rito de sacrifício e economia, que não podia ser eviden
temente outro o resultado a colhei· do que o triunfo do 
seu esforço, a perpetuar-se pelo rolar elos anos, como 
hoje temos o prazer de constatar. 

Com auxiliares do quilate e competência como o 
saudoso António Ribeiro França, segundo chefe desta 
importante Firma, que sucedeu ao Sr. Lebrão, quando 
este ainda em vida, no ano de 1918, num gesto magní
fico ele compreensão humana deixou a próspera Firma 
aos seus antigos amigos e companheiros ele lutas, o 
progresso da Confeitaria Colombo continuou num cres
cendo sempre constante que a tornaram uma das prin
cipais firmas do seu género em todo este grandioso 
Brasil, pois é quase inconcebível poder desempenhar-se 
como se pode provar, que esta formidável organização 
comercial possa fornecer, como já sucedeu, todo o 
serviço incluindo o respectivo pessoal a 24- casamentos 

no mesmo dia, além do primoroso serviço diário no 
seu estabelecimento. Formidável! 

Os seus serviços de banquetes e festas oficiais, são o 
testemunho eloquente da preferência e apreço que as 
autoridades governativas da capital têm pela Confei
taria Colombo, como ainda neste ano, demonstrou a 
sua capacidade de organização no Grande Baile ele 
Gala do Carnaval, no Teatro Municipal, onde foram 
fornecidas 2.400 ceias em mesas, com o público sentado 
às mesmas, e 2.900 ceias volantes, além de outros im
portantes serviços e que deixou satisfeito o numeroso 
público que era cerca de 7.000 pessoas, que enchia 
aquela magnífica Casa de espectáculos, orgulho do Rio 
de Janeiro. 

Qual o segredo do triunfo desta importante Firma? 
Qual o motivo da preferência que a alta Sociedade 

carioca e o público estrangeiro de passagem lhe dis
pensa? 

Bem simples! Bem servir. Os seus serviços são pri
morosos. Os cristais, as porcelanas, os talheres e a rou
paria de linho que servem a sua escolhida clientela são 
só que há de melhor e escolhidos com fino gosto. Os 
artigos que emprega, manipulados e confeccionados 
nas suas oficinas são do que melhor se produ7. no Bra
sil e no Estrangeiro, satisfazendo assim os mais exigen
tes, que não põem em dúvida cm colocar a Confeitaria 
Colombo como uma das primeiras casas do género em 
todo o Mundo, e que constitui o grande centro mun
dano e social do Rio ele Janeiro, ponto de reunião elas 
mais destacadas personalidades políticas e sociais, que 
seguem a trajectória e tradição deixada por esse grande 
vulto das letras que o Brasil evoca sempre com saudade 
imensa, que em vida se chamou Olavo Bilac, que ali 
na Colombo pontificava com a sua tertúlia ele litcratos, 
políticos e os Grandes Boémios da época. 

Que evocações não tem a Colombo. Seria necessário 
publicar-se um gro

; 
volume para poder relatar toda 

a sua História. Tal ez que brevemente, alguém, com 
conhecimentos profu dos do seu fastígio, a publique, 
o que será interessante, pois contar a História da Con
feitaria Colombo é confar a História cio Rio de Ja
neiro de há 60 anos para cá. 

Hoje que o destino e progresso da Confeitaria Co-



lombo se encontra nas mãos de um verdadeiro «gen
tleman» que é António Ribeiro França Filho, que se
gue a tradição que seu pai lh� legou além do seu pró
prio nome, coadjuvado pelos Srs. Eloy José Jorge e 
Agostinho Afonso Machado, como chefes, e auxiliados 
pelos outros sócios Srs. Joaquim\ Camanho da Costa. 
Walfrido Caldeira de Souza, António Duarte Alves, Abel 
de Oliveira Ramos, Manoel Ant. de Souza Vellozo, Ma
noel Gonçalves Amado Jr., Carlos de Barros Jorge, Ca
simiro de Oliveira e José Tavares Jorge, temos a cer
teza que o seu desenvolvimento será cada vez maior e 
o seu prestígio cada vez mais se radicará na admiração 
e apreço público que a distinguirá sempr.: com a sua 
frequência e que com orgulho desvanecedor vêem essa 
firma impor-se pelo cuidado, atenção e elegância com 
que serve a sua esmerada clientela. 

Agentes nas principais 

Praças do Brasil 

D. J. SILVA,

LIMITADA
Rua Barato Salgueiro, 15- J.0 

LISBOA 

(PORTUGAL) 

É pois um prazer para nós, com esta despreten
ciosa, mas justa notícia, fazer constatar mais uma vez, 
o valor elas grandes iniciativas, como t a Confeitaria 
Colombo, que na continuidade do tempo, honrando
sempre as suas tradições, se tem imposto, num pro
gresso crescente, lou,·anclo o esforço e as virtudes da
queles que a criaram, com o seu saber e acção tempe
rados na luta, e que legaram aos seus sucessores, que a 
continuam prestigiando, a grande Firma França &
C.•, Lei.", proprietária da Confeitaria Colombo, que há
sessenta anos é um padrão marcante na formação cio 
Comércio e da Indústria ele Confeitaria do Rio de Ja
neiro, quiçá do Brasil. que é ainda o alfobre de mais
de 900 pessoas que ,·ivem do esforço activo de cada 
dia que dão a esta grandiosa empresa. 

Prefiram sempre 

VINHO DE COLARES 

(V. S.) 

(VISCONDE "DE SA LREU) 

Premiodo em todos 
as exposições o que 
tem concorrid o 

GRANDES CAVES EM COLARES 

AZEITE FINÍSSIMO 

D AS MARCAS 

(V. S.) 

(VISCONDE DE SALREUI 

E TORREJANO 



UMA CASA PORTUGUESA 
ÀS SUAS ORDENS 

RESTAURANTE TIPICAMENTE PORTUGUÊS EM COPACABANA 

AV. PRINCESA !SABEL. 29- TELEFONE 37 6702- IUO OE JANElUO (COl.,ACABANAJ 

� PRIMOROSO SERVIÇO DE MESA 

� AMBIENTE SELECCIONADO 

� FADOS E GUITARRADAS AOS SABADOS 

E DOMINGOS 

� PORTUGUE SES E BRASILEIROS EM 

PERFEITA CONFRATERNIZAÇÃO, PAS

SAM ALGUMAS HORAS EM AGRADÁVEL 

CONVÍVIO, SENTII DO O AMBIENTE BEM 

PORTUGUÊS 

UMA CASA PORTUGUESA 

QUE ESTÁ SEMPRE ÀS ORDENS 
DE BRASILEIROS E POR T U_G UE SES

\ QUE AMAM AS DUAS PATRIAS 



CARREIRAS 

MARÍTlMAS 

PORTUGUESAS 

para " Brasil 

(' NTRE Portugal e Brasil estão navegando, com re

C gulariclacle, os navios portugueses. Um elo novo

se estabeleceu assim, contribuindo para que nesta 

hora ele perturbação e de ansiedade, as Duas Pátrias 

que a unidade cio idioma e afinidades múltiplas irma

nam e aproximam, entrelacem mais profundamente 

ainda as suas possibilidades de intercâmbio e de au

xílio recíproco. 

Ninguém desconhece o efeito que sobre os por�u

gueses residentes em terra estranha produz a aparição 

do pavilhão das quinas, ondulando, ao vento, na popa 

de um barco português. O Brasil não é uma terra es

tranha. Pode considerar-se como um prolongamento de 

Portugal, já que a sua hospitalidade e o seu sentir 

atenuam bastante a sensação nostálgica que é tão pe

culiar nos portugueses ausentes da sua terra, ainda mes

mo quando envoltos na afectividade de um país como 

o Brasil. 

Por isso mesmo estas visitas periódicas do «Santa

i\faria» e do «Vera Cruz» têm calado fundo na alma 

da nossa gente, que invariàvelmente, acorre ao cais, 

aos milhares, na esperança de respirar um pouco dessa 

atmosfera pátria que em seu bojo julgam trazer os 

navios que aportam no Rio de Janeiro e em Santos. 

Há que reconhecer, ainda, não só a satisfação mani

festada pelos passageiros portugueses, brasileiros e es

trangeiros que têm viajado a bordo dos barcos portu

gueses, mas também o cuidado havido com as cargas, 

algumas das quais, não obstante serem bastante deli

cadas chegam sempre cm condições satisfatórias. 

É incontestável que as carreiras marítimas consti

tuem um dos eficientes factores ele intercâmbio comer

cial, como é incontestável também que, no concerto 

do mundo, Brasil e Portugal têm a conveniência em es

treitar cada vez mais as suas relações de toda a espé

cie, sabendo-se, ademais, que o mundo tende a orien

tar-se para a formação de forças construtivas e equi

libradoras. 

Tudo quanto se faça para esse fim, deve ser con

siderado um bem. Por isso mesmo nos congratulamos 

com a concretização prática dessa antiga aspiração, 

hoje um facto, cujos resultados, já são de apreciar e 

que num futuro próximo mais se hão-de acentuar em 

virtude do acordo de Consulta e Amizade agora efcc

tuado entre os dois países. 



DUA S PÁTRIAS 

GRANDE REVISTA DOCUME NTÁRIO LUSO-BRASILEIRA 

D E  MAIOR EXPA NSÃO NO BRASIL 

No próximo número 

COLABORAM: 

S. Ex ... o Senhor Dr. João Café Filho - Vice-Presidente da República do Brasil

S. Ex.ª o Senhor Dr. Nereu Ramos - Presidente da Câmara dos Deputados do

Brasil

S. Ex." o Senhor Dr. António Balbino- Ministro da Educação e Saúde do Brasil

S. Eminência o Senhor Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro, D. Jaime de Barros Câmara
S. Eminência o Senhor Cardeal Arcebispo da Baía, D. Augusto Álvaro da Silva
S. Eminência o Senhor Cardeal Arcebispo de Luanda ( Angola), D. TeodósioGouveia
S. Excelência Reverendíssima, D. António, Bispo do Porto
S. Excelência Reverendíssima, D. Ernesto, Bispo-Conde de Coimbra
S. Ex.ª General Norton de Matos-Antigo Ministro ela GuerraS. Ex." Coronel Dulcínio Cardozo - Prefeito do Rio ele Janeiro

S. Ex." Tenente-Coronel Salvação Barreto - Presidente ela Câmara Municipal

de Lisboa

S. Alteza Imperial da Áustria Arquiduque Otto Bragança e Asburgo
S. Ex." Sr. Dr. Arthur Braga Rodrigues Pires-Ilustre Homem Público e Presi-

dente do Club ele Regatas Vasco ela Gama do Rio de Janeiro

Ex."'º Sr. Dr. Júlio Dantas - Presidente da Academia ele Ciências ele Lisboa

Ex."'º Sr. Dr. Nuno Simões - Antigo Ministro

Ex.'"º Sr. Eng. Armando Arruda Pereira- Presidente da Federação Geral dos

Industriais de São Paulo 

Ex.'"º Sr. Dr . .f. Vidigal de Miranda - Secretário Geral dos Sindicatos Patronais

do Comércio de São Paulo 

Ex.'"º Sr. Dr . .f aime Cortezão - Historiador 

Ex."'º Sr. Almirante Luiz António de Magalhães Corrêa
Ex."'º Sr. Contra-Almirante António Leal de Magalhães Macedo 
Ex.'"º Sr. Coronel de Engenharia Guimarães Abitam
Ex.'"º Sr. Prof. Dr. Armando Marques Guedes
Ex.'"º Sr. Dr. Agrippino Grieco - Escritor e Crítico

Ex."'° Sr. Comandante José dos Santos - Oficial da Marinha Mercante

Ex.'"" Senhora D. Darcy Sarmanho VargasEx.''"' Senhora D. Alzira Vargas do Amaral Peixot\Ex.ma Senhora D. Maria Amélia Salgado Loureiro 
Ex."'ª Senhora D. Fernanda de Castro
Ex."'ª Senhora D. Luiza Malheiro Dias

etc., etc. 



Empresa de Pesca de Aveiro 
PRAÇA LUÍS CIPRIANO-AV

�

RO-PORTUGAL 

Pesca da bacalhau par arrasto e 
instalações de secagem conser-
vação de bacalhau na Goíanho 
de Aveiro. 
Produtores de óleo de fígado de 
bacalhau, tipo medicinal. Pesco de 
atum à linho, em navios de oito 
mor, especialmente construido� 
poro esta pesco, com instalações 
frigoríficos paro congelação de 
peixe. 

FROTA DE ARRASTÕES DE BACALHAU: 

SANTA JOANA 
SANTA PRINCESA 
SANTA MAFALDA 
SANTO ANDRÉ 
SÃO GONÇALINHO 

FROTA DE ATUNEIROS: 

RIO 
RIO 

VOUGA 
ÃGUEDA 

Cooperativa dos Armadores da 
Pesca de Arrasto 

ABASTECEDORA DOS NAVIOS DA 

FROTA DE PESCA DE ARRASTO EM: 

Carvões, óleos combustíveis, óleos de lubrifica
ção, gelo, cabos de aço, manilo e cizol, tintos e 
demais apetrechos marítimos e artigos de bordo 

Parques de carvão: 

NO PORTO 
Molhe sul do Porto de Leixões 

EM LISBOA 
Molhe aul do Ooco de Alcôntoro - Telefone: 6 2782 

Armazéns: 

NO PORTO 
Molhe sul do Perto de Leixões - Telefone: 647 - Matosinhos 

NA FIGUEIRA DA FOZ 
loto do Pei:x.e, Ruo o,. F. A. Dinis. 

EM LISBOA 
Mercado Central de Peixe, em Santos - Tel•fone1 6 0115 

Escritórios: 

NO PORTO 
Avonido do Boovisto, 313 - Telefone, 1 6280 

NA FIGUEIRA DA FOZ 
Ruo Dr. F. A, Oiniz. (Frigoríftco - loto do Peixe) 

EM LISBOA !SEDEI 
Preço Duque do T e,ceiro, 24,J,o - Telefone: 3 0761/4 

Endfllreco hle9,6fico1 COOPERARRASTO - l1S80A 

FISHERY PRODUCTS, LTD. 
St. John's Newf'oundland 

Os maiores produtores e exportadores da Terra Novo de 

Peixe Congelado 

AR M A D O R E S 

SEGURADORES 

IMPORTADORES 

, 

Capacidade de armazenagem frigorífica: 5.000.000 

libras-Ex11or1adores de todas as espécies de ,,eixc 

salgado da Terra Nova - Produtores e fornece

dores de isco para ntivios de pesca fJOrt1&g1&eses 

Conrpanl,i"s 1n,b.ddiciria11 e associ,ulas r 

Blue Water Shippíng Co., Ltd., St. Jolm's, Newfou11dland 
Zipper Ltd., St. John'.• N<>wfo,mla,id 
E.]. Gree" & Co. Ltd. Wi,nterton, T. Bay, Njld. 
W. S. Moriroe & e,,., Ltd .• Ba,bodos, B. W. I. 
Fishery Prod11cts Tnc., Cleveland, Ohio. TI. S. A. 
Endereco lefeg.r •MONROE• •SI. John's, 1\'f!t4.:f<.mndland 

a Revista Luso-Brasileira de maior expansão no 

«DUAS PATRIAS» Brasil, publicará no próximo número um.a reporta

gem sobre a Grandiosa Obra Social e Humanitária da Cru% Vermellia Portuguesa. 





\
«ILHA GRACIOSA» 

« 1 L H A FAIA L »  

<<1 LHA D O  MAIO» 

SOCIE DAD E DOS ARMADO RES «ILHA DO FOGO» 

( 1 LHA DO COR VO) 

D A  PE SCA DO  A RRASTO ( 1 LHA DO PI co) 

SEDE EM LISBOA NA RUA DO ALECJtli\1, 65-S/L -TELEFS.: 21276-29856 

(I L H A  B R AVA) 

(ILHA DE s. VICENTIP 

Covina 
Companhia Vidreira Nacional, L.dª 

FÁBRICA EM: 

Fobrico mecânico de cha· 

pa de vidro 

Produção de chapa 

comum, lisa, polida, 

fosca, impressa, givradra, 

inestilhaçável, pelos 

mais modernos proces

sas industriais 

SANTA IRIA DA AZOIA E MARINHA GRANDE - PORTUGAL 

EMPREZA 

DE PESCA DE VIANA 
SOC':IEDAOE ANÓNIMA OE RESPONSA81LIDAOE LIMITADA 

CAPITAL VINTE E DOIS MIL E QUINHENTOS ESCUDOS 

LUGRES-MOTORES :  

S,TA MARIA MANUELA 

NAVIOS· MOTORES: 

S. RUY 

S.TA MARIA MADALENA 

RIO LIMA 

ARRASTÕES: 

SENHOR DOS MAREANTES 

SENHORA DAS CANDEIAS 

coo. A. e. c. 5., Eo. TELEGRAMAS - DORIS 

TELEFONES: 2015 - 2016-APARTADO. 2 

VIANA DO CASTELO (PORTUGAL> 

MUTUA DOS NAVIOS BACALHOEIROS 

(Sociedade Mútua de Seguros) 

RAMOS QUE EXPLORA: 

MARÍTIMO 

AClDENTES DE TRABALHO 
ACIDENTES PESSOAIS 

RUA DO FERREGIAL DE BAIXO, 33. J.o - 'fELEFONES 35621 E 35623 



Quando o Brasil amanhecia 

PELO DOUTOR ENZO DA SILVEIRA 

do Instituto Geográfico de São Paulo; da Sociedade Brasileiro 
de Geografia ; do A codemio de Letras de São Paulo; do Acodem ia 
Fluminense de Letras e do Sociedade de Geografia de Lisboa 

Õ Brasil tem suas origens históricas em Portug:ii.
Assim com muito acerto, afirmou, certa vez, o 
historiador brasileiro Washington Luís, que ,l 

história do Brasil tem suas raízes na história de Portugal. 
Da gloriosa terra lusíada nos veio a língua que falamos 
e também o sangue do nosso sangue; a génese social da 
nossa gente veio da cepa de boa gente lusitana, fidalgos 
da mais nobre estirpe que aportaram no cairei vicentino, 
na armada afonsina ele 1532 para a obra ela colonização
oficial do Brasil; da cruza de João Ramalho e António
Rodrigues com duas formosas índias: - uma guianá � 
outra tupmmguim, surgiram os primeiros mame
lucos do planato de Piratininga e cio litoral vicentino.
Destes descenderam os Paulistas, que Saint Hilaire disse 
pelo seu valor e bravura pertencerem a uma privilegiada
Raça de Gigantes!

De tudo isto, entretanto, não devemos jamais esque.
cer, que a Religião do sublime azareno e a palavra de 
Deus, nos vieram, pela vez primeira na voz sonora e 
cheia de magia dos loianos, chefiados pelo gigante d,. 
obra de catequização que foi o padre Manuel ela Nó-· 
brega - o fundador de S. Paulo.

Numa formosa e radiante manhã daquele 25 ele Ja
neiro de 1554, precisamente quase há 400 anos, dia d:i. 
festa de glória do Santo converso na estrada ele Da
masco, no dia da fundação de S. Paulo, Jesus consa
grado no Santíssimo Sacramento da Eucaristia, é alçado, 
para abençoar a terra, pelas mãos portuguesas cio je
suíta Manuel de Paiva. Não muito longe, coleante ao
altiplano em que nascia S. Paulo, passavam marulhent,1, 
as águas do Tamanduateí e do Anhangabaú. Pa:·a a, 
bandas da Luz, corria em seu leito de prata o Tíete, o 

rio predestinado, que haveria de 2 séculos mais tarde, le
var no seu dorso, como se fora uma estrada líquida, o� 
batelões das Bandeiras Paulistas, que fixaram no mapa
-mundi a fisionomia geográfica do Brasil. Para poente,
com o seu perfil heráldico, lá estava o Jaraguá, como que
espiando, com seu cume altaneiro o amanhecer ele
São Paulo. 

A obra da catequização, foi um verdade.iro poema de 
devotamento cristão, escrito com bravura e sangue por
aqueles cavaleiros-heróis da Fé, que envolvidos nas su:is
humildes sotainas pretas, como se fossem mantos reais. 
estavam sempre lestos a levarem a palavra de Deus até 
o recesso da selva escura, misteriosa, hostil e agreste. 

No princípio do segundo quartel de setecentismo, 
paulistas, portugueses, índios e mamelucos começam ,1 
lapidar, no mármore, para a posteridade um outro poe·
ma com o sabor de cavalaria sertaneja: -O Bandei
rismo Paulista. O Brasil crescia. De novo brasileiros e 
portugueses lutam juntos e irmãmente vertem sangu::
na defesa da terra contra os invasores vindos da França
e ela Holanda.

Agora o Brasil cresceu e foi tomando forma pró
pria como Nação.

Mais tarde num predestinado dia de luz e glória pelo
gesto altivo de um valoroso Bragança: - D. Pedro J 
do Brasil e D. Pedro IV de Portugal, na imortal colina 
do lpiranga, nobremente ·ganhava o Brasil a sua eman
cipação política. N_o coração de todo o brasileiro, <lesde 
então, passou a rnó\ar eternamente o nome da grande 
Pátria de sua Pátria - Portugal! 

Lisboa, aos 3-10-952. 



O BRASILEIRO 
NÃO É ESTRANGEIRO 

\ 
EM 

PORTUGAL 
r) Prof. Dante de Laytano, catedrático ela Univer
l ,) siclade do Rio Grande do Sul e ela Universidade 

Católica ele Porto Alegre, de regresso da Europa, 
onde visitou Portugal, França, Suíça, e Itália, concedeu 
ao «Correio cio Povo» desta cidade uma extensa entre
vista em que se referiu ao que viu na terra lusitana. 

«Para o Brasileiro a importância ele Portugal surge 
aos olhos assim que se avista Lisboa, porque a história 
ela nossa terra foi feita nas águas cio Tejo na praia da 
Ribeira Nova, na Capela do Restelo, na Torre ele Be
lém, no Terreiro do Paço, Rossio, Chiado, Torre do 
Tombo, Arquivo Histórico Colonial, Jerónimos, etc. O 
Brasil nasceu e cresceu naqueles palácios, praias, igre
jas, e estão até hoje a sua crónjca e as suas memórias 
guardadas carinhosamente em arquivos, cuja abundân
cia ele documentos nem o pesquisador mais experiente 
pode fazer ideia cio que seja.» 

«Coimbra, com a Universidade, o Mondego, a Sé 
e a Casa de António Nobre é uma evocação lited1ria 
duradoira e admiràvelmente bela: centro científico fa
moso no mundo inteiro ele que até ao século XIX, 
mesmo depois da nossa Independência, deu os doutores 
cio Brasil; Santa Cruz guarda os restos mortais cio f un
claclor da nacionalidade portuguesa; o rio continua sen
do tema de poesia e a Torre de Anto uma casa que se 
transformou em monumento à memória cio autor cio 
«Só». 

As bibliotecas são preciosas. Coimbra com a Bíblia 
ele Gutenberg, Livros ele Horas de D. Leonor e outros 
códices de valor inestimável, todos na Universidade. 
Mafra é célebre pela riqueza ela sua Biblioteca. Évora 
a sua brasiliana. Lisboa possui a Biblioteca Nacional, 
onde Leite de Vasconcelos deixou uma tradição que 
até hoje perdura. A Biblioteca da Ajuda dl qual fo
ram clirectores homens como Alexandre Herculano e 
Ramalho Ortigão, guarda, além de inúmeras obras cé
lebres, o original do famoso manuscrito medieval do 
Cancioneiro que tem o nome da biblioteca. 

«A um artigo, poder-se-ia dar o título - Eu vi o 
Cancioneiro da Ajuda. 

Nas lh-rarias de Lisboa entra-se com emoção porque 
fi,1emos as leituras ele uma vida inteira em volumes lan
çados nessas velhas e novas casas. 

«Os museus são bastante numerosos. Entretanto, pre
cisa-se fazer menção, pelo menos, de três, que são (mi
cos na Europa: o dos Coches, o de porcelanas e pratas 
que é o elas Janelas Verdes, ainda com a pintura qui
nhentista de Portugal, e um terceiro - o de S. Roque, 
de artes sacras. Embora exista um sem número ele mu
seus religiosos no Velho Mundo, dificilmente se poderá 
comparar algum com este elo alto ela rua ela Miseri
córdia, em Lisboa. A Sociedade de Geografia constitui 
uma notável instituição de pesquisas científicas, com 
um museu cios mais ,·ariados que se conhece. 

«O povo português é o que mais conserva os seus 
costumes. Há um culto ela tradição e o sentimento in
génuo e forte elas massas permaneceu intacto. A pro
cissão da Rainha Santa, em Coimbra, ou a festa dos 
Tabuleiros, em Tomar, ou as desportivas como as tou
radas de Vila Franca de Xira, e as do ciclo do trabalho 
da pesca, na Nazaré; a cio vinho, cm Colares, e a do 
azeite no Ribatejo, como tantas outras dos mais dife
rentes caracteres, revelam a pureza da alma elo povo 
português. 

Mesmo Lisboa orgulha-se da Alfama, Madragoa, 
Lapa, Bairro Alto, com a rua da Rosa ou, passado o 
Calhariz, a Bica, lugares de um pitoresco encantador 
e que nada comprometem a dignidade da capital que 
se renova, aumenta e se embeleza constantemente, nu
ma ânsia de recuperar o tempo perdido e obter o lugar 
que lhe compete entre as grandes cidades, aliás já con
quistado. 

«O brasileiro não é estrangeiro cm Portugal, onde é 
recebido com natural intimidade, c onde existe um leal 
e sincero apreço pelo nosso país. A estima não se re
flecte apenas nas homenagens anónimas que se ganham 
pelas ruas, por parte de um povo acolhedor, sério e 
generoso, mas no estudo do Brasil em todas as suas 
épocas e assuntos.» 



Jli.da 11éreo do Ric> de Janeiro (Foto ela Pamuúr do Bra$il) 

1<io de 1aneiro 
fa M parte alguma do mundo, conhecido ou sonhado, 
L podemos admirar quadro de mais estranha be-

leza do que o panorama que se avista cio «Cor
covado», monte sagrado do Rio de Janeiro, onde a es
tátua de Cristo, erguida no alto andor da floresta, a 
tocar o Céu, parece abençoar, em privilégio, a maior 
maravilha da Natureza. 

Se um dia, viajante, Deus te conceder a graça de 
lá subires, repetirás, em êxtase, o que um grande pintor 
exclamou com arrebatamento: «Nunca senti que os 
meus olhos valessem tanto!. .. ». 

Mundo de outro mundo sobrenatural pareceu-nos 
aquele cenário de magia, quando o vimos pela primeira 
vez. Nunca mais poderemos deixar de vê-lo. 

•X• ·X· +:-

Certamente a primeira sensação que tiveram os por
tugueses que descobriram o Rio de Janeiro, foi um:i 

sensação de temor. Compreende-se bem. Deparando 
com a larga baía de Guanabara, «vasto boqueirão>> 
cercado de «horríveis penhascos», altas montanhas hir
sutas e disformes, sustadas junto cio Atlântico, em ati
tudes dramáticas, com impenetráveis florestas miste
riosas, tudo ali parecia paisagem de outro mundo. 
Ainda hoje, se, mentalmente, despovoarmos a cidade 
de tudo o que ele humano e acessório nela se incor
porou; se a reduzirmos à sua expressão exclusivamente 
telúrica, sentiremos a mesma emoção terrífica, de des
lumbrante surpresa. Espanto, quase terror, deviam 
aqueles portugueses ter sentido. Devassaram um lugar 
ela Terra, que m�s parecia ser mansão de gigantes, 
lugar para um con\ílio de Deus e mitológicos sacrifí
cios propiciatórios, povoado de divindades e monstros, 
abantesmas e bisontes. Tudo isso, a nossa imaginação 
concebe aí, em prese11ça daquela distribuição teatral 
de colinas e montanhas carregadas de vegetação, que 



se encarapinha, densa, com tons de verde profundo. 
Por entre o casario da cidade moderna, nalguns mor
ros de conformação variada, há ainda largas manchas 
de floresta virgem na «Tijuca», no «Corcovado» e entre 
a «Urca» e o «Pão de Açúcar». Para o interior, dis
tante, altos e acumeantes serros \armam a «Serra dos 
Órgãos», com os seus proféticos \Dedos de Deus». A 
luz crepuscular a paisagem parece ainda mais irreal. 
Um halo violáceo nimba os morros e amacia os seus 
contornos duros até ao mar. Saem da floresta, das suas 
quentes e húmidas penumbras, cantos de aves multico
lores. É um recanto do Paraíso terreal! 

Que diferente de Portugal é a paisagem desta terra, 
onde o sol nasce todos os dias do lado do mar, incen
diando o Atlântico e enchendo de luz ardente, num 
imenso clarão, as casas da cidade. Para os portugue
ses é uma brusca mutação de cenário. Do outro 
lado do mar, na sua Pátria, o Sol ergue-se <le 
mansinho, do lado de Espanha e desperta, entre 
brisas frescas, a paisagem lisa, as colinas mansas, 
os verdes tenros das terras lavradas, os viçosos talões 
de hortas, os olivais de cinzentos esmaeciclos, os po
mares rescendentes. Tudo é diferente, como é diferente 
o ar macio das nossas aldeias de rústicas fontes, à beira
de pinheiros balsâmicos e soitos, como é outra a luz
e a cor do céu. A nossa paisagem é mais espiritual?
Não sabemos dizer. Certamente, é menos grandiosa,
menos avassaladora, mais bucólica.

No Rio de Janeiro, síntese do Brasil, o que nos 
surpreende é a arquitectura colossal da paisagem, a 
vegetação paradisíaca, a exuberância de seivas, a luz 
intensa, o ar denso, canicular. Junto da floresta, cuja 
fecundidade o calor forte e a humidade multiplicam, 
incessantemente, temos consciência das secretas e hor
ríveis lutas que nela travam os cipós e trepadeiras co
leantes, toda aquela flora excessiva, para conquistar um 
lugar e surgir ao Sol, ora subindo aliciante e trai
çoeira, como serpente, ora enroscando-se em lances de 
crispação aflitiva. Assim irrompem dum solo fertilís
simo, sôfregas de vida, milhões de plantas tropicais, 
num profundo caos de vegetação. Carregadas de seiva, 
têm um crescimento rapidíssimo para, dentro cm pouco, 
logo que chegam à sua maior pujança, vergarem, pe-
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sadas, cheias de «lassitude»! Eis porque - diz-nos Raúl 
Lino - «as linhas gerais desta paisagem são arredon
dadas e maciças. Os tufos de bambú elevam-se em farto 
repuxo verde que Jogo cede ao próprio peso, pendendo 
para o chão como que exprimindo o poder criador e 
ao mesmo tempo a força absorvente deste solo ubér
rimo. Durante muito tempo procurei a palavra únic.i. 
que nos desse a síntese da paisagem brasileira; eu sen
tia-a debaixo da língua, até que, finalmente, a soube 
pronunciar: - lassitude». A esta lassitude brasileira 
opõe-se, talvez, o verticalismo da vegetação europeia. 

Se a paisagem entra na psicologia do povo e con
diciona a sua mentalidade, a lassitude que se observa 
na flora brasileira há-de influir no feitio cios brasileiros. 
Certo é que o génio criador destes soube integrar no 
grandioso cenário natural do Rio de Janeiro r,ma gran
de cidade com todos os progressos da urbanização e 
todos os requintes e exigências da civilização actual. 

Nada falta nesse aspecto ao Rio ele .Janeiro para 
ser uma das mais civilizadas capitais do Mundo. Mas 
onde encontrar uma cidade melhor encastoada? Junto 
do mar, espalhando-se nas águas calmas da baía ela 
Guanabara, com praias e ilhas ele sonho, florestas vir
gens, onde flores e folhas de mil cores refulgem; à som
bra de morros de configuração singular, o Rio de Ja
neiro é a primeira cidade do universo. Cidade ele ma
ra,·ilha, que os nossos navegadores descobriram com 
olhos de assombro; que Estácio de Sá fundou com sa
crifício heróico da sua vicia; onde os nossos viveram 
de glória; fundaram o primeiro Castelo, o primeiro 
Colégio e a primeira Misericórdia; ensinaram a rezar, 
a ler e a lutar; cidade que um Rei Português engran
deceu com a sua presença e outro Rei Português tor
nou independente. 

Queremos-te muito! O teu panorama de sonhos é 
como a nota vibrante dum sino conhecido que nos trans
porta, na sua alacre ressonância, a um mundo de emo
ções inesquecíveis, e nos inspira a orgulhosa alegria de 
te havermos descoberto! 

LUÍS NORTON 
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A MARCHA DAS GERAÇÕES 

l!iterárias 
eADA geração literária procura definir, muitas ve

zes sem o saber, o seu conceito de Arte, na pre
sunção de trazer com ela o gérmen de novas fór

mulas, melhores e mais perfeitas do que as existentes 
e consagradas. Mas esse fervor de revolta, que tem 
dado lugar ao chamado espírito elas escolas, nem sem
pre corresponde a uma necessidade ideal de expressã,) 
artística, porque, na maioria dos casos, não passa ele 
uma efémera modalidade nos processos, que pouco ou 
nada valem, em face do que a própria essência torna 
perdurável. 

Assim, o classicismo pôde abranger tudo quanto há 
de mais vário nas escolas, que nem por tal repudia os 
elementos modernos, por mais antigas que sejam as 
suas obras. Este paradoxo explica-o a rosa-dos-ventos. 
Redemoinha, e elas não envelhecem. A crítica deba
te-as, confunde-as. Mas ficam sempre omnímodas. As 
escolas sucedem-se, umas após outras, sem nunca lhe 
excederem a potência criadora e a beleza imortal. 

Os grandes escritores antigos são considerados clás

sicos, não só porque se encontra, no seus livros, a pu
reza ela língua, cm que se redigiram, mas também por
que a porção de humanidade, que encerram, pertence 
a todos os tempos. 

Dizemos, por isso e com razão, que determinadas 
obras são modernas ou poderiam ser escritas hoje, salvo 
certos pormenores, que, não lhes alterando a parte 
fundamental, reproduzem os meios expressionais, que 
convêm a cada época, que todas as gerações entendem 
e sentem como na data em que as fizeram. 

Esta regra, que pode aplicar-se, na crítica literária, 
sempre, e a propósito ele qualquer produção estética, 
serve para nos arredar as dúvidas que tenhamos acerca 
de certos grafómanos, que surgem, em todas as gera
ções, como falsos arautos da originalidade, do espírito 
novo, do imprevisto. 

E, porque veio a colação falar da grita, que sai do 
arraial artístico, em que se espolinha um grupelho de 
rapazes, afümemos que eles escrevem, pintam e dese
nham por forma que ninguém os percebe. Se tentam 
impressionar, só conseguem aborrecer e, querendo ser 
originais, não passam de sensaborões, porque, na ver
dade, não interessam, não irritam, não sensibilizam. 

Compreende-se que os novos se tornem insubmissos, 
iconoclastas, que procurem derrubar, por todas as ma
neiras, o que está velho e cediço, ao que eles chamam 
botas de elástico. Ainda assim, esse trabalho demolidor 
é improfícuo, estéril. 

O valor cios anos encarrega-se de aluir tudo quanto 
não preencha os desígnios do ideal e as tendências do 
espírito emocional de todas as idades, deixando apenas, 
seleccionadas as coisas belas e grandes. 

Entre esses fogachos de palha, que perturbam a 
visão momentânea e causam vómitos de enjoo, desta
ca-se o núcleo cios «futuristas». 

O «futurismo», escusado seria dizê-lo, destina-se a 
desaparecer como tantos outros monstros teratológicos, 
que, enfarruscando os meios artísticos, no começo do 
século, não interessaram, maiormente, os críticos. Só 
deram trabalho aos psiquiatras. 

Ninguém ignora que o romantismo influiu, em abso
luto, no teatro alemão e foi, depois, como fenómeno 
telúrico, reflectir-se, deflagrando pugnas intelectuais de 
ruído, como aquelas em que se viu envolvido Vítor 
Hugo. Mas, dessa tempestade, salvou o autor dos «Mi
seráveis» algumas obras, apesar cio pronunciado gosto 
da escola romântica, que nelas se depara. Caso idên
tico se operou com Emílio Zola, cujas lutas se eviden
ciaram como indispensáveis, para impor o naturalismo. 
Muitos dos seus livros, embora se inspirem nas teorias 
dessa escola, ficaram, porque deles irradia muita be
leza e humanidade e as gerações, que passarem, hão-de 
apreciá-los, sem meter em linha de conta o� sistemas 
a que se subordinaram. 

Não há dúvida sobre a profunda influição que cer
tas escolas e processos exercem na sua hora. Haja vista. 
a de Baudelaire, que se manifestou em quase todos os 
poetas posteriores. 

Sentimo-la em Rollinat, Rimbaud, Mallarmé Ver
laine. Este último, porém, pelo meio das suas vesânias 
líricas, tem páginas prodigiosamente lindas, que não 
cabem dentro ela ortodoxia cio puro clecadismo. Mas 
nenhum destes doentes da poesia simbolista, instrumen
tista, rosa-cruzista, etc., excedeu o lirismo de Musset ou 
porventura, ofuscou o romantismo de Lamartine. E 
razão tinha o autor da «Confession d'un enfant clu sie
cle» para dizer: - «Mon verre est trop petit mais je 
bois dans mon verre», - porque indiscutivelmente, 
poucos são os escritores que se podem considerar iso-
1
.
ados e independcn

�
s das escolas ou das obras de génio 

que lhes povoaram a imaginação, antes de· atingir a 
forma, mais ou m ros, pessoal, que imprimiram às 
suas produções. 

É ncessano, efectivamente, que um artista possua 
uma fibra muito firme ele independência para dar às 
suas obras aquele maravilhoso «quid» ele inclivicluali-



dade que o distinga e afaste dos outros, que mostre a 
sua feição ingénita ou adquirida, porque só assim a 
poderemos considerar. De contrário, não faz mais do 
que reproduzir, melhor ou pior, mas por processos aná
logos, as sugestões daqueles co'T\ quem esteve em con
tacto ou que lhe deixaram maiof impressão.

Parece, de facto, averiguado �ue as grandes obras 
de génio, plásticas, conservam um sopro indelével ela 
alma elo artista que as modelou ou esculpiu. A expe
riência demonstra que elas, podendo ser matemática 
e rigorosamente clecalcaclas, ainda após essa execução, 
extraordinária de meticulismo e de perícia, lhes falta 
qualquer coisa ele estranho ou divino, que existia na 
obra original, mas que não transparece na cópia, por 
mais perfeita que seja. 

Já se quis atribuir a este sopro uma espécie ele força 
magnética ou fluído desconhecido, capaz de exercer 
uma acção física, bastante forte, e que explica, por exem
plo, o poder singular, causado nos descobridores do tú
mulo ele Tut-Ank-Amon, a maravilhosa estátua de uma 
soberba faraó, em volta da qual se bordaram curiosos 
,·aticínios, que vão entroncar-se nos meandros secreto, 
elas esfinges da lendária Mênfis. 

Tudo quanto, pela sua natureza especial é pertur
bante ou alucinatório, constitui matéria para comover 
ou arrebatar. 

Os poetas da Grécia buscavam, por isso, para as 
suas tragédias, os temas da fataliclacle, a fim de pro
moverem assombro e terror nas multidões. Diversas 
dessas tragédias, como a <<Antígona», seriam bem com
preendidas e sentidas hoje, se as acomodassem, judi
ciosamente, às exigências do teatro contemporâneo. 

Mas há muitas obras que, apesar ela singeleza do, 
temas, nos tocam profundamente o coração, sem qu� 
os seus ideadores necessitassem de recorrer a processos 
extravagantes ou de servir-se de um vocabulário tor
cido e complicado, como usam certos grafómanos na 
ânsia ele «épater le bourgeois». 

Se atentarmos na estátua de Venus de Milo, rigo
rosamente clássica e pura, na euritmia das linhas domi
nantes e, por isso mesmo, musicais, que lhe encontra
mos? A formosura de um corpo de mulher, que um 
artista ignoto envasou, com toda a simplicidade e gran
deza, mas tão firme e sólida, nas suas curvas e movi-

mentos, que nos impressiona sempre, através dos sé
culos. 

Da mesma sorte, a Vitória de Samotracia, apesar 
de esburcinada, é uma epopeia de força e de vigor, a 
que não falta um pormenor, para impor a sua gran
deza, com tantas mutilações. 

E quantos poetas, antes e depois de Camões, escre
veram sentidas endeixas às mulheres dos seus pensa
mentos, como Dante e Petrarca! E, não obstante, o 
soneto «- alma minha gentil que te partiste» - é a 
história bre,·e e marcante, que nunca nenhum enamo
rado pôde escrever, acerca da noi,·a falecida. Mas o ri
gorismo crítico acha que o soneto abre com uma caco
fonia, que a forma é rudimentar, imperfeita, as rimas 
frouxas e pobres, facílimas de ,·er, - em português, 
sobretudo, as que se obtêm com advérbios terminados 
cm «mente». 

Deixa, por tais motivos, ele ser um dos maiores so
netos de amor de todo o mundo? E que se contém, afi
nal, nesses catorze versos, que tanto nos cativa? A co
moção mais profundamente sentida ele um homem, 
que a soube exprimir num momento doloroso da exis
tência, comum a todos os que amam ou que, pelo 
menos, compreendem aquele estado ele alma do lírico. 

Toda a gente poderá sentir esse angustioso pesa;, 
mas só raros clarão aquela gama de infinito que existe 
no soneto camoneano. 

Infere-se ele tudo isto que é fácil apreender a me
cânica elas renovações literárias, que representam, não 
há dúvida, os expoentes ela aspiração suprema ele me
lhor interpretar e traduzir a polifonia elas coisas, a 
lógica cios sentimentos e a percepção dos fenómenos 
ela natureza. 

E, nessas tentativas, para se atingir a forma rar.1 
ou definitiva, defrontam-se, a cada passo, prod•itos 
híbridos e degenerados, que não subsistem, nem dei
xam, felizmente, uma geração aparelhada para os Cli
f undir. 

Sob outro prisma, - no grande circo ela vicia, pa
recem-nos indispensáveis os jograis para nos fazer sor
rir, providencialmente, elas agruras do vale-ele-lágrimas, 
com aquela dose de filosofia com que Leibnitz manda 
encarar as circunstâncias péssimas - e até «futuristas» ... 
pelo aspecto melhor, - o do optimismo. 
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PORTUGAL 
Con.:f>r,lo ,le 1Uo/ru 

E os SEUS MONUMENTOS 

J1 ORTUGAL, cujas tradições históricas são das 

r mais interessantes entre as dos países do velho
Mundo, pode apontar aos seus naturais e ao 

estrangeiro um vasto e precioso património artístico sob 
o ponto de vista arquitectural. Marca-se, concludente
mente, a evolução dos monumentos portugueses, à se
melhança do que sucede em outras nações e pode-se
afirmar que essa trajectória edificativa encontra docu
mentação, e não pouco pormenorizada, em várias terras 
e tanto assim nas províncias do Norte como nas do 
Sul. Não é raro deparar com monumentos onde se ve
rifica a intervenção de vários estilos, mercê de circuns
tâncias diversas das quais as de maior flagrância são 
as convulsões sísmicas e os urgentes restauro,, estes de 
molde a não permitir delongas na consolidação.

Em Portugal, as edificações religiosas, principal
mente, revestem singular importância e desde o pré
-românico às várias modalidades do setecentismo, muito 
há que observar e inquirir, porque os exemplares ainda 
conservados, representam nhidamente épocas e proces
sos, períodos artísticos e tendências estéticas. Assim, é 
notável tudo o que pode ser estudado desde os restos 
romanos ele Évora até ao «rocaille» e modelos italia
nos vazados em bastantes construções cios fins do sé
culo XVII e princípios do século XVIII. Pode-se re
memorar o visigótico esplêndidamente marcado nas 
igrejas de Balsemão e S. Frutuoso, respectivamente, elas 
vizinhanças de Lamego e ele Braga, como se pode evo
car a intromissão moçarabe que, no século X, produziu 
a elegante mole arquitectónica de Louraza. Estes mo
numentos são documentos preciosos da arte cristã do 
pré-romanicismo. 

No Norte se incrustam de preferência essas constru- 'l'orre tle Belém - Li,bo,, 



ções o que se explica bastantemente pelo contacto fron
teiriço da Espanha, de onde puderam transmitir-se ou
tras influências de renome europeu. É o Norte um re
positório curioso de monumehtos desta origem e com 
o ciclo vincadamente românico o mesmo acontece e
de tal são eloquentíssimos exeTplos as catedrais de
Braga, Lamego, Porto e Coimbril\ além de outros tem
plos da mesma hierarquia eclesiâ.stica. O período ro
mânico em Portugal exibe exemplares de muito inte
resse artístico e ele se derivou para o resto do país. 
Desse ciclo bem se podem citar as Sés de Lisboa e 
Évora como documentação. A Sé de Braga e a Sé Ve
lha de Coimbra notabilizam-se pela sua bem marcada 
estrutura construtiva constituindo uma expressão exacta 
e límpida. 

Fora do ambiente restrito das catedrais também 
se assinalam monumentos de valor noutros templos, al
guns especificadamente monásticos. Neles, porém, a 
construção toma aspectos da maior simplicidade no con
junto ou na parcialização. É o que se nota em S. João 
de Alporão, de Santarém, em S. Tiago de Coimbra, 
Atouguia da Baleia e outras igrejas. Em algumas delas 
o que se impõe é o pormenor e quase, em geral, ele se
circunscreve aos portais. O românico ia cedendo, con
tudo, o seu lugar ao gótico ou ogival. A Europa exulta
já deste estilo arquitectónico no século XIII e Portugal
recebe a influência um pouco mais tarde. O esplendor
chega nas várias modalidades do gótico, desde o mais

rudimentar ao mais historiado, o «chamejante». Nas 
variedades do gótico a irradiação opera-se simultânea
mente e o que menos se avantaja é a cronologia. Por
tugal tem monumentos góticos de categoria elevada e 
como exemplo bastar-se-á enumerar Santa Maria do 
Olival, de Tomar, verdadeiro padrão, Leça-do-Bailio, 
a Sé de Silves, Santa Clara ele Coimbra ( esta do pe
ríodo de transição) e, nas mesmas circunstâncias, S. 
Francisco de Santarém, perfeitamente definida; a Igre
ja da Graça, da mesma cidade, o Carmo de Lisboa e 
a Sé da Guarda. Mas Alcobaça e Batalha são a mara
vilha elas construções com este carácter, poemas de pe
dra notabilíssimos de que, até, a Europa se pode or
gulhar. Em um e cm outro a riqueza arquitectural do
mina e primacializa-se exuberantemente na preciosa 
esculturização tumular. O gótico, mercê elas descobertas 
e conquistas dos portugueses, afeiçoou-se à maneira de 
ser histórica da nossa raça e harmonizando-se com os 
novos atributos que simbolizam esses feitos, origina um 
estilo nacional que, depois do Rei D. Manuel I, se con
substancia numa feição arquitectural lusitana tomando 
a designação de «manuelino». Apetrechos náuticos e a 
representação cio Mundo, esfera armilar, decoram o 
novo estilo. Há com esta fisionomia artístico-histórica, 
espalhados pelo país, exemplares muito curiosos de m0-
numentos. Embora se registe no manuelino o ensaio 
transicional para a Renascença, o que é certo é que 
ele acusa caracteres típicos do domínio português no 
campo principalmente da aventura marítima. A posse 
das praças ele África trouxeram à estilização edificativa 
o moçarabismo que esplende festivamente nas constru
ções manuelinas. Na arquitectura religiosa e civil o
facto se verifica e tal se vê na Torre de Belém, essa
jóia única da nossa arte de edificar, nos Paços de Sin-

. tra, nos Loios de Évora e na quinta e palácio da Sem
pre Noiva, do Alentejo. Os subsídios que Tomar nos
sugere são concludentes. O manuelismo dá-nos grand"s
e pequenas construções. Não podem deixar de ser cita
das as igrejas Matriz de Viana do Alentejo, a da Golegã 
e a de Moura, tornando-se digna da maior admiração 
a porta da igreja da Conceição Velha, ele Lisboa, soberba 
produção de arquitectura e escultura. Santarém, também, 
mostra um monumento curioso da época, o templo de 
Marvila, Coimbra a Igreja de Santa Cruz, e Lisboa o 
Convento dos Jerónimos. Nestes como em Tomar e na 
igreja paroquial da Batalha se realça a aliança de ele
mentos góticos com pormenores naturalistas acomodados 
gentilmente ao gosto da raça e às suas tradições guer
reiras. No primeiro quartel do século XVI a vinda a 
Portugal dos escultores franceses, determina a instau
ração dos moldes e fisionomismo cio Renascimento. São 
os principais impulsionadores Nicolau Chanterene, João 
de Ruão, Bruxei, Udarte, e poucos mais. Não demorou 
muito tempo a Renascença a fazer sentir a sua situação 
artística. Em Coimbra o estilo Renascimento marca lugar 
principal de destaque. Lá, João de Ruão era a chama 
viva e ateadora do movimento renascente. Sente-se viva
mente a influenciação em adjunções na Igreja de Santa 
Cruz e nas Igrejas de S. Domingos, S. Bento e outras e 
talvez maiormcnte em S. Marcos, nos subúrbios. Igual
mente a região de Tomar exibe a mesma influência em 
vários dos seus aspectos. Um exemplar notável deste 
período é a formosa Igreja da Atalaia, da mesma região. 



A Évora chega mais tarde o movimento arquitcctural 
renascentista. 

O classicismo, contudo, fixou mais obstinadamente 
balisas o que se explica pelas relações de humanistas 
célebres na corte do Rei D. João III. Evidencia-se então 
o «barroco», nem sempre de linhas rítmicas. Assim �e 
passa uma grande parte do século XVI e outra grande
parte cio século XVII. Há construções interessantes que 
vinculam os caracteres construtivos desses tempos como
a Igreja ela Graça, em Évora, um dos mais notáveis
monumentos ele Portugal no género, a Cartuxa, nos 
arredores ela mesma cidade, a Sé No,·a de Coimbra e 
Santa Engd1cia de Lisboa. Transposto o século XVl l,
já em plena época ele setecentos, re,·ela-se a decoração
profusa, a variedade alegre cios pormenores, onde cnxa
meiam flores e frutos, folhagens, figurinhas, laçaria e
sobretudo, o emprego festivo e polícromo ele mármores. 
ágatas, bronzes, mosaicos, etc., etc. D. João V fomenta 
esta exuberância e o seu espírito galante é o melhor 
impulso nesta onda ele opulência e grandiosidade. A 
estreita intimidade do monarca com a cultura artística 
ela França e ela Itália, favorece esse movimento edifica
tivo que produziu a preciosa capela de S. João Baptista
na Igreja de S. Roque, em Lisboa, e o majestoso Conven
to ele Mafra. É dessa época a Torre e a Igreja dos Clé
rigos, no Porto. É o reinado elo «rocaille» nem sempre 
apto a imiscuir-se nas linhas sóbrias mas delicadas de
certos monumentos anteriores.

A época que decorre desde D. João V até D. Ma
tia I caracteriza-se, no entanto pela frequência na cons
trução solarenga ele que ainda se conservam exemplares 
de valia, dispersos por vários pontos do país. O que 
principalmente se evidencia na arquitcctura de carácter 
civil é a nobreza das suas linhas, a sua forte sobriedade 
e o equilíbrio elas suas proporções. Uma rápida digres
são sintética através da arquitectura portuguesa desde 
o Templo Romano, em Évora, pon·entura dos fins cio 
século II, princípios do século III. até ao terminar de 

Cfouslro tl<>lf Jertíuimoa li..boc• 

setecentos induz, sem hesitações, a aJu1zar do que vale 
Portugal sob o ponto de vista, principalmente das suas 
construções religiosas. Nas várias províncias de Portu
gal muito há que visitar e que produzir admiração de 
artistas, arqueólogos e simples curiosos. Não são, sà
mente2-2s grandes monumentos de arquitectura reli
giosa que se revelam, são também, os pequeninos tem
plos e, em uns e em outros, certos pormenores no campo 
das artes decorativas, nos da escultura, pintura e arqui
tectura. São os azulejos historiados dos fins do sé
culo XVII e de todo o século XVIII, a formosíssima 
talha dos séculos XVI, XVII e XVIII, a imagmana 
de simples pitorescos ou de alta expressão escultórica 
clescl_c o século XIV ao de XVIII, o ferro primorosa
mente trabalhado e a magnificência cios objectos do 
culto e da indumentária religiosa de várias épocas. Se 
evocamos a arquitectura civil, menos rica é certo, se 
estabelecermos comparação com o que ostenta, prin
cipalmente, a Alemanha, a Bélgica, a França, a Espa
nha, a Inglaterra, a Itália e a Grécia, poder-se-ão ainda 
enumerar tipos curiosos e característicos ele construção 
de que se orgulham algumas terras cio Norte e do Sul 
do nosso país, e, sem intuitos de preclilecção poderemos 
mencionar o Minho, certos pontos da Beira, do Alen
tejo de Trás-os-Montes. Por exemplo, o «Domus» mu
nicipal de Bragança, constitui uma preciosa edificação 
românica, como os solares de Mateus, Vila Real, e o 
palácio chamado das «Cinco Quinas» em tvora, re
presentam o que de mais característico se pode apontar 
em casa senhorial. 

Fora da arquitectura religiosa e da construção mar
cadamente civil, Portugal ostenta outras espécies de 
monumentos na verdade bem merecedores de registo. 
Esses monumentos podem agrupar-se assim: castelos, 
pelourinhos, cruzeirof e fontenários. País essencialmente 
descobridor e cioso ct' sua integridade territorial, tendo 
providencialmente, a favorecê-lo, a acidentação do seu 
solo onde se aprumam eminências que constituem, por si 
só, verdadeiras fortalezas, Portugal ergueu, por toda a 
parte, castelos alterosos, cada um dos quais é uma pá-



gina de epopeia. É uma série interessantíssima a dos 
castelos portugueses. Todas as províncias se orgulham 
de os possuir e não raros são os que revestem beleza 
muito própria. Uns andam insistentemente reclamados, 
outros, de menos aura cncomiásti

; 
também se impõem 

pela sua esbelta característica o , sólida construção. 
Mencionaremos alguns: Arraiolos, Barcelos, Belmonte. 
Bclvcr, Elvas, Évora-Monte, Estremoz, Leiria, Óbidos. 
Palmela, Almourol, Feira, Pombal, Sabugal, Torres 
Vedras e Trancoso. Pela sua singularíssima situação, 
pelo seu carácter pitoresco, que o torna uma delicada 
flor marinha, Almourol representa um caso raro na 
castclografia de Portugal. 

De pelourinhos, símbolos augustos da supremacia 
municipal, padrões bizarros da hegemonia administra
tiva da Nação, se ufana Portugal desde as épocas mais 
recuadas. Entraram na catalogação dos museus arqueo
lógicos alguns desses exemplares preciosos, outros, vá
rios factores os suprimiram ou adulteraram, mas os que 
ainda vivem para a contemplação de curiosos e artista,; 
são documentos desse aspccto notável do passado por
tuguês. São bastantes os de que o país se engrandece 
seja qual for a direcção em que o percorramos. Ao 
acaso: Vila Viçosa, Colares, Bragança, Carrazeda-de
-Anciães, Freixo-de-Espada-à-Cinta, Lisboa, Povos, Mo-
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gadouro, Penafiel, Penedono, Pinhel, Sernacelhe, Tran
coso, Vila Flor, Vila-Nova-de-Cerveira, Fozcoa e tan
tos outros. Os cruzeiros, embora tivessem tomado as
pecto ele menor grandeza arquitectural, não deixam de 
se notabilizar, alguns deles. Seria longa a lista dos cru
zeiros portugueses, quer os que ainda estão nos seus 
lugares quer os que foram arrumados ou dentro de 
igrejas ou em museus. Lisboa exibe um notável cru
zeiro, guardado na igreja paroquial de Arroios e que 
era o que se erguia naquele local. É do século XVI e 
o seu lavor escultural é primoroso. No Sul de 
Portugal, cm Silves, fulgc como uma gema pre
ciosa a chamada «Cruz de Portugal» que é, também,
um belíssimo exemplar quinhentista, embora seja rela
tivamente moderno o seu plinto. O cinzel do artista
que o talhou foi de uma delicadeza de inspiração pouco
vulgar. Sem desmerecer do valor de outros cruzeiros 
portugueses, mas de urna flagrante simplicidade, e ou
tros de certo relevo artístico, citamos estes dois que são
autênticas obras de arte em qualquer parte do mundo.
Em capítulo ele monumentos fontenários os três excn,
plares mais brilhantes são em Santarém a célebre Fonte
das Figueiras, em Torres Vedras o Chafari7. dos Canos
e em Atouguia ela Baleia a Fonte de Nossa Senhora 
da Conceição. A primeira é um soleníssimo alpendn 
gótico ameado piramidalmcntc, cujo carácter arquitcc
tural marca bem a época cm que foi construído; o se
gundo e o terceiro são, aproximadamente, cio mesmo 
período arquitectónico onde a ogiva se realça a ,·in
cular o estilo a que obedece. Lisboa é, também, neste 
género, um repositório curioso de várias épocas.

O território de Portugal está povoado de grandes 
e pequenos monumentos; para os enumerar seria neces
sário dispor de muito espaço e de análise demorada que 
os valorizasse suficientemente, o que não é possívcl 
nesta sucinta descrição. Porém, o que o texto não acusa 
devidamente regista-se à parte quando por cada terra 
portuguesa se passar e se fizer menção de saber o qu-: 

ela possui ele monumental. 
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PALACIOS DE PORTUGAL 

O 'Palácio de Quelu2 

O 
Palácio de Queluz está quase às portas de Lis
boa. Se outro interesse não ti,·esse a visita a este 
monumento nacional, bastaria a paz dormente 

dos seus jardins, o rumorejar das ramarias do seu par
que, o chilreio da passarada cortando o silêncio das ho
ras paradas, o cântico da água a gotejar, para vos con
vidar a vir aqui repousar umas horas, uns momentos, 
perto e longe da cidade absorvente, cio casario esma
gador, enchendo os olhos e o espírito com o perfume d() 
século doirado, caprichoso, fútil e até-se quiserdes 

-feminino. 
Transposta a entrada, pelas salas e salões, a cada 

passo podeis compor delicadas páginas dum velho 
album.: - Macieiras pintadas a fingir mármores e pe
dras fantasiosas, molduras e guarnições de perfis capd
chosos, oiro, o indispensável oiro ela época, a correr pelos 
moldados, ornamentos, talhas e móveis. Aqui, pálido e 
gasto, vermelho e velho, ali fulvo e brilhante na taça 
dum lustre, no bordo dum copo ele cristal. 

Misturam-se estilos, atropelam-se detalhes. Não ve
reis extraordinárias, invulgares peças. Não estais num 
museu, onde as peças vivem do seu próprio valor, inde
pendentes, senhoras de si mesmas, da sua irradiante 
beleza. Não! Queluz é um todo. Não podemos parce
lá-lo, dividi-lo, sem perigo ele lhe quebarmos o encanto. 

O tempo, o capricho dos artistas, as régias vontades 
e as modas que predominaram durante a sua constru
ção, deram-lhe fisionomia própria, são hoje a expres
são duma época. O senhor D. Pedro III ordenou e abriu 
a burra para a sua construção. O arquitecto da sua casa, 
Mateus Vicente ele Oliveira, realizou os planos iniciais. 

Mais tarde veio Robillion e seus colaboradores. O plano 
deve ter começado a receber as suas dedadas. Não es
queçamos que Robillion trabalhava como escultor e 
gravador e ... era francês. A fantasia do ilustrador pres
sente-se de quando em quando. O rei tinha pressa de 
,·er os seus salões e os entalhadores trabalhavam moro
samente. Pois bem: substituiu-se a madeira pela pasta 
de papel. O efeito será sensivelmente, igual; o cenáriJ 
terá o mesmo brilho; o oiro e as tintas darão realce às 
ornamentações. Os espelhos, painéis, lustres, móveis, 
faianças e porcelanas completarão o conjunto. Despre
zando a ideia arquitectónica de duração, o decorador
-ilustrador, preocupado só com efeitos, recorre à falsi
dade da pasta de papel - de resto, recurso corrente na 
época -c nós hoje apreciamos a expressão caracterís
tica dessas moldagens, a macieza e suavidade dos volu
mes que, realizados na madeira, resultariam muito mai� 
duros e violentos. Toda a ala D. Quixote e sala do, 
Embaixadores, ornamentadas desse modo, são um pri
mor. Não procureis isolar um detalhe. Se o fizerdes, 
tereis nas mãos ou na retina uma caraça carnavalesca. 
Todo aquele amassado e moldado vive do risco, idei;i. 
ornamental indivisível, que lhe dá unidade e esplendor 
decorativo. É precisamente essa impossibilidade de di
vidir, isolar detalhes, que· nos demonstra o alto valor 
deste� conjuntos e 

\
garra cios artistas e da época que 

os cnou. 
A maioria das telas, isoladamente, são medíocres, 

assim como os móveis e, no entanto, o efeito orna
mental, espectacular, f<;/i conseguido. A sala das Me
rendas é, talvez, aquela que possui mais belos painéis 
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ele todo o Palácio. Os artistas que os pintaram, se não 
podemos colocá-los ao lado cios Goya, não ficam mal 
ao lado dos Bayeu. 

Tudo é brilhante, doirado, espelhado, colorido. A 
rainha D. Carlota, na doçura deste ambiente, devia ter 
imaginado realizar fàcilmente os seus projectos, os seus 
sonhos grandes. Chega a parecer incrível que este deli
cado e suave cenário tenha servido de fundo à intriga, 
à dor, à loucura e à morte. 

As obras de reintegração e os restauros concluídos 
em 1940-41 refizeram, totalmente, a ala D. Quixote, 
sala dos Embaixadores e outras. No entanto só um obser
vador atento ou precavido será capaz de apontar os 
trabalhos realizados. Das cinzas cio incêndio foi possível 
fazer renascer todo este admirável conjunto. O supericr 
critério e a delicada sensibilidade dos restauradores nada 
deturparam. Conseguiu-se o tom justo, o motivo per
dido, a pátina adequada. Perdeu-se, talvez, o encanto 
poético, mas doentio, que se evola das ruínas, mas ga
nhou-se para o património da Nação um todo harmó
nico e completo, capaz ele dilatar a existência para 
além de nós. 

Da caprichosa sala dos Embaixadores ao pavilhão 
D. Maria J. todo esse enfiamento de salas é uma su
cessão de co'mposições agradáveis. Aqui, são os azulejos 
de tonalidade doce, farfalhudos de desenho, retóricos de 
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compos1çao; ali, um silvado delicado, um medalhão 
gracioso, uma mancha de cor justa, retratos evocado
res... Os móveis, lustres, pratas, faianças, porcelanas, 
vão desfilando por nossos olhos, com as dedadas d0 
estilo, o sinete da época. Do Luís XIV ao Império e 
D. Maria perpassa toda a gama da fantasia estilístic.1
que o espírito criador e o tempo souberam realizar. -
Atropelam-se estilos? Que importa? Foi o tempo, 0 
inexorável tempo que, ao passar pelos homens, deixou 
impresso o cunho cios seus dias.

A Capela, gorda de volumes, com Jonas pintadas :• 
fingir pedras caras e raras, será retórica, mas o sé
culo XV III tem destes arremedos. Contudo, a compo
sição geral tem unidade, carácter. Vêde a sala ela Mú
sica. Que solução de planta tão feliz! Aquele recôncavo 
ampliou o quadrilátero, arrumou a orquestra, enrique
ceu a decoração. E a sala do Trono? Em qualquer parte 
cio mundo seria uma admirável composição. Aqui tudo 
é nobre, distinto. A expressão geral deste grande salão, 
tão profusa e ricamente ornamentada, a abundância de 
oiro, foi estudada com tal mestria que o espectador não 
pode sentir-se esmagado. 

A planta, àpartc pequenos acidentes ou pormenores, 
é um vasto rectângulo. Portas, muitas portas; mas, Ut 
no alto, o tecto desenvolve um arabesco ele linhas ele-· 
gantes, recurva-se, sobe, conquistando espaço, amplidão. 
Os rodapés, portas, pilastras, sobreportas, cornijas, dis
tribuem-se, desenvolvem-se, reunem-se num todo vivo, 
dominado. É uma maravilha de gosto, distinção, equj
líbrio, unidade. Animai, agora, todos estes salões com a 
vossa imaginação e evocação histórica e vede que des
lumbrante espectáculo, que maravilhoso cenário Que
luz pode oferecer-vos. 

Dos jardins, reparai nas fachadas. Sorriem. Os mo
tivos são brincados, alegres, galantes. O ar pesadão fi
cou lá fora no terreiro. Aqui há um ritmo grácil, 
desenvolto. Estendei a vista pelos jardins perfilados, 
geométricos. Mesmo sem flores, sem colorido intenso, 
as bordaduras de buxo foram tão bem desenhadas, que 
é um gozo para os olhos ler esse desenho vereie. Per
correi o parque: a cada momento encontrareis recantos 
agradáveis, repousantes. As velhas árvores, as ruas lon
gas, as sebes verdejantes, as estátuas e as fontes, cm 
certos dias, a certas horas, parecem adormecidas. Um,1 
paz de sonho doce e bom envolve o Palácio e os seus 
jardins. 
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Novos buirrt,s . . .

CIDADE MODERNA 
n1sBOA, que nascera junto das velhas muralhas 

J...::_, godas ou mouriscas do Castelo, já no final da 
Primeira Dinastia se estendera por toda a en

costa da colina até ao rio, e para poente, obrigando 
D. Fernando a cercá-la de um cinto de muralhas - a 
Cerca Fernandina - que tão bons serviços prestou du
rante a guerra com o rei de Castela, no reinado de
D. João I.

Nos séculos seguintes, com a afluência de portu
gueses e estrangeiros à capital do Reino, agora singu
larmente enob1·ecida e próspera por via dos Descobri
mentos e Conquistas, que tornaram Lisboa no maior 
empório comercial da Europa do séc. XVI, a cidade 
berço de Santo António e de Camões continua a esten
der os braços irregulares das suas ruas, orlada por um::i 
franja de verdes hortas, em que se salientam palácios 
e igrejas, ao longo do rio, da Madre de Deus, em En
xobregas, até Santos-o-Velho e, mais adiante, Belém 
e Alcântara. 

Com o séc. XVIII, Lisboa sofre uma ,·erdadeira 
«crise de crescimento». D. João V não só lhe fornece 
água potável em abundância - Lisboa sofrera sempre 
de míngua do precioso líquido - eol'l'\,O lhe dá possibi-
lidades de crescer mais ainda. " 

O Terramoto de 1755, se veio destruir a maior 
parte da cidade, se fez perder na voragem dos desmo
ronamentos e dos incêndios, ,·erdacleiras obras-primas 
de arte - tanto de arquitectura, como de pintura, es
cultura e artes decorativas - deu azo a que os arqui
tectos formados na escola do grande Ludovice, recons
truissem a capital portuguesa com uma ousadia e um'l 
visão verdadeiramente extraordinárias para a época. Os 
urbanistas que se chamaram Eugénio dos Santos, M::.
nuel da Maia e Carlos Mardel, entre outros, deram a 
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Foute Lumi11osc, 

prova exacta do seu talento ao riscarem a Baixa Pom
balina que ainda hoje conhecemos e nos surpreende 
pelo arrojado elas soluções adoptaclas e pela concepção 
harmoniosa e ele belas proporções elas suas praças e 
ruas e dos edifícios que nelas ergueram. 

Não se limitou, porém, à Baixa, a urbanização -
como agora diríamos - da Lisboa pombalina. Outras 
áreas da cidade ficaram devendo aos arquitectos sete
centistas a sua edificação e o traçado cios seus arrua
mentos. Lembremos, apenas o bairro industrial das 
Amoreiras, que não chegou a concluir-se, e se deveu 
ao talento de Carlos Mareie!. 

Com o séc. XIX Lisboa continua a sentir a neces
sidade vital de expandir-se. É então que aparece Rosa 
Araújo que, contra todos, rasga o famoso «Passeio Pú
blico», embrião da vasta e bela Avenida da Liberdade. 
abrindo assim o caminho do Norte ao crescimento d� 
Lisboa. E a capital continua no seu movimento tenta
cular, pelas chamadas Avenidas Novas, até junto do 
Campo Grande. 

Nos últimos dez anos, porém, a população ele Lis
boa multiplica-se extraordinàriamente. A Baixa, sobre
tudo na parte menos cuidada pela reforma posterior ao 
terramoto de 1755, necessita de ver alargadas e desafo
gadas as ruas demasiadamente acanhadas para o movi
mento intensíssimo ela cidade, pejada ele automóveis, 
carros eléctricos e autocarros. Há necessidade de fazer 
demolições, não só para desafogar o trânsito, como 
para destruir velhas habitações em más condições de 
higiene habitacional. Em suma, é necessário resolver o 
problema urbanístico de Lisboa, demasiado pequena e 
apertada para as centenas de milhares de pessoas que 
nela habitam e aumentam dia a dia. 

E as soluções, devidamente estudadas por técnicos 
competentes, começam a surgir. A grande crise de cres
cimento de Lisboa foi debelada. Por toda a parte se 
erguem novas, arejadas e confortáveis habitações. Ve
lhas quintas, outrora fazendo parte dos arrabaldes, mas 

hoje dentro da cidade, sõo metodicamente retalhadas 
e, como por encanto, logo surgem vastos blocos ele ha
bitações, ruas, praças, mercados, escolas e igrejas ... 

A Penha de França e a Madre de Deus, a encosta 
ela Ajuda, o Areeiro - entre muitos, documentam exce
lentemente o maravilhoso surto de construção civil cios 
últimos anos na Capital portuguesa. 

Detenhamo-nos um pouco no último aglomerado 
urbano mencionado: o Areeiro. Continuada a Avenida 
Almirante Reis cm direcção ao Aeroporto, surgiu, a 
meio caminho, uma vasta praça quadrangular, de as
pecto monumental, com as suas arcarias inspiradas nas 
cio velho Terreiro cio Paço. 

Para o lado cio Poente, outras ruas e praças se es
tendem até ao Campo Pequeno e Bairro Social cio Arco 
cio Cego. Os seus edifícios, de cunho acentuadamente 
moderno, pintados a cores claras e alegres, de linhas 
sóbrias e harmoniosas, reflectem o conforto e a boa 
disposição interior das suas casas. Sente-se que não 
foram cuidadas apenas para os olhos, mas concebidas 
e ordenadas para oferecer um máximo de comodidade 
e de possibilidades de vicia sã e verdadeiramente fami
liar aos seus habitantes. A nota discreta das cortinas 
brancas em todas as janelas e a nota garrida cios vasos 
com flores cm quase todas as varandas - arejadas e 
soalheiras - dão fé, a quem passa, da ,·ida calma dos 
lares que as ocupam. 

Abrindo-se sobre os passeios brancos e negros 
esses megualáveis mosaicos cios passeios lisboetas - inú
meros estabelecimentos comerciais garantem às donas 
ele casa que não precisam de se deslocar à Baixa para 
fazerem as suas compras. 

Trata-se, enfim, de um cios aglomerados habitacio
nais da «Lisboa rova», com maior interesse urbanís
tico, mais densamente povoado e ele maior encanto 
para quem o percorra, verificando o constante pro
gresso da Capital portuguesa, fruto ele uma sábia po
lítica ele ordem e de paz, d<' fomento de riqueza e digni
dade ela pessoa humana. 

EJJlâ<I io Nacional 



RENDAS PORTUGUESAS 

,,.../7 arte de atar fios de ouro, prata e fios coloridos e1, 
y l conjunto, foi a primeira tentativa do homem 

para satisfazer a sua ânsia de beleza na apa-
rência, e encontramo-la latente no homem mais pri
mitivo; em seguida tiraram-se fios aos tecidos, mais tarde 
se seguiu o trabalho de abertos, que consistia em cortar 
porções de tecido e em preencher esses espaços com 
pontos. Se quisermos descer às origens exactas da renda, 
ou, melhor, do bordado aberto, que foi a sua designação 
inicial, é necessário transportarmo-nos até os fins do 
século XV. 

Os véus de linho e as mantas com que se revestem 
as formas harmoniosas das mulheres do velho Oriente, 
são testemunho dos primeiros tecidos transparentes. E 
a ideia da renda partiu certamente desse desejo exa
cerbado das transparências. 

Nenhum outro tecido, no entanto, inventado peb 
engenho do homem mereceu jamais a admiração que 
a renda provoca. 

Como arte manual, é uma das mais encantadora;, 
não requerendo aparelhagem dispendiosa, é tarefa agr.i
clável, cujos restos e preparação não deixam ficar mon
tes de desperdícios, e é, além disso, um trabalho apro
priado tanto à mulher aristocrática ou à mulher da 
classe média, como para ajudar a passar as horas a uma 
inválida ou a exercitar as mãos e a visão das crianças 
nas escolas. 

Evidentemente que nem todas as mulheres podem 
realizar certas maravilhas técnicas que exigem uma 
aprendizagem laboriosa, pois há tipos de renda que não 
são acessíveis a simples improvisadoras ... 

No século que estamos vivendo, a renda é quase 
exclusivamente usada pelas mulheres ( com excepçã.:> 
dos dignitários da Igreja, cavaleiros tauromáquicos, 
etc.), apesar de quando apareceram as primeiras rendas 
serem quase principalmente usadas pelo homem. NC'
nhum outro artigo de adorno foi tão atacado por édito,, 
leis, ordens ou restrições, mas nem éditos nem leis pu
deram e,·itar que se tornasse a mais cosmopolita ele 
todas as artes. 

Existe no espírito público certa confusão entre o 
bordado e a renda e, mesmo por vezes, entre o borclacl() 
e outros tecidos ornamentados. A história ela renda con
fundia-se mesmo durante muito tempo com a do bor
dado e este erro só veio a ser corrigido cerca ele 1860. 
A designação ele bordado aberto entre os dois género, 
de trabalho tornou durante muito tempo quase impos
sível falar de um sem aludir ao outro. 

Por bordado entende-se o lavor de agulha que con
siste em fazer, sobre um tecido ou matéria de fundo pe
netrável preexistente, a aplicação de uma ornamentação 
com fios téxteis. Pode ser decorado em relevo ou não, 
mas na maioria é decorado em relevo directa ou indi
rcctamcnte pelos pontos, a essência técnica da arte do 
bordado. 

A renda considera-se um trabalho ele agulha ou de 
biires formado pelo cruzamento sucessivo ou entremeado 
de fios mas que se distingue essencialmente dos outro, 
tecidos por ser aberto, e composto não duma trama e 
dum barbim, mas de pontos semelhantes ou diferentes 
obtidos por uma disposição especial dada aos fios de, 
trabalho, de modo a produzir um desenho que, em vez 
de ser como no bordado sobreposto num fundo preexis
tente, se faz com o próprio fundo sobre o qual se dc�
taca e do qual é inseparável. 

A confusão tem sido grande e ainda hoje é corrent:: 
entre nós classificar-se a rede ele nó ( «filet») e o bor
dado em tule como rendas. É claro que esses géneros de 
bordado, embora executados num fundo de tecido, lem
bram pelos abertos e pela transparência as rendas pro
priamente elitas, mas tecnicamente classificadas, não são 
rendas mas bordados. Modernos técnicos ingleses ( ex. 
Molly Booker em «Embroidery Design») têm cont1ari1-
do a vulgarização desses erros e mesmo autoridades tra
dicionalmente consagradas, como Augusto Leféburc '! 
M.me Bury-Palisser, neles não saíram. 

Duas classes distintas de renda manual têm sobre
vivido a todas as alterações. A primeira é a rend:.i. te
cida com biires, a mais tradicional renda portuguesa, 
sobre almofada ou rolo seguindo o desenho perfurado 
sobre pergaminho ou papel forte (são os piques), enro
lando o fio dos bilros à volta de alfinetes pregados mbrc 
as perfurações. Esta renda é conhecida pelo nome de 
ele bilros ou de almofada. A outra classe de rend·; é a 
renda trabalhada com uma agulha ele coser sobre papel 
tela, linho ou pergaminho fino, e que é conhecida pelo 
nome de renda de agulha. É claro que o popular crocM 
trabalhado inteiramente com uma farpela, e o tricot, feito 
com duas agulhas longas, e ainda outros géneros seme
lhantes, são rendas. 

A renda tem sido trabalhada em todos os géneros de 
fios. Em fios metálicos prateados e dourados, fios ele 
seda pretos, brancos e de cores, com a medula do aloé3, 
cm lã fiada, cabelo humano, pelo de cabras e de coelho 
Angora. 

Em Portugal, é de presumir que, como os espanhóis, 
os portugueses aprendessem a fazer a renda com os 
mouros. 

A renda de biires, a outra forma da renda manual, 
só começou a aparecer em 1623, introduzida na Europ::t 
por Mignerak, apesar de já haver indícios da sua fabri
cação em Veneza (1536). 

A única renda que em Portugal propriamente se 
manufactura é a rc

�
la de biires fazendo-se, no entanto, 

renda ele agulha um pouco por toda a parte, ignoran
do-se que antes se f bricasse industrialmente a rend" 
de agulha. Parece que a primeira vez que oficialment� 
aparece a pala\'ra renda entre nós é no reinado de 
D. Sebastião, cm 1560. 



Portugal dividia-se em cinco zonas rendíferas, cujo, 
centros eram Peniche, Olhão, Setúbal, Viana do Castelo 
e Horta. Viana do Castelo era então considerado um 
dos principais centros produto�es de rendas e nesta zona 
estava incluída todo o Norte cio país, com Vila do Con
de, Póvoa do Varzim, Awrara, Caminha, Valença, etc. 
Na indústria de rendas portugllçsas são ainda tradi
cionais quatro classes ele profissão: 'os fabricantes, os rcn
reiros, os vendedores e as picadeiras. Fabricante é quem 
faz a renda, isto é, a rendeira, rendilheira ou f eitoreira.
Rendeiro é um homem ou mulher que negocia a renda 
e faz adiantamentos de capital às fabricantes, recebendo 
em paga as rendas que são produzidas. Vendedores são 
homens ou mulheres que recebem dos rendeiros as ren-
das, auferindo comissão na venda. Vão vendê-las em geral 
nas zonas turísticas, por alturas dos banhos, em locali
dades como Caldas da Rainha, Figueira ela Foz, Praia 
da Nazaré, Foz cio Douro e, em Lisboa e Porto por 
qualquer altura do ano. Picadeiras são as mulheres que 
fazem o cartão e o pintam de cor de açafrão, riscam o 
desenho e picam e perfuram os piques ou moldes de 
renda. Este trabalho fora dos meios especializados é mal 
executado, havendo pouco gosto e menos variedade no.; 
desenhos que, pela maior parte, são copiados à vidraça. 

No Minho havia milhares de rendilheiras, como se 
di1. no falar minhoto. Em todas as povoações ele pesca
dores, se fabricavam e até há aforismo referente: onde
há redes, há rendas. Actualmentc constituem inclústri:i 
quase exclusiva das povoações marítimas cujos centros 
importantes são Viana do Castelo, Vila cio Conde, Pe
niche, Lagos, Silves, Setúbal e Niza. 

As rendas de bilros portuguesas são uma inspiração 
das rendas flamengas e vieram para Portugal em vir
tude das relações comerciais que existiam entre o nosso 
país e a Flandres e ainda como consequência ela prag
mática de D. João V que inclui a renda que devia usar
-se - as flamengas - e limitou, ou melhor aniquilou 
a indústria rendeira portuguesa. Foi então que se deu 
o comício elas rendeiras nortenhas, que enviaram a pro
testar perante o rei a vilacondense Joana Maria de Je· 
sus, conseguindo esta um alvará que permitia o uso de 
rendas portuguesas em certas peças. A imitação servil 
elas rendas estrangeiras clava-se com as rendas aristocrá
ticas pois as rendas populares mantiveram quase sempn:
os modelos tradicionais. Ainda hoje se mantém a mesm,
corrente quanto ao grupo de rendas: as aristocráticas 
imitação das estrangeiras (sobretudo francesas) e as po· 
pulares, que são as rendas de bilros tradicionais. 

O desenho das rendas populares são: a imitação da 
natureza na estilização floral das rosáceas, elas aras vo
tivas, ele quatro e seis pétalas, elas estrelas, da decoração 
visigótica, românica, círculos e arcos concêntricos, zigue
zagues, dentes de serra, losangos, gregas, a suástica ele 
três braços, xaclrezados-pentalfas (signo-sai mão), folhas, 
flores, borboletas e barcos. 

As rendas de Peniche foram influenciadas pelos pa· 
drões irlandeses e também pelos padrões cio estilo fran
cês, embora estes sejam mais raros. É ela tradição que 
as antigas rendas ele Peniche (a designação de rendas 
de Peniche quanto às de bilros generalizou-se) ombrea
vam com as famosas Malines; mas o fabrico foi, pouco 
a pouco, tornando-se mais grosseiro e de màu gosto 
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artístico. Em 1887 instituia-sc cm Peniche a Escola In
dustrial Rainha D. Maria Pia, com o fim de fazer res
surgir a originalidade elas rendas que até certo ponto 
manteve, embora saindo um pouco da tradição, escola 
essa que tem hoje o nome ele Josefa ele Óbidos, a nossa 
pintora do século XVII. 

Das rendas ele Vila do Conde ignora-se como apare
ceram as rendas ele bilros, sabendo-se porém, que em 
1749 já elas existiam pela pragmática de D. João V, 
que motivou o protesto dirigido pela Joana Maria ele 
Jesus que foi «fazer representação a Sua Mag. de p. a 
ver se por meyo clclla se podia livrar o povo da vecha
ção cm que se acha pella prohivição das rendas». 

Os motivos marítimos elas rendas ele Vila do Conde 
( algas, conchas, lapas, peixes, búzios, estrelas rlo 
mar), o desenho e a técnica, inicialmente muito sim
ples, a pouco e pouco se foram enriquecendo e com
plicando, ao lado das primeiras modestas rendas corri
das, aparecendo hoje trabalhos ele difícil execução e 
beleza pouco vulgares. 

As rendas ele Viana do Castelo têm um lugar de 
relem nos cent1·os rendeiros portugueses, pela perfei
ção, certa frescura e feliz composição. As aplicações 
em cordão, circuitando o desenho, imprimem-lhe um 
cunho próprio, um estilo inconfundível entre as rendas 
portuguesas. 

Hoje em dia, é geralmente reconhecido que a habi
lidade técnica não é só por si suficiente para produzir 
um trabalho de destaque, mas que é essencial que a 
esta se associe uma boa base ele desenho e diversos 
conhecimentos. 

Ao mesmo tempo que esta exigência não tem sido 
negada, por exemplo, à pintura e à escultura, é certo 
que até muito recentemente e por uma espécie de 
tácito acordo, uma ou duas das «artes menores», como 
por exemplo a da renda, têm sido consideradas como 
não precisando de muito desenho consciencio�o - até 
mesmo, digamos, resultando melhor sem ele - e dum:i 
aprendizagem metódica. 

e. M.



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

POETA, ESCRITOR E CONFERENCISTA 

- Lá vão além as naus! ...
... Andai a vê-las 

como gaivotas brancas sobre o mar 
rircando a tinta negra das estrelas! -
- Onde vão elas?! ... 

Q - b ?/ 
.. . ue vao uscar . . . . .  -

- O vento as leva em seu destino errante 
sulcando o mar! ... -

Rufa o tambor das ondas, impaciente, 
entre as escarpas das Nações Irmãs! 
E o sol do mar devora o olhar da gente 
na bruma espessa e fria das manhãs! 

Na imensa catedral duma floresta brava 
levanta-se uma cruz! 
Pela primeira vez a ingénua vida orava 

'Pátrias'' 

enquanto nos vitrais das penas se doirava 
um cântico de luz! 
E a terra quente a arder em seivas misteriosas, 
irradiava no azul um traço juvenil! 
E Deus ... baixa da cruz a germinar as rosas, 
e faz a maravilha eterna do Brasil! 

E um dia ... 
a Terra acorda a um Sol mais forte! 

Voltam as velas a sulcar o Norte 
trazendo já consigo um Mundo Novo! 
A Pátria exulta nos pendões das quinas! 
Vestem-se d' oirq as Armas Manuelinas ...
que Duas Pátriqs são o mesmo Povo! 

JOSÉ CABRAL 



EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

PRESIDENTE DO CONSELHO DA 

ADMINISTRAÇÃO DA PANAIR DO BRASIL 

Não falemos apenas em • boas relações» ao nos referirmos a Portu
gal e Brasil, pois o que na realidade existe é a família luso
-brasileira, indissolúvel, intimamente integrada e indivisível. 

PAULO SAMPAIO 



tJago Coutinlto 
E A BENEFICÊNCIA PORTUGUESA NO BRASIL 

/í Almirante Gago Coutinho que se considera mais 
U geógrafo e historiador, que aviador-herói, prepa

ra-se mais uma vez - tantas têm sido - para 
atravessar o Equador, e avistar novamente o «Cristo do 
Corcovado». 

O escritório, isto é, a sua sala de trabalho, na Rua 
da Esperança, 164, onde vive e trabalha a glória da 
Aviação Mundial, e a pena tecno-histórica mais com
petente da História dos Descobrimentos, e onde sen
tado numa cadeira de viagem, tem escrito com uma 
caneta vulgar, mas gloriosa, tantas obras históricas 
e técnicas, elevando os nomes das Duas Pátrias, Por
tugal e Brasil, encontra-se arrumado devidamente. 

Estava almoçando, não respeitando a hora que por 
decreto-lei foi alterada. 

Esperei, no entanto, pouco tempo, como aliás sempre 
que visito o grande sábio, para receber os seus conselhos, 
as suas lições e mais uma das muitas provas de amizade, 
tão preciosa para mim, seu discípulo modesto e admira
dor dos mais fervorosos. 

Bem disposto, como sempre, quando se encontra 
perto da hora de pisar uma nave que o conduza ao seu

Brasil querido, declarei-lhe que, impossibilitado por f un
ções oficiais que me afastavam de Lisboa no dia da sua 
partida ia apresentar-lhe cumprimentos de boa viagem, 
e tentar, se possível, arranjar qualquer meio para me 
despedir no cais de embarque. 

- Não quero que os meus amigos se incomodem: 
para mim é uma aflição e contrariedade vê-los a horas 
produtivas ou de descanso só para me ,·erem e dizerem 

ReC1l e Benemérito .Soci.edotle Portugue&a 

de Dencficêrtcia ,le S,1() Paulo 

Real Ct1bi11ete Portuguêa de Leitura tio Rio de Joneiro 

adeus! Vou só por quatro meses e então, nesta banca 
de trabalho tratarei do «Mapa de Cantina», conforme 
lhe disse. 

O «Mapa de Cantino», protótipo do mapa portu
guês, e apresentado em Modena por 1502, vai originar 
um trabalho interessante que não estou autorizado a di
vulgar pelo Almirante glorioso. 

Na minha Conferência de 15 de Maio último na 
«Sociedade de Geografia de Lisboa» sobre o conheci
mento da América antes de Colombo, falando do «Mapa 
de Cantino», eu a

�
·esentei como ineditismo o que me 

foi dito pelo sábio ago Coutinho, que, conforme veri
fiquei pessoalmente om o Mestre, estendido o planis
fério convenientemente, o resto que lhe falta para ser 
completo, conforme o conhecido hoje, é precisamente 
meio metro, dentro das1 medidas normais, isto é, as lon
gitudes e latitudes estão quase r;gorosamente certas. Pro-



va isto que o Mapa feito cm Portugal e copiado para 
Itália, não foi feito à laia da fantasia de Toscanclli nem 
de Behaim. 

Na imprensa é esta a primeira vez cm que o assunto 
é revelado, pois que preparei tudo para guardar para 
«Duas Pátrias» assunto tão importante. 

Devo declarar que este artigo, no assunto respeitante 
a Gago Coutinho, não constitui entrevista, mas tmica
mente uma troca de palavras normais entre amigos. 

Que me desculpe o Mestre o que relato, mas trata-se 
dum conjunto de circunstâncias que devem constituir 
um «prólogo» para o meu artigo reconstituiti,·o sohre 
a Beneficência Portuguesa no Brasil. 

Num artigo sobre aquela «Beneficência» li numa 
revista publicada no Brasil, que o Almirante Gago Cou
tinho quando tenente da Armada Real Portuguesa a 
bordo da «Corveta» Mirandelo havia sido recolhido 
gravemente enfermo de febre amarela na Beneficência 
do Rio de .Janeiro. 

Ora a verdade é que a corveta não se chamava Mi
randelo, mas sim Mindelo. Assim me foi declarado pelo 
Almirante, o qual acrescentou que essa obra, ontem, 
e hoje ainda mais, justifica as palavras ou expressões 
que lhe são atribuídas: 

- Essas instalações filantrópicas e os seus hospitais,
desde o Rio de Janeiro, mantiveram essas obras formi
dáveis em tais condições de altruísmo, qu.! elas podem 
aplicar-se como exemplos políticos e nacionais, como 
também de moral e de humanidade. 

Encontrava-se o sábio glorioso com a natural e pre
cisa preocupação do arranjo das malas, em que se havia 
atrasado, devido à revisão do artigo «O Segredo de Co
lombo» para a Revista dos «Anais do Clube Militar-Na
val», artigo que li e que causará sensação natural. 

Esse começo de tarde magnífica da nossa Lisboa, 
nas condições apontadas, não permitia mais delongas. 

O Brasil roubava-nos por 4 meses um amigo dos mais 
ilustres, a quem eu dedico uma admiração e amizade 
ilimitadas. 

Durante 16 semanas eu não verei os compassos tra
balhar nas mãos firmes da «nossa» glória; não verei os 
seus cuidados com o astrolábio; não analisarei em con
junto mapas diversos; não consultarei para verificação a 

«Historie» de Fernando Colombo, nem outras obras re
ferentes a Cristóvão seu pai; não tomarei contacto com 
os conselhos judiciosos sobre as rotas, ventos e correntes 
do Atlântico; não verificarei obras referentes ao Amé
rico Vespúcio, que o Professor Marco11des teima, sem 
conhecimentos náuticos suficientes, cm fazer dele o des
cobridor do Brasil. 

Resta-me porém uma consolação grande e maravi
lhosa: 

Que o sábio ao chegar ao Brasil, será tão acarinhado, 
admirado e aplaudido, como eu o acarinho, admiro e 
vibro de satisfação, quando o vejo no,·amente aqui em 
Lisboa, descer as escadas do « Vera Cruz» 011 dum avião 
ela «Panai r». 

Agra<leço a meu Pai, como desígnio ele Deus, o ter
-me dado oportunidade de conhecer o sábio glorioso. 
Porque, devido a isso, tenho procurado, dentro das mi
nhas possibilidades, elevar Portugal e o B:-asil, no con
ceito verídico da História do Atlântico. 

A ligação entre Portugal e o Brasil, encontra os seus 
expoentes máximos em dois actos sens::cion:i:s: 

«A Beneficência Portuguesa» e a <,Com«nidade Lu
so-Brasileira». 

A acção persistente e nobre, grandiosa e extraordi
nàriamente brilhante dessa Beneficência, foi como que 
a base espiritual dum estado de coisas, que justifica essa 
«Comunidade» oficial. 

Nomes magníficos cio Portugal imorrcdoiro se encon
tram ligados a essa obra filantrópica: Carlos Malheiro 
Dias e Alexandre Herculano. Materialmente o primeiro, 
espiritualmente o segundo. 

t desta ligação - matéria e espírito - que Deus faz 
nascer o H ornem! 

E os Homens - portugueses alevantados - surgiram 
há muitas dezenas de anos, para produzirem uma obra 
útil, extraordinária! 

Um vento de Fé, vindo das cas:nhas das nossas al
deias, atravessou o Atlântico, para erguer os arranha
-céus brasileiros, dos quais se erguerú também como um 
símbolo de Santidade em Piratininga, o grande Hospital 
da Beneficência Portuguesa ele São Paulo, orgulho du
ma raça ele trabalhadores, de marinheiros, e de valen
tes. Dessa raça que tornou possível Aljubarrota, as Amé
ricas e a Índia; dessa raça que bateu o pé às hostes ele 



Napoleão; dessa raça que soltou um grito hcróico que 
<'Coou na América do Sul, vitorioso, magnífico, escre
vendo na História do Brasil um nome glorioso: Ban

deirantes' 

Foi essa Raça, lusitana dos I-lcrmínios, que nos fa, 
constatar a presença do Sr. Comendador Pereira 
Queiroz, o homem nascido nessa Leiria, que comemora 
Sete séculos das suas Cortes neste Ano da Graça ele 
1954! 

O espírito heróico desse homem dinâmico e que me 
dizem prazenteiro, desse bom «brasileiro-Português» co
mo alguém o denominou, foi, não há dúvida, ele que 
tanto havia já trabalhado em prol ciuma fraternidade 
imensa, um dos elementos mais preponderantes, mais 
construtivos, das ideias para o Convénio Luso-Brasileiro. 

Está de parabéns Leiria, o berço do Sr. Comendador 
Pereira Queiroz! O Estado Português deliberou tor
nar nacionais as festas da Comemoração das suas Cortes! 

E Sua Excelência o Sr. Comendador, decerto sen
tirá felicidade imensa no seu íntimo, ao constatar tal 
honra à sua terra natal' 

Foi condecorado com a «Cruz de Ho11ia», no nona
gésimo primeiro anivers.írio da «Sociedade Portuguesa 
ele Beneficência». Contemplaram-no nesse momento as 
dezenas de beneméritos, cujos retratos se encontram cm 
profusão na Sala de Reunião, e que, decerto, desejariarn 
reincarnar-se nesse momento, para dirigir-se a Pereira 
Queiroz e abraçá-lo comoddamcnte. 

Foram os cafê:tais cm flor, que acordaram o espírito 
de fraternidade numa Sociedade quase desorientada. A 
ambição cio «mais querer» cedeu à vontade do «bem
.fazer». 

Foi esse espírito que fez surgir uma ideia nobilís
sima, que hoje os portugueses apresentam com orgulho, 
e os brasileiros admiram e acarinham fervorosamente! 

O Sol tem os seus planetas; os seus raios dardejam 
no espaço imenso! 

São dele que nascem as forças vitalizadoras que 
transformam a espécie num gigante, uma florzinha num 
eucalipto! 

E que fecundos são esses raios brilhantes, vitaliza
dores, que se chamam Doutor José Hermínio de Morais, 

Cllbine.te Portuguê, de leiturll da Ba/Jio 

Gabinete Por1,,gu,,s de Leitur(1 d,, Ree"i/e 

João Gonçalves, Serafim Jorge Ferreira, João Lopes de 
Figueiredo e outros! 

A concessão que lhes foi feita há anos, ela «Cruz de 
Honra», representou nesse momento, como outras que 
têm sido distribuídas a tantos espíritos cristianíssimos, 
mais que um dever de solidariedade, uma junção ma
terial - passe o termo - de almas, consubstanciada 
nessa peça que significa altruísmo. 

* * * 

Seria longa a lista de todos aqueles que, pensando 
no «bem comum», conseguiram erguer essa obra monu
mental em todo o Brasil! 

Luís Semeão Ferreira, Joaquim Salazar e Miguel 
Gonçalves, os pioneiros; Goes Nobre, que tão bem des
creveu no seu «Esboço Histórico da Sociedade Portu
guesa de S. Paulo», a marcha da «Beneficência» que, 
já em 20 ele Agosto de 1876, nos apresentava o «H?s
pital de S. Joaquim»; Coimbra dos Santos, José Ferreira 
Granada; e tantos outros, que justificaram na sua acção 
conjunta, a acção da «Beneficência» as seguintes pala
vras do Doutor Adhcmar Nobre: 

«A Sociedade Portuguesa de Beneficência é, incon
testàvelmente, além de associação benemérita uma ver
dadeira instituição de utilidade pública, tal o volume 
de serviços que presta humanitária e filantrõpicamentc 
à colectividade paulistana.» 

«Essa filantropia está no ânimo de todos os compo
nentes desse monumento de fraternidade. 

«Queira, assim, meu devotado Dr. Heitor Cunha, 
raro símbolo de fraternidade humana, em nome ela D1-
rectoria do Conselho e de todos que nesta Casa exer
cem o seu esforço quotidiano, receber a promessa do 
meu reconhecimento pela oferta desta «Cruz» na qual 
figura a «Honra» das velhas tradições de benemerência 
deste Templo.» 

Foram estas as, 'Palavras profer!d.as numa brilhante
oração pe!o Dr. CJC�ro Augusto V1e1ra, e que se pode
riam aplicar a todos que, mais ou menos, trabalham no 
engrandecimento dessa obra. 

Em qualquer lugar da grande Pátria brasileira o es
pírito de beneficência se faz sentir. E assim brilham os 
nomes de José Marcelino da Rocha Cabral, Coelho 



Lousada, Vitório da Costa, César Mourão, o Visconde 
de Morais, Comendador Sousa Costa, Zeferino de Oli
veira, Sotto Maior, etc. 

A Solidariedade portuguesa não conhece latitudes, e 
a do Brasil é excelentíssima! N

\
-o há limitações para 

essa palavra sublime. 
Portugueses de S. Paulo, portu0ueses do Rio de Ja

neiro, do Rio Grande do Sul ao Maranhão, todos são 
rebentos dessa raça heróica de navegantes, que ousam 
arrancar ao desconhecido essa pérola preciosa, tão bem 
amada, tão querida e amantíssima, beijada pelo mar ela 

( 
EXCLUSIVO PARA 

«DUAS PÁTRIAS» 

Atlântida, desse continente que desapareceu, para que 
as caravelas e as naus de Portugal pudessem rasgar on
das até contemplarem nos céus as estrelas do «Cruzeiro
do Sul» que, de noite, iluminam o sertão misterioso, o 
inferno verde, e as realizações espirituais «Gabinete Por
tuguês de Leitura», «Casa de Portugal de S. Paulo», e 
o maior Hospital da América do Sul, símbolos duma 
Pátria, maior que o globo terrestre, pois que são símbo
los duma Pátria ,·asta. que se chama Huma11idade!

Augusto Kruss Af flalo
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Dr. Herbert 1Uo11e11 

Presi<lente da Associação Brasileira da Imprerisa 

Imprensa Brasileira 
Nobilitam a gloriosa m1ssao da Imprensa americana os jornais elo Brasil. 
O desempenho dos valores moral e social. que tão bem foi apresentado nu

ma formidável obra sobre a Imprensa, nos princípios do século presente em 
França, por uma das mais altas menta'.idades da pátria de Voltaire, é, não há 
dúvida alguma, seguido à risca pelos periódicos ela grande Nação Brasileira. 

Não só as directorias, atingem o zénite de competência, mas também os 
seus redactores constituem um escol autêntico na profissão jornalística. 

Matizes políticos diversos, poderiam, muito embora, originar «desencon
tros» lamentáveis, frases confusas e estranhas tudo enfim que as paixões fa
zem nascer e proliferar. 

É correcta essa Imprensa, embora combativa, e, sobretudo, indiscutivel
mente é patriótica. Há uma bandeira - objectivo- Ordem e Progresso, que 
é seguida com amor, com dedicação e com coragem. 

Na união do espírito luso-brasileiro, os jornais do 'asil têm sido autên
ticos campeões. Bastava o carinho e aplauso com que receberam o Tratado de 
Consulta e Amizade entre Brasil e Portugal, e tantas outras provas de solida
riedade Atlântica entre as nossas Duas Pátrias, para que os portugueses sejam 
reconhecidos a esses arautos do pensamento, e, difusores de ideias. 

•
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Citar todos os jornais ela Imprensa Brasileira, e os seus componentes ser

-nos-ia grato, mas quase impossível, pois tínhamos que, quase fazer a sua His

tória, o que neste primeiro número da Revista «Duas Pátrias» não é viável, 

devido ao excesso ele original, mas que muito em breve gostosamente o 

faremos. Assim cita emos apenas dois nomes que à Imprensa Brasileira estão 

ligados de tal maneira que são o reflexo geral da mesma entre tantos e ilus

tres. São os grandes jornalistas Dr. Assis Chateaubriancl e Dr. Herbert Moses 

cujos nomes nos ocorre e que a pena acentua e destaca. 

O Dr. Assis Chateaubriancl e Dr. Herbert Moses, não necessitam ele apre

sentação e de adjectivos. 

O primeiro, e isto basta, é um dos grandes amigos ele Portugal, que tão 

frequentemente visita, sempre na vanguarda da aproximação luso-brasileira, 

não deixando passar o mais leve motivo para a exaltar e indicar como neces

sária para o bem das Duas Pátrias. 

O Dr. Herbert Moses, espírito sempre moço, dinâmico ao máximo, o Ho

mem que necessitaria duma repartição especial para arquivar a correspondên

cia diária que recebe do velho e novo Mundo, é um «caso» no jornalismo uni

versal. Grande amigo de Portugal, tem-se manifestado sempre por um maior 

intercâmbio jornalístico luso-brasileiro. 

Há mais de vinte anos que dirige a Associação Brasileira da Imprensa, co

mo se não bastassem as 14 horas de trabalho e mais, que consome no labor jor

nalístico ela grande Nação Irmã. 

E sempre, constante, pensando no trabalhador do jornal, tomou a inicia

tiva da «Casa do Jornalista» que permitiu uma realização social da mais alta 

importância humana, exemplo flagrante do carinho e apreço em que é tida a 

gloriosa profissão de trabalhador de Imprensa. 

Honram-se 55 Instituições brasileiras de terem no seu seio, esse poliglota 

extraordinário. A sua vigésima quinta condecoração internacional será decerto 

a maior de todas: - a Comenda do Mundo Cristão, do Orbe que tem como 

bandeira máxima o Pavilhão da Humanidade. 

Nestes dois nomes, que apontamos, símbolos da magnífica Imprensa cio 

Brasil, «Duas Pátrias» saúda todos os jornalistas brasileiros que com o pensa

mento e a pena contribuem para a união, cada vez maior de Portugal e Brasil 

e que concorrem para o Progresso e Paz Universal. 



UMA PORTUGUESA 
� 

IMPERATRIZ DA INDIA 

,J: M 1561, uma portuguesa, jovem e bela, pobre, 

l__... foi Imperatriz da Índia. Sua irmã, Juliana, tam-__., 
bém órfã, foi princesa da ilustre casa dos Bour

bons. No século XVII, outra portuguesa casou com o 
Rei das Maldivas, solenemente baptizado na Cidade 
dos Vice-Reis, e seus descendentes ligaram-se cm casa
mento com algumas casas fidalgas de Portugal; e, por 
fim, Salvador Ribeiro, herói de muitas guerras na Bir
mânia, cujas virtudes e justiça imanente foram tão apre
ciadas cm Aracão, foi Rei de Pegu, eleito pelo povo, 
honrando por esta maneira o nome português e desfa
zendo o efeito ela atitude intempestiva do capitão Brito 
Nieote naquelas paragens. 

A história lusitana pelo Oriente. nos séculos XVI, 
XVII e XVIII, é um manancial luminoso e inexgo
tável ele factos e feitos que honram a nação portuguesa, 
não só porque cruzámos ignotos mares. ocupámos terras 
desconhecidas e levámos a verdade cristã aos povos icló
latras, mas, também, porque pela sábia acção coloni
zadora deixamos profundos vestígios das nossas aptidões 
civilizadoras, o que, ainda hoje, tantos séculos decorri
dos, se verifica na vida familiar e social dos indígenas 
nas terras por nós ocupadas. 

Voltemos, porém, a falar dessa portuguesa, que se 
chamava Maria Mascarenhas. 

O ser Imperatriz ia muito além do que uma mu
lher portuguesa poderia aspirar. Nem em sonhos teria, 
talvez, passado pela mente duma donzela de 17 anos, 
órfã de pais que, com o pranto na voz deixava as mar
gens do Tejo para seguir à Índia, lhe caberia por sorte 
ser esposa querida do Imperador Mongol, o grande 
Akbar, tão célebre na história da Índia. 

Passaram estes factos nos meados do século XVI, ao 
tempo da nossa grandeza e opulência no Oriente. 

Como se deu isso? 
A nossa política de expansão pelo Oriente, não se 

limitando à conquista de terras, mas, também, à sua 
ocupação com carácter permanente, levou o Governo 
de Portugal, desde o reinado de D. João III, a mandar 
para a Índia as órfãs internadas nos asilos, para se ca
sarem com os portugueses no Ultramar. 

Muitas delas partilharam, com os mais ousados ma
rinheiros, os perigos duma viagem acidentada. A his
tória trágico-marítima aponta inúmeros casos cm que 
muitas das «órfãs d'el-rei», como eram conhecidas, nem 
chegaram ao seu destino, vítimas, de princípio, dos cor-

sários mouros, e, depois, dos piratas holandeses. Algu
mas delas encontraram a felicidade em países estra
nhos ao nosso. 

Dona Maria Mascarenhas teve essa fortuna. To
mada pelos corsários mouros, a nau que a levava do 
Reino, feita prisioneira, desembarcou em Surrate, e foi 
de lá conduzida com os mais à Corte cios Imperadores 
Mongóis. 

Era então Imperador o célebre Akbar, moço de 18 
anos, querido e adulado pelos milhões dos seus súbditos. 
O seu casamento com a formosa portuguesa foi um 
romance na vida desse poderoso potentado. Apontemos 
os factos mais importantes que se relacionam com tal 
caso. 

Babar Mirza, de Gaspar Correia, ou Babar Pathxia 
de João ele Barros deu princípio à dinastia mongol, com 
o pomposo título de Grão-Mongol. 

Akbar, filho de Humayum, a quem Michelet classi
ficou de puro e forte, e fecundo, era Imperador, con
tando apenas 13 anos e 3 meses de idade. Nasceu a 14 
de Outubro de 1542, e, moço ainda, ao lado de seu pai. 
na batalha de Paniput, deu bastas provas do seu indó
mito valor. Em 1560, aos 18 anos, emancipou-se da 
tutela do notabilíssimo estadista o general Byram Khan. 

Criado no campo e ao fragor dos combates, Akbar 
era sempre guiado por uma estrela feliz. Foi, a bem 
clií:er, o verdadeiro :undador do Império Mongol, e é 
o orgulho e ornarriento da sua dinastia. A história apon
ta-o com o título de «Magnífico e Grandioso». 

Durar.,,;: o seu longo e próspero reinado, foram sem
pre óptimas e amistosas as relações políticas com os 
portugueses. 

Dom Luís de Ataíde, Conde de Atouguia, Vice-rei 
ela Índia, ilustre entre os mais ilustres, mereceu do Im
perador tão elevado conceito, que lhe coube a honra de 
receber dele uma embaixada, a qual lhe trazia o pe
dido de enviar, para a sua Corte, dois padres doutos, 
com os livros sagrados. 

Francisco de Sousa, no Oriente Conquistado, t: Fran
cisco Goldie, arcebispo de Bombaim, no seu livro The 
First Christian Mis

�
·on to the Great Mogol (Dublin, 

1897), dão conta cl sa missão. O Conde ele Atou guia 
atendeu-o pressurosa · ente. 

Diz ainda Francisco de Sousa, alargando as suas 
informações, que Akba� mandou com o embaixador 
uma grande esmola para a Misericórdia de Goa, cabeça 



de todas as mais do Oriente, e, também, «muita quan
tidade de porcelanas para se dar nelas de comer aos 
pobres». 

Campbell, no seu livro Tana, assevera que nos tra
tados celebrados entre o Imperador Mongol e os por
tugueses, estes obtiveram sempre �s melhores resultados. 

Finalmente, os generais ele Ak'\>ar, ousados e ambi
ciosos, sempre que manifestavam vontade ele nos mo
lestar atacando os nossos territórios, vizinhos dos seus, 
suspendiam o seu furor guerreiro, impedidos pelo Im
perador. 

Quem insinuaria no ânimo do Imperador para acu
dir à Misericórdia com esmolas? Quem lhe sugeriu a 
pedü- ao Vice-rei, Conde de Atouguia, para mandar 
padres católicos à sua Corte? Que vontade oculta, mas 
forte e constante, imperava junto de Akbar? 

Vamos responder, em face ele autorizadas opiniões. 
Akbar, não obstante maometano, casou pela pri

meira vez com uma formosa princesa hindu rajput, de 
Jodpur. Teve dela dois filhos gémeos, e ambos mor
reram passados poucos meses. Pouco tempo depois nas
ceu-lhe outro filho, a quem pôs o nome de Salim. 
Ignora-se a sorte deste filho e da sua mãe. 

Fred Fanthome, no seu livro Reminiscence of Agra,
dá preciosas informações acerca duma Maria Makany, 
que diz ter sido esposa cristã de Akbar, e considera-a 
«verdadeira Andrómeda, cuja beleza era realçada pela 
sua virtude e outras qualidades recomendáveis». 

Luís Rousselet escreve na sua lndia dos Rajahs: «Ao 
lado do mausuléu de Akbar, fora do recinto, se levanta 
um vasto e rico cenotáfio, encerrando o túmulo da es
posa cristã do Imperador, a Begum Mária, ou Mariyam
-uz-Zamani.» O coronel Rincaid, escritor, confirma o 
facto de que Akbar tinha uma esposa cristã, que se cha
mava Maria, e que era mãe de Jehangir, que o sucedeu 
no trono. 

O padre Henry Lewis e o dr. Hunter, também his
toriadores distintos, não hesitam em aceitar como ve
rídico o facto apontado pelas acima mencionadas auto
ridades, e vão ainda mais longe, assegurando que a 
Imperatriz tinha uma irmã, de nome Juliana, a quem 
dera de casar com o príncipe Bourbon, fugido ele Fran
ça em consequência dum duelo cm que matou um seu 
parente. 

Quem era essa Maria Makany, mencionada por 
tantos e tão ilustres escritores como esposa de Akbar? 
O falecido investigador e douto indianista Ismael Gra
cias, após cuidadosos estudos, assegura que Makany era 
a corruptela de Mascarenhas, como Reclif foi ele Ro
dolfo. 

Não pode haver dúvida sobre esse facto, tanto mais 
que se prova, à evidência, que as relações amistosas 
existentes entre o poderoso Imperador Mongol Akbar 
e os portugueses, foram devidas à influência da sua 
esposa portuguesa. 

Quando das nossas viagens pela Índia tivemos uma 
prova directa desse facto. Tendo estado cm Bohpal, 
reino nativo e próspero, fomos hóspedes dos Bourbons. 
Seu filho mais velho, Brás, da casa militar da Rainha, 
católico, embora trajado a mouro, manifestando a sua 
simpatia pelos portugueses, dizia-nos que este senti-

mento era bem natural, porque a sua antepassada era 
portuguesa e irmã da esposa do Imperador Akbar, 
que muito protegeu os Bourbons, e foram sempre gover
nadores do serralho imperial. 

o mais, os escritores acima mencionados, indicando
a nacionalidade ela esposa de Akbar, como prova da 
sua asserção, eles a documentam mostrando que a sua 
influência na Corte dos Mongóis, foi tão incontestável 
que no sumptuoso palácio mandado construir para resi
dência da Imperatriz, havia a demonstração da sua 
constante e inabalável fé cristã nos ricos mármores cm 
que o cinzel de exímios artistas apresentam a vida de 
Cristo e da Virgem Maria. 

E para reforçar tão autorizadas opiniões, aí estão os 
padres portugueses, que foram a chamamento de Akbar 
e obtiveram dele generoso tratamento, atendendo a to
dos os seus pedidos; e quando manifestaram vontade 
de fazer a propaganda da religião cristã entre os seus 
súbditos, deu-lhes todo o apoio e liberdade. 

Tudo isto se deve atribuir a Maria Mascarenhas, 
a essa «órfã d'el-rei», que longe da Pátria, feita Impe
ratriz, cercada de fausto e riquezas, venerada pelo pú
blico, amada e respeitada pelo Imperador, seu esposo, 
- não se esquecia por um momento que era portuguesa,
lembrando-se das suas companheiras, as asiladas, conce
dendo preciosas dádivas à Misericórdia, e estendendo
o seu valimento como Imperatriz em benefício da ex
pansão e progresso do Império Lusitano no Oriente.

José Ferreira Martins 

E�I GUARUJA 

O GRANDE HOTEL 

PARA SEU REPOUSO E FINS DE 

SEMANA, NA MAIS BELA PRAIA 

DO BRASIL, ONDE SE DESFRUTA 

O MELHOR CONFORTO, E O ME

LHOR AMBIENTE. COM UMA BE

LA PISCINA 



BORDADOS 

PORTUGUESES 

,..// arte do bordado em Portugal não nos oferece 
Y-l o menor elemento para seu estudo, senão num� 

época relativamente tardia. No entanto, o bor
dado em Portugal é muito antigo, existindo documentos 
impressos no mesmo ano em que se editaram os «Lu
síadas», isto é, cm 1572, pelos quais se prova terem as 
indústrias portuguesas sido reformadas, incluindo a do, 
bordados. 

A Igreja, pela riqueza cios seus ornamentos e pela 
opulência das vestes sacerdotais, contribuiu especial
mente para o desenvolvimento desta indústria. O total 
de bordadeiras no século XVI era mesmo considerável. 

Uma elas manifestações mais interessantes de artc: 
industrial provocada pelo contacto dos portugueses com 
o Oriente é constituída pelos bordados. 

As colchas da f ndia e ela China, bordadas a matiz 
e a ouro, eram vulgaríssimas em Portugal e ainda ,! 
importante a quantidade que existe, na sua maior part� 
no poder de particulares. Eram restos do abundante 
espólio, que os portugueses colheram da Índia no sé· 
culo XVI. Os lusos guerreiros não se esqueciam de tra
zer consigo aqueles ricos bordados orientais. 

Em Portugal, foi nos conventos que a arte de bor
dado adquiriu grande perfeição pois constituía o tra
balho quotidiano. É por esta razão que nas antigas cró
nicas se lhes dá muitas vezes o nome de obra de monjas.

Não eram, porém, apenas as mulheres dedicada� à 
vida claustral que se entregavam ao trabalho de fiar, 
coser e bordar. Essas ocupações tomavam grande lugar 
na existência das mulheres nobres exercitando-lhes :\

delicadeza elas mãos e do gosto. O bordado auxiliava 
a suportar o isolamento das casas senhoriais, num tempo 
em que os homens se retinham cm países longínquos, e 
numa época em que a raridade das comunicações tor
nava as mudanças de lugar difíceis e confinava a mu· 
lher no interior da sua habitação, - rainha no seu lar. 

O bordado alcançou, no entanto, em Portugal, o 
seu renascimento no tempo de D. João V que encheu 

(.;11da11 madeircn.,e,1 

exeçutando 01 /amo•o• Bordado• da AI,,,Leira 

algumas igrejas com bordados, a maioria importada, 
podendo-se observar grande soma deles no convento de 
Mafra. 

Hoje, entende-se, por bordados portugueses, os bor
dados típicos, próprios de certas regiões, onde se insti
tuiram e conservam tradicionalmente. São os bordados 
a seda frouxa ele Castelo Branco em matiz decorativo; 
os Bordados ele Viana do Castelo em lãs ou algodão, 
em tule ou a ponto de cruz; os crivos e bordados a cheio 
de Guimarães; os bordados a branco da Ilha da Ma, 
deira tão famosos; os crivos e bordados a matiz cio\ 
Açores, os fios tirados, sem ou em crivo cios alinhavadoJ,
carnmelos, ou desfiados ele Niza; as tapeçarias de Ar
raiolos e toda uma infinidade ele géneros onde a mL1· 
lher portuguesa em todos os lares, desde o mais hu
milde ao mais rico, evidencia a sua grande arte. 



COSTUllES TRADICIONAIS PORTUGUESES 

FEIRAS E ROMARIAS 

(5 

'Festas e 'Rt1marias 

tema é fértil de sugestões. Daria para muitas pa
ginas de interpretação literária e encheria vários 
álbuns de documentação etnográfica. Quem as

siste, pela primeira vez, a uma romaria portuguesa, 
tem muito que contar. Viu tantas coisas coloridas, ouviu 
tantos ruídos alegres, observou tantos costumes curio
sos, tomou contacto com uma vibração humana tão 
intensa, que regressou mais rico ao ponto de partida. 

Mais rico não é excessivo - porque tr·az consigo 
wna medida mais exacta da alma do povo português, 
uma impressão de grandeza quase inverosímil e uma 
interrogação que pode levar o seu espírito a imprevis
tas profundidades. É isto: o povo expandiu-se, durante 
algumas horas ou alguns dias, em descantes, bailes, re
presentações e algazarra; comeu e bebeu - principal
mente bebeu - com desusada incontinência; nem sem
pre a integridade física de todos os semelhantes saiu 
ilesa da folia; mesmo através da solenidade dos actos 
religiosos ( a missa, o sermão, o cortejo processional) 
espalhou-se no ar mais alegria do que qualquer outro 
sentimento. E, então, pergunta-se: - porquê ?. impres
são de seriedade que perdura em nós, depois de termos 
sido espectadores de tanta coisa que se diria o contLi
rio disso mesmo? 

Ora, essa seriedade não é inventada. Foi exacta
mente ali que ela se revelou, em plena e transparente 
pureza. Qualquer coisa nos diz que isto se fecha num 
mistério. E fecha-se. Porque, se ainda há mistérios à 
crua superfície do mundo que habitamos, u:n deles -
e dos maiores - é este: a alma do povo. Existe, con
tudo, um conhecimento que levanta uma ponta do 
véu: o de que a fonte da poesia lírica nacional é a 
romaria. Isto é: o que há em nós de mais profunda
mente característico, de mais nltidamente diferenciad0 
e, portanto, de mais sério, nasceu nessas peregrinações 
aos santuários, onde o povo ia - como ainda vai - re
zar, levar «promessas» e penitenciar-se, mas, também, 
cantar, dançar e namorar nos tcrreiros das igrejas e das 
capelas. 

'Feiras e 'Htercadt1s 

noco ele madrugada, muitas vezes ele véspera, 
I J armam-se as barracas na praça mais ampla ela 

c,J..._./ povoação. A ordem não é rigorosamente simé
trica, mas obedece a uma lógica primacial: a cios gé
neros. Quase sempre o espaço interior é reservado para 
a exposição das alfaias agrícolas, elas indumentárias, 
das olarias e das bugigangas; na periferia instalam-se 
os vendedores de espécies alimentícias, com as frutas 
e as hortaliças no primeiro plano. Um pouco clistantf!, 
o gado. 

Para quem nunca viu uma feira provincial, as ima
gens presentes dão uma ideia - com a cor e o movi
mento supridos pela imaginação. 

Interessa mais, por isso, recordar quanto estas fei
ras periódicas modificam e animam a fisionomia das 
terras. Cedíssimo, afluem os forasteiros das povoações 
vizinhas. Há mais poeira nas estradas e, até, mais sol. 
Camionetas, carroças, alimárias ... Os burros, nem sem
pre tão pachorrentos quanto desejariam, vão pelas 
bermas, cm fila indiana. 

Quando o calor aperta, já a aldeia parece uma 
vila, e a vila uma cidade. O movimento elas ruas é 
festivo. As lojas enchem-se até à porta. Os ruídos mis
turam-se e elevam-se, com acentuado predomínio elas 
,·ozes femininas e cios chocalhos. 

Têm mais grandeza e carácter as feiras anuais. Os 
habitantes ele algumas léguas cm redor levam doze 
meses a pensar nelas, como os do Rio de .Janeiro, no 
Carnaval. Não admira: terão sempre festa rija, com 
filarmónicas, bailarico, foguetório, quermesse, arraial -.: 
fogos de vista. A par disso - por dentro de tudo isso 
- amores ingénuos, que nascem ou se confirmam.

Nas feiras e mercados há muita coisa gozosa e ins
trutiva para os olhos; e também para os ouvidos. Se 
é onde se exibem os produtos, os trajos e os tipos hu
manos mais característicos das regiões, também é ele 
lá que se expande, à vontade, a índole cios naturais. 

Pode mesmo dizer-se que são verdadeiros laborató
rios de psicologia experimental. No jogo da compra-e
-venda é que o saloio, por exemplo, não pode ocultar 
o seu complexo de desconfiança e ele manha. Primeiro 
que se convença de que a junta de bois é sã e o preço 
é o mínimo - quanto suor e quanta dialéctica !

J[[IIJlf I. 



PORTUGUESES QUE HONRAM 

, 

DUAS PATRIAS 
COM O SEU EXEMPLO 

COM O SEU TRABALHO 

COM A SUA TENACIDADE 

att,erto %)ias 

q ALAR de Alberto Dias é fazer a história de muitos

....., portugueses que confiados na sua boa estrela e com 

o espírito de aventura lusitano, deslumbrados ain

da pelas notícias ela grandiosidade do Brasil se lançaram 

neste grande e hospitaleiro Pais, na conquita da Deusa 

Fortuna. Metódico, disciplinado e trabalhador nenhum 

outro elemento, como o português, tem tanta possibili

dade de vencer. O seu triunfo não é apenas fruto ela sua 

teimosia, é principalmente a sua capacidade de traba

lho, a sua persistência e sacrifícios de toda a ordem, 

como é apanágio da raça lusitana, aliando, como é na

tural a visão inteligente com que enfrenta as dificul

dades que se lhe deparam, vencendo-as, tendo sem

pre como base os mais sãos princípios de honestidade e 

de carácter, que consegue triunfar, não é só o faetor da 

sorte, é sobretudo a grande vontade de vencer, que por 

{im o faz vencedor onde tantos sossobraram, e Alberto 

Dias é um desses gigantes da Vida. 

Apenas com 20 anos, a mais bela idade da viela, 

onde tudo é luz e sonho, ,·em ele abalada para o Brasil, 

apesar de se ter estabelecido em Lisboa aos 18 anos com 

uma loja ele tecidos brancos; que ainda hoje existe como 

padrão, do que vale a força de vontade. Mas, o meio 

era pequeno e limitado para as suas ambições. Dotado 

de ânimo forte, ei-lo chegado a esta magnifica Terra, 

no dia 3 de Maio de 1920, dia de Santa Cruz, e empre

ga-se como viajante de uma firma atacadista, denomi

nada João Jorge, Figueiredo & C.•, ao tempo a Firma 

Portuguesa ele maior projecção no ramo de mercearias, 

no Estado de São Paulo e, quiçá do Brasil. 

São 8 anos de trabalho exaustivo mas compreendido 

e compensado pelos seus patrões, que o elevam a lu

gar de destaque na Firma, recompensando-o genero-

sarnente, dão-lhe ainda como prémio, do seu labor e 

carácter, interesses nos seus negócios, amealhando assim 

algumas economias, que lhe dão ânimo, de ser indepen

dente, criar a sua Firma, ser enfim alguém, e não tarda 



pois a ,·ir estabelecer-se por conta pr6pria em 1928 em 
São José do Rio Preto, em Maio de 1928 com uma 
casa do mesmo ramo a que deu o nome de «Casa de 
Santa Cruz» em homenagem à �ata em que embar-
cou de Portugal para o Brasil. \ 

O seu entusiasmo não pára, a ideia fixa de vencer, 
de subir e prosperar pelo trabalho, levou-o à estra<la 
dos predestinados da Fortuna. Logo a seguir em 1929, 
vai a Portugal, onde promove o embarque de inúmeros 
elementos para colaborarem consigo, destacando os 
Srs. João Martins e José Pereira Mendes Júnior, com 
os quais contitui em 1932 a Firma Dias, Martins & C.a, 
novo lance duma escada grandiosa na ascensão de eta
pas mais vastas, que o deviam levar ao cume cio triun
fo, pois o ,·olume dos seus neg6cios ia aumentando de 
tal maneira, que para dar maior relevo e expansão, fun
da definitivamente a Sociedade Dias Martins, S. A., 
estando também já integrado na Firma, o Sr. Luís Ri
beiro, que mercê de uma larga folha de serviços, é hoje 
Dircctor ela mesma. 

A sua actividadc regista novos e sucessivos sucessos, 
e cada vez com mais entusiasmo, o seu labor não cansa 
e assim inaugura em 1932 a sua primeira Filial cm Rio 
Preto. A sua probidade pessoal e comercial, generoso e 
bom impõem-no à consideração geral, a sua impo:·
tância ccon6mica aumenta, e, em 1936 inaugura a sua 
segunda Filial cm Catanduva. A sua actuação tão fe
cunda e proveitosa para os negócios da Firma, têm um 
desenvolvimento surpreendente, mercê dos seus conhe
cirnentos e tacto comercial, a sua operosidade dinâmica, 
leva-o sucessivamente num franco progresso a inaugu
rar mais e mais filiais. Em 1937 inaugura a 3.• Filjal 
cm Marília; cm 1940 a 4." Filial em Barretos; em 1944 
cm Votuporanga; em 1945 em Monte Aprazível; em 
1946 cm Araraquara; em 1948 em Londrina (Estado 
de Paraná); em 1951 em Maringá; em 1952 em Pre
sidente Prudente e em 1953 em Bauru. 

Que larga visão comercial a de Alberto Dias, que 
firmeza de atitudes no seu espírito realizador a pôr em 
marcha uma iniciativa, ou executar um plano, numa 
ambição legítima para proporcionar trabalho e con
forto à falange cada vez maior dos seus empregados e 
colaboradores. 

Grande Homem ele bem, faz da caridade seu apos
tolado, sendo benfeitor de diversas iristituições de bene
ficência, sempre de atitudes claras e de grande patrio
tismo, com imediato reflexo prático num espírito de 
continuidade, traçou o seu plano que tem cumprido 
e que é de admiração geral e aplauso de Portugueses 
e Brasileiros, que o exaltam como exemplo a seguii� 
As ,·árias manifestações de apreço e consideração dê 

que deles ten sido objecto, é o resultado do grande 
prestígio que o rodeia e que soube conquistar. 

De uma modéstia que chega ao exagero, Alberto 
Dias, que podia, se quisesse, ostentar no seu peito ve
neras honoríficas, que seriam o galardão da admiração 
e apreço público, sempre tem recusado tais distinções, 
como ainda recentemente se manifestou de maneira bem 
determinante, ao saber que era proposto para uma 
comenda honorífica elas mais elevadas Ordens Pontifí
cias, mas quem o propôs não desiste ele o demover ele 
tal atitude, pois bem a mere:e quem tão alto soube e 
sabe clc,·ar o nome ele Portugal, e distribuir o bem. 
cristãrnente, pelas instituições portuguesas e brasilei
ras, no Brasil e em Portugal ficando apenas com a con
solação de ali\'iar a amargura e sofrimento dos que 
ne:cssitam de amparo, _iluminado ele chama retem
perante do amor fraterno, cm que é coadjm·ado por 
sua esposa, companheira de todas as horas que é a 
Ex."'" Sr." D. Maria de Almeida Dias. 

O Sr. Alberto Dias, que é o Director Presidente da 
Firma Dias Martins, S. A. tem como seus preciosos au
xiliares, o Sr. João Martins, Director Superintendente: 
José Pereira Mendes Júnior, Director Secret.'.1rio; Luís 
Ribeiro, Director adjunto, além de sua Ex."'" Esposa, 
mais a Senhora D. Maria dos Anjos Martins, esposa do 
Sr. João Martins; sua sobrinha D. Maria Nazareth Car
doso da Silva Mendes, esposa do Sr. José Pereira Men
des, elementos todos portugueses e, interc:ssante e digno 
de destaque é que esta Firma prestigiosa é parte inte
grante ele uma mesma família. Exemplo dignificador 
que revela tão altas qualidades cívicas, tão caracteristi
camente portuguesas que se impõem ao conceito geral da 
opinião pública, o que honra o nosso querido País e 
dignifica o Brasil. 

Estas linhas ele homenagem, sinceras e desinteressa
das, são ele reconhecimento público bem notório pelo 
que tem sido o trabalho hercúleo deste grande portu
·guês que é Alberto Dias, que podendo já descansar, 
sem preocupações, e em plena vitalidade física, prefere 
ainda o esforço, as canseiras diárias para maior prestí
gio da sua Firma, garantia do bem-estar dos que com 
ele colaboram, desde o mais graduado ao mais humilde 
dos seus empregados, e, para que as portas, tanto do 
seu generoso coração como ela sua Firma estejam sem
pre abertas a quantos portugueses e brasileiros vão
bater. 

Que o seu nome, que é só motivo de orgulho para 
a terra que lhe serviu de berço, realce ele maneira a ser 
admirado e venerado devido ao seu carácter e à recti
dão cio seu espírito, firmado pelo seu civismo devotado
às Duas Pátrias irmãs - Portugal e Brasil.



EXCLUSIVO PAR A 

DUAS PÁTRIAS 

{_"f· CatÍ o, /!;zanÍão Íe OfiveÍta
PRE SIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COM[RCIAL DO RIO Df JANEIRO 

Ao deixar esta formosa e hospitaleira terra portuguesa, onde os brasi
leiros não se sentem estrangeiros, como estrangeiros não são os portu
gueses no Brasil, sinto, pelo que vi e observei, ainda maior orgulho em
descender desta raça que construiu a minha Pátria, \1i deixando, inde
léveis, os traços do seu carácter; intactas a língua, a fé e a alma sen
timental.

CARLOS BRANDÃO DE OLIVEIRA 



José Coimbra <los Santos Jur,ÍQr 

UMA GRANDE FIRMA INDUSTRIAL DE SÃO PAULO 

José Coimbra s.a. -Comércio e Indústria 
SÉDE 

Rua da Consolação, 65, 5.0 

ARMAZEM A T ACADIST A 

Rua Uruguiana, 78 

Na Indústria e no Comércio Brasi

leiro, os seus principais fundadores fo
ram em grande maioria portugueses, e 

para não fugir à regra geral destaca-se 
a figura de José Coimbra dos Santos 

Júnior, de Espinhal (Coimbra), que em 
8 de Fevereiro de 1915 funda a Firma 

J. Coimbra com o capital de 5.000$00 
( cinco contos de réis) para explorar o 

comércio varcjista. 
Dotado de clara visão comercial, e 

mercê do conceito que criou, não tarda 
em elevar o seu capital social para 

100.000$00 ( cem contos de réis), pas
sados seis anos. 

A sua actividade comercial aumenta 
de tal maneira que se vê na necessidade 

premente de alterar o nome individual 
da firma, para J. Coimbra & C.', com o 

capital de 500.000$00 ( quinhentos con
tos de réis) em 1928, passando a operar 
também desde então, com o comércio 
atacadista de ferragens. 

José Coimbra, persistente, destemido e 
valoroso, possuía todas as qualidades in
dispensáveis aos lutadores intemeratos 
que se arrojam desassombradamente na 
luta para triunfar, e, assim para melhor 
atender a preferência que o público dis
pensa ao seu esforço de comerciante, vê 
crescentemente aumentar os seus negó
cios, e resolve transformar a Firma J. 
Coimbra & C. • de que é chefe em So
ciedade Anónima com o capital de 
Cr$ 1.500.000,00 instalando uma fá
brica de ferragens para lançar· no mer
cado os artigos que ele mais necessitavd, 
competindo em preço e qualidade com 
os similares de outras procedências. 

A nova Sociedade consegue uma gr:rn
de vitória industrial devido ao homem 
que desde que foi lançada a primeira pe
dra da sua fundação, não deixa de es
tar à frente do seu destino, e cada vez 
mais opulenta, mais vigorosa, mais só
lida, atestando de quanto é capaz a von
tade quando impulsionada por um ideal, 

FÁBRICA 

Rua João Alfredo, 399 

eleva o capital da Sociedade para Cru

zeiros 6.000.000,00 estando já em es
tudo para muito proximamente aumen

tá-lo ainda mais, para poder atender 
melhor, as encomendas pedida.s pela sua 

clientela, cada vez mais numerosa. 
A sua fábrica dirigida por engenhei

ros especializados e de renome é um 
digno padrão elevado ao trabalho e 

constância, procurando sempre produzir 
cada vez mais e melhor, como se veri

fica no antepreparo que está realizando 
para lançar no mercado, ainda este ano, 

ferragens inéditas sob marca 4:Coimbra», 
Precisão de Ferragens. 

Não podemos ainda deixar de desta
car nesta curta crónica o nome do pres

tigioso Vice-Presidente da Firma, o Se
nhor Paulo Coimbra, digno continuador 

da grande obra realizada por esse outro 
português que em São Paulo se impõe 
por seu valor e carácter que se chama 
José Coimbra dos Santos Júnior. 



n,1' ÃO {> de admirar as situações de relevo e supe
- / L rioridade que atinge o homem de ciência, mas 

mais é para louvar quando essas situações sãr
conquistadas, por indivíduos que mercê dos seus predi
cados as atingem de direito e de facto, que vão até 
além das atribuições que pareciam limitadas desde o 
seu nas,·imento, e do meio que iniciaram sua vicia mas, 
,:uda indivíduo tem o seu destino, � quando ele se 
compraz em demonstrar que bem dto o quer elevar, 
é porque a Providência o designou para altos cometi
mentos, e esses revelam-se em actos e obras meritórios 
conquistando lauréis que o dignificam, e marcando as
sim a sua relevante superioridade mercê cio seu esforço 
e da sua inteligência. 

É este o caso do Comendador Sr. Pereira Queiroz, 
figura prestigiada da Col6nia Portuguesa cio Brasil e 
grande nome em São Paulo onde reside há muitos anos. 
Português, de nascimento, quer muito ao Brasil, mas 
Portugal e os portugueses têm no seu coração o sacrário 
dadivoso cio seu patriotismo e ela sua bondade, ele está 
em toda a parte, onde é necessária sua presença, como 
é a Luz cio Espírito. 

Com que grandeza de ânimo sem desfalecimentos, 
ele encara os problemas mais complexos, quase exaus
tivos, mas não verga ao peso ele tantos tI·abalhos, por-

Comendador 

PEREIRA 

QUEIROZ 
que a grandeza do afecto que dedica a cada sector pelo 
qual é responsável, vive na grandeza desse mesmo afecto 
que ,·ota a cada um deles, vivendo engastaclos no seu 
coração. 

Vamos vê-lo, atendendo um amigo ou um desco
nhecido recomendado, que esteja necessitado, assistindo 
a banquetes de homenagem a altos vultos brasileiros ou 
portugueses que visitam São Paulo, e que é indispensá
vel prestigiar, tratando e discutindo os pormenores elas 
grandes reali7.ações da Col6nia Portuguesa de que ele 
sem favor , e por direito pr6prio é o chefe e assim o 
seu labor é constante. Não é pois fácil traçar-se a bio
grafia desta figura gigantesca no sentido de sentimen
tos nobres que possui, e das responsabilidades que lhe 
pesam sobre os hombros para cometimentos filantr6-
picos, sociais e patrióticos que ficarão a atestar pela 
posteridade o valor deste português de lei. 

A Casa de Portugal que está surgindo cada vez mais 
imponente será o seu monumento imorrcdoiro a ates
tar quanto pode uma vontade, votada ao exclusivo de 
praticar o Bem, nela está cimentada a sua fé inabalável, 
nessa grande obra de que o Comendador Pereira 
Queiroz é um dos seus obreiros principais e que as ge
rações presentes e futuras lhe agradecerão ern prece e 
elogios, o quanto lhe ficam devendo por ter elevado 
tão alto este grande padrão ela Lusitanidade em Terras 
cio Brasil, que se destina a benfazer. 

Figura impressionante a deste homem, de maneiras 
fidalgas, cativante, que se insinua pela sua educação 
e pelo acolhimento que dispensa a quem o procura, e 
é até caso estranho, quem traça estas linhas, apenas lhe 
falou duas vezes ràpidamente, apenas em troca de sim
ples palavras, mas tinha ouvido falar dele, com respeito, 
admiração e elogio, com tanto entusiasmo, que quis pro
fundar o que de sincero havia em toda a �ua actuação 
e valor e assim por toda a parte, por onde passou e 
falou de Pereira Queiroz, chegou à conclusão que 
são poucos ainda os encómios que lhe fazem, e, veri
ficando in-loco todas as suas actividades, aproveitou a 
missão que a esta 

�
evista cabe, de prestar justiça e ho

menagem a tantos que a merecem que não teve hesi
tação em homenag ar este português, que por muito 
que se diga, fica muito aquém dos seus méritos com
provados em tantos actos generosos da sua vida, que 
tem seguido sempre com aprumo e firmeza nunca ce
dendo a conveniências ilícitas, antes pelo contrário, 



mostrando exemplo de despreendimento e abnegação. 
Toda a Colónia Portuguesa de São Paulo conhece Pe
reira Queiroz, desde os seus' mais altos representan
tes aos mais humildes, e todos são unânimes e em coro 
exaltar essa forte personalidad\ que impressiona e 
que numa hora feliz pisou a ten;a bendita cio Brasil, 
fixando-se em São Paulo. 

As comendas que ostenta sobre o peito, são um justo 
galardão dos seus méritos, e estamos certos, que apesar 
de muito respeitar e querer à Comenda que o Go
verno de Portugal numa hora de justiça e gratidão lhe 
outorgou, Pereira Queiroz há-de rever-se nessa outra 
com que a Beneficência Portuguesa de São Paulo o 
distinguiu, porque essa é só exclusiva corno prémio às 
mais altas virtudes cívicas e ao benfeitor magnânimo 

DUAS 
, 

FATRIAS 

C)OMO soa mal, esta expressão, para mim, que te
C, nho a honra e o prazer de, há três anos, viver

nesta hospitaleira terra portuguesa, pensando e 
actuando como os seus naturais, sentindo-me quase por
tuguês e, simultâneamente, cada vez mais brasileiro. 
É que me parece não ter chegado a sair .da minha 
pátria. 

Não vejo coerência em chamar «Duas Pátrias» 
àquelas que, pela própria origem, já foram uma só! 
Para quê dividir quando o mundo reclama união? 

Será que nada valem os motivos congénitos que os 
trezentos e vinte e dois anos de história comum, sempre 
irmanados nas lutas contra as invasões em que o já 
então, sangue luso-brasileiro deve a glória das vitórias? 

que sempre primou em fazer o Bem sempre impregnado 
de um afecto fraternal com que envolve os desprotegi
dos da sorte, que têm em Pereira Queiroz um ben
feitor de todas as horas, mitigando-lhes o infortúnio, 
suavizando as agruras como se fora um sacerdócio, a que 
com a sincer.idade do seu coração se tem votado. 

Que o Comendador Pereira Queiroz nos releve 
esta ousadia de o exalçar, mas com justiça, as suas raras 
virtudes cívicas e morais, que engrandecem o seu país 
de origem e nobilita a pátria onde se fixou, com o exem
plo abnegado de prestimoso elemento, contribuindo com 
a sua valiosa cooperação para o seu progresso e gran
deza. 

D. M. C. J1. 

Quem deu ao mundo este Brasil? Esquecer que foi 
o sangue português o primeiro derram:ido cm defesa e
para o alargamento do que, são hoje, oito milhões qui
nhentos e trinta e seis quilómetros quadrados de terra
brasileira, que foi esse sangue o alicerce da nacionali
dade, é esquecer a própria história do Brasil Colonial
e a luta cios indómitos bandeirantes pioneiros demar
cadores das nossas fronteiras. 

Alguns dirão: - Isto pertence ao passado... um 
passado cheio de epopeias e glórias; a Independência 
,·eio em 1822, e daí para cá a história é só do Brasil. 

No entanto ela continua a ser bem luso-brasileira, 
porque foi um português o primeiro soberano do Brasil 
e daí para cá, as levas contínuas de emigrantes portu
gueses, os o):>reiros da grande�a económica e da lorma
ção da raça brasileira, fa,,em de mim c:i.da vez r:1:1is 
brasileiro em terras portuguesas e mais português em 
terras do Brasil, fazendo-me sentir cada vez mais cidadão 
duma só Pátria - «Luso-Brasileira», não obstante não 
ser eu descendente de português. 

E se essas razões não bastassem, o que seria injusto, 
temos a forma como um brasileiro é acarinhado .nas 
terras lusitanas, onde a Natureza parece sempre har
monizar-se com o povo e as autoridades tudo fazem 
para mostrar não haver diferenças entre as duas raças. 

Esperemos que esta boa vontade venha, num futuro 
próximo, tornar fáceis e comuns as possibilidades entre 
o Brasil e Portugal, desde as transacções comerciais ao 
odioso passaporte ... 

MÁRIO SALADINI 

Adido Comercial Adjunto da Embaixada do Brasil 

Lisboa, 16 ele Outubro ele 1952. 



PORTUGAL E BRASIL 

São Diias Pátrias que nas
ceram para viverem entre
laçadas no símbolo da ami
zade e grandeza dos dois 
P()VOS. 

Tomá, Lima 

Zomás �ima 

Falar de Tomás Lima l como evocar todos os portugueses que vieram 
da Mãe Pátria, e que se radicaram no Brasil, onde mercê da sua tenaci• 
dade e nobreza de carácter conseguiram triunfar na vida. Além das suas 
importantes actividades comerciais, que são muitas, Tomás Lima é um pro
sador distintíssimo, além de conferencista e jornalista. O artigo, simples e 
despretensioso que Publicamos, retirado de um volume da sua autoria que 
11entilmente nos ofereceu, denominado «Terras da Beira- Coração de Por

tugal», revela a sua fina sensibilidade de homem humanamente compreensi.Jo. 

/\ homem da Beira, que o povo classifica de Serra
U no, possui as mais positivas e reais características 

do velho e glorioso Portugal. 
De modo geral é forte, atlético, sendo que sua esta

tura varia entre 1,70 m. a 1,85 m., o que lhe empresta 
certa imponência e apresentação. 

Respeitoso aos hábitos da terra, usa roupas de teci
dos bem encorpados, camisa de linho, chapéu de aba 
larga e botas com saltos largos, chamados saltos à meia 
prateleira, não dispensando o guarda-chuva ou varapau. 

Na época invernosa, calça tamancos forrados com 
baeta para manter os pés agasalhados do frio. 

Esta indumentária que identifica o beirão dos povos 
de outras províncias portuguesas é religiosamente, man
tida e só desaparece quando ele emigra para outras 
terras, conservando, todavia, os sentimentos tradicionais 
da sua franqueza e lealdade. 

Desde velhos tempos que a Beira Alta vem dando 
a Portugal e ao mundo, homens de grande projecção 
intelectual e moral, com representação na antiga Corte 

e, actualmente, na Assembleia Nacional, onde se des
tacam pelo seu saber, patriotismo e nobreza de senti
mentos. 

Foi da Beira Alta que sairam os mais destacados 
navegadores, brilhantes escritores, invencíveis e bravos 
guerreiros, eximios artistas, notáveis oradores, poetas in
signes e Santos. 

O Beirão dificilmente expande os seus sentimentos 
patrióticos, guarda-os, entretanto, no fundo do seu cora
ção, mas a lembrança imorredoura do cantinho onde 
nasceu, tão romântico, tão bonito e tão diferente de 
todos os outros, não lhe sai do pensamento. 

Quantos beirões que emigraram não tiveram a ven
tura de voltar ao rincão que os viu nascer? Mesmo 
assim, sem outras 'perspectivas, o beirão não desanima,
e quando encontra I um conterrâneo recém-chegado di
rige-lhe uma série interminável de perguntas: quer sa
ber dos parentes, dos amigos, das festas regionais e,
quase sempre, termina com a clássic� e saudosa excla
mação: «Se Deus me ajudar ainda lá quero ir!. .. Não 



tenho mais parentes, é verdade, mas tenho saudades ela 
minha terra», e, esta pala\Ta saudade, descrita pelos 
graqdes filósofos tem grande significação; mas profe
rida por um beirão, de mãos calejadas, quer dizer muito 
mais: quer dizer amor, paixão, sentimento, dedicação 
à terra· e à família. \ 

O beirão � um homc.n dedlçaclo ao trabalho <'m 
ambiente de paz, mas se ,·ir a Pátria ameaçada, lc,·an
ta-se com bravura e heroísmo, de armas em punho, cn
fi·entando qualquer inimigo que se opuser à sua pas
Sllgem .. 
"\� Nó conflito ·de 1914-1918 os filhos da Beira arreg:
m�n�ados nos quartéis de infantaria 14 e artilharia 7, 
na cidade de Viseu, lutaram com tanta coragem e s:rn
gue frio, que os próprios .. alemães os classificaram de 
grandes soldados. 

· E nijo tem sido somcnfe nas linhas de batalha que 
os beirões se têm destacado. Sacadura Cabral o ,audoso 
aiaclor, que tantos aplausos obteve do po,·o brasileiro, 
por ocasião da sua passagem pela Avenida Rio Branco, 

No. Rio de Janeiro o 

O Hotel «NOVO MUNDO», está situo do 
à praia do Flamengo, o ponto mois encon
todor do Rio de Janeiro, frente poro a Baía 

de Guanabara e Pão de Açúcar. 

* 

A 3 minutos do Aeropcrto e do centro 
comercial, 250 apartamentos, todos com 
banheiro particular, rádio e telefone. Res. 
lourante, American Bar, Hall, salões paro 
recepções e salões de beleza com ar 

condicionado. 

* 

O HOTEL "NOVO MUNDO" É RECONHECIDO 

PELA SUA HOSPITALIDADE INTERNACIONAL 

ap.'.:s ha,·er praticado um dos mais hcróicos feitos da 
a,·iação portuguesa. também escreveu uma linda pú
gina na história da Pútria. E Sacadura é tamb�m um 
filho da Beira, e como este, a Beira Alta possui muitos 
outros que, na música, na pintura, nas letras e cm to:!os 
os s::ctorcs da actividade se destacam, contribu:n:!o para 
<> engrandecimento do Por!ugal. O Beirão possui cstrs 
predicados que o enobrecem perante os ho::,cns. É ami
go do seu amigo. ,·a!cnte, dedicado, leal e, sobretudo, 
afectuoso. 

Com estes magníficos sentimentos, o beirão encarna 
rs figuras de Viriato e João da Cruz. Viriato que, com 
sua brnvura, libertou a Beira, derrotando fragorosamentc 
os romanos, formando a cidade de Viseu, capital ela lin
da e próspera província, cercada pelas serras da Estrela, 
Montemuro, Leonil e Caramulo e, João da Cruz, encar
nando a valentia, a lealdade e o amor fraternal. E são 
assim, os filhos da Beira, ,·alentes, sinceros, trabalhadores 
amigos do progresso e, so?xetudo, patriotas, que jamais 
esquecem a terra querida onde nas::erar.,: PORTUGAL. 

Em S. Paulo o 

RECENTEMENTE INAUGURADO 

Um dos mais modernos de São Paulo 

100 apartamentos todos com banheiros e 
TELEFONES PARTICULARES 

* 

Restaurante o Lo Corte, Americon Bo r. Solõo 
de Recepções, Salões de Estar e Leitura 

Borbeorio e Monicure 

* 

No coração da Cinelônr!ia fora do barulho 

• 

RUA CONSELHEIRO NÉBIAS, 314 · TELEF. 35 · 0117 
TElEG. "AÇUHOTEL" - SÃO PAULO - BRASIL 



UM GRANDE CONSTRUTOR 

CIVIL PORTUGUÊS 

NO BRASIL 

1osé n. 1flartins 

C) Í ÃO vamos traçar a sua biografia, com actjectivos 
L berrantes, antes procuramos traç.1-la com a li-

sura c escrúpulo que mere::e pelas suas autên
ticas virtudes cívicas e morais, e focar o seu esforço no 
seu árduo campo de actividade de Construtor Civil, 
onde realizou e está realizando uma obra que já o con
sagra como elemento des,tacado para a grandeza e pro
gresso do Rio de Janeiro onde reside, e onde também 
é considerado como uma das principais figuras da Coló
nia Portuguesa, que de direito conquistou o seu lugar 
proeminente. 

Não .há da nossa parte outro interesse que não seja 
apenas com justiça e verdade focar a forte personali
dade moral do Comendador José Nunes Martins, e isso 
co:-responde apenas a um sentimen�o ele gratidão, não 
por favores recebidos, m:is, para estarmos à altur:i e!:\ 
n::issa missão de· trazer a público os \'alores morais d:i
quelcs que cm terras do Brasil, prestigiando este, hon
ram o seu país, que é Portugal. 

O Comendador .Jos� Nunes Martins, nasceu cm Oli
veira do Conde, Beira Alta, nela permaneceu até à idade 
de 16 anos; a Capital do seu país atraia-o, pois ali, o 
campo êra mais vasto para poder demonstrar a sua alta 
capacidade de trabalho. Em Lisboa, empregou-se como 
caixeiro viajante, mas, não era essa a sua ambição. Pro
fissão embora rendosa também, ele queria mais, ap,:sar 
da linda cidade banhada pelo Tejo oferecer mimos de 
hospitalidade abrindo as portas da iniciativa aos arro
jados e honestos. Ele rião se quedou nela, assim, após 
5 anos de estadia, vai para Paris, iniciar-se na indústria 
da moderna recauchutagem, ele que se tornou um pe
tito. Mas Paris era para ele apenas a escola da sua vida 
fututa, não o seduz·· as tentações da Cidade Luz, nem 
os «Boulevards», nem os «Cabarets>>, nem os «Mouli11s»
o prendem � Cidade onde tantos se perdem, porque o
seu lema é aprender, saber cada vez mais, para poder 
\·encer na vida.

Apetrechado com todos os conhecimentos da indús
tria que estudara e já com o pensamento fixo no Brasil, 
que hoje é partícula viva do seu ser, embarca para esta 
terra ubérrima, agasalho de tantos milhares de portu
gueses, e vem estabelecer-se em 1926 na linda cidade 
portuária ele Santos, onde chegou a ter a maior cas:l 
de recauchutagem. Contrai matrim6nio em 1928 co:n a 
Sr." D. Isabel Rosa Martins, e m.scer:1 nesta cidade os 
seus filhos Maria Arminda, hoje casada co;n o Sr. D:ir
cio Lobo Barreto, Sérgio Rosa Nunes e Maria Ofélia. 
:Maiores são os encarg.os de família, maiores as suas aspi
rações, e responsabilidades e, assim em 1934 segue para 
o Rio de Janeiro onde se estabefece na Rua Evaristo da 
Veiga, com uma grande oficina. de recauchutagem.

Com a ajuda de Deus, vê premiado o seu esforço, 
porque progride dia a dia e a sua prole aumenta com 
o nascimento da sua filha Maria Elizéa, é estimado, a 
sua probidade é o penhor para quantos precisam dos 
seus serviços, tudo corria bem, mas eis que a Providência,
como que a experimentar o ·que este incansável obreiro 
podia fazer, com as grandes contrariedades, ma: 
nifcsta-se um incêndio voraz, que ocorre em 19 de .Ja
neiro de 1937, e as�im v� todo o seu esforço e produto 
do seu trzbalho de kntos anos, reduzido a cinzas, pois 
nesse incêndio tudo· se perdeu, sôm�i;ite a tabo!ClJa da 
porta, ficou como que � atestar que o nome honrado ci 
tr:lbalhador de José Nunes Martins não perecia, e qual 
Fénix havia de surgir do terrível golpe \·ibrado rta sua' 



vida, pois os prejuízos foram superiores a 600 contos e 
nada estava seguro. 

Não desanima, com fé em Deus, conforma-se com os 
Seus altos desígnios, vê pesar os encargos e responsabi
lidades que ficam sob os seus ombros, lança-se ao tra
balho, a recomeçar a vida, e, com 'v� espírito iluminado
pela compreensão nítida e esclare°{da dos mais nobres 
sentimentos de dignidade e do dever, ei-lo actuando em 
actividades diferentes, comprando e vendendo terrenos, 
vendendo e comprando imóveis e assim especializa-se na 
arte de construtor Civil. 

Mais uma vez falamos em Deus, e na verdade, é 
Deus que o recompensa, pela provação que o pôs à

prova, ei-lo independente, e assim concebe e realiza o 
seu plano, construindo casas de moradia, primeiro são 
modestas, para operários, facilitando-lhes o pagamento 
para eles próprios se tornarem proprietários, depois edi
fícios de apartamentos para a classe média, nas mesmas 
condições, e assim prossegue avante, vitoriosamente. 

A enumeração desses imóveis é curiosa como de
monstração da escala ascendente da sua progressão que 
não resistimos de demonstrar o que tivemos prazer de ver 
como exemplo e prémio à sua capacidade realizadora. 

Constrói em Olinda, Estado do Rio de Janeiro, na 
Rua Coronel José Moniz, 14 casas; na Rua Carlos Gen
til Homem, 50 casas; na Rua Coronel Soares, 44 casas; 
na Rua Corina Padrez e Maria Albuquerque, 100 ca
sas; na Rua Morais Cardoso, 48 casas; na Rua Fer
nando Mendes, 7 casas; na Rua António Vargas, 34 
casas; algumas com garagem. 32 apartamentos na Rua 
Monsenhor Jerónimo; no Bairro José Nunes Martins, 
na Rua Gamarista Meier e Catulo Cearense, 130 apar-

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E TRANSPORTES 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
AREAL «ITAÓCA», 

DEPÓSITO AREIA PÁTIO 
PEDREIRA PROVIDtNCIA 
ARMAZEM N.• 18 TELF. 43-9207 
RUA EBROÍNO URUGUAI, 24 
TELEFONE 43-1912 
TRANSPORTES EM GERAL 
GARAGE 

tlio de 'Janeiro 
RUA GAGO COUTINHO, 56· TELEFONES 25-0547 e 45-0737 

lamentos; na Praça Amanhai, 4 apartamentos; na Rua 
Elude, 3 apartamentos e também outras casas pequenas. 
Estando presentemente construindo um novo edifício 
com 54 apartamentos na Rua Garcia Redondo, a inau
gurar ainda este ano e, assim o seu labor continua, na 
marcha ascensional, progressiva e construtiva. 

Que esforço titânico o deste prestigioso português, 
pois todo o seu enorme trabalho, tem sido feito com ele
vação e dignidade humana, tendo sempre em mira fa
cilitar ao máximo para que os mais desprotegidos da 
sorte tenham também o seu lar próprio; a sua preo
cupação é constante para mais e melhor servir a grei, 
dá generosamente terrenos para vários serviços sociais, 
interessa-se pela construção de divertimentos para a po
pulação cios bairros onde estão fixados os seus imóveis 
poder receber também o pão do espírito. Generoso, 
aberto a todas as iniciativas altruistas e patrióticas é dos 
primeiros a marcar a sua presença. Não esquece a Terra 
que lhe foi berço. Alma afeita à prática do bem, cora
ção aberto aos grandes movimentos da piedade e soli
dariedade cristã, a sua filantropia estende-se a quantos 
recorrem à sua protecção, pois o Sr. Comendador .José 
Nunes Martins, sabe ser generoso, sabe sentir a desgraça 
alheia, suas vicissitudes, seus precalços de infortúnio, 
suas dores e aflições. Fez da caridade um sacerdócio, 
sendo benfeitor de diversas instituições de beneficência 
brasileira e portuguesa, vivendo assim para o bem 
comum. 

Mercê cios predicados pessoais e altruístas, criou ami
zades sólidas e sinceras que o impõem ao respeito e 
consideração tanto de portugueses como brasileiros. E 
Sua Ex.• o Senhor Presidente do Conselho do Governo 
de Portugal, Doutor Oliveira Salazar, trata-o como 
amigo, corresponde-se com ele, admira-o, dá-lhe até a 
honra de pessoalmente o ir visitar quando sabe da sua 
estadia em Portugal. Não se envaidece por isso, para 
ele, Salazar é o Homem que salvou Portugal, que deu 
trabalho e ordem ao seu País e que tem uma admiração 
profunda pelos portugueses que fora da sua Pátria, hon
ram a terra que lhes serviu de berço e que contribuem 
para a grandeza da Pátria que os acolheu, destacando 
os Portugueses no Brasil, e, talvez quem saiba que seja 
este português simples e bom como é o Comendador José 
Nunes Martins, que seja um dos que terão a dita, num 
dia talvez muito próximo, de mostrar a esse grande 
estadista as belezas da Cidade Maravilhosa e o dinamis
mo da grande cidade São Paulo fundada por Manuel 
da Nóbrega há 400 anos. 

Bar Imparcial 

A CASA DAS AVES ABATIDAS 

CASA ESPECIAL EM CHOPPS, 

FRIOS E S A LAD A S

'l:rauessa & Coel/r.o 
Rua Arquia• Cordeiro. 312 - Jffeier - Tele/on� 29�0530 
Filial: Re.taurante-Rua 1'"rederico ,tleier, 11 .. .,4-Rio de Janeiro 



� VINHOS VERDES. COMISSÃO DE VITICULTURA DA
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A mais higiénica e dessedentante das bebidas naturais. 

O vinho mais próprio para os países quentes. 

o 

VINHO 

VERDE 
alegre, risonho, origi

nal como a região que 

o produz, o

VINHO VERDE 

é um vinho de PORTUGAL e é uma marca de origem internacionalmente 

reconhecida. Só é Vinho Verde, e só legalmente podem usar esta designação 

os vinhos produzidos na Região Demarcada dos VINHOS VERDES e garan-

tidos pelo certificado de origem da 

\ 
COMISSÃO DE VITICULTURA DA REGIÃO DOS VINHOS VERDES 
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2'ias 1ltartins, s. a. 
MERCANTIL E INDUSTRIAL 

MATRIZ- Ruo António Poes, 52-Sõo Paulo 

5. JOSÉ 00 �10 PRETO - Ruo Pedro Amoral, 3.165 

CAPITA l: CR.$ 80.000.000,00 

* 

Rua António Paes, 52 
Caixa Postal, 2646 -SÃO PAULO 

* 

FONES: 35-7163 
(REDE INTERNA) 

37 - 1646 3 4 - 3 2 2 O 

FILIAIS EM: 

S. José do Rio Preto - Cotonduva -

Marília - Borretos -- Votuporonga· ,

Monte Aprazível - Aroroquoro -

londrina - Arapongas - Maringá -

Presidente Prudente - Bauru 



ARAPONGAS-Ruo Comomil, 3, Estado do Paranó 

VOTUPORANGA · Ruo Amazonas, 519 

MONTE APRAZIVEL-Proço do Motriz, 5 

MARINGÁ-Avenido Poronó, E1todo do Paronó 

ARARAQUARA-Ruo Podre Duarte, 1.076 PRESIDENTE PRUDENTE-Avenida ,Brasil, 1.085 

Vhto porclol dos armazéns, situados no Botro Func!o. 
LONDRINA-Ruo M. Decdoro, 641, Estado do Paranó Caminhões� carregando com destino às filiais 



r7\UAS PÁTR[AS na sua 
'- U missão de intercâmbio vê 

no Desporto um veiculo 
primoroso para a aproximação dos 
povos e, como tal, desejando dar 
relevo especial ao intercâmbio 
luso-brasileiro nas actividades des
portivas, confiou a sua secção a 
um desportista de eleição em Por
tugal e grande amigo cio Brasil. 

Fica confiada a Rogério Fut
scher a missão de registar nas 
nossas páginas os factos ele maior 
relevo desportivo nas Duas Pá
trias. 

Paladino ela modalidade que 
maiores louros tem dado a Por
tugal, respigamos cio «Correio da 
Horta» - Açores, as palavras que 
o definem.

«Rogério Futscher é um da
queles homens que raramente se 
guindam da multidão para se hastearem à frente de 
um movimento que idealizam e constroem. Assim foi 
para o hóquei patinado Rogério Futscher que tem a 
glória de ter introduzido cm Portugal esta modalidade 
desportiva e o inqualificável mérito de ser hoje ainda 
um dos seus mentores mais activos e inteligentes esti-

Página 

Desportiva 

muladores - o Apóstolo do Hó
quei em Patins.» 

Do seu palmarés atlético e di
rectivo extraem-se como factos 
principais, o de ser em 1914 o 
melhor patinador português, ter 
dado início ao Hóquei em 1915 
e desde esta data até 1922 ter ca
pitaneado e ganho todos os Cam
peonatos. Foi fundador e sócio 
n.0 1 do primeiro Clube da espe
cialidade e o primeiro Presidente 
da Federação Portuguesa de Hó
quei. É há 36 anos «recordman» 
do Mundo de saltos sobre cadei
ras, com patins. Hoje é Presiden
te do Núcleo dos antigos Cam

peões do Mundo. 

Em 1922 pelos jogos do Cen
tenário da Independência do Bra-
sil, veio como membro do Co

mité Olímpico Português trazer a mensagem da sim
patia dos desportistas de Portugal aos desportistas do 
Brasil. 

Cremos,, ter confiado a nossa secção a quem com 
amor dirá do Desporto brasileiro a Portugal e do Des
porto português ao Brasil. 



UM GR.-\NDE SANTO 

PC)RTUGUÊS 

SANTO 

ANTÓNI;O 

c5 
ANTO António de Lisboa é uma das maiores fi

guras da Igreja Católica. O exemplo das suas 
virtudes e a eloquência das suas palavras foram

as melhores armas postas ao serviço do Cristianismo 
no século XIII. 

Nasceu em Lisboa em 1195 no dia de Nossa Senhora
da Assunção, sendo seu pai D. Martinho ele Bulhão,
fidalgo do Reino ao serviço ele D. Afonso I e de D. San
cho I, os dois primeiros reis de Portugal, e sua mãe
D. Teresa de Tavera descendente cio rei elas Astúrias. 
Sua mãe, senhora ele preclaras virtudes, pedia ardente
mente a Deus que lhe desse um filho varão, e, assim 
quando cio seu nascimento, ofereceu o recém-nascido ao 
Senhor, antes de lhe dar o primeiro beijo maternal, e 
quando se baptizou lhe deu o nome de Fernando. 

Nascido no Palácio da família Bulhão situado em
frente da catedral de Lisboa, parece que os seus olhos 
só se volviam para a Casa de Deus, e os seus passos se 
encaminhavam para lá, e muito menino ainda, foi en
tregue aos cuidados de um tio de sua mãe, cónego da 
catedral, que ensinava elementos de língua latina, hu
manidades, retórica e ciências. 

Vestido com hábito de coro, desempenhava com
grande devoção o seu ofício na igreja e no altar, corno
já predestinado a ser um dos filhos mais dilectos da 

Cristandade. Durante os cinco anos que esreve entre os
cónegos seus professores, fez progressos surpreendentes, 
nas humanidades, na liturgia e no canto sagrado. 

De nascimento ilustre, rico, de aspecto sedutor, era
solicitado por todos a abandonar a sua tendência reli
giosa, para assim poder gozar os prazeres oferecidos aos 
senhores ela sua estirpe, porém a todas as tentações re
sistiu, e para lhes fugir, resolveu recolher-se ao Mosteiro 
de S. Vicente, nos arredores de Lisboa, cujos religiosos 
gozavam ciuma grande reputação de ciência e santi
dade, e de que era prior um religioso chamado Pelág.io, 
que ao ser-lhe apresentado o pretendente a noviço 
da Ordem, ficou de tal maneira impressionado com a 
presença cio jovem Fernando, e encantado com a sua 
fé e candura que lhe concedeu imediatamente o hábito 
e a murça branca cios noviços. Mesmo naquele retiro 
sagrado, a tentação, incarnada nos que se diziam seus
amigos, não o deixavam, e, assim nas horas do locutório, 
em que os recebia era vítima de carícias, ameaças, adu
lações e zombarias�arcásticas. Tornou-se inabalável, na
da o impediu de gozar as alegrias puras da vida reli
giosa, e, para que a paz que necessitava para o serviço 
de Deus não fosse perturbada, resolveu sair de Lisboa, 
embora com grande amargura do abade Prior e de ou
tros do Mosteiro, e recolheu-se ao Mosteiro de Coimbra, 



residência geral da Ordem de Santo Agostinho, e se
gundo a opinião dos seus historia�ores, Fernando orde
nou-se aos 25 anos de idade no ano de 1220 em Santa 
Cruz de Coimbra, onde lhe foi conferido o sacerdócio. O 
espírito de sacrifício e de pobreza qu

�
o animavam, im

pelia-o a internar-se na ordem de S. rancisco de Assis, 
e tornar-se Frade Menor. Manifesta a essa resolução 
aos seus Superiores, estes em princípio pediram-lhe para 
renunciar ao seu intento, vendo porém que Fernando 
persistia na sua intenção não ousaram opor-se à sua par
tida, pedindo-lhe apenas que lhes desse a honra de reves
tir o hábito de S. Francisco no Mosteiro de Santa Cruz, 
o que fez, trocando a branca túnica pelo grosseiro
burel franciscano, hábito da pobreza, entre lágrimas
derramadas pelos cónegos, de saudade de ver partir
aquele que eles já pressentiam que havia de ser um gran
de Santo da Igreja. Foi em Julho de 1220 que o Con
vento de Santo António dos Olivais recebeu Fernando
dentro dos seus muros, trocando o seu nome de bap
tismo pelo de António em homenagem ao patrono do
convento.

Era seu desejo ardente, a sede do martírio; solicitou 
insistentemente para que o enviassem para junto dos 
infiéis, a fim de os conquistar para Cristo, ou ser vítima 
deles, dando a sua vida em holocausto. Sua solicitação 
foi deferida, mas apenas, António, e não já Fernando, 
tocou no solo africano, foi atacado de uma febre vio
lenta. Frei Filipe, seu companheiro, em vão lhe prodiga
lizou todos os cuidados. Todos os remédios foram impo
tentes. Comunicado o facto aos seus superiores, recebeu 
ordens de ir para Espanha, e, assim António, quase 
moribundo deitou um último olhar para a terra afri
cana que desejava regar com o seu sangue. António 
devia desembarcar em Espanha, mas a Divina Provi
dência assim não o quis, uma violenta tempestade dcs-

antónio fflacliado 
COMERCIANTE 
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viou o navio da sua rota, e António foi desembarcar 
a Sicília, dirigindo-se a Messina onde havia um con
vento da sua Ordem. Ao seu grande misticismo alia
va a acção doutrinária servida por uma invulgar cul
tura das ciências profanas e por um profundo conheci
mento da Sagrada Escritura. Admirado pelos Santos 
Padres, seguido por milhares e milhares de crentes, ou
vido por hereges que nas seus palavras encontravam 
o caminho da salvação das suas almas, Santo António
de Lisboa cedo foi objecto ele um culto universal que
hoje se mantém em todo o seu esplendor.

Toda a sua vida de ardente Apóstolo levada na maior 
parte, em Itália, conquistou-lhe uma espantosa auréob 
de prestígio, de respeito e de sincera veneração. Morreu 
com 36 anos na cidade de Pádua a 13 de Junho de 1231. 
Não tinha decorrido um mês sobre o seu falecimento 
já os paduanos dirigiam uma petição ao Santo Padre 
para que fosse canonizado; este pedido era promulgado 
por toda a gente, desde o bispo ao mais humilde habi
tante dequela cidade. Gregório IX encarrega então o 
Bispo de Pádua de proceder a um inquérito que foi con
cluído em Fevereiro de 1232. Esse inquérito, acompa
nhado de novo pedido, foi levado a Roma. Nele se re
gistaram e testemunharam 53 milagres. Reuniu-se o Sa
cro Colégio para examinar a petição e dois cardeais 
foram encarregados de fazer o processo de canonização 
cuja apreciação foi fixada para o dia 30 de maio da
quele ano de 1232. 

Nesse dia, reunido o Sacro Colégio na Catedral de 
Spoleto, com a assistência de representantes de toda a 
Cristandade, príncipes e nobres, religiosos e deputações 
de todos os países, Gregório IX canonizou Santo Antó
nio, fixando a sua festa no dia 13 de Junho. Diz-se que 
nesse momento os sinos da cidade de Lisboa repicaram 
milagrosamente. 
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EXCLUSIVO PARA 

DUAS PÁTRIAS 

A N TIG O M I N I S T R O E E S C R I T O R 

No âmbito das relações Luso-Brasileiras, a perspectiva que hoje avulta 
e claramente se desenha é a duma estreita comunhão de aspirações e 
de interesses, afirmando-se cada vez mais, e caminhando-se para a 
criação ou fundação de novas modalidades de civilização e cultura, 
filhas do entendimento mútuo das Duas Nações ribeirinhas do Atlân
tico Sul. Pois que, até agora (perdoe-se-me a imodéstia), não me en
ganei ainda em nenhuma das aliás fáceis previsões feitas em 1912 -
data da minha primeira visita ao Brasil - relativamente à amizade 
entre um e outro país, entre um e outro povo, quero crer que não me 
iludirei também agora. 
Recordo certos momentos culminantes cio fortalecimento dessa ami
zade: - a propaganda idealista de João do Rio (Paulo Barreto), ini
ciada em 1908; a viagem do Presidente Epitácio Pessoa a Portugal em 
1919; a travessia aérea de Sacadura Cabral e Gago Coutinho; a ida 
ao Brasil cio Presidente António José de Almeida, em 1922, para fes'te
jar o centenário ela Independência brasileira; além de várias outras 
manifestações de natureza e de intentos culturais, de máximo alcance 
e de inegável importância. 
Da ignorância recíproca passou-se, a pouco e pouco, mas de segura 
maneira, a recíproco e firme conhecimento. Em quarenta anos de de
votamento a tão patriótica e nobre causa - tenho a boa fortuna de 
vê-la triunfante, mercê dos acontecimentos e factores apontados, vitória 
esplêndida de que tanto os brasileiros' como os portugueses se devem 
alegrar e orgulhar. Aqui o registo e consigno-o imensamente feliz por 
me ser dada a oportunidade de acentuar de novo a consoladora reali
dade, em tudo e por tudo ao mais alto significado nacional e inter
nacional. JOÃO DE BARROS 



Fábrica de Doces CONFIANCA 
\ 

, 

UMA GRANDE ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL DE SÃO PAULO 

OR GAN IZADA E DIR IGI DA POR TRÊS PORTUG UESES QUE 

HO NRAM PORTUGAL, PELO SEU EXEMPLO DE TRABALHO. 

DITADO NO AFECTO ÀS DUAS PÁTRIAS, PORTUGAL E BRASI L 

Uma revista é um arquivo e registo 

de factos, que vale a pena folhear cie 

vez em quando para verificar o que se 

diz acerca de certos assuntos, que são 

testemunho escrito de verdades que exal

tam iniciativas de relevo que se im

põem à admiração do público, e que 

prestam justa homenagem àqueles que 

pelo seu esforço, carácter, e honorabili

dade levantam um monumento padrão 

ao triunfo pelo trabalh'l, e que admi

rados se tornam pelos seus contempo

râneos. É este o caso da FÁBRICA DE 

DOCES CONFIANÇA, propriedade de 

três portugueses chamados Fernando 

Gonçalves Feria, Manuel de Assis Pais 

e Júlio Pereira, que a dirigem e orien

tam nos seus múltiplos e complexos ser

viços que irradiam por uma vasta e 

também longínqua clientela que prefere 

os produtos da sua fabricação perfeita e 

selectiva. 

Falar da FÁBRICA DE DOCES 

CONFIANÇA é focar o que pode a te· 

nacidade e a camaradagem de 3 homens 

bons que se associaram numa hora feliz, 

e, numa continuidade progressiva, orgu

lhosamente mostram hoje uma organiza

ção industrial que é orgulho da cidade 

de São Paulo e não menos de Portugal, 

pois são seus filhos os que fizeram essa 

empresa magnífica de engrandecimento, 

comercial, industrial e económico, mercê 

dos seus esforços que poderosamente 

exerceram a sua influência, imprimindo 

confiança e fé nas dircctrizes da sua 

administração, que tornaram a FÁBRI

CA DE DOCES CONFIANÇA uma 

parcela importante da grandeza do Bra

sil de hoje. 

Fernando Gonçalves Feria, Manuel de 

Assis Pais e Júlio Pereira são as alavan

cas principais do desenvolvimento desta 

firma, que da modesta «Fábrica de Do

ces Confiança» que adquiriram cm 1940, 

construiram no espaço de 14 anos esta 

modelar organização industrial, que a 

r.oloca em primeiro plano entre as suas 

congéneres, satisfazendo todas as exi

gências da sua vasta clientela espalha

da por S. Paulo, Distrito Federal, Esta

do do Rio de Janeiro, Minas Gerais, 

Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina, 

Rio Grande do Sul, enorme área quase 

tanto como um terço da Europa, onde 

os seus 130 camiões de 1 a 10 toneb

das distribuem os seus magníficos pro

dutos, fabricados pelos métodos mais mo

dernos nas mais aperfeiçoadas máquinas 

recentemente adquiridas na Alemanha, 

França, Holanda, Inglaterra e Suécia, 

representando o que de melhor existe 

para a indústria que exercem. 

A sua actividade é fantástica, atingin

do a escala de 7 toneladas diárias a pro

dução da bolacha que somada à produ

ção de caramelos e outros produtos, ele

va para cerca de 30 toneladas a pro

dução diária da Fábrica de Doces Con

fiança, onde apesar da sua mecanização 

ser quase total, emprega aproximada

mente 400 operários o que nos demons

tra a grandiosidade desta Firma. 

Visitá-la, é ver o desenvolvimento das 

forças mecânicas produtoras aliadas à 

determinação do pensamento humano, 

que num movimento contínuo, nos as

sombra ver uma só máquina embrulhar 

600.000 unidades de drops e caramelos 

num só dia de trabalho, ver as batedei

ras automáticas, inoxidáveis, ultra-mo

dernas para darem o maior rendimento. 

O empacotamento mecânico com uma 

precisão matemática, faz-nos compreen

der o progresso que ali se sente por 

toda a parte da fábrica; desde a fabri

cação das bolachas com fornos cléctricos 

até à vasta sala de expedição, tudo é or

ganização, higiene, e expansão. 

O consumo de matéria-prima para a 

fabricação dos produtos que a Fábrica 

de Doces Confiança produz é digno de 

nota e registo. Para uma produção diá

ria de 25 toneladas de doce, são con

sumidas 3 toneladas de mel de abelha, 

250 sacos de açúcar de 60 quilos cada, 

5 toneladas de abóbora, 5 a 6 toneladas 

de bananas, 1.200 quilos de coco rala

do, 80 a 90 sacos de farinha, 40 sa

cos de batata doce, 1 tonelada de gor

dura de coco, e 3.000 litros de leite. 

100.000 «chupa-chupas», que corres

pondem a 40 tons.; 120.000 a 150.000 

unidades de um doce especial chamado 

«Maria mole»; duas toneladas de rebu· 



çados de goma; etc., são o produto diá

rio desta astronómica fabricação. 

Pelo que atrás fica expresso, veri

fica o leitor, o labor desta grandiosa or

ganização, desses 3 portugueses, que ini

ciando a sua empresa modestamente. 

foram modificando-a, alterando-a e 

ampliando-a ao ponto ele a tornar o 

que é hoje, grandiosa e progressiva, sem 

nunca porém mudar ele rumo, caminhan

do com firmeza, confiança na sua von

tade e saber, pois além dos seus conhe

cimentos técnicos que já possuíam, mais 

quiseram conhecer, e, assim visitaram os 

centros industriais europeus, mais adian

tados no ramo, e muito cm breve ten

cionam visitar a América do Norte com 

Os Srs. Júlio Pereira Lo

l)C6, Mmwel de ÂHia21'i

r#JI e Ferncuulo C,>nçc,fres 

Férfo, tlirectore• ela F6-

brica tle Doce11 Cõnfian,a 

objectivos idênticos para assim, cada vez 

melhor aperfeiçoar, se é possível, os 

seus preciosos produtos alimentares. 

São assim, como Fernando Gonçalves 

Feria, Manuel de Assis Pais e Júlio Pe

reira, portugueses radicados no Brasil, 

que inteiramente dedicados ao seu co

mércio, ao carinho da família, à frater

nidade com o seu pessoal, construtores 

do seu prestígio, que honram as Duas 

Pátrias, aquela que tiveram por berço 

do seu nascimento, a outra em que plan

taram a semente da opulenta árvore das 

suas aspirações económicas, que para seu 

orgulho e nosso se transformou cm po

mos dourados do seu triunfo, pois essa 

semente, germinou, floriu e frutificou. 

�-

Três portugueses exemplares dignos da 

terra onde nasceram, o Sr. Fernando 

Gonçalves Feria, é natural de Lisboa, 

vindo para o Brasil cm 1929, com 19 

anos; o Sr. Manuel Assis Pais, de Pare

des de Bragança, fixou-se em São Paulo 

cm 1932 e o Sr. Júlio Pereira, natural de 

Cinfães do Douro, desde a idade de 13 

anos que está no Brasil. Nunca esque

cendo o seu País, São Paulo considera-os 

seus filhos, reconhecendo-lhes a obra in

gente do progresso da sua Firma e que 

tanto têm contribuído com a sua com

participação eficiente e aplicada para o 

progresso e grandeza de São Paulo, o 

mesmo é que dizer para o progresso e 

grandeza do Brasil. 



ún.tón.lo 1ltachadt1 

Chegado ao Brasil com 21 anos de 

idade, natural de Cordinhã, Concelho 

de Cantanhede, do Distrito de Coimbra, 

é um exemplo de trabalho e de carác

ter, sempre bom português e compa

triota, é um testemunho vivo de perse

verança e de amor ao seu semelhante. 

Quando podia, se quisesse, já descan

sar, não o faz, prefere trabalhar, por

que o seu ânimo forte o impele e deter

mina para a conquista de novos hori

zontes, entregando-se de corpo e alma 

a este grandioso Brasil sem nunca es

quecer a sua querida Pátria. Os portu

gueses que vêm a esta cidade de São 

Paulo, onde reside. encontram um irmão 

sempre pronto a ajudar os seus pa

trfoios, encaminhando-os para que triun

fem, para que o nome de Portugal seja 

sempre exaltado, e, honrado pelos seus 

filhos. 

De modo simples, franco, sem vai

dades, António Machado é o tipo ca

racterístico do português, apto para a 

luta da vida, mas sempre altaneiro, 

para conseguir triunfar dela. O seu pa

drão tem sido o trabalho e o seu pa

triotismo de português o seu brasão, 

que sempre tem honrado como os me

lhores. São assim os portugueses desta 

têmpera que honram Portugal em qual

quer parte do mundo, onde se encon

tren1. 

Portugueses e Filhos de Portugueses que 

têm sempre presente o nome bendito de 

PORTUGAL 

11tan.uel Ca,-valht1 

Português, há muito radicado em São 

Paulo, estabelecido com sapataria, nun

ca olvidou a sua Pátria. Extremoso chefe 

de família, ele tem com o seu exemplo, 

conseguido impor-se à admiração geral. 

e o culto que tem da sua terra de ori

gem, demonstra-se pelo carinho com que 

os seus filhos, nascidos no Brasil, têm 

pela Pátria de seus pais, não a distin

guindo no seu coração da outra onde 

nasceran1. 

Tudo quanto é português para Ma

nuel Carvalho é um imperativo de coo

peração, e nós que privámos com este 

excelente carácter de homem e de pa

triota verificámos de que quilate é a 

sua alma de patriota. Reconhecê-lo e 

demonstrar é um imperativo de justiça 

que «Duas Pátrias» presta a Manuel 
Carvalho. 

Filho de portugueses, nascido na ci

dade de São Paulo, tem viajado muito 

para a Pátria dos seus maiores. É con

solador ouvi-lo falar de Portugal com 

o entusiasmo vibrante de verdadeiro pa

triotismo, percebe-se imediatamente a 

sólida educação que seus pais lhe de

ram e o respeito que tem pela Pátria 

dos seus progenitores. 

Numa conversa amena que com José 

Carvalho trocámos foi consolador ouvi-lo 

proferir: Brasil e Portugal são minhas 

Duas Pátrias, a ambas quero do cora
ção. 



· Cia.

Química Industrial

''CIL'' 

A cidade de São Paulo é justamente 
considerada o primeiro parque indus
trial da América Latina, ela se orgulha 
por direito e de facto, de possuir as 
maiores indústrias, que a impõem, ao 
conceito do país e da restante América. 

Iniciativas de tantos, fizeram da gran
de cidade de São Paulo a grandeza que 
hoje desfruta. Portugueses, italianos, es
panhóis, turcos, etc., todos que aqui se 
radicaram, trabalham, para que a pro
gressiva cidade continue num ritmo cres
cente. hoje, já difícil de igualar, mas, 
entre todos esses elementos heterogé
neos, são os portugueses, sem meli ndrcs 
para outros núcleos, que mais se têm dis
tinguido, no progresso da capital ban
deirante, porque é sem dúvida, devido 
a factores natos, que mais se aclimatam 
não só ao clima geográfico. como tam
bém ao clima económico e social. por
que encontram neste maravilhoso Brasil. 
como sendo a continuidade do seu país 
de origem. 

Na indústria especialmente têm reve
lado bem notoriamente a sua alta ca
pacidade de iniciativa e eficiência, que 
só causa orgulho, a nós portugueses, 
quando verificamos, como nos sucede, ao 
deparar-nos empresas, como é a Com
panhia Química Industrial, que serve de 
padrão eloquente o quanto pode a inicia
tiva cimentada em fraternal comunhão 
de amizade e de interesses. 

Fundada em 1925 pelos irmãos João 
e Américo Marques da Costa, unindo 
sempre os seus esforços, conseguiram fa
zer essa obra portentosa mercê da forçl 
de vontade, de inteligência, e de exem
plo e tenacidade, porquanto João Mar
ques da Costa, vindo para o Brasil ape
nas com exame de instrução primária, 
ansiava aprender mais e seguir a sua 
vocação firme de se impor pelo seu sa
ber. Assim nas horas vagas, lia tudo 
,iuanto pudesse ser útil à realização dos 
seus sonhos industriais, e: aprendendo 
particularmente com um professor de 
química, as primeiras noções desta ciên
cia, matriculou-se mais tarde numa gran
de escola americana, no curso de enge
nheiro industrial, onde conseguiu a sua 
formatura. Que grande e edificante 
exemplo. É bem um exemplo bem vivi
ficante o deste homem. 

Como não havia de progredir uma 

Visfo parcial do Com11aul1ia 
Químicn T 1ulu11trial l •C 1 I ... • 

Empresa que o tivesse como chefe e as
sim vemos a Companhia Química In
dustrial a marcar o seu lugar indiscutí
vel no conceito das grandes empresas ín
dustriais de São Paulo e orgulho dos 
portugueses. 

Instalada na Rua Cajuru, 552, dedi
ca-se à fabricação de grandes e varieda
des de tintas, especialmente compostas 
para aplicações específicas cm determina
das superfícies. Encontram-se entre elas 
tintas, vernizes e esmaltes, à base de 
óleos e resinas sintéticas utilizadas em 
construções, ómnibus, automóveis, etc. 
assim como também outras destinadas a 
suportar condições particulares de expo
sição à temperatura, à acção corrosiva 
dos ácidos, à humidade, etc. para pro
tccção de superfícies de navios, aviõ�s. 
tanques e de outras estruturas seme
lhantes. 

Começa já a ser pequena a área des'.c 
importante estabelecimento fabril apesar 
de ocupar 10.000 metros quadrados, si
tuado num bairro chamado Belém, por
que o seu movimento aumenta dia a dia 
mercê do crédito e conceito que mere
cem os seus dirigentes e os seus produtos. 

Aqui trabalham 120 operanos, muitos 
dos quais portugueses, que num frater-

É UMA DAS MAIORES 
ORGANIZAÇÕES IN
DUSTRIAIS DA AMÉ
RICA LATINA� DE QUE 
OS PORTUGUESES DE 
SÃO PAULO JUSTA
MENTE SE ORGULHAM 

nal conv1v10 fazem desta colmeia uma 
verdadeira família. que unem os seus es
forços aos dos seus patrões, ( que são 
mais amigos que patrões). para o triun
fo completo desta indústria, tantas ve
zes ingrata, mas que devido ao entu
siasmo fraterno de todos, acabou por se 
impor. 

Numa sequência lógica de exemplos 
tão nobilitantes que estes dois grandes 
portugueses João e Américo Marques d,1 
Costa, grandes pelas virtudes cívicas e 
de carácter. têm dado, seguem a sua 
esteira seus filhos José e João. filhos 
do Senhor João Marques da Costa. e 
Américo e Jaime. filhos do Sr. Américo 
Marques da Costa, e, também o Sr. An
tónio Porto, genro do primeiro, que hão
-de continuar, sem desfalecimento, esta 
grande obra industrial, que é um mo
numento erguido ao trabalho, à tenaci
dade, ao carácter e inteligência de dois 
portugueses que são João e Américo 
Marques da Costa. de que Portugal se 
orgulha de os contar como filhos e que 
o Brasil se desvanece reconhecido em 
contribuírem para a sua grandeza e pro 
grcsso. 

São Paulo, 1954. 
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Cristaleira Portugal 
Fábriea de Vidros de L. B. de Oliveira & C.« L. da 

Em 12 de Outubro de 1922, Luís Ba

rosa de Oliveira, português com a ener· 

gia dos espíritos fortes, consciente do seu 

valor e capacidade de trabalho e inicia

tiva funda a Oficina de Lapidação Por

tuguesa, que desde logo se impôs à con

sideração geral, pela honestidade do seu 

trabalho que lhe grangeou um título de 

prestígio e de fama, aumentando cons

tantemente a sua esfera de acção, acom

panhado de uma prosperidade económi

ca, que o levou a aumentar a sua indús

tria tornando-se o que é hoje a primeira 

do seu género dentro do sector indus

trial português em São Paulo. 

As suas of.icinas com instalações mo

derníssimas na Rua Cesário Alvim, 593, 

têm os mais competentes e habilidosos 

auxiliares, aliando ainda ao bom gosto 

• execução modelar em vidros para elec-

tricidade, tais como globos, «abat-jours», 

bacias, tulipas, conchas, tubos e congé

neres, e tantos outros artigos que torna

ram a Cristaleira Portugal a preferida, 

para aquisição dos artigos que fabrica. 

A atenção ordenada da sua direcção 

entregue aos Srs. Luís Barosa de Oli

veira (Filho) e também seu cunhado 

José Guilherme Lage de Vasconcelos 

Correia, mercê das suas qualidades de in

teligência que aos dois distingue, é cada 

vez maior, para que o prestígio da Fir

ma que tão sólida cotação conseguiu, 

ganhando brilhantemente a magnífica 

situação em que se encontra de franco 

desenvolvimento e progresso alcançados 

se mantenha, para prestígio da Firma, 

contribuindo assim para o engrandeci

mento da indústria paulistana, factor 

principal da grandeza do Brasil. 



Jorge Abreu e Melo 
fuHdadDr da Casa Vítor 

de São 'Paulo 

Tivemos o prazer de conhecer quem 

em vida se chamou Jorge Abreu e Melo, 

filho da província mais linda de Por

tugal, que é o Minho, pois era natural 

de Monção. Muitas vezes lhe falámos, 

primeiro por motivo da nossa profissão 

e depois como amigo, e sempre que nos 

deslocávamos a São Paulo, nunca deixá

vamos de o visitar, e a sua e nossa ale

gria era grande em nos tornarmos a ver, 

ele ansioso por saber notícias pormeno

rizadas da sua e nossa Pátria, e nós sa

tisfeitos cm as dar. 

Com que alegria ele nos escutava nos 

pormenores narrados, em especial quan

do falávamos do seu querido Minho, .:, 

que tantas vezes, interrompíamos por 

vermos os seus olhos marejados de lágri-

1nas saudosas, revendo no que dizíamos, 

tanta coisa que lhe era grato no senti

mento de homem e de pat�iota, e ao 

saber que íamos novamente partir para 

o País que lhe foi berço, o abraço de 

despedida era mais forte, mais demora

do, como que a pressentir que seria o 

último. E assim foi, pois a última vez 

que o visitámos foi em 1943, e por coin

cidência nessa data nos demorámos mais 

tempo a palestrar, pois quase todos os 

dias o visitávamos, porque o seu anseio 

tão patrioticamentc manifestado era que 

o seu querido Portugal se livrasse dos 

horrores da Guerra Mundial que então 

assolava o Mundo. Era vê-lo ansioso :,e-

las notícias que lhe comunicávamos, e 

a esperança de que a nossa Pátria, pela 

graça de Deus, e ao génio do Homem 

que governava o País, que a desgraça 

da guerra não atingisse o nosso Povo. 

Dotado de grande carácter, portador 

de qualidades respeitáveis de espírito e 

de bondade, exemplar chefe de família, 

dedicava-se inteiramente ao seu negócio, 

com uma operosidade que multiplicava 

as suas iniciativas evidenciando no seu 

aprumo comercial o lugar excepcional 

que de direito conquistou no Comércio 

cm São Paulo e na Colónia Portuguesa, 

sempre consciente das suas responsabi

lidades e deveres, que até à sua morte. 

nunca se desmentiu. 

Exemplo muito significativo nos deu 

Jorge Abreu e Melo, em vida, e o re

flexo aí está, a atestar em seu filho, que 

ele idolatrava, a dirigir a casa, que lhe 

legou, continuando as tradições honrosas 

que a Casa Vítor, mercê do seu funda

dor, soube conquistar entre o comércio 

paulistano, e praticando sempre o belo 

sentimento de fraternidade para com .;s 

Duas Pátrias, Portugal e Brasil, porque 

a ambas que,,ia de igual maneira. 

Saudosamente relembramos nestas mo

destas linhas a saudosa memória deste 

nosso amigo, que em vida tanto nos dis

tinguiu com a sua amizade. 

\ 
]. A. M. 

1 

----------�



Casa Carvalho 
Calçados Finos - Sob Medida 

Exclusivaml:nte para homens 

Cia. Cindú 
DE COUROS E MÁQUINAS 

11tanuel de Caroalko 

COURC'S PREPARADOS 

IMPORTAÇÃO·EXPORTAÇÃO 

MÁQUINAS E PERTENCE 

PARA FÁBRICA DE CALÇADO Telefone 33 • 2327 

Praça Clo,,is: Ue"ifaqua, 295 • 299 

SÃO PAULO 
SÂO PAULO. RUA BARÃO DE DUPRAT, 306 E 312 

TCLl:FONI, 32•105? • €NO, TIELl:!CRÃFICO. •CINOÚ ,. • CAIXA POSTAL, 1053 

�rillo, & Cia. 
IMPORTADORES. EXPORTADORES E INDUSTR IAIS 

ESTIVAS POR ATACADO 

MA TRIZ EM NITERÓI 

75. RUA S. LOURENÇO. 77-TELEFS.( ;:�•:,��;0�
2

:.�.\;-
2

••
3 

TELEGRAMA: «G RI LLO» 

FÁBR I C A DE S A BÃO 

MOSSORO 

RUA SÃO LOURE N Ç O, 171 

TELEF. 4 262 • NITERÓI 

FILIAL EM CAMPOS 

RUA CARLOS DE LACERDA. 13-TELEF. 2532 

FILIAL NO RIO DE JANEIRO 

64·RUA ACRE.·66-TELEFS. 23·4939 23·3739 
TELEGRAMA: «GRILLOPAZ»

FILIAL EM PORTO ALEGRE 

R. SIQ. CAMPOS. 1193·4.º·S.1 4 4
CAIXA POSTAL. 1974-TELEF. 8812 
TELEGRAMA: «GRILLOPAZ» 

FERNANDO GOMES & CIA. 

PELICA$ S. JO Ã O  

C AMU R Ç AS · VA· 

OUETAS ·BUFA LOS 

RASPAS VERNIZ 

COMÉRCIO VE COUROS PREPARADOS 

Rua ftlo,uenltor Andrade, 120 

Telefone 32-1600 

SÃO PAULO 

Caixa Po,1'11, 6580 

E,ul. Teleg. "Couropan."' 

QUINTAS & CIA. 
DISTRIBUIDORES DO C O RT U M E  SÃO JOÃO 

MARCA REGISTADA { Q U I N T A S 
ENO. TELEGRÁFICO 

F O  N E S{ VENDAS 34•191? 
ESCR. 36 • 4934 

CAIXa. POSTAL, 34??- RUA ANTONIO PAIS, 104 - SÃO PAULO 
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(7) OR TU GAL tem sido alfobre ubérrimo onde nas
J ceram e vicejaram muitos dos mais altos valores 

humanos e espirituais de uma raça. Dele trans
cenderam para longínquos países muitos portugueses mo
destos de origem, porém grandes de ânimo e carácter, 
e cujo êxito e triunfo na vida se deve em muito ao es
forço heróico, quase sobre-humano com que souberam 
enfrentar as asperezas da vida e demover os obstáculos 
que se lhes depararam. É vastíssima a galeria desses Ho
mens de origem modesta mas grandes nos seus actos 
que atestam o quanto vale o trabalho honrado ao ser
viço de uma capacidade criadora para a conquista de 
um mundo melhor. Já forma uma legião essa pléiade 
de Portugueses, vindos do seu país natal para o Brasil 
construirem uma obra que fica imorredoira, na �equên
cia dos seus descendentes, de cujas nobilíssimas figuras, 
Portugal legitimamente se orgulha, porque são filhos 
dos seus filhos. Os limites destas notas, forçadamente 
apoucadas e despretensiosas não permitem fazer justiça 
completa a uma figura destacada que no Brasil se agi
gantou no trabalho e na generosidade, e que hoje neste 
tumultuar da vida moderna, se impõe como exemplo 
para os presentes e vindouros, e que nunca é demais 
relembrar, o nome desse português de escol que foi 
Francisco Lameirão. 

Nascido na aldeia bem portuguesa designada Ma-

teus, Francisco Lameirão veio para o Brasil em Feve
reiro de 1893, época em que esta grande Nação buscava 
o seu grandioso rumo para o conceito das Nações vin
douras, este português de rija têmpera, afeito para as 
árduas e duras lutas pela vicia, locali7.a-se em São Paulo,
cidade que caminhava já para a aspiração tamanha de 
vir a ser uma das principais Cidades do Mundo. Aqui
se instala, em 1894 contrai matrimónio com a Senhora 
D. Maria Carolina Ferreira da Fonseca Lameirão, por
tuguesa, natural de Vila Real, sua companheira clilecta 
de todas as horas, e que foi sua grande auxiliar na sua
vida, como esposa e mãe extremosa, assim, com novos
encargos tomados, enfrenta com denodo o rumo traçado
que impôs a si próprio de triunfar.

Com os profundos conhecimentos da sua arte inte
grada nessa notável riqueza do Brasil, que são as ma
deiras, Francisco Lameirão, com o seu braço forte e 
cérebro clarividente, começa construjndo o seu monu
mento que é o trabalho. Assim o vemos penetrando nes
sas gigantescas florestas do Paraná, onde as madeiras de 
toda a espécie são �anancial inexaurível do progresso 
e riqueza desta Pátria\que comumente brasileiros e por
tugueses tanto a têm engrandecido . 

.Já fundador da Firma com o seu nome em 1903, a 
sua inteligência e o seu esforço, arrancam desse manan
cial madeirense que é o Paraná, os elementos para ali-



cerçar para sempre o seu nome prcst1g1oso em ritmo ele 
continuidade para o Futuro e para bem dos seus entes 
queridos e cios seus semelhantes. 

Quantas canseiras, quantos desânimos, não encontra 
ao penetrar nessas emaranhadas florestas, onde a cada 
passo a morte espreita os ousados que ousam querer des
vendar os seus mistérios. 

Eram ainda bastante rudimentares os meios de pene
tração nessa colmeia imensa de preciosas árvores, era pre
ciso uma vontade férrea para não sucumbir, onde tan
tos tinham sossobraclo, finalizando simbolicamente com 
uma simples cruz sobre o corpo tombado, o final do 
cumprimento ela sua missão na Terra. 

Mas, Francisco Lamcirão, não se detém, caminha. 
esforça-se, pede cada vez mais energias cio seu corpo 
para conseguir o fim almejado, que é triunfar, e, triunfa. 
Os seus esforços são compensados, Deus na sua infinita 
misericórdia, ajuda-o, no padrão maior ela sua vida, 
que é o trabalho honesto a que se votou ele corpo e 
alma, assim vê, erguer-se e prosperar, mercê desse labor, 
essa grande firma que fundou e que se denomina Serra
rias F. Lameirão. O seu desenvolvimento não pára, os 
seus negócios prosperam, e Francisco Lamcirão sente-se, 
pode dizer-se, modestamente orgulhoso ela obra reali
zada e progressiva. 

Não só em bens terrenos vê a sua fortuna aumentar; 
vê também, mercê de Deus, a sua prole cada vez maior, 
revê-se nos seus filhos que viriam a ser os continuadores 
ela sua obra, e assim descansa em mente e em espírito. 
adivinhando que o seu trabalho há-ele continuar no des
dobramento contínuo da sua descendência. 

Exemplar chefe de família, revê-se nos seus 9 filhos, 
Américo, Júlia, Francisco, Latino, Carolina, Rosa. Amé-

tí!epresentações, ufffonso, l!.da. 

RUA DO OUVIDOR N.• 12-1.• ANDAR 

RIO DE JANEIRO 

COM AS HOMENAGENS 

DO 

BANCO BORGES 
SOCIEDADE ANONIMA 

R. do Alfandego, 24 Ri::, de Janeiro 

rica, Teófilo e António que o estremecem, que na conti
nuidade biológica humana se multiplicam cm Maria 
Carolina, Maria da Glória, Marlene, Liliana, Ernesto, 
Francisco, Isabel, Maria Teresa, Maria Cristina, Rosa 
Maria e Francisco Augusto, e já em terceira geração 
Mónico Lívio, e assim se torna uma numerosa família 
que na sua continuidade procriadora dá um exemplo 
bem frizante neste exemplar quadro que Francisco La
meirão legou para a Posteridade, orgulho para nós ao 
ver perpetuar-se para o rodar ela vida, e glória das Duas 
Pátrias nesta Família, exemplo do que têm sido os por
tugueses nesta Nação que também é nossa, que além do 
seu esforço para a grandeza da Terra que os acolhem 
ainda lhe dá os filhos que a hão-de tornar ainda mais 
grande e gloriosa. 

Esforço hercúleo o deste português, bom, generoso, 
modesto que escondeu de todos o bem que espalhou, que 
ninguém saiba, até, que nem adivinhe, a sua generosi
dade, que tantas misérias eliminou. Sempre português, 
embora querendo muito ao Brasil, nunca esquece a Pá
tria mãe, e para complemento da sua missão na Terra, 
ei-lo ele abalada para a sua aldeia natal, onde estão se
pultados os seus pais. Ali no remanso ela sua casa, go
zando o prémio dos seus esforços, honrado pelos pode
res públicos, que se honraram, concedendo-lhe a co
menda ela antiga e nobre Ordem de Cristo, estimado e 
homenageado por todos, sente que cumpriu o seu dever 
e obrigação na Terra, e na quietude ela sua consciência 
ele transpõe o Infinito, indo dar contas ao Criador, 
que decerto no mistério augusto ela Eternidade, lhe 
concedeu o lugar a que tinha direito pelo elevei· cum
prido, como Homem e como Benfeitor. 

JOALHARIA 

JOIAS 
PEROLAS 
RELOGIOS 

Ca,a CaJl>c<J � / cA-
JOALHEIRO S IMPORTADORES 

33 ANOS DE TRADIÇÃO E CONFIANÇA 

PRATARIAS 
PEDRAS PRECIOSAS 

ARTIGOS PARA PRESENTES 

R. ta o• NOVllM8fltO 2.G Tl!:LII!.,.. 3 249"40 SÃO PAULO 

LOJ A D A  PERFUMARIA MEYER 

'Vieiras de Castro & Cia. l!.tda. 

ESCRITÓRIO: RUA AROU IAS CORDEIRO. 28S • soe. 

ENDEREÇO TELEG. •VI C A 5,. TELEFONE S9 · 1786 

RIO DE JANEIRO 



itanuel Lopes da Costa Nogueira 

FUNDADOR DA FIRM.\ 

Costa Nogueira & C.0 

(C.a1011 C.eylão - Suo Paulo) 

Não morre para a posteridade, quem 

em vida soube conslruir um fuluro, onde 

se perpetue o seu nome, lanlo na con

tinuidade da sua obra, como na se

quência biológica dos seus filhos 
}üaquim A. ,l/Utiatf 

/1 g{ Firma Costa Nogueira & C.", designada tam-
bém por Casa Ceylão, em São Paulo, foi fun

dada no ano de 1913, por Manuel Lopes da Costa No
gueira, português, nascido cm Certã que com 18 anos 
de idade aportou ao Brasil, onde devia alcançar o triun
fo almejado na trabalhosa ,·ida comercial a que se de
dicou imediatamente, logo após a sua chegada. 

Seduzido pelo Brasil, deliberou um dia transferir-se 
da sua pátria de origem para esta outra que era a con
tinuidade da sua, e aqui encontra seus irmãos brasi
leiros, que o estimam e consideram, incitando-o a pros
seguir no seu plano de progresso, num caminho ele ho
nestidade e virtudes cívicas que à medida que os anos 
sucedem impõem o seu nome em realce e prestígio. 

Seu perfil ingressa na lista prestigiosa das altas fi
guras do comércio da Colónia Portuguesa em S. Paulo, 
quando em 1913 funda a Firma Costa Nogueira & C." 
- Casa Ceylão -, e assim iniciou e viu crescer essa obra
que ainda hoje se conserva cada ,·ez mais próspera pela
assistência efica7. daqueles que aprenderam nos seus
exemplos de dedicação ao trabalho a ser dignos de si 
próprios e da memória daquele que cm vida se chamou 
Manuel Lopes da Costa Nogueira, que impulsionado
por um idealismo sadio, não cedeu às primeiras rajadas
da adversidade, mostrando-se sempre cada vei mais 
fortalecido, resistente e coeso até ao triunfo completo, fa
zendo da sua Firma uma das mais completas de São 
Paulo, exercendo a sua actividade em importação, ,·i
nhos de todas as qualidades, champagnes, licores. con
servas, especiarias, chás, papéis e tantos outros artigos 
de requintado e fino gosto, tendo em cada cliente um
amigo pelo carinho com que era servido, e como timbre
do passado, no presente. os continuadores do prestígio

desta importante Firma que são os Senhores César Nu
nes Pereira da Costa Nogueira, António Teixeira Ma
chado, Manuel Ferreira dos Santos, .Júlio ela Costa Fres
tas, João de Medeiros, José Carvalho Guerra e António 
Paiva Lopes, que continuam com a tradição ele Bem 
Servir, para assim honrarem o nome do seu fundador, 
que em espírito preside aos seus destinos. 

Manuel Lopes da Costa Nogueira, nunca esqueceu 
a sua Pátria, nem os portugueses aqui radicados, que lhe 
testemunhavam grande amizade, pela sua simplicidade 
de maneiras, que pela bondade do seu generoso coração 
conseguia fazer-se querido e admirado no seu conceito, 
porque nada melhor enaltece, eleva e dignifica a cria
tura que saber-se merecedora do apreço, consideração 
e respeito. Por isso é com justa razão que ao traçarmos 
a biografia do Sr. Manuel Lopes ela Cosm Nogueira, 
curvamo-nos reverentemente num preito de saudosa me
mória dessa figura excepcional que atingindo um posto 
de relevância económica e social, conservou sempre os 
belos sentimentos de carácter e dignidade que sempre 
possuiu, dando-lhes sempre uma forte expressão de no
breza, de altruísmo e de benemerência a que nunca 
se escusou.· 

Nestas linhas, breves mas justas, na homenagem que 
se presta ao Sr. Manuel Lopes da Costa Nogueira, por
tuguês de lei, não se veja apenas a elogiosa demonstra
ção de um nome que tão elevado se tornou, mas, sim um 
tributo real e sincero, a um homem nobre e digno cujo 
nome foi um modelo \de honestidade, de amor familiar, 
e devotamento às Dua\ Pátrias que trouxe sempre vivas 
na ideia, e, constantes no seu afecto, permanentes no seu 
cidsmo, no seu culto. na sua ,·eneração, e na sua genc
rosid:idi-. 



José Silva - Tecidos, S. A. 
Fundado no ano de 1885 pelo Comendador José Silvo 

IMPORTADORES E EXPORTADORES 

BRIN& NACIONAI S E EST RANGEIROS 

DISTRIBUIDORES 00$ BRINS: 

FLORIAN O. T R IUMF'HADO R. 

SORTEADO.CLARIM.CAMF'ANA· 

RIO. DEFENSOR E BONAPARTE 

FORNECIMENTOS tt Tll:CIOOS &M GERAL 

END. TEL EG RA F IC Ô; 

COOIGOS 

MASCOTE 

RIBEIRO 

VAZ 

S ILVIUS 

CAIXA POSTAL 445 

TELEFONE: 43 • 2895 

(RtOE INTERNA) 

RUA VISCONDE DE INHAÜMA, 58-58 A 

R I O  D E  JA N E I R O  

Emprêsa Vidreira 
da Fonte la, L.da 
Figueira da Foz • Fontela • Portugal 
Tel•gromoh Vidrofontela T•lefones, 2103 • 2014 

Garrafas pretas - De todos os 
tipos e capacidades. Fabrico especial 
do tipo •cbampagne•. 

Garrafil8 brancas -Para vinbos, 
refrigerantes, etc. 

Gnrrnfõe8 - Vulgares e especiais 
para exportação. 

Vidro impresso cm chn1>n-De 

,·ários padrões, de grande efeito de· 

corativo 1>aro interiores e exteriores 

de casas. 

Vidro estriado e.m chapa-Para 

telhados, lantel'oins, mttr<ruises e han· 

gares. 

Vidro armado 

Premiada com as mais altas recompensas em todas lls 

exposições a que tem ,·oncorriclo. 

Junta Central 

das Casas dos Pescadores 

CRIADA PELA LEI N.º 1.953 

DE 11 DE MARÇO DE 1937 

PRAÇA DA ARMADA ALCANTARA LISBOA 



Visto oéreo1 panorâmico, da fóbrico de produtos olimontícios CRAl1 locolizodo no cidade de MONTE ALTO. 

A maior orgoniz.oção industrial do género no Estodo de S. Paulo dotada dos mais aperfeiçoados e modernos instalações. 

Castro Ribeiro Agro Industrial X 

1 EXTRATO DE TOMATE 1 

1 FEIJOADA À CARIOCA 1 

1 GRÃO DE BICO 1 (Ao Noturoll 

1 ARROZ 1À MODA DE BRAGA 

1 ABACAXI 1!Em coldo) 
FIGOS 1 

!Em coldo)

( C. R. A. 1.) 

ESMERADA MANIPULAÇÃO 

EXCELENTE QUALIDADE 

1 GOIABADA 1 !Cremei 1 MAR M ELADA 1!Creme) 

-1 COMPO lAS EM CALDA 1-\
1 CIDRA MAMÃO PÊSSEGO 1 , 

le outros Frutos) 

1 BANANADA 1 

1 GOIABADA 1 

1 MARMELADA 1 

1 PESSEGADA 1 

lcocA D AI 

1 PESSEGAD A 1!Creme) 

Fabricantes da afamada AVEIA I «IZILDINHA» j e de elevado teor nufr,/1vo à base de cacau



TECIDOS POR ATACADO 

,\VCNIDA CASPtR LIOIERO, 152 (P"RlD!O J. MOREIA/,) 

S. PAULO 

FUNDADOR: COMENDADOR .JOAQUIM GONÇAL\•ES MORfUtA SOC•O Of IG?O A 1939 

CÓDIGOS 

RIBEIRO E BORGl:.S 

(NO. TELG. •JUS• 

CAIXA POSTAL, 4'7 

TC&.8PONE8! 

:O,<l•'tO'h) COMP'RAS 

3·1'.S9�2 ESCRITÓRIO 
34•391'3 ARM-'ZEN8 

MARCA RtGISTAOA 

B4NCO PREDIAL DO ESTADO 

DO RIO DE JANEIRO, 

FUNDADO EM 1917 

Sf:OE - NITERÚI 

CAPITAL E RESERVAS 

f.R$ 7 3.000.000,00 

40 DEPARTAMENTOS A SERVIÇO 

l>A RCONOMIA NACIONAL, 

S/4 

SÓCIOS 

MORÃCIO .JC'AOUIM MOREHJA OE MltLLO 
AIU$TIOlS DC ARRUDA C'AMAROO 
1..UI?. MAROU!'.$ �ATARRA 

l$TAC10 01 ULHÕA CINTRA 

JOSI MONCAU 
MAROLDO KNIISC 01!: MELLO 

.JAIR 00M8� 01 ALMIIOA 

PAULO OE CAMPOS 1'0LID0 
NAPOLEÃO DE ALMEIDA GUIMARÃES 
ROOOLfl'O AR"'UDA PlôNTEADO 
JOSC .C.UGUSTO RAMOS 

P ·ORO PIRNANDES r.t:TTO 

ANTÓNIO CARNA.VAI.. 

ABl&L LOltlS 

M.ÃRIO MILt.0 ! ALDUOUEROVI 
FELl�QINO DA SILVIIRA 8UENO 

JOSt PEOPO MATTA 

J. L. ARAUJO

FERRAGENS, S Í A.
1 M PORTADO RES•EX POR·TADORES 

COMPR A S-23-5063 

V E N D A S - 4 3 - 7 845

ESCRITÓRIO - 43- 9 591

TELEGRAMAS: "JOLOAR" 

RUA TEÓFILO OTONI, 93 E 95 
Depósitos: RUA BENEDITO OTONI, 45/47 

./tia Íka t la 

RIO DE JA NEIRO 

SANTA ISABEL, LTDA. 
lnd,íMrin ,Je arte/11ct1,.• Je teddo.• de mallurs em l(ernl 

SÃ.O PAULO 
Fábrica e e,critório: 
Rua Siqueira Bueno, 193 · 211 
Telefone 9 · 3930 
End. Teleg. "MALEIISA" 



Brandão & Cia., l!da. 
MATOSINHOs:·- (PORTUGAL) 

AS CONSERVAS REPUTADAS EM TODO O BRASIL 

'Representantes em: 

MANAUS - PARÁ - MARANHÃO - RECIFE 
BAHIA · RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO 
CU RITI BA- PELOT AS- PORTO ALEGRE 



ESTORIL 
COSTA DO SOL 

A 23 quilómetros de Lisboa. Excelente Estrada Marginal 
C ó m o d o s e r v i ç o de e o m b o i o s e I é e t r i e o s 

Clima ea:cepcional durante todo o ano 

Todos os Desportos: Golf (18 buracos), Ténis, Hipismo, Natação, 
Esgrima, Tiro aos Pombos, etc. 
Estoril Palácio-Hotel: Luxuoso e confortável - Magnífica situação. 
Hotel do Parque: Recentemente renovado. Anexo às Termos e 
Piscina. 
Os hóspedes destes Hotéis podem tomar as suas refeições, sem 
qualquer novo encargo, em bons Restaurantes de Lisboa ou 
Sintra e ainda no Casino, Clube de Golfe Tamoriz. 
Estoril-Termas: Estobalecimento Hidro - Mineral e Fisioterápico. 
Laboratório de análises clínicos. Ginástico médica Massagens. 

Tamariz: Magníficas espionadas sobre o mar. Restaurante. Bar. 
Piscina de água tépida. Escola de Equitação. «Stand» de Tiro aos Pombos. 

CASINO: ABERTO TODO O ANO/ CINEMA/ ATRACÇÕES 
DANCINGS /RESTAURANTE/ BARS .i JOGOS AUTORIZADOS 

Soe. de 'Pr<>pag:;;;
ç

�:: Costa do St1lJ 
ESTORIL 


